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M E M O R I A 
SOBRE EL ESTADO Y ADELANTO 

DE L A S 

O B R A S D E L P U E R T O DE B A R C E L O N A 
D U R A N T E E L A Ñ O i g o 5 

( ^ u m p l i e n d o las v igen tes p r e s c r i p c i o n e s , h e r e d a c t a d o la p r e sen t e 
M e m o r i a c o r r e s p o n d i e n t e á las o b r a s y t r a b a j o s r e a l z a d o s d u r a n t e el 
a ñ o igo5 , y , c o n f o r m e con el p lan s e g u i d o en las an te r io res , m e o c u -
p a r é de d i c h o s t r a b a j o s , c o m e n z a n d o por la p a r t e e x t r e m a de L e v a n t e 
del p u e r t o , s i gu i endo t o d o su p e r í m e t r o h a s t a l legar á los q u e se e jecu-
tan en la d á r s e n a del M o r r o t . 

E n la a n t e r i o r m e m o r i a o ' r e c í o c u p a r m e con deta l le , de las o b r a s 
de p r o l o n g a c i ó n del d i q u e del E s t e y p r o c u r a r é a h o r a c u m p l r a q u e l 
c o m p r o m i s o d a n d o idea d e las i n s t a l ac iones r e a l i z adas p o r aque l l a 
c o n t r a t a . 

L a p r i m e r a d i f i cu l t ad q u e se o f rec í a p a r a la r ea l i zac ión de es ta 
o b r a , e ra la de e n c o n t r a r c a n t e r a q u e p r o p o r c i o n a s e la i n m e n s a c a n t i -
dad d e p iedra q u e en ella h a de c o n s u m i r s e . E l C o n t r a t i s t a , d e s p u é s de 
e s tud i a r las c a n t e r a s m á s p r ó x i m a s á la o b r a , sea p o r q u e e s t a b a n en 
exp lo t ac ión y no cons igu ió e n t e n d e r s e c o n sus p r o p i e t a r i o s , sea po r 
d i f i cu l t ades de t r a n s p o r t e , a t r a v e s a n d o t e r r e n o s de p r o p i e d a d p a r t i c u -
lar y vías f é r r ea s en e x p l o t a c i ó n , dec id ió a b r i r u n a n u e v a en las c o s t a s 
de G a r r a í, d i s t an t e de este p u e r t o 26 k i l ó m e t r o s p o r f e r roca r r i l y 17 
millas po r m a r ; y , en c o n s e c u e n c i a , h u b o de p r e p a r a r un p e q u e ñ o 



p u e r t o de r e f u g i o p a r a sus e m b a r c a c i o n e s , de m o d o q u e aun con m a r e s 

a lgo p icadas pud ie ra ve r i f i ca r la c a r g a de mate r i a les . 

L a c a n t e r a elegida c o n s t i t u y e un e n o r m e m a c i z o de p iedra cal iza , 

q u e se eleva has ta 110 m e t r o s de a l t u r a s o b r e el nivel del m a r , y q u e 

sin d u d a h u b i e r a p o d i d o p r o p o r c i o n a r t o d o el ma te r i a l necesa r io si no 

h u b i e r a e s t ado c o r l a d a por la vía fé r rea de .Madrid á Z a r a g o z a y á Al i -

can te , q u e l imitó la z o n a exp lo tab le , h a s t a q u e , p a s a n d o en t úne l p o r 

d e b a j o de d i c h a l ínea, p u d i e r o n e x t e n d e r s e l i b r emen te los t r a b a j o s . 

El s i s t ema genera l de e x p l o t a c i ó n , h a s ido el de b a r r e n o s de 20 
á 5o m / m de d i á m e t r o , con p r o f u n d i d a d e s va r i ab l e s de u n o á d o c e m e -

t ros ; las p i ed ras a r r a n c a d a s del f r e n t e de la c a n t e r a caen al pié del 

e s c a r p e , d o n d e son c a r g a d a s en w a g o n e s , e m p l e a n d o g r ú a s , sin q u e 

en t odo ello h a v a va r i ac ión a l g u n a r e s p e c t o de los s i s t e m a s o r d i n a r i a -

m e n t e s e g u i d o s en esta c lase de exp lo t ac iones . M e r e c e ú n i c a m e n t e 

c i ta rse la c a d e n a f lo t an te q u e se ha e s t ab lec ido p a r a l levar las w a g o -

ne tas c a r g a d a s en los p u n t o s m á s d i s t an t e s del e m b a r c a d e r o , h a s t a el 

pr inc ip io ó c a b e z a de un p l ano a u t o m o t o r , en el cua l c o n f l u y e n las 

vías de t o d o s los t a j o s c o m p r e n d i d o s á a m b o s lados de la vía f é r r ea ; 

a m b a s ins ta lac iones sin o f r e c e r n o v e d a d r e s p e c t o de sus s imi la res 
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e x p l o t a d a s en o t r o s s i t ios , h a n f u n c i o n a d o tan r e g u l a r m e n t e q u e se h a n 

l legado á c a r g a r a l g u n o s d ías 1 .200 t one ladas de p ied ra p o r los e m b a r -

c a d e r o s á los cua les s i rven . 

L a c o n s t r u c c i ó n del p u e r t o o f rec ió m u c h a s d i f i cu l t ades , p o r q u e el 

m a r bate en aque l l a s c o s t a s con g r a n d í s i m a f u e r z a ; así es q u e c u a n t a 

o b r a in ten tó el Con t r a t i s t a h a c e r con esco l le ras , a u n e m p l e a n d o p i e -

d r a s de r 5 m e t r o s c ú b i c o s , fué d e s t r u i d a p o r el t e m p o r a l y h u b o de 

ser r e f o r m a d a . E n vis ta de es tas d i f i cu l t ades h u b o de va r i a r s e el s i s -

t e m a de c o n s t r u c c i ó n y a d o p t ó el C o n t r a t i s t a el de e n c o f r a d o s de 

m a d e r a , de fend idos con escol le ra g r u e s a p o r la p a r t e ex te r io r y d i s -

p u e s t o s c o n v e n i e n t e m e n t e en la in ter ior p a r a es tab lece r los c a r -

g a d e r o s . 

TIPO DE ENCOFRADOS 

L o s e n c o f r a d o s se f o r m a r o n con pa l i zadas , c l a v a n d o d o s filas de 

pi lo tes e s p a c i a d o s c u a t r o m e t r o s en el sen t ido long i tud ina l y t res m e -

t ro s en el t r a n s v e r s a l , a r r i o s t r a d a s por med io de c a r r e r a s y c r u c e s de 

San A n d r é s y r e f o r z a d a s con dos filas de ro l l i zos , y p r e s c i n d i e n d o de 

a lgún c o n t r a t i e m p o q u e o c u r r i ó d u r a n t e la c o n s t r u c c i ó n , p o r q u e h u b o 

de rea l i za r se d u r a n t e los ú l t i m o s m e s e s de 1901 y p r i m e r o s de 1902, el 

r e s u l t a d o de la o b r a no h a pod ido ser m á s s a t i s f a c t o r i o , p u e s , no h a 

s u f r i d o n ingún n u e v o despe r fec to d e s p u é s del ú l t imo a ñ o c i t ado ; pe ro 

en c a m b i o , c u a n d o es taba y a c o n s o l i d a d a la c o n s t r u c c i ó n , s o b r e v i n o 

una c rec ida e x t r a o r d i n a r i a del r io L l o b r e g a t , q u e i n u n d a n d o los de l tas 

a r r a s t r ó una g r a n c a n t i d a d de c a ñ a s , p l an t a s , á rbo le s , e t c . . los cua les 

c o n d u c i d o s por la co r r i en t e l i toral , invad ie ron la c o s t a y casi c e g a r o n 

el espac io a b r i g a d o del p u e r t o . F u é , p u e s , p rec i so a c u d i r al d e s b r o c e 

de t o d o s aque l lo s ma te r i a l e s q u e no p o d í a n a r r a n c a r s e con d r a g a p o r 

su índole especia l y r e t r a s a r o n c o n s i d e r a b l e m e n t e el b u e n a p r o v e c h a -

mien to del p u e r t o . 

P a r a el t r a n s p o r t e de la p i ed ra t iene el Con t r a t i s t a t r e s r e m o l c a d o -

res , un b a r c o t r a n s p o r t a d o r de 180 m e t r o s c ú b i c o s de c a b i d a en sus 

c á n t a r a s , c u a t r o g á n g u i l e s y seis b a r c a z a s , de las cua l e s c u a t r o s i rven 

p a r a la p ied ra m a c h a c a d a , h a b i e n d o sido dos de ellas c e d i d a s p o r la 

J u n t a y s iendo t o d o s de t ipo o r d i n a r i o con cub ie r t a p lana ; y a d e m á s , 

o t r a s dos de 200 m e t r o s c ú b i c o s , d i s p u e s t a s p a r a el ve r t ido de e s c o -

llera q u e t ienen en su b o d e g a los depós i to s de a g u a necesa r io s p a r a 

incl inar las lo p rec i so á fin de h a c e r la d e s c a r g a . 

En los a d j u n t o s f o t o g r a b a d o s se da idea c lara de a l g u n a s de es tas 





embarcaciones que no requieren me detenga en describir minuciosa-

mente, porque son sobrado conocidas de todos los constructores. 

También acompaño en la hoja núm . 2 de los planos, el dibujo de 

la draga de succión que adquirió el Contratista para limpiar su puerto, 

extrayendo con ella el légamo, con lo cual se desprendían v flotaban 

los cuerpos leñosos envueltos en él; único medio que dió resultado 

práctico para conseguir el fin que se perseguía. 

Tiene esta draga 3 i ' o o metros de eslora, 8 ;2o de manga y 4 ' 1 0 de 

puntal; la capacidad de sus cántaras es de 35o metros cúbicos y su 

máquina de 25o caballos puede llenarlas en 32 minutos, cuando se 

trabaja en arenas ó cuerpos que se posan rápidamente. En las arenas 

finas invierte más t iempo, porque una vez llenas las cántaras de agua 

sale ésta por la borda arrastrando los productos extraídos que tiene en 

suspensión. 

El taller de bloques de 80 toneladas de peso que debían emplearse 

en esta obra, con arreglo al proyecto aprobado, se instaló en el andén 

de Poniente de la dársena del dique flotante, pues aun cuando el pliego 

de condiciones de la contrata señalaba el muelle de Cataluña, entendí 

que convenía reservar al comercio su uso hasta que se terminara 

alguno de los empezados por aquella época, de modo que realmente el 

de Cataluña no ha venido á ser utilizado por la contrata hasta el mes 

de Abril de iyo5, completándose en esta época la instalación para dar 

á la fabricación Je bloques la marcha que le correspondía en vista del 

adelanto de la banqueta de escollera. 

Como se vé por la hoja núm . 3 de los planos, la hormigonera se ha 

colocado en la confluencia del muelle de Cataluña con la banqueta de 

la dársena y desde ella parten las dos vías, que colocadas á un nivel 

de o ;go metros por debajo del plano de enrase de los bloques, sirven para 

el paso del carro, cuyo fotograbado va adjunto, destinado al transporte 

de las wagonetas que llevan el hormigón. 

Al lado de estas vías están las explanadas destinadas á fabricación 

y secadero de bloques. Cerca del muro Oeste de este taller y paralela-

mente á él, se ha puesto una vía honda para el transporte de bloques 

al punto de embarque, situado próximamente en la mitad de su longi-

tud; el emplazamiento junto al muro de muelle es indudablemente la 

posición más conveniente, pero en el muelle de Cataluña, hállase la vía 

honda entre la de servicio de hormigón y el secadero, lo cual tiene el 

inconveniente de que es preciso atravesarla para verter dentro de los 

moldes; pero esta dificultad vencida con notable acierto por el Contra-

tista, era imposible evitarla sin poner un punto de embarque en el 

trente Norte del muelle, porque no estando éste concluido, según se 

indica en el plano, para instalar la placa giratoria de empalme de 





a m b a s v ía s , habr ía s ido prec iso e jecutar una o b r a importante , que 
no podía emprenderse de m o m e n t o , porque para a v a n z a r el muel le era 
prec iso destruir antes el de la Is leta, conf rontante con él, al objeto de 
no es t rechar la boca de entrada , con evidente per ju ic io de la n a v e -
g a c i ó n . 

P a r a el e m b a r q u e de los b l o q u e s , se h a establec ido un puente de 22 
metros de luz q u e s a l v a el v a n o cor respondiente á la v í a h o n d a y sitio 
de fondeo de la b a r c a z a q u e se ha de c a r g a r , y s o b r e este puente 
c i rcu la el carretón con torno q u e s i rve para h a c e r esta m a n i o b r a ; y 
c o m o por cuanto v o y e x p o n i e n d o , se h a b r á c o m p r e n d i d o y a q u e la 
e scasez de espacio h a sido el inconveniente pr incipal que debía v e n -
cerse , se estableció la fábr ica ó central e léctr ica q u e p r o d u c e el fluido 
para todo el taller, a p r o v e c h a n d o la zona s i tuada en la conf rontac ión 
de este puente , en la cual ev identemente no debían f a b r i c a r s e b l o q u e s 
por la imposibi l idad de s a c a r l o s d e s p u é s . 

E x p u e s t a la d isposic ión genera l de este ta l ler , c reo conveniente dar 
a l g u n a s exp l i cac iones respecto de c a d a uno de s u s detal les . 

H O R M I G O N E R A S 

L a h o r m i g o n e r a adoptada en estas o b r a s , es del tipo empleado p o r 
los ingenieros mil itares f r a n c e s e s ; se r e d u c e á un v a s o ó depósi to de 
f u n d i c i ó n , d o n d e caen los c o m p o n e n t e s del h o r m i g ó n , los cua les se 
mezc lan por medio de la ro tac ión de un eje ver t ica l q u e a t r a v i e s a 
el fondo de la ca j a , y l l e \ a m o n t a d o s en sentido radial seis b r a z o s con 
d o s a rados c a d a uno que r e m u e v e n los mater ia les ; su v e l o c i d a d de 
m a r c h a es de i 3 r e v o l u c i o n e s por minuto y por la acer tada f o r m a de 
los bat idores ó a r a d o s , ve r i f i ca bien la m e z c l a y c a r g a de d o s m e t r o s 
c ú b i c o s de h o r m i g ó n en o c h o m i n u t o s , sin q u e sean f recuentes las 
r o t u r a s é interrupc iones e m p l e a n d o piedra cal iza en la c o n s t r u c c i ó n . 

T o d o s estos a p a r a t o s tienen el inconveniente de q u e resul ta c a r o 
el suminis t ro de los mater ia les q u e se han de m e z c l a r si no se instalan 
con el debido ac ier to , y por lo tanto he de fijarme en el m o d o c o m o 
aquí se h a resuelto este p r o b l e m a . 

L a piedra m a c h a c a d a v iene de las canteras metida en c a j a s de 0 ^ 5 
m e t r o s c ú b i c o s de c a p a c i d a d , q u e es el v o l u m e n que debe entrar en 
c a d a operac ión de a m a s a d o , q u e es de medio metro c ú b i c o ; estas ca jas 
de f o r m a c ú b i c a , se c o l o c a n a j u s t a d a s las unas á las o t ras , o c u p a n d o 
toda la cubierta plana de la e m b a r c a c i ó n , de m o d o q u e el re l lenarlas 





desde los vertederos de piedra establecidos en el puerto de Garraf , es 
operación muy sencilla. 

L a s gabarras así cargadas se colocan en el paramento Norte del 
muelle de Cataluña, donde se ha montado un sencillo ascensor A, que 
se reduce á unas piezas verticales para guía de las cajas y un torno en 
la parte superior movido por un electromotor de diez caballos, en el 
cual se arrolla el cable que las levanta hasta la altura de ocho metros 
sobre el muelle, donde hay un tope que las hace bascular y verter la 
piedra en una tolva, por bajo de la cual pasa una cinta americana, que 
salvando h distancia entre el borde del muelle y la hormigonera, vierte 
la piedra en otra tolva situada sobre aquélla al costado Norte, con la 
cual, los marineros que están á bordo sin preocuparse en detalles de 
la marcha de la fabricación, les basta con tener el cuidado de que en 
la tolva del ascensor haya siempre el contenido de una de las cajas: 
y los encargados de hacer la mezcla, que son sólo dos peones, tampoco 
se preocupan sino de poner en marcha la banda americana cada vez 
que vacían la tolva receptora inmediata á la hormigonera. 

En esta tolva, conforme cae la piedra, se la lava perfectamente con 
un chorro de agua á presión, abastecida por medio de bombas m o v i -
das por la maquinaria general. Resulta, pues, que sólo con el empleo 
de los marineros de la barcaza y dos peones colocados junto á la h o r -
migonera, se consigue el abastecimiento de la piedra m a c h a c a d a , 
lavada antes de su empleo en obra. 

Los almacenes de la cal se han colocado en la parte Este de la hor-
migonera, según se indica en los planos y se enlazan con ella por medio 
de una banda americana que salva la altura de 4 ' 5 o metros, diferencia 
entre el nivel del piso de aquellos y el de la tolva superior , receptora 
de las cales y arenas. En el extremo inferior de esta banda, esto es, en 
el suelo del a lmacén, se ha colocado otra tolva dividida por un tabique 
transversal , en dos compartimientos, uno de los cuales recibe los dos 
sacos de cal que corresponden á cada 0 ^ 5 metros cúbicos de piedra, 
y el otro tiene perfectamente determinado la capacidad de o ' 22 metros 
cúbicos para la arena que debe entrar en aquella mezcla. Entre ambos 
compartimientos hay una ruedecilla que mezcla en seco la cal con la 
arena; esta llega á la tolva por la vía estrecha B B que se señala en el 
plano, pues se extrae de la inmediata playa de la mar Vie ja y se c o n -
duce actualmente á pie de obra por medio de wagonetas arrastradas 
por caballerías. 

Con estos antecedentes es fácil comprender el modo de fabricación: 
vierten las wagonetas de arena directamente sobre la tolva de planta 
baja; se separa el sobrante para utilizarlo cuando no hay aquellas 



w a g o n e t a s , b ien p o r q u e estén en v i a j e , bien p o r q u e el e s t a d o del m a r 

n o p e r m i t a el t r a b a j o en la p l a y a ; t ó m a n s e los s a c o s d e cal de la e s t i b a 

i n m e d i a t a y se v a c í a n en su c o m p a r t i m i e n t o c o r r e s p o n d i e n t e , se p o n e 

en m a r c h a la b a n d a a m e r i c a n a y s u b e á la t o l v a i n m e d i a t a á la h o r m i -

g o n e r a la a r e n a y la cal en las p r o p o r c i o n e s d e b i d a s y m e z c l a d a s en 

s e c o . E n el m o m e n t o o p o r t u n o se d e j a q u e esta t o l v a v ier ta t o d o su 

c o n t e n i d o d i r e c t a m e n t e en la h o r m i g o n e r a , q u e p o r sí h a c e el b a t i d o , 

a d i c i o n a n d o el a g u a c o r r e s p o n d i e n t e c o n las r e g a d e r a s q u e se s u r t e n 

c o n las m i s m s b o m b a s q u e p r o p o r c i o n a n el a g u a p a r a el l a v a d o d e la 

p i e d r a ; m i e n t r a s se a m a s a el m o r t e r o , c u i d a n los d o s o p e r a r i o s de 

la h o r m i g o n e r a , de c e b a r l a t o l v a r e c e p t o r a de la m e z c l a d e ca l y a r e n a 

y de l a v a r la p i e d r a p a r a q u e se f o r m e el h o r m i g ó n , y v a c i a la t o l v a de 

es ta , p o n e n en m a r c h a la b a n d a a m e r i c a n a p a r a c a r g a r l a n u e v a m e n t e 

m i e n t r a s se t e r m i n a el b a t i d o , de m o d o q u e al a b r i r la c o m p u e r t a p a r a 

q u e c a i g a la m e z c l a en las w a g o n e t a s d i s p u e s t a s al e f e c t o , es tán y a 

p r e p a r a d a s las t o l v a s p a r a s u r t i r la o p e r a c i ó n s u b s i g u i e n t e . 

T o d o el t r a b a j o l lega á r e a l i z a r s e c o n s ó l o el e m p l e o d e v e i n t e 

p e o n e s y d o s c a b a l l e r í a s , f a b r i c a n d o 140 m e t r o s c ú b i c o s d i a r i o s , y p o r 

lo t a n t o , e s t i m o q u e la o r g a n i z a c i ó n de t o d o este s e r v i c i o es m u y a c e r -

t a d a , m á x i m e si se t iene e n - c u e n t a q u e el h o r m i g ó n f a b r i c a d o n a d a 

d e j a q u e d e s e a r p o r s u s e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s , c u y a c o m p r o b a c i ó n 

p r á c t i c a q u e d a bien d e m o s t r a d a al v e r t e r los b l o q u e s p o r el p r o c e d i -

m i e n t o q u e l u e g o d e s c r i b i r é . 

T R A N S P O R T E D E H O R M I G Ó N 

F a b r i c a d o el h o r m i g ó n del m o d o d e s c r i t o , c a e p o r u n a a b e r t u r a 

p r a c t i c a d a . e n el f o n d o del v a s o d e la h o r m i g o n e r a , á w a g o n e t a s d i s -

p u e s t a s d e b a j o d e el la, las c u a l e s , á su v e z , v a n c o l o c a d a s s o b r e u n a 

p l a t a f o r m a ó t r u k p a r a fac i l i tar el v e r t i m i e n t o en el sitio de e m p l e o . 

E s t a p l a t a f o r m a se r e d u c e , c o m o se h a v i s t o en el f o t o g r a b a d o , á 

d o s c a r r e t o n e s d e d o s e j e s ( b o g i e s ) s o b r e los c u a l e s se a p o y a n los l a r -

g u e r o s , a n á l o g a m e n t e á lo q u e se h a c e c o n los m o d e r n o s c o c h e s de las 

v í a s o r d i n a r i a s ; s o b r e e s t o s l a r g u e r o s se h a n d i s p u e s t o en s e n t i d o 

t r a n s v e r s a l c u a t r o g r u p o s de d o s c a r r i l e s , e n c i m a de los c u a l e s se c o l o -

c a n l a s w a g o n e t a s q u e r e c i b e n el h o r m i g ó n , s i t u á n d o s e d e b a j o del 

p u n t o d e sa l ida , d e m o d o q u e c a d a u n a de e l las t iene c a p a c i d a d s u f i -

c i e n t e p a r a c o n t e n e r el v o l u m e n q u e se f a b r i c a de u n a v e z ('/., m e t r o 

c ú b i c o ) ; se a p r o v e c h a el t i e m p o en q u e se a m a s a la s i g u i e n t e r e m e s a 

p a r a c o r r e r el c o n j u n t o s o b r e la v í a , d e m o d o q u e se c o l o q u e la 







segunda wagoneta en la posición conveniente y así sucesivamente 

hasta que están cargadas las cuatro; en este momento se saca todo por 

la vía valiéndose del cambio que figura en el plano, para colocar inme-

diatamente á la carga, otro grupo de cuatro wagonetas. 

T R A C T O R E L É C T R I C O 

Un tractor eléctrico arrastra el tren así formado hasta el punto de 

la vía que confronta con los moldes sobre los cuales se asientan dos 

vías espaciadas del modo debido, para que simultáneamente puedan 

confrontar con los carriles en que están las wagonetas, con lo cual se 

sacan primero dos de ellas y, después de vaciarlas en el molde y vol-

verlas al carro, basta mover éste para repetir la operación con las 

otras dos. 

El tractor se mueve por un electromotor, serie de 35 á 110 v. , ali-

mentado por la corriente producida en la central y circula á lo largo 

de la vía por medio de un cable aéreo; de éste pasa el fluido al vehículo 

mediante un troley del sistema ordinario de arco; en el adjunto fotogra-

bado se indica la disposición del tractor. 

W A G O N E T A S 

Las wagonetas tienen el fondo l lamado de lomo de asno, de modo 

que basta abrir las puertas laterales para que por sí solas viertan todo 

su contenido; los cierres vienen funcionando bastante bien apesar de 

que el mortero, piedra y arena que siempre ensucian los mecanismos, 

en otras clases de cerraduras las inutiliza rápidamente. 

C A J A S Ó M O L D E S 

Merecen especial mención los moldes que se han venido empleando 

para fabricar estos bloques. Es evidente que por diferentes procedi-

mientos pueden hacerse las operaciones que requieren la colocación y 

levante de estos moldes, y que influyen poco en el coste del trabajo 

cuando los tableros no son grandes y pueden manejarse fácilmente, 

pero tratándose de masas que tienen 35 metros cúbicos, no es posible 

emplear piezas de escasas dimensiones para reforzar esos moldes, pues 

al poco t iempo sufren alabeamiento, que motivan una construcción 
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deféctuosa y de aquí que en el presente caso, tuviese verdadera impor-

tancia el estudio de tal problema. 

Además del alabeamiento inevitable de los moldes de madera, aun 

empleando el hierro para su refuerzo, existen otros inconvenientes 

tratándose como en el presente caso de grandes moldes; esto es, su 

montaje, desmolde y particularmente su corrimiento. 

Los fotograbados dan tan clara idea de los distintos moldes em-

pleados hasta el presente, que nos revela de una descripción detallada 

de los mismos, l imitándonos exclusivamente á tratar de los inconve-

nientes que presentan dichos moldes de madera y el modo como se han 

resuelto al proyectar y construir los de hierro. 

Puede decirse que el único inconveniente, no vencido en los moldes 

de madera, era la facilidad de su corrimiento, pues debido á que el 

molde insistía al mismo tiempo sobre el suelo y los carriles por inter-

medio de sus ruedecillas, más sobre el primero que sóbrelas segundas, 

ocurría que en lugar de vencer un esfuerzo de rodadura era de 

deslizamiento, siendo preciso recurrir al empleo de un cabrestante que 

se fijaba en el suelo mediante una barra de hierro, operación que se 

repite forzosamente para cada corriente de molde. 

Para efectuar el desmolde, se empieza por quitar los cuatro tirantes 

que fijan el tablero posterior á los dos laterales, se abren un poco éstos 

y se levanta el posterior por medio de un pequeño polipasto, pues, para 

mayor facilidad, se halla dividido en dos mitades unidas por chavetas; 

separado completamente el tablero posterior y colocado encima del 

bloque, se levanta un poco 'el anterior y se hace correr junto con los 

laterales por medio del cabrestante hasta colocarlas en su sitio; una vez 

bien situados, se les adosa el posterior y éste al molde en disposición 

de recibir el hormigón. 

En los nuevos moldes de palastro de acero y hierros perfilados, este 

inconveniente se ha resuelto de un modo sencillísimo; puesto que se 

trataba solamente de asegurar un movimiento de rodadura, aunque el 

molde insiste sobre el suelo durante la fabricación y desmolde, deja de 

apoyarse sobre éste y lo hace exclusivamente sobre los carriles por 

intermedio de sus cuatro ruedas, verificándose forzosamente un movi-

miento de rodadura. Para ello se dispusieron las ruedas de modo que 

tuvieran movimiento en el sentido de la vertical mediante una guía ó 

deslizadera, la que termina en una ruedecilla sobre la que obra un 

excéntrico, al que se le imprime un movimiento de giro con una 

palanca de hierro desmontable. Con esta disposición, basta, una vez 

desmontado el frente posterior, aflojar ligeramente los tornillos del 

anterior, para que obrando primeramente sobre los excéntricos poste-

riores y después sobre los anteriores, los dos tableros laterales y el 



frente anterior, queden levantados del suelo y apoyados sobre sus 
ruedas , verificado lo cual, es suficiente el esfuerzo de un par de h o m -
bres, para llevar á cabo el corr imiento de los moldes de una fila á la 
siguiente de moldeo; llegada á ésta se maniobran los excéntr icos en 
sentido inverso, con lo que el molde insiste d i rec tamente sobre el suelo, 
y en esta disposición, se fijan las dos partes de que está fo rmado el 
frente posterior , mediante sus correspondientes tornil los, se aprietan 
los del f rente anterior y el molde queda en condiciones de recibir el 
hormigón del nuevo bloque que se ya á const ru i r 

GOLIAT 

Para el t ranspor te has ta la vía h o n d a se emplea una máqu ina 
Goliat, análoga á las que vienen uti l izándose en los talleres d e í s t a 
índole. liste apara to c o m o todos los de su género tiene dos movimien-
tos, uno de elevación y otro de traslación; uno y otro se verifican por 
e lec t romotores-ser ie , a l imentados por la red general que más adelante 
se describe. 

Las velocidades de elevación con carga y de t ras lación, son respec-
t ivamente de doce cent ímetros y nueve met ros por minuto , c o n s u -
miendo p o r c a d a una de ellas g '5 ki lowat ios . 

Los e lect romotores giran con una velocidad de 1.600 revoluciones 
por minuto y t rasmiten su esfuerzo mediante un tren de engranages á 
los cua t ro tornillos de tres filetes, dex t ro r sum y s in is t rórsum dos á 
dos, que son los que elevan los balancines á los que se fijan las llaves 
ó pe rnos de levante del b loque. 

Por intermedio de otro tren de engranages rectos y cónicos se t ras-
mite el movimiento á las ruedas sobre que insiste el apara to levanta-
bloques. 

Las ruedas de o '6o me t ros de d iámetro de r o d a d u r a , tienen pes t a -
ña central é insisten sobre dos carri les de 3o'5 k i logramos por met ro 
lineal, enlazados entre sí por medio de pequeños t i rantes de modo que 
fo rman un sólo cue rpo resistente. 

Como quiera que la vía del Goliat ha de ser desmontable , y por el 
peso de los carriles, de ser estos de las dimensiones hoy corrientes, se 
tendrían dificultades para mon ta r y desmonta r la vía, se ha subdi.vidi-
do ésta en t rozos de seis met ros , haciéndose la operación fácilmente: 
los carri les se fijan á t raviesas de roble, que distan entre sí o '5o m e -
t ros de eje á eje, por medio de grapas atornil ladas á pernos unidos de 
un m o d o invariable á las pr imeras . El ancho de vía, medido de centro 





á centro de ranura, es de 5 l8o metros, que es exactamente la distancia 

entre ejes de las calles de bloques. 

Además, dado el enorme peso que tiene este aparato cargado con 

el bloque de 8o toneladas, no podía pensarse en sentar las vías por las 

cuales ha de circular, apoyando los carriles directamente en el suelo, 

pues él terraplen hubiera cedido indefectiblemente; asi pues se empezó 

por construir á lo largo de las calles transversales entre los bloques, 

un basamento de hormigón de o'8o X o ;6o que repartiera las presio-

nes y sobre él se colocaron las citadas traviesas de roble de 0 7 0 X 0*25 

X o ' i 7 distantes o'25 metros para la sujección de los carriles y repar-

tir también las cargas sobre aquellos macizos; el resultado ha sido sa-

tisfactorio por completo. 

CARRO TRANSBORDADOR 

Levantado el bloque por el Goliat unos 0'40 metros sobre el suelo, 

es transportado al car io transbordador que lo conduce al puente car-

ga-bloques. 

El bastidor de este carro, está formado por cuatro vigas largueros 

de montantes y cruzes de San Andrés á las que se cosen seis travese-

ros de celosía, y dos bigas tubulares de alma llena, sobre lasque insis-

ten los carriles de la vía del Goliat 

Las ruedas son en número de ocho, montadas sobre tres ejes; so-

bre dos ejes las posteriores y en uno sólo las anteriores, siendo éstas 

las motrices. 

Sobre las vigas largueros enlazadas á las ruedas por sus corres-

pondientes coginetes y en los planos yerticales que pasan por los ejes, 

van cosidos, por medio de tornillos, cuatro bloques de fundición de 

.o'37 X o'35 metros, destinados á recibir el bloque de hormigón de 80 T . 

El movimiento del carro se obtiene por medio de electromotores-

série, que dán una velocidad máx ima de 1 4 metros por minuto; los 

electromotores trabajan en série y paralelo, transmitiendo su esfuerzo 

al eje motor delantero por intermedio de un tren de engranajes rectos; 

los dos electro motores y el tren de engranajes están instalados debajo 

del piso del carro entre las vigas largueros, cuya altura es sólo de o'45 

metros. 

E l aparato en su conjunto se dispuso en tan favorables condiciones 

que no ha tenido hasta el presente la menor interrupción. 

Las dificultades que se presentaron para el establecimiento de la 

vía de este carro, por no disponer de altura suficiente á menos que se 





hub ie ra e levado el piso del tal ler , ob l igaron á p royec ta r lo con a l tu ra 
tan p e q u e ñ a , q u e no pe rmi te el empleo de re so r t e s ó de o t ros medios 
elásticos q u e pudie ran a m o r t i g u a r las des igua ldades de la vía y ev i ta -
sen, c o m o ocu r r e a lguna q u e o t ra vez , q u e el b loque por a p o y a r s e 
con m u c h a des igua ldad sobre sus c u a t r o s p u n t o s de a p o y o , ca rgue .de 
un m o d o des igual , d a n d o lugar en var ios casos á la r o t u r a de a lguno 
de sus ángu los . 

L a vía está f o r m a d a por c u a t r o carri les de 32 kgs . po r m e t r o lineal, 
la separac ión de los carr i les q u e cons t i t uyen las dos vías para le las es 
de o '70 me t ro s de eje á eje, y la de es tas vías en t r e ejes es de 1 '94 m . 

L a s t rav iesas sobre q u e insisten los carr i les , son de un m e t r o de 
longi tud, d is tantes de eje á eje 0 ' 40 m e t r o s y co locadas de m o d o q u e 
el h u e c o de una c o r r e s p o n d a ai l leno de la t rav iesa de la o t r a vía, á fin 
de facilitar el c a m b i o de las m i s m a s y su m a y o r facil idad en el a r reg lo 
de la vía; de cinco en c inco t r av iesas c o r t a s vá una de 3 'o5 m e t r o s , 
q u e es el a n c h o de la explanac ión de la vía h o n d a , p a r a el m e j o r enla-
ce de los ca r r i l es . 

L a s t rav iesas descansan sobre una capa de ba las t ro de piedra p a r -
t ida , de o '5o me t ro s de espesor . 

P U E N T E D E E M B A R Q U E 

Los f o t o g r a b a d o s a d j u n t o s y d i b u j o s inser tos en los p ianos co r r e s -
pondien tes dán clara idea del p u e n t e en gene ra l , pero s iendo las c a r g a s 
q u e ac túan sobre el m i s m o m u y dis t in tas de las c o n s t r u c c i o n e s s i m i -
lares, nos o c u p a r e m o s pa r t i cu l a rmen te de cada una de ellas y d e s c r i -
b i r emos las pilas, viga y ca r ro ca rga b loques . 

P I L A S 

L a s pilas son en n ú m e r o de dos; insisten una sobre el t e r rap lén del 
taller y la o t ra sobre la excavac ión h e c h a en el f ondo del an t epue r to 
ac tua l , (ho ja 4 . a ) 

La c imentac ión de la pila de t ie r ra se llevó á cabo ab r i endo una 
zan ja has t a encon t r a r el nivel medio del agua del m a r q u e está á 2 '3o 
me t ro s por ba jo de la a r i s ta de co ronac ión de los muel les ; esta zan j a 
c u y a s d imens iones son 5 X 3 '5 me t ros , se rel lenó con h o r m i g ó n de 
cemen to has t a una a l tura de i ' 5 o m e t r o s á c u y a a l tu ra se d i spuso una 
parril la de carr i les viejos y se a c a b ó el rel leno has ta la a l tu ra del p iso . 





S o b r e este m a c i z o se l evan ta el zoca lo de 2*40 X ^ ' 7 0 , s o b r e el cua l 

d e s c a n s a el c u e r p o de la pila c o n t r u í d o con m a n i p o s t e r í a y a r i s t ones 

de s i l larejo; las c a r a s de la pila t ienen t a ludes de 5°/0 y 10 ° 0 las p a -

rale las y n o r m a l e s al e je de la pila r e s p e c t i v a m e n t e : la c o r o n a c i ó n es tá 

f o r m a d a por dos si l lares de p iedra a r e n i s c a y a d e m á s se h a r e l l enado 

de m a n i p o s t e r í a con c e m e n t o el e spac io en t re los m i s m o s y el c u e r p o 

de la pila; con esta d i spos ic ión se h a o b t e n i d o , a d e m á s de la r o b u s t e z 

necesa r i a , un a s p e c t o e legante de la c o r o n a c i ó n del a p o y o . 

L a c i m e n t a c i ó n de la pila del m a r , se llevó á c a b o e x c a v a n d o con 

una d r a g a P r i e s m a n n , p r o p i e d a d de la J u n t a de O b r a s , u n a p r o f u n d i -

dad de o 'go m e t r o s , con lo q u e se e n c o n t r ó un sue lo de a r e n a l impia 

de t a m a ñ o m e d i a n o ; n ive l ado el sue lo de la e x c a v a c i ó n se p r o c e d i ó , 

con auxi l io de la cáb r i a de 80 t o n e l a d a s de la p r o p i a J u n t a , á la c o l o -

cac ión de los d o s p r i m e r o s b l o q u e s de m a n i p o s t e r í a de c e m e n t o g r a p -

pier , q u e t ienen 4*70 X 2 '85 X 2 ' o o m e t r o s . E s t o s b l o q u e s q u e d a r o n 

d i s p u e s t o s de m o d o q u e s u s l ados m a y o r e s son pa ra le los al e je del 

p u e n t e , a d o s a d o s en t re sí y f o r m a n d o una supe r f i c i e de 4 ' 7 0 X 5-70 

m e t r o s ; s o b r e es ta p r i m e r a h i lada se d i s p u s o la s e g u n d a f o r m a d a t a m -

bién p o r d o s b l o q u e s de 3 ' g o X 2 '8o X 2 'oo m e t r o s , y u x t a p u e s t o s y á 

j u n t a s c r u z a d a s con los de la p r i m e r a h i l ada ; s o b r e este va la t e r c e r a , 

cons t i t u ida c o m o las a n t e r i o r e s , p o r dos b l o q u e s , c u y a s d i m e n s i o n e s 

son 3 ' g o X 2110 m e t r o s s i endo su a l t u r a de 2 l o o m e t r o s t a m b i é n . L a s 

c u a r t a y q u i n t a h i l a d a s e s t án f o r m a d a s p o r un só lo b l o q u e de 4 ' 1 0 X 

3" 10 y 3-go X 2 ' 6 r e s p e c t i v a m e n t e ; e n c i m a de la q u i n t a h i lada q u e sa le 

del nivel m e d i o del a g u a i ' c o m e t r o s , se eleva el zóca lo c u y a a l t u r a di-

fiere en a l g u n o s c e n t í m e t r o s del de la pila de t i e r ra , con el só lo o b j e t o 

de q u e los c u e r p o s de las dos pilas sean e x a c t a m e n t e ¡guales c o m o lo 

son en rea l idad . 

P a r a evi tar los e fec tos de las s o c a v a c i o n e s en la pila del m a r , se re -

yist ió en t o d o su c o n t o r n o con un m a c i z o de escol le ra de 2 m e t r o s de 

a l t u r a con u n a b e r m a en la c o r o n a c i ó n de 1 m e t r o ; a d e m á s , p a r a de fen-

der d i c h a pila de los c h o q u e s de las e m b a r c a c i o n e s , se h a n c o n s t r u i d o 

dos cast i l le tes de m a d e r a f o r m a d o s p o r 4 p i lo tes de 3o X 3o m e t r o s 

a r r i e s t r a d o s s u p e r i o r m e n t e con c e p o s y c r u c e s de San A n d r é s . 

T R A M O 

El p u e n t e ( h o j a n.° 4) t i ene una l o n g i t u d de 22*00 m e t r o s de c e n t r o 

á c e n t r o de a p o y o y está c o n s t i t u i d o p o r d o s v igas de g r a n d e s m a l l a s 

en N; el n ú m e r o de ma l l a s , la c o n s t i t u c i ó n de las c a b e z a s s u p e r i o r é 

infer ior , los m o n t a n t e s , d i agona l e s , e tc . e tc . e s t án p e r f e c t a m e n t e indi-



cados en los adjuntos planos, siendo innecesario insistir sobre ello; 

sólo diremos que el trabajo máximo de las piezas más cargadas no 

excede de g'oo kgs. por milímetro cuadrado, con la carga máxima del 

carro elevador transbordador y el bloque carga que se eleva á 106 to-

neladas ó sean 53'oo toneladas por eje. 

El arriostramiento de las dos vigas del tramo sólo tiene lugar por 

sus cabezas y á lín de evitar las vibraciones transversales se dispusie-

ron dos vigas horizontales de i 'oo metro de ancho en las cabezas su-

periores de las vigas principales y enlazadas á las inferiores por medio 

de jabalcones á cada uno de los montantes en las grandes mallas y las 

vibraciones que actualmente tiene el puente, son las de todo puente 

metálico al pasar una carga móvil. 

El tramo insiste sobre las pilas por intermedio de cajas de rodillos 

y rótula el de la pila exterior y solamente por rótula en la pila de 

tierra. 

La altura de la cabeza inferior del puente sobre los carriles de la 

vía honda es de 7'40 metros, siendo las de las pilas de 16*88 y 7£85 me-

tros, respectivamente, desde sus fundaciones á la coronación. 

CARRO CARGA-BLOQUES 

El bastidor del carro está formado por dos vigas largueros de sec-

ción de doble T enlazadas entre sí por sus cabezas y almas, á dos vi-

gas de la misma sección, formando de esta manera el cuadro del mis-

mo. A las dos vigas de cabeza van cosidas y paralelas á los largueros 

dos vigas de cabeza superior recta y la inferior parabólica, siendo su 

sección en forma de U. Sobre el bastidor están dispuestos los electro-

motores trenes de engranages para el torno y movimiento de trasla -

ción, freno electromagnético y toma de corriente. A la cabecera ante-

rior del bastidor va unido por medio de dos fuertes ménsulas, la garita 

de maniobra para el conductor y. en la que van alojados también los 

dos reguladores y las resistencias correspondientes. 

Penetrando los dos largueros del bastidor y reforzados en estos 

puntos por fuertes coginetes de una sola pieza de acero fundido, van 

los dos únicos ejes sobre que insiste el carro siendo motor únicamen-

te el anterior. Las ruedas caladas sobre estos ejes son de acero fundi-

do de o'6o metros de diámetro y llanta acanalada; los carriles sobre 

que insisten están formados por dos barras de acero de 100 X 65 m/m 

de sección, cosidas á las cabezas superiores de las vigas del tramo me-

tálico por medio de roblones. 
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Panto por la importancia de las cargas, como por la clase de traba-

jo que ha de realizar este aparato, ha sido objeto de un estudio minu-

cioso, no sólo en su parte mecánica sino también en la eléctrica y muy 

especialmente ésta, habiendo llegado á obtener un aparato verdade-

ramente modelo que funciona con una seguridad y precisión de pri-

mer orden. 

En la parte mecánica y dentro de las condiciones esenciales de am-

plia resistencia en todos sus órganos, se han dispuestos los trenes de 

engranages, que son todos fresados, con el menor número posible de 

elementos, empleando tornillos sin fin y ruedas helizoidales encerrados 

en cajas estancas para asegurarles una fácil y grande lubrificación, 

siendo los cojinetes de los tornillos sin fin de bolas y los de los demás 

ejes de metal antifricción. 

El freno que es de cinta, está maniobrado por un electromotor 

imán de arrollamiento série y sobre el cual insistiremos al tratar de la 

parte eléctrica por ser de gran importancia el papel que desempeña. 

Los electromotores son dos, uno para la bajada ó subida y el otro 

para el movimiento de traslación. Ambos tienen arrollamiento en série, 

son de tipo cerrado acorazado como los motores de tracción eléctrica, 

funcionan á una velocidad máx ima de 68o revoluciones por minuto á 

una carga de 110 voltios, gastando el electromotor para el movimiento 

de traslación con carga, i i ' oo kilovatios con una velocidad de 9 me-

tros por minuto y el de elevación con una velocidad de o'5o metros 

por minuto y levantando el bloque de 80 toneladas, 1 7'5o kilovatios. 

El gasto de corriente para la bajada, es por término medio del 5 al 

10 por 100 del de subida; cuando s-e baja con lentitud extremada este 

gasto llega al i5 por 100 y en las rápidas el gasto es cero 

Los reguladores escojidos son del tipo N. S. B de la casa T H O M -

SON-HOUSTON que presentan ventajas de gran importancia pues 

permiten el empleo de electromotores série é imanes série, tanto unos 

como otros los mejores para aparatos de elevación por tener un mo-

mento de arranque muy elevado y alcanzar grandes velocidades bajo 

cargas pequeñas. El empleo del electro-imán serie permite, como es sa-

bido también, mayor seguridad que con arrollamienio en derivación, 

por no ser tan grande en aquel la extracorriente de ruptura, debido al 

escaso número de vueltas que constituye su devanado. Tampoco ne-

cesitan para su funcionamiento, voltaje tan elevado como los Shunt , 

con lo que se evita la probabilidad de un mal aislamiento, permitiendo 

elevar por lo tanto su capacidad de sobre carga. • 

En las disposiciones ordinarias para las bajadas con freno, es lo 

más corriente que para verificarlas se haga muy poco á poco para no 

perjudicar al motor que desarrolla por sí sólo la energía moderadora, 
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puesto que el freno no obra hasta llegar al contacto muerto; resulta 

de esto que cuando por cualquier circunstancia se ve precisado el con-

ductor á hacer una parada rápida, no pueden evitarse choques peli-

grosos debidos al crecimiento exagerado de la fuerza contra-electro-

motriz del inducido. 

Este grave inconveniente está provisto y evitado, pues tan pronto 

como el voltaje de la red es alcanzado por la contra-electro-motriz del 

inducido, entra en funciones en este mismo momento y obra el freno 

sin que el conductor tenga que tocar el regulador, alejándose automá-

ticamente la mayor parte de la energía moderadora del motor , y pa-

sando al freno que verifica la parada no de un modo brusco, sino con 

suavidad al bajar lentamente el contrapeso de la palanca de la cinta, 

debido á la resistencia que le presenta la salida del aire del cilindro 

moderador de que va provisto el freno. 

Desde luego se vé la grandísima importancia de este freno, pues 

con la disposición descrita se evitan choques de corriente, verdadera-

mente brutales, que hacen padecer considerablemente al motor y la 

parte mecánica del torno, comprometiendo su seguridad. 

Aunque en la hoja núm. 5 de los planos se indican con toda clari-

dad las distintas posiciones del regulador, no estará de más ocuparnos 

de ellas siquiera sea ligeramente. 

Para la subida se han dispuesto seis contactos y diez para la baja-

da. En la posición de parada el regulador está dispuesto de modo para 

poner el motor en circuito corto á fin de disminuir por este medio de 

frenamiento el que el motor se lance cuando sólo eleva cargas de poca 

importancia ó trabaje á vacío. Para el caso de elevar cargas tan gran-

des como los bloques, se va corriendo el volante del o al 6 con lo que 

se dejan fuera del circuito las resistencias intercaladas, y se obtienen 

velocidades de subida variables de o á o'5o metros por minuto. 

Las bajadas pueden verificarse con freno ó con fuerza, según se tra-

te de grandes ó pequeñas cargas, ó el gancho del torno no tenga nin-

guna. Entre los contactos de bajada con fuerza y con freno hay uno, 

el o. en el que el inducido del motor queda fuera de la red, pero no los 

inductores y el electroimán del freno, para que este no entre en servi-

cio; unos y otros quedan en série con una fuerte resistencia que limita 

la corriente á su valor más reducido. 

Los contactos de bajada i y 2 , permiten el movimiento del torno 

aún con grandes cargas, no dejando de actuar el freno hasta el núme-

ro 3; sin embargo si se retrocede del 3 al 1, el imán queda atraído y el 

peso desciende suavemente. 

Intercalando las resistencias R-i á R-6, se obtienen diez velocidades 



de b a j a d a s d i ferentes ; esto se ver i f ica por c o n e x i ó n en pa ra l e lo en los 

c o n t a c t o s 2 -4 -6 -8 de v a r i o s e l e m e n t o s de las r e s i s t enc i a s e n t r e sí . 

P a r a la b a j a d a con f u e r z a se ut i l izan los c o n t a c t o s 1, 2 , 3 d e s p u é s 

del o; en el c o n t a c t o 1 y en el 2, se ver i f ica una exc i t ac ión i n d e p e n -

diente en el c a m p o del m o t o r por med io de u n a res i s t enc ia c o n e c t a d a 

en para le lo con el i n d u c i d o del m i s m o . E s t a s r e s i s t enc ia s q u e en el 

n ú m e r o 2 se h a n d i s m i n u i d o , q u e d a n f u e r a del c i r cu i to en el p u n t o ó 

c o n t a c t o 3, a l c a n z á n d o s e , por t a n t o , la v e l o c i d a d m á x i m a de b a j a d a 

con f u e r z a . 

E n la b a j a d a con f r eno , se o b s e r v a t a m b i é n por los m i s m o s e s q u e -

m a s , q u e m i e n t r a s q u e el m o t o r es tá c o n e c t a d o con la r ed , su c a m p o 

y r e o s t a t o de r e g u l a c i ó n es tán en para le lo con el i n d u c i d o del m i s m o 

y el e l ec t ro imán del f r eno c o m o el r e o s t a t o P-b-a de la exc i t ac ión inde-

pend ien te , se ha l lan en el c i rcu i to pr inc ipa l de a l i m e n t a c i ó n del m o t o r . 

El r eos t a to P - b - a de exc i tac ión independ ien te d e t e r m i n a el va lo r de 

esta exc i t ac ión , la q u e a l c a n z a r á su va lo r m á x i m o (7.5 p o r 100 de la co-

r r i en te to ta l de s u b i d a á p lena ca rga ) en el c o n t a c t o 3, q u e c o r r e s p o n d e , 

c o m o ya h e m o s d i c h o , el p u n t o en q u e la c a r g a c o m i e n z a á ve r i f i ca r 

su b a j a d a . El va lo r de esta exc i t ac ión se r e d u c e i n m e d i a t a m e n t e al i 5 

por 100 al l legar el r e g u l a d o r al c o n t a c t o 4 , y p ie rde p o c o á p o c o su 

i m p o r t a n c i a en los c o n t a c t o s suces ivos . 

El r e g u l a d o r c o r r e s p o n d i e n t e al m o t o r q u e p r o d u c e el m o v i m i e n t o 

de t r a s l ac ión , es del t ipo co r r i en te de los de m o t o r e s de t r acc ión con 

invers ión de sen t ido de co r r i en te y con el su f i c i en te n ú m e r o de c o n t a c -

tos (6 p a r a c a d a sen t ido) , á fin de q u e no p u e d a n ve r i f i c a r s e c h o q u e s 

de co r r i en t e , no h a b i e n d o d i s p u e s t o f r eno c o m o el y a d e s c r i t o , p u e s 

fácil es de ver q u e por las c o n d i c i o n e s d i s t in tas q u e h a de l lenar este 

e l e c t r o m o t o r , no e ra nece sa r i o . 

N o e n t r a m o s en la desc r ipc ión del ba l anc ín , al q u e se en l azan los 

p e r n o s ó l laves p a r a l evan ta r el b l o q u e , p o r ser la d i spos ic ión g e n e r a l -

m e n t e e m p l e a d a y d a r de él c la ra idea en la c i t ada h o j a n ú m e r o 5 q u e 

se a c o m p a ñ a ; c o m o a s i m i s m o p r e s c i n d i m o s de su en lace con el t a m -

b o r del t o r n o el c u a l se ver i f ica p o r un po l ipas to a r m a d o de a c e r o f u n -

d ido al c r i so l . 

P L A C A S D E S U S P E N S I Ó N 

P a r a l evan ta r los b l o q u e s se a d o p t ó el s i s t e m a de l laves de a c e r o 

q u e p e n e t r a n en c h i m e n e a s q u e se d e j a n d e n t r o del m a c i z o (hoja n . ° 6 ) . 

El g r a n peso de es ta m a s a obl igó á t o m a r c ie r tas p r e c a u c i o n e s ,que 

la expe r i enc ia h a v e n i d o á d e m o s t r a r c u a n necesa r i a s e r an . L a s c h i -



meneas tienen forma de t ronco de pirámide de o '35 por o ' i ó de sec -
ción media, y una profundidad de \í r]b met ros . Por ellas entra una lla-
ve has ta llegar al fondo donde se ha de jado espacio suficiente para que 
pueda girar colocando la lengüeta ó gua rda normalmen te á la mayor 
dimensión de la ch imenea , con lo cual queda cogido el bloque para 
ser elevado; pero sobre esta llave carga un peso de 40 toneladas y , p o r 
lo tanto, ha tenido que dársele dimensiones m u y fuer tes , de m o d o que 
la caña tiene y cent ímetros de d iámetro , y en jun to pesa toda la pieza 
185 k i logramos, siendo, por lo tanto , difícil su mane jo á b razo é indis-
pensable que toda su manipulación se ejecute con los apara tos eleva-
dores . Por otra par te si ac tuase d i rec tamente la g u a r d a sobre el h o r -
migón del b loque, como la superf icie de con tac to es sólo de 196 centí-
metros cuadrados ; resulta una presión de 204 k i logramos por unidad, 
la cual es inadmisible y de aquí que se proyec tó colocar fuertes placas 
de fundición que repart iesen las presiones. 

Así pues, el fondo de las ch imeneas está const i tu ido por una pieza 
A, cilindrica en forma de cubo de 0^48 metros de d iámetro y o '32 de 
a l tura , sobre ella se coloca una placa de fundición ta ladrada por la chi-
menea para que pueda penetrar la llave, que sirve para repar t i r las 
presiones en una superficie de 2 .222 cen t ímet ros cuadrados , c o r r e s -
pondiendo 18 k i logramos á cada uno . 

En la práct ica, para fo rmar estas piezas se h a n cons t ru ido ca jas 
moldeando hormigón con cemento del país y t rozos de piedra ó ladri-
llo, las cuales se replantean y colocan en su sitio cuando la tongada de 
hormigón que forma el b loque a lcanza una al tura de o '45 me t ros , n i -
velándolas per fec tamente para que la t racción de las llaves resulte lo 
m á s igual que sea posible. 

Sobre estas ca jas y c o m o cubier ta de las mismas , se colocan las 
placas de fundición B que tienen un espesor general de 3o mil ímetros , 
y están re forzadas por nervios de 15 y 25, con fo rme indica el d ibu jo de 
la ho ja n.° 6; pero había de p ieveerse la dificultad de que al querer sol-
tar los bloques pudiera darse á la llave mayor ó menor giro del conve-
niente y ocurr iera a lgún desperfecto , ó, por lo menos , pérdidas de 
t iempo, así es que para facilitar la extracción de las varillas se han co-
locado en la base inferior dos topes que presentan caras planas incli-
nadas á 45" y unidas sin resal to a lguno á las ar is tas inferiores del or i -
ficio a largado, de suerte que colocadas ap rox imadamen te las varillas 
en disposición de ser ex t ra ídas , los planos inclinados les servirán de 
guía para la salida. 

Sobre las placas se colocan, por úl t imo, los moldes interiores d é l a s 
chimeneas , fo rmados por un a rmazón compues to de 4 piezas con una 
especie de llave en su interior que las aprieta cont ra las paredes de 

) 



h o r m i g ó n y q u e una vez l e v a n t a d a s p e r m i t e q u e las p iezas se p u e d a n 

s a c a r f ác i lmen te . 

L a exper ienc ia h a d e m o s t r a d o q u e t o d a s es tas p r e c a u c i o n e s no bas-

tan pa ra t r a b a j a r con s e g u r i d a d c o m p l e t a m a n e j a n d o es tos g r a n d e s 

pesos , y por dos veces ha o c u r r i d o q u e , r o m p i é n d o s e las p l acas , h a 

ced ido el h o r m i g ó n y al c o r r e r s e la l lave h a d e s p r e n d i d o el 

b loque pa r t ido en t r o z o s . E s t o s a c c i d e n t e s , q u e p o r f o r t u n a no h a n 

o c a s i o n a d o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , ni es p r o b a b l e q u e las o r ig inen p o r 

c u a n t o c u a n d o se eleva un b l o q u e no d e b e q u e d a r o p e r a r i o a l g u n o c e r c a 

del m i s m o , t i enen s ingular i m p o r t a n c i a r e s p e c t o del ma te r i a l , p o r q u e 

a d e m á s de la s a c u d i d a q u e s u f r e n los a p a r a t o s de e levac ión , la ca ída 

s o b r e el c a r r o t r a s b o r d a d o r ó sob re la b a r c a z a los inut i l izar ía p o r c o m -

ple to ; por lo t a n t o h u b i e r o n de e s tud i a r se d e t e n i d a m e n t e las c a u s a s 

q u e p o d í a n m o t i v a r la \ u p t u r a de b l o q u e s , q u e , s e g ú n desc r ib i ré l u e g o , 

res is ten el ve r t ido con ca ída de dos m e t r o s de uno sob re o t r o sin s e n -

sible de t e r io ro ; y se c o m p r o b ó q u e en m a s a s t an e n o r m e s la d i fe renc ia 

de t i e m p o de s e c a d e r o q u e d e b e e s t ab lece r se según q u e se f a b r i q u e n 

en v e r a n o ó d u r a n t e el inv ie rno es e n o r m e t a m b i é n , de m o d o q u e un 

b l o q u e h e c h o en J u n i o , se hal la en d i spos ic ión de ser v e r t i d o á los d o s 

m e s e s de v ida , m i e n t r a s q u e los c o n s t r u i d o s en D i c i e m b r e y E n e r o ne-

ces i tan de 5 á 6 meses pa ra a l c a n z a r el m i s m o g r a d o de d u r e z a . 

P a r a l legar á es tas c o n c l u s i o n e s , se s o n d a r o n b l o q u e s de d i f e ren te s 

e d a d e s v é p o c a de f ab r i cac ión , c o r r o b o r a n d o las o b s e r v a c i o n e s h e c h a s , 

s eña l adas va p o r va r ios Ingen ie ros en d i s t in tas o b r a s , p o r lo c u a l c reo 

pueri l de ta l la r aqu í mis o b s e r v a c i o n e s ; p e r o no e ra pos ib le q u e c o n -

t a n d o con tal ler t an p e q u e ñ o , se d e j a r a n los b l o q u e s en s e c a d e r o p o r 

t an la rgo e spac io de t i e m p o , p u e s f o r z o s a m e n t e h a b í a de m o t i v a r esto 

una p r ó r r o g a e n o r m e en el p l a z o de c o n s t r u c c i ó n , y r e c o n o c i d o h a s t a 

q u e p u n t o pod í a c o n t a r s e con una c a p a e n d u r e c i d a q u e r e p a r t i e n d o 

m á s las p res iones , p e r m i t i e r a a b r e v i a r el p l azo de l evan t e v t r a n s p o r t e 

de los b l o q u e s , t e n i e n d o en c u e n t a q u e la s i t uac ión de las c h i m e n e a s 

está e s t u d i a d a en f o r m a q u e el b l o q u e s u s p e n d i d o a p e n a s t r a b a j a p o r 

flexión, ideó el c o n t r a t i s t a c o l o c a r un m a c i z o C de h o r m i g ó n de ce 

m e n t ó s o b r e la p laca de f u n d i c i ó n en la f o r m a ind i cada en el d i b u j o y 

de este m o d o han p o d i d o s egu i r s e t o d o s los t r a b a j o s sin p a r a l i z a c i o n e s 

en el ta l le r , ve r t i endo los b l o q u e s c o n s t r u i d o s d u r a n t e el i nv i e rno c o n 

t res m e s e s de s e c a d e r o . 



BARCAZA LANZA BLOQUES • 

P a r a el t r a n s p o r t e al pié d e o b r a é i n m e r s i ó n d e los b l o q u e s se h a n 

e m p l e a d o h a s t a el p r e s e n t e en la c o n s t r u c c i ó n de los r o m p e o l a s , flota-

d o r e s ( C h e b u r g o , A r g e l , e t c . ) . g á n g u i l e s de p o z o , ( B o u l o g n e B i l b a o , 

e t c . ) y b a r c a z a s de v u e l c o ( M a r s e l l a , C e t t e , G é n o v a , e t c . ) t o d o s e s t o s 

s i s t e m a s , á m á s del e l e v a d o c o s t e de c a s i t o d o s e l l o s , p r e s e n t a n i n c o n -

v e n i e n t e s de otra índole ; u n o , c o m ú n á t o d o s , o t r o s p e c u l i a r e s d e 

c a d a s i s t e m a . 

L o s flotadores, en c a s o s c o m o el p r e s e n t e de g r a n d e s b l o q u e s , 

a l c a n z a n p r o p o r c i o n e s v o l u m i n o s a s y se h a c e m u y dif íci l su m a n e j o 

en m a r l ibre. L o s g á n g u i l e s de p o z o , a u n q u e de m a n e j o fác i l t a n t o 

p a r a el t r a n s p o r t e c o m o p a r a la i n m e r s i ó n , p r e s e n t a n d i f i c u l t a d e s p a r a 

la c a r g a , p u e s á p o c a m a r q u e h a y a , é s t a se v e r i f i c a c o n lent i tud en 

m a l a s c o n d i c i o n e s p o r t e n e r q u e ir el b l o q u e p o c o m e n o s q u e g u i a d o 

p o r las p a r e d e s de la c á n t a r a d o n d e v a s u m e r g i d o d u r a n t e e l t r a n s p o r 

te ; y las b a r c a z a s de b a s c u l a m i e n t o , a u n q u e la c a r g a se h a c e c o n s u -

m a fac i l idad y la i n m e r s i ó n en b u e n a s c o n d i c i o n e s , c o n ta l q u e c a l e n 

b a s t a n t e , t i e n e n el i n c o n v e n i e n t e de q u e este c a l a d o y a c r e c i d o se a u -

m e n t a a ú n c o n s i d e r a b l e m e n t e p o r el v u e l c o , y a se ut i l ice p a r a v e r i f i -

c a r este , b ien las tre m ó v i l s o b r e c u b i e r t a ó bien c a j a s de a g u a . T o d o s 

e s t o s s i s t e m a s , t ienen, c o m o h e m o s d i c h o , un i n c o n v e n i e n t e c o m ú n , 

c u a l e s , la n e c e s i d a d i n p r e s c i n d i b l e de u n m e d i o a u x i l i a r : c á b r i a s flo-

tantes ó t i t a n e s p a r a la c o l o c a c i ó n d e los b l o q u e s en las c a p a s s u p e -

r i o r e s , g r a v a n d o p o r t a n t o el c o s t e de la m a n o de o b r a . 

C o n el fin de e v i t a r t o d o s los i n c o n v e n i e n t e s de los d i v e r s o s s i s t e -

m a s e m p l e a d o s , se e s t u d i ó , p r o y e c t ó y c o n s t r u y ó p o r l o s C o n t r a t i s t a s 

un n u e v o s i s t e m a q u e , á m á s de ser e c o n ó m i c o , p e r m i t e v e r i f i c a r la 

c a r g a , t r a n s p o r t e é i n m e r s i ó n c o n s u m a f a c i l i d a d y h a c e a d e m á s i n n e -

c e s a r i o el e m p l e o de m e d i o s a u x i l i a r e s , p u e s t o q u e p e r m i t e c o l o c a r l o s 

b l o q u e s h a s t a 2 ó 2 '5 m e t r o s por e n c i m a del n i v e l de l m a r , q u e es la 

a l t u r a m á x i m a del per f i l en la d e f e n s a de b l o q u e s . 

S o b r e u n a b a r c a z a de las d e s t i n a d a s al t r a n s p o r t e de la p i e d r a p a r -

t ida p a r a la f a b r i c a c i ó n de los h o r m i g o n e s , se m o n t ó el a p a r a t o p r o -

y e c t a d o , q u e es s e n c i l l a m e n t e un p l a n o i n c l i n a d o d e r o d i l l o s q u e p u e -

d e v a r i a r s e á v o l u n t a d y r á p i d a m e n t e , de p l a n o de d e s l i z a m i e n t o á 

r o d a d u r a , u t i l i z a n d o es te p a r a el l a n z a m i e n t o y a q u e l d u r a n t e el t r a n s -

p o r t e y c a r g a . 

E n la h o j a n.'J 7 de los p l a n o s se r e p r e s e n t a la p l a n t a , a l z a d o l o n g i -



t u d i n a l y detal les del a p a r a t o , se ind ica la cons t i t uc ión del p lano incl i -

n a d o con sus rodi l los y el de ta l le de los f r e n o s y el v o l a n t e de m a n i o -

b ra de los m i s m o s . 

El a r m a z ó n del p lano es tá f o r m a d o por c u a t r o a r m a d u r a s de p ino 

r o j o del N o r t e , c o n s t r u i d a s con piezas de 3o X 3o c e n t í m e t r o s de escua-

d r í a , e n l a z a d o s en t re sí por e n s a m b l a d u r a s , t r a v e s e r o s y p e rn o s . S o b r e 

la pa r t e s u p e r i o r , de lo q u e p u d i é r a m o s l l amar pa re s , se han d i s p u e s t o 

los cog ine tes de fund i c ión y me ta l b l a n c o de los rodi l los , s i endo es tos 

en n ú m e r o de 16, de los cua les d ez e s t án m o n t a d o s en ejes indepen -

d ientes y los seis r e s t a n t e s s o b r e dos e jes q u e o c u p a n el p r i m e r o y 

ú l t imo l u g a r . 

Es t a d i spos ic ión de los e jes rodi l los p r i m e r o y ú l t i m o , se e s t u d i ó 

pa ra p r o p o r c i o n a r al b l o q u e d u r a n t e su c a r g a , m a y o r supe r f i c i e de 

a p o y o y ev i t a r , c a so de es t a r c a r g a d o el b l o q u e c o n m u c h a o b l i c u i d a d 

r e spec to al p l ano inc l inado q u e el b l o q u e al no a p o y a r s e m á s q u e en 

dos p u n t o s p u d i e r a b a s c u l a r y cae r en t re las filas de rod i l los senc i l los , 

d e s t r o z a n d o ó d i f i cu l t ando c u a n d o m e n o s su ca ída . C o n la d i spos ic ión 

a d o p t a d a se c o m p r e n d e q u e es to q u e d a ev i t ado p u e s s i e m p r e e s t a rá el 

b loque a p o y a d o en t res rodi l los . 

L o s f r e n o s se h a n ca l cu l ado p a r a q u e , a ú n c u a n d o el b l o q u e t o m a r a 

p o r e fec to del m a r una inc l inac ión de 34 °/0, q u e es el á n g u l o de equi-

librio p o r de s l i z amien to , los rod i l los no pa t inen ; las z a p a t a s en n ú m e -

ro de 20 (dos p o r rodil lo) son m a n i o b r a d a s s u m u l t á n e a m e n t e p o r un 

sólo h o m b r e q u e e je rce un e s f u e r z o t angen ia l de 3o k i l o g r a m o s en la 

l l an ta del vo lan te de m a n i o b r a , el cua l t r a s m i t e su e s f u e r z o á un t o rn i -

llo de filete c u a d r a d o de 8 m / m de p a s o m e d i a n t e u n a p a l a n c a a c o d a d a 

al e je gene ra l de f r e n o s , al cua l se e n l a z a n , m e d i a n t e m a n i v e l a s , las va -

rillas de t r a n s m i s i ó n q u e a t a c a n las bielas de c o m p e n s a c i ó n y es tas á 

su vez á las g r a n d e s m a n i v e l a s d o n d e van m o n t a d a s las z a p a t a s ; el ob-

jeto de las bielas de c o m p e n s a c i ó n es el evi tar la p é r d i d a del e s f u e r z o 

de u n a z a p a t a q u e p u d i e r a a v e r i a r s e y no f u n c i o n a r b ien , p u e s con e s -

ta d i spos ic ión el e s f u e r z o no e m p l e a d o p o r ella se ut i l iza en las q u e 

f u n c i o n a n . 

L o s e jes y rodi l los se h a n c a l c u l a d o p a r a res is t i r un peso de 8 t one -

ladas cada u n o , s i endo los e jes de a c e r o M a r t í n - S i e m e n s , y e s t a n d o los 

rodi l los , c o m p u e s t o s de o c h o p iezas de p ino r o j o , e n l a z a d a s e n t r e sí 

por t res z u n c h o s de l lanta de h i e r r o de 80 m / m los e x t r e m o s y 100 m / m 

el c en t r a l , s iendo el g r u e s o de ellos 20 m / m , y p o r d o s plat i l los de f u n -

dic ión con p e r n o s de 25 m ' m en n ú m e r o de t r e s , t r a n s m i t i é n d o s e el 

e s f u e r z o de r o d a d u r a á los e jes p o r m e d i o de c h a v e t a s fijas á los 

p la t i l los . 



Calculados los rodillos y ejes y conocido, por tanto, su peso se pro-
cedió á determinar el esfuerzo de tracción necesario para poner el blo-
que en movimiento , y conocido este esfuerzo, se determinó la inclina-
ción que había que dar al plano, para que al desaparecer el efecto de 
los f renos el bloque se lanzase. 

Para el cálculo del esfuerzo de t racción, hic imos uso de la ecuación 
deducida por Morin de sus experiencias de arras t re de vehículos de 
var ios ejes, cuya fórmula es: 

R > V + f " - - " V " 1 ' (1) r r 
En la que , 
A: es un coeficiente que depende de la naturaleza del firme, h a -

biéndose tomado el que corresponde á un piso duro pero recubie r to 
de detri tus secos ó húmedos , como es el del bloque con la arena que 
lleva adher ida á su cara inferior, A = o ' o i 8 . 

f : coeficiente de rozamiento de gorrones de acero sobre metal an-
tifricción; / = o ' o 5 . 

q: radio de los gorrones ; q = o ' o 5 . 
n: n ú m e r o de ruedas ; n = i o 
P: carga que soporta cada rueda; P = 8 o o o ki logramos 
r : rádio de las ruedas ; r = o ' 3 o metros . 
p: peso de cada rodillo con su eje; p = 3 6 o k i logramos . 
Sus t i tuyendo valores en ( i ) y verif icando operaciones resulta: 

k _ ( 0 0I8-J-0'0ÓX0'05) 10X8000 , 10X360XQ-Q18 
R 0̂30 0^30—==5/l82iK 

para valor del esfuerzo de tracción en m a r c h a , más como para la 
a r rancada es este valor aumen tado en un 25 por 100, tenemos para 
esfuerzo de tracción total; 

5,682'66Xi'25=7,103'32 kilogramos 
esfuerzo que tendremos siempre á nuestra disposición dando al plano 
de rodillos una inclinación con la horizontal del 9 por 100, puesto que 
el b loque pesa 80.000 k i logramos. 

Es ta pendiente del 9 por 100 es la que tienen los pares de las a r m a -
duras según puede verse en el alzado longitudinal. 

La experiencia ha pues to de manifiesto que los coeficientes t o m a -
dos eran los que convenían, lanzándose los bloques, desde el p r imero , 
en las condiciones previstas al proyectar el apara to , no habiendo sido 
necesario modif icar ni el menor detalle de lo proyec tado . 

Aunque es m u y lejana la probabilidad de que los f renos dejen de 
hacer su efecto, pues su const rucción, como se ha visto, es robus ta y 



sencilla; tratándose como se trata de una gran masa, no se ha dejado 

imprevista esta probabil idad, v para evitarla, al proyectar el aparato 

se tuvo presente y se dispuso un cable plano cuyos extremos están 

terminados en tornillos tensores maniobrados por dos volantes tuercas, 

fijados á los montantes del plano: esta braga ó faja abraza al bloque 

en la forma que indica el alzado, y sirve de retenida en caso de que 

los frenos ("altasen por cualquier circunstancia. Su poco peso permite 

colocarlo fácilmente, bastando para quitarlo aflojar los tensores, pues 

su propio peso le hace caer entre las filas 5.a y (3.a de rodillos dejando 

libre al bloque y al plano de rodillos. 

Para la determinación del lastre de que ha sido preciso proveerá la 

barcaza sobre que va montado este aparato, se ha tenido en cuenta el 

desplazamiento del centro de gravedad del sistema, ocasionado por 

la carga del bloque sobre la barcaza; conocido este desplazamiento, 

fácil nos ha sido determinar la cuantía ó peso del lastre de arena con 

arreglo al sitio disponible para depositarlo, para hacer que el centro 

de empuje ocupe la posición necesaria y la barcaza, á más de satisfacer 





— 4 o -

las necesar ias condic iones de estabi l idad, cale la m e n o r cant idad p o s i -
ble por la banda de ver t imiento ó l anzamiento y q u e d e el p lano de r o -
dillo con la incl inación del 7 por 1 0 0 (carga) . E n el p r imer lanza-blo-
q u e s m o n t a d o de b a b o r á estr ibor s o b r e la b a r c a z a , h o j a n. ° 7 el lastre 
se d i spuso de suerte q u e su centro de g r a v e d a d es tuv ie ra en la m i s m a 
línea eje del l anza-b loques s o b r e la b a n d a de estr ibor ó sea la o p u e s t a 
á la de ver t imiento que era la de á b a b o r , e n c e r r a d o en una ca ja de 
m a d e r a , f o r m a d a por el c o s t a d o y p a n t o q u e de la b a r c a z a , un m a m -
p a r o longitudinal del p a n t o q u e á la cub ie r ta , y o t ros d o s tab iques 
t ransver sa le s . E l peso del l a s t re era de o n c e tone ladas ; el centro de 
e m p u j e p a s a b a por el eje de s imetr ía de la b a r c a z a c u a n d o esta l l e v a -
ba toda su c a r g a , ca laba h a s t a el c intón, s iendo la incl inación del 
p lano incl inado la prev i s ta del 7 por 1 0 0 . 

E n el s e g u n d o l a n z a - b l o q u e s , el a p a r a t o se ha m o n t a d o , no t r a n s -
v e r s a l m e n t e c o m o en el p r imero q u e se ha descr i to , s ino en sentido lon-
gitudinal y s e g ú n el m i s m o eje de la e m b a r c a c i ó n . E s t o h a obedec ido 
á las s iguientes cons iderac iones y p r e c a u c i o n e s : no teniendo la e m p r e -
sa c o n s t r u c t o r a medios prop ios d e e m b a r q u e d e l o s b l o q u e s 
c u a n d o se c o n s t r u y ó el p r imer l a n z a - b l o q u e s , se d i s p u s o éste 
en la f o r m a q u e se ha d i c h o c o n objeto de faci l i tar y h a c e r m á s 
a p r o p i a d o al medio de e m b a r q u e de q u e d i s p u s o , q u e no era otro q u e 
la c á b r i a de 80 tone ladas de la J u n t a del P u e r t o ; pero una v e z q u e e s -
t u v o m o n t a d o el puente c a r g a b l o q u e s y a descr i to , el uti l izar la b a r c a -
za en la f o r m a d i s p u e s t a , hubiera s ido pe l ig ros í s imo, por el acc idente á 
que podía dar l u g a r , la ro tura del b l o q u e ó la del cable de s u s p e n s i ó n 
del m i s m o , p u e s estando el b loque durante el t i empo de c a r g a precisa-
mente en el m i s m o plano del eje del puente , de o c u r r i r c u a l q u i e r a de 
las c a u s a s c i tadas des l izar ía el b l o q u e todo ó en t r o z o s s o b r e el p lano 
incl inado mientras q u e la b a r c a z a por e fecto de la reacc ión c h o c a r í a 
c o n t r a la pila del m a r , c o m p r o m e t i é n d o l a ó c a u s a n d o su ruina c o n j u n -
tamente c o n la de todo el puente , p u e s las d e f e n s a s f o r m a d a s con los 
castil letes de m a d e r a no bas tar ían á e v i t a r l o , p o r q u e c o m o se c o m -
prende, su objeto no es otro q u e el ev i tar el c h o q u e de las e m b a r c a -
ciones pero no el de una m a s a tan g r a n d e c o m o la de un b l o q u e de las 
d imens iones de los q u e se c a r g a n c o n el puente , a n i m a d o de c ierta ve -
locidad. Dispuesto c o m o se h a d icho , tan g r a v e inconven iente q u e d a 
ev i tado , pues de r o m p e r s e el b l o q u e ó los medios de s u s p e n s i ó n , c a d a 
e lemeoto saldría por su lado pero sin o c a s i o n a r n ingún g r a v e inconve-
niente puesto q u e lo har ían s e g ú n el eje longi tudinal de la b a r c a z a q u e 
es normal al del puente . 

L a posición del lastre es á proa en este l a n z a - b l o q u e s ; su p e s o es 
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de 44 toneladas , la pos ic ión del centro de e m p u j e del s i s tema c o m p l e -
to está en el eje de s imetr ía de la b a r c a z a q u e cala á popa por donde 
se e fectúa el l anzamiento hasta el c intón c o m o en el c a s o del p r imer 
l a n z a - b l o q u e s , y la pendiente del plano incl inado de este es el 7 
por 100. 

Descrito el apara to , las o p e r a c i o n e s de c a r g a y l anzamiento del 
b loque se p r e s u m e n y cas i no h a b r á neces idad de dec i r las ; f r e n a d o s 
los rodi l los se c o l o c a el b loque s o b r e la p l a t a f o r m a por medio del t o r -
no del puente , c o m e n z a n d o por a p o y a r s e s o b r e los t res rodi l los m o n -
tados en el p r imer eje super ior , y cont inuando el d e s c e n s o , el b l o q u e , 
s iempre a p o y a d o s:>bre este e je , g i ra has ta a p o y a r s e s o b r e todo el p l a -
no; entonces se c o l o c a y cesa la b r a g a de retenida y cont inua de n u e v o 
e ldescenso hasta q u e el b loque c a r g u e e x c l u s i v a m e n t e s o b r e e l a p a r a t o ; 
se g iran los pernos de suspens ión y al e levarse el ba lanc ín del torno, 
a r r a s t r a c o n s i g o los dos p e r n o s , s a c á n d o l o s de las c h i m e n e a s del blo 
q u e , re t roced iendo á su pos ic ión pr imit iva para c o l o c a r l o s en otro 
b loque q u e espera su e m b a r q u e . E n t r e tanto , l ibre el b l o q u e c a r g a d o 
s o b r e la b a r c a z a de l anzamiento , es r e m o l c a d o has ta el sitio de i n m e r -
sión por un r e m o l c a d o r de 80 c, v , i, en d o n d e se a m a r r a la e m b a r c a -
c ión, si el b loque h a de o c u p a r las ú l t imas c a p a s , ó bien se lanza al p a s o , 
si c o r r e s p o n d e á las infer iores ; p a r a el l anzamiento , se a f l o j a n los t e n -
s o r e s . con lo q u e la b r a g a de ja l ibre el b l o q u e y d e s p u é s se a c t ú a el 
vo lante de los f r e n o s , c o l o c a d o en la parte poster ior del a p a r a t o , en el 
l u g a r indicado en los p lanos . V e r i f i c a d a s es tas o p e r a c i o n e s , el b l o q u e 
inicia su m o v i m i e n t o de d e s c e n s o q u e se i n c r e m e n t a á su v e z por a u -
mentar la incl inación del p lano á su b a j a d a , l anzándose al m a r y l e v a n -
tando una c o l u m n a de a g u a y e s p u m a mientras q u e la b a r c a z a por el 
re t roceso se aleja del lugar de la inmers ión unos diez ó q u i n c e m e t r o s . 

Con este apara to , ha s ido fáci l de jar los b l o q u e s unos dos m e t r o s 
por enc ima del nivel del m a r . 

E l t iempo invert ido en las o p e r a c i o n e s del l anzamiento p r o p i a m e n -
te d icho no l lega á un minuto . 

C E N T R A L E L É C T R I C A Y R E D E S D E D I S T R I B U C I Ó N 

E n el plano n.° 8 se ha d ibu jado la planta , cor te y frente del ed i f i -
cio é instalación del m o t o r , s iendo estos e s q u e m a s tan c la ros q u e bas -
tan por sí so los para f o r m a r perfecta idea del c o n j u n t o . E l g a s ó g e n o , 
l a v a d o r y apaga-ru idos del e s c a p e , así c o m o las c a r b o n e r a s , están in-
ta lados en la parte anter ior del edi f ic io y en c o m u n i c a c i ó n con la vía 



de servicio para el hormigón, siendo esta parte del edificio perfecta-

mente aireada; el motor, dinamos y cuadro de distribución ocupan la 

parte posterior. 

El motor es de la casa W I N T E R T H U R (Suiza) de 6o C. V. E . , en 

el eje á marcha normal , pudiendo desarrollar hasta 68'5 caballos á 



m a r c h a f o r z a d a . El n ú m e r o de r e v o l u c i o n e s por m i n u t o es de 190; su 

vo lan te , de 5 '5 t o n e l a d a s de peso , p e r m i t e o b t en e r un coef ic ien te de 

i r r egu la r idad 1/80 m u y suf ic ien te p a r a el uso á q u e se le d i s t ina . 

L a s d i n a m o s son dos e n l a z a d a s m e c á n i c a m e n t e p a r a ser m o v i d a s 

al m i s m o t i e m p o por una sola polea q u e rec ibe m o v i m i e n t o del v o l a n -

te del m o t o r , q u e h a c e t amb ién de polea , p o r una co r r ea de ba l a t t a , 

de 28 c e n t í m e t r o s de a n c h o , y c u a t r o te las . E s t o s d i n a m o s son de 20 
K.w. del t ipo E . G. 200 de la Soc iedad Genera l E s p a ñ o l a de E l ec t r i c i -

dad A. E . G. T H O M S O N - H O U S T O N I B E R I C A . Su esc i tac ión es en 

der ivac ión y están a c o p l a d a s en para le lo p u d i é n d o s e ut i l izar u n a ó las 

dos según las neces idades . Su vo l t a j e es de 1 3o vol t ios y el n ú m e r o de 

r e v o l u c i o n e s 960 p o r m i n u t o . 

El c u a d r o está c o m p u e s t o de los a p a r a t o s de s e g u r i d a d co r r i en t e s 

y necesa r ios de q u e van s i e m p r e p rov i s to s los de m e d i d a de po tenc ia l 

é in tens idad p a r a cada una de los d i n a m o s ; los r e o s t a t o s de exc i tac ión 

del c a m p o m a g n é t i c o , i n t e r r u p t o r e s b ipo la re s p a r a los d i n a m o s y los 

un ipo l a r e s pa ra las d i s t in tas l íneas q u e s i rven al c u a d r o ; la ins ta lac ión 

del c u a d r o , c o m o se indica en el p lano á q u e h e m o s h e c h o r e f e r enc i a , 

está tan p r ó x i m a al m o t o r , q u e el m i s m o m a q u i n i s t a e n c a r g a d o de este 

y del g a s ó g e n o p u e d e p e r f e c t a m e n t e a c u d i r á su serv ic io sin q u e por 

ello t enga q u e a b a n d o n a r l o , con d e t r i m e n t o de la m a r c h a del m i s m o . 

L a s r edes q u e s i rven p a r a la a l imen tac ión de los los d ive r sos e lec -

t r o m o t o r e s del ta l ler es tán i nd i cadas en los p l a n o s gene ra l e s de los 

m i s m o s , s iendo a é r e a s las pos i t i vas y cons t i t u ida s las de r e t o r n o por 

los car r i les de las d is t in tas v í a s del t a l l e r . 

Es t a s redes p u e d e n h a c e r s e i ndepend ien t e s m e d i a n t e m a n i o b r a s del 

c u a d r o , p e r o en gene ra l , s a lvo la q u e a l imen ta el p u e n t e c a r g a - b l o q u e s , 

q u e d a n en lazadas d u r a n t e el t r a b a j o , p a r a con ello d i s m i n u i r la pé rd ida 

de vo l t a j e o c a s i o n a d a por la res i s t enc ia del t r a n s p o r t e . 

CÁBRIA DE 80 TONELADAS 

C o n a r reg lo al a r t í cu lo 2.0 de los ad i c iona l e s al p l iego de c o n d i c i o -

nes de es ta c o n t r a t a , la J u n t a h a b í a de faci l i tar p a r a la rea l i zac ión de 

la o b r a la c á b r i a de 80 t o n e l a d a s q u e a d q u i r i ó con des t ino al serv ic io 

públ ico , y a ú n c u a n d o en def in i t iva casi se h a p r e s c i n d i d o de ella, en 

los c o m i e n z o s del t r a b a j o se uti l izó c o n b u e n r e s u l t a d o y p r o b a b l e -

m e n t e a ú n se rá p rec i sa p a r a c ie r tas o p e r a c i o n e s . 

C la ro es q u e p a r a un t r a b a j o s e g u i d o p r e s e n t a este a p a r a t o t o d o s 

los inconven ien tes de las c á b r i a s flotantes, en t re ellas, lo c o s t o s o q u e 



resulta sostener una tr ipulac ión en los días que no t raba ja , el t iempo 

perdido en fondearla cuando empieza y termina el trabajo etc. etc.; 

pero en realidad sin este aparato no se habr ía empezado el vert ido de 

b loques hace dos años , ni podr ía util izarse inmed ia tamente el taller del 



m u e l l e d e C a t a l u ñ a m i e n t r a s n o se e s t a b l e z c a la p l a c a g i r a t o r i a q u e e n -

laza las v í a s h o n d a s d e la i n s t a c i ó n g e n e r a l . 

L a d e s c r i p c i ó n d e la m e n c i o n a d a c á b r i a es c o m o s i g u e : ( V é a s e h o -

ja n.° 9 d e los p l a n o s ) . 

Casco. — E s d e f o r m a p r i s m á t i c a , c o n los r e b o r d e s i n f e r i o r e s r e d o n -

d e a d o s . L a s d i m e n s i o n e s s o n las s i g u i e n t e s : E s l o r a = 3 o m e t r o s ; = m a n -

g a 12 m e t r o s ; p u n t a l = 2 ' 6 5 o m e t r o s . S e h a l l a r e f o r z a d o p o r u n s i s t e m a 

de c u a d e r n a s y d o s s i s t e m a s d e g r a n d e s v i g a s a r m a d a s , l o n g i t u d i n a l e s 

u n a s , t r a n s v e r s a l e s o t r a s , q u e i m p i d e n t o d a d e f o r m a c i ó n a n o r m a l b a j o 

la a c c i ó n d e las c a r g a s . E n la p o p a e x i s t e n d o s g r a n d e s t a n q u e s q u e 

p u e d e n c o n t e n e r 110 t o n e l a d a s d e a g u a q u e s i r v e d e c o n t r a p e s o p a r a 

r e d u c i r la i n c l i n a c i ó n d e la g r ú a b a j o la a c c i ó n d e las g r a n d e s c a r g a s . 

P l a n c h a s e x t e r i o r e s . — L a s p l a n c h a s i n f e r i o r e s e s t á n c o l o c a d a s en t i -

r a s l o n g i t u d i n a l e s ; las j u n t a s en e s t e s e n t i d o s o n á r e c u b r i m i e n t o y l a s 

t r a n s v e r s a l e s á t o p e c o n c u b r e - j u n t a s . El e s p e s o r d e e s t a s p l a n c h a s es 

de i o m i l í m e t r o s . 

L a s p l a n c h a s de l c a n t o c i r c u l a r t i e n e n el m i s m o e s p e s o r , e s t á n c u r -

v a d a s á un r a d i o d e o m , 5 o o y s u s j u n t a s s o n á t o p e c o n c u b r e - j u n t a s . 

L a s p l a n c h a s d e los c o s t a d o s t i e n e n un e s p e s o r d e 8 m i l í m e t r o s y 

la d i s p o s i c i ó n de s u s j u n t a s es i g u a l á las d e las d e m á s p l a n c h a s . 

C u a d e r n a s . — E s t á n f o r m a d a s en s u p a r t e h o r i z o n t a l u n i d a al f o n d o 

p o r u n a v iga a r m a d a d e o , 3 o o a l t u r a , c o m p u e s t a d e u n a l m a d e 

o , 3 o o X 0 , 0 0 8 y d o s e s c u a d r a s , u n a d e 70 X 70 y o t r a d e 100 X 70, é s t a 
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ú l t i m a r o b l o n a d a al f o n d o del c a s c o . Es t a e s c u a d r a e s t á c u r v a d a p o r 

a m b o s e x t r e m o s a d a p t á n d o s e á los c o s t a d o s de l c a s c o f o r m a n d o la 

p a r t e v e r t i c a l d e la c u a d e r n a . 

L a s e p a r a c i ó n d e c u a d e r n a s es d e o m , 6 i 3 . S u s d i m e n s i o n e s s o n t a -

les q u e el t r a b a j o de l m a t e r i a l en las c u a d e r n a s m á s i n m e r g i d a s b a j ó l a 

a c c i ó n d e las g r a n d e s c a r g a s n o e x c e d e d e se i s k i l o g r a m o s p o r m i l í m e -

t r o c u a d r a d o . 

G r a n d e s v i g a s t ransversa les . - L a s v i g a s t r a n s v e r s a l e s A,B, C, e s t á n 

d e s t i n a d a s á o p o n e r s e á la d e f o r m a c i ó n t r a n s v e r s a l de l c a s c o . 

L a v i g a A s i t u a d a á p r o a i n m e d i a t a m e n t e d e b a j o de l a p o y o d e los 

g r a n d e s p iés d e r e c h o s d e la g u í a , s o p o r t a los f u e r t e s m o m e n t o s d e fle-

x i ó n q u e se d e s a r r o l l a n p o r la t r a n s m i s i ó n d e las p r e s i o n e s de l a g u a 

s o b r e la p a r t e a n t e r i o r de l c a s c o al p u n t o d e a p o y o de los p i é s d e r e -

c h o s y q u e v i e n e n á e q u i l i b r a r la r e a c c i ó n v e r t i c a l de los m i s m o s . E s 

d e a l m a l l ena d e o , n , o i o de e s p e s o r c o n c a b e z a s f o r m a d a s p o r d o s e s -

c u a d r a s d e 80 X 50 y p l a n c h a s h o r i z o n t a l e s d e 0 , m 2 0 0 X o . m o i o . 



La viga B, s i t u a d a t a m b i é n á p r o a , s u f r e e s f u e r z o s de igua l n a t u -

ra leza q u e la a n t e r i o r , e s t a n d o , a d e m á s , d e s t i n a d a á resis t i r la a c c i ó n de 

las g r a n d e s c a r g a s q u e se d e p o s i t e n en el p iso me tá l i co de la p r o a de 

las g r ú a s . Es una viga de celosía de g r a n d e s ma l l a s con c a b e z a s f o r -

m a d a s p o r un a l m a , dos e s c u a d r a s y una p l a n c h a h o r i z o n t a l y d i a g o -

nales en f o r m a T c u y a s d i m e n s i o n e s se h a n s u b o r d i n a d o á la c o n d i -

ción de q u e el t r a b a j o del ma te r i a l no e x c e d a de 6 k i l o g r a m o s p o r 

mi l íme t ro c u a d r a d o . 

L a v iga C, s i t u a d a hác i a el c e n t r o del c a s c o , es de una c o n s t r u c -

ción y d i m e n s i o n e s a n á l o g a s á la A y su mis ión p r inc ipa l cons i s t e en 

c o n t r i b u i r á la c o n v e n i e n t e d i s t r ibuc ión de e s f u e r z o s en t re las v igas 

long i tud ina les q u e la c r u z a n , a d e m á s de o p o n e r s e á la f lexión t r a n s -

versa l del c a s c o . 

Grandes vigas long i tud ina les .—Están ind i cadas en el p l ano c o n las 

le t ras D, D\ E, E', y F. Las c u a t r o p r i m e r a s t ienen u n a f o r m a q u e -

b r a d a en p r o y e c c i ó n h o r i z o n t a l L a s d o s v igas ex t e r io re s D y D ' p a r -

ten de la ba se de a p o y o de los g r a n d e s piés d e r e c h o s de la g r ú a , se 

dir igen hac i a el c e n t r o h a s t a e n c o n t r a r la v iga t r a n s v e r s a l B, d e s d e cu-

y o p u n t o se d i r igen á la p r o a s igu i endo una d i recc ión para le la al e je 

del ca sco . L a mis ión de es tas dos v igas es t r a n s m i t i r al a p o y o de los 

piés d e r e c h o s una p a r t e de las r e a c c i o n e s del a g u a s o b r e el c a s c o en 

toda la long i tud del m i s m o , res i s t i endo á los m o m e n t o s de flexión q u e 

es tas r e a c c i o n e s d e s a r r o l l a n . Desde los piés d e r e c h o s h a s t a la viga 

cen t ra l C , es tas v igas son de ce los ía de g r a n d e s ma l l a s con c a b e z a s y 

d i agona le s de f o r m a T c o m p u e s t a s , las p r i m e r a s , de un a l m a ve r t i ca l 

de o ,3oo x 0,01 o, dos e s c u a d r a s de -10 X 80 v t r e s p l a n c h a s h o r i z o n t a -
le ' 

ta les de o , m 3 o o X o , m o i 2 v las s e g u n d a s de s e c c i ó n va r i ab l e s e g ú n la 

i m p o r t a n c i a de los e s f u e r z o s q u e se d e s a r r o l l a n . Desde la v iga cen t ra l 

h a s t a la p r o a , es tas v igas son de a lma l lena u t i l i zándose c o m o p a r e d e s 

ver t ica les de los t a n q u e s . E n esta p a r t e la secc ión de las c a b e z a s de la 

viga es igual á la a n t e r i o r . 

L a s dos v igas a n t e r i o r e s E, E' p a r t e n t a m b i é n de la base de a p o y o 

de los piés d e r e c h o s de la g r ú a y van al c e n t r o de la viga t r a n s v e r s a l 

C d e s d e c u y o p u n t o se d i r igen á la p r o a p a r a l e l a m e n t e al eje del c a s c o . 

E s t a s v igas t r a n s m i t e n al a p o y o de los piés d e r e c h o s u n a 

p a r t e de las r e a c c i o n e s del a g u a , y en su p a r t e pos t e r i o r s o p o r t a n la 

g r a n placa del to rn i l lo q u e m u e v e el t i r an te de la g r ú a , s i r v i endo p a r a 

equ i l ib ra r la r eacc ión ver t i ca l de a b a j o a r r i b a del pié del t i r an t e con el 

c o n t r a p e s o de a g u a de los t a n q u e s . L a s p o r c i o n e s in t e r io res de es tas 

v igas j u n t o con la v iga t r a n s v e r s a l A f o r m a n un t r i á n g u l o en el q u e se 



equilibran los esfuerzos que en el plano horizontal se desarrol lan en 
los apoyos del t i rante y los piés de rechos de la g r ú a . Es tas dos vigas, 
lo mismo que las D y D \ son de celosía de grandes mallas en la par te 
comprendida entre la viga C y la proa y de a lma llena entre dicha vi-
ga y la popa , uti l izándose también esta úl t ima parte c o m o paredes 
verticales de los tanques . La sección en las cabezas en la par te de ce -
losía se compone de un a lma de o,3oo X 0 ,010; dos escuadras de 
80X_8D y dos p lanchas horizontales de o,3oo X 0 , 0 : 2 . En la parte de 
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a lma llena las cabezas se componen de dos e scuadras de 80 X 80 y dos 

planchas horizontales de 0,400 X 0 ,012. Un sis tema de tabiques t rans -
versales unen fuer temente entre sí las porc iones poster iores de estas 
vigas, dándoles la rigidéz necesaria para resistir las fuer tes compres io-
nes que en el plano del a lma vertical desarrol la el esfuerzo del tornillo. 

La viga central F, sólo existe entre la viga t ransversa l A y otra 
pequeña viga t ransversal próxima á la C. Su misión principal consis-
te en dividir la longitud de las cuade rnas comprend idas en esta par te 
del casco y evitar que t raba jen á esfuerzos de flexión demasiado ele-
vados . La parte de esta viga comprendida entre las t ransversales A y 
B tienen dimensiones convenientes para sopor ta r las cargas que se d e -
positen en la p roa de la g r ú a . 

Piso metálico de la proa*—En la proa del casco existe un piso de 
p lancha de 0,010 de espesor , ocupando todo el ancho del mismo y 
una longitud de 6,400. Este piso apoyado sobre las g randes vigas A, 
B, E, E', D y D' y un sistema de vigas y viguetas que insisten sobre 
las pr imeras , es capaz de sopor ta r en cualquier punto de su superf icie 
las cargas de 80 toneladas que la g r ú a deposite sobre él. 

Cubierta del casco.—El resto del piso del casco está fo rmado por 
tablas de madera de o,oy5 espesor enlazadas y calafateadas en la m i s -
ma forma que las cubier tas de los buques . Sopor tando la cubier ta h a y 
un sistema de baos apoyados sobre las cuade rnas y las g r a n d e s vigas 
longitudinales, fo rmados de un a lma vert ical de al tura variable para 
adaptarse á la forma curva de la cubier ta y un h ier ro de ángulo de 
100 X 70 
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Escobenes, Bitas y Maquíní l la .—Convenientemente dis t r ibuidos so -
bre la cubier ta de la g rúa , se hallan 8 escobenes y 8 bi tas, provis tos 4 
de los pr imeros de poleas acanaladas para produci r la t racción de la 
cuerda en cualquier sent ido. 

Hácia el centro de la cubier ta y á ambos lados existe una m a q u i -
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nilla mov ida por vapor , destinadas las dos á obtener el mov im ien to de 

traslación en todos sentidos. 

Defensa y trancaní l .—En los costados del casco v en su parte su-

perior existe una defensa de madera de una sección de o , m 3oo por 

o, 2 0 0 y la cubierta se termina en los extremos por un trancani l de 

igual sección. 

Caseta para las máqu i nas .—En el centro del casco existe una caseta 

de madera con cubierta de p lancha ondu l ada de hierro ga lvan i zado 

que abr iga toda la maqu ina r i a de la g rúa . Sopor tan la cubierta un sis-

tema de cuchi l los y viguetas de hierro. 

Tanques .—Desde la viga tranversal C hasta la popa , existen dos 

grandes tanques d iv id idos en varios compar t im ien tos , estando forma-

das por el a lma de las grandes vigas long i tud ina les las paredes vertica-

les El fondo de estos tanques , s i tuado á o, n ,85o del fondo del casco, 

con objeto de poderlo reconocer y pintar , está reforzado por viguetas 

a rmadas de o . n ,25o a l tura . De los cua t ro compar t im ien tos en que se 

halla div d ido cada tanque , el más p r óx imo á la v iga C , se hal la inco-

mun i c ado de los demás y se uti l iza c o m o depósito de agua potable 

para la a l imentac ión de la caldera. Los otros tres compar t im ien tos 

están dest inados á contener el agua del mar que ha de servir de con-

trapeso. Los dos compar t im ien tos más p r óx imos á la popa comun i c an 

entre sí. pud iendo llenarse ambos de agua sin que se llene el tercero 

merced á la comb inac i ón de tubos . Para llenar y vaciar r áp idamen te 

los tanques, existen dos grandes aspiradores de vapor en comun i c a-

ción con un tubo de o,3oo de d i ámet ro , s i tuado en uno de los costa-

dos del casco para le lamente al eje. De este t u bo parten perpendicular-

mente otros cuatro que comun i c an con los tanques . Un sistema de 

mar iposas con sus correspondientes man iobras permite llenar ó vaciar 

el compar t im ien to que se quiera. 

Uno de los aspiradores pone en comun i cac i ón el agua del ma r que 

t oma del fondo del casco á través de una reji l la, con el t ubo general 

de comun i cac i ón , v el otro aspirador pone en comun i cac i ón el m i s m o 

t ubo con la boca de desagüe s i tuada sobre la pared vertical de la po-

pa. Tan t o á la entrada c o m o á la sal ida'de agua existe una llave de 

paso para aislar el mar de las tuberías interiores. 

Todos los volantes de man i ob ra de las vá lvu las parciales de los 

tubos , llaves principales del agua y t omas de vapor se hal lan sobre 

cubierta, pud iendo practicarse todos los trabajos sin necesidad de pa-

sar debajo cubierta . 



Grúa.—La a rmazón principal de la grúa está fo rmada por dos g r a n -
des piés derechos unidos en la parte superior y apoyándose por medio 
de art iculaciones sobre los ex t remos de la viga A, de la proa del casco 
y un tirante inclinado unido al vértice fo rmando por los dos piés dere-
chos y á una tuerca que puede correr á lo largo de una guiadera situa-
da á la popa del casco. Por medio del movimiento de la tuerca, los 
piés derechos pueden ocupar á voluntad una posición inclinada hacia 
adelante ó hacia atrás de la vertical que pasa por sus art iculaciones 
inferiores, pudiéndose tomar la carga á una distancia de 10 metros del 
borde de proa del casco ó depositarla al interior del mismo á una dis-
tancia de 4,5oo del citado borde de proa. 

El movimiento de traslación de la tuerca unida al ext remo inferior 
del tirante se obtiene por medio de un tornillo a lojado en una gran 
bancada de fundición que sirve de guiadera á la tuerca . 

Los polipastros destinados á la elevación de la carga , penden del 
gorrón de articulación superior de los piés y del tirante. 

Un motor de vapor comunica movimiento al torno donde arról la la 
cuerda y al tornillo que mueve la tuerca del t irante. 

Píes derechos.—Son de plancha de hierro de fo rma tubular y sec-
ción rectangular te rminados por cabezas de fundición por las cuales 
pasan los gorrones de las art iculaciones. Las juntas de las planchas 
llevan tres (ilas de roblones y están hechas con dos c u b r e - j u n t a s . 

El perfil longitudinal de esta pieza es el de sólidos de igual resis-
tencia á la compresión. Su longitud es de 2 7 , m 5 i o . 

Tirantes.—De forma, sección y material análogos á los pies dere-
chos. Tiene un ancho constante en sentido t ransversal y su perfil lon-
gitudinal es el de un sólido de igual resistencia á la flexión. Por a m b o s 
ext remos se termina por dos barras grandes de acero for jado provistas 
de un ojo por el que pasan los gor rones de las ar t iculaciones. Las unio-
nes de estas barras con el cuerpo del t irante están hechas con m u c h a 
solidéz. Su longitud es de 36,'"430. 

Tan to la sección del t irante como la de los piés derechos son resis-
tentes con holgura ba jo la acción de los mayores esfuerzos que pue -
den desarrol larse, como podrá comprobarse por los cálculos indicados 
á cont inuación. 

El ad jun to croquis señala la disposición de cargas, en el caso más 
desfavorable de elevar la carga máx ima (80 toneladas) con el pescante 
máximo que permita la g rúa . 
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L a compresión que sufren en junto los piés derechos alcanza 

el valor 

27'155 (80000+5000) (16'416+11' 174) 

24 750 16'416 + 

20000 X (5-587 + 16'416i + 18000 X 13 795 

ltí'416 

P=202'750 kilogramos 

j 

-m 



E s t a n d o los piés d e r e c h o s s i t u a d o s 

en la p o s i c i ó n del c r o q u i s del m a r g e n , 

c a d a pié s u f r e un e s f u e r z o de 

202"750 X 27'5I0 , _ r r 

2 X 27'155 = ' " 2 / ° " g f 

L a m e n o r s e c c i ó n del pié d e r e c h o 

q u e re s i s t e á es te e s f u e r z o t r a b a j a n d o 

á la c o m p r e s i ó n senc i l l a , es la p r ó x i -

m a al e x t r e m o in fe r io r c u y a s e c c i ó n 

i n d i c a d a al m a r g e n t i ene u n a s u p e r f i -

cie de 26600 m i l í m e t r o s c u a d r a d o s 

t r a b a j a n d o á u n c o e f i c i e n t e d e 

' ¡ ! 2 ^ p = 3 ' 8 6 k i l o g r a m o s p o r m i l í m e -

t ro c u a d r a d o , c i f r a m u y in f e r i o r á la 

q u e g e n e r a l m e n t e se a d m i t e en e s t a 

c l a s e de c o n s t r u c c i o n e s . 

E n el c e n t r o , los piés d e r e c h o s t i e -

nen la s e c c i ó n i n d i c a d a al m a r g e n c u -

y o m e n o r m o m e n t o de ine rc i a es 

igua l á I = o ' o o 3 7 5 8 , p u d i e n d o , p o r 

c o n s i g u i e n t e , r e s i s t i r e l pié d e r e c h o a n -

tes de q u e se m a n i f i e s t e la m e n o r d e -

f o r m a c i ó n t r a n s v e r s a l , un e s f u e r z o 

igua l á 

- X 20000 X 10 X 0'003758 
=980000 

27'51 

-Yo • Oao 

1 
r— •n -r-í~r> 

fv 
. /o ^ 
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k i l o g r a m o s , d e d u c i d o p o r la f ó r m u l a 

de E u l e r , e s f u e r z o g ' 5 v e c e s s u p e r i o r 

a l q u e en r ea l i dad se d e s a r r o l l a y p a r a 

l legar al c u a l s e r i a p r e c i s o q u e la c a r g a e l e v a d a a l c a n z a s e un v a l o r 

i g u a l á 1 ,000 t o n e l a d a s . 

El e s f u e r z o de t r a c c i ó n q u e a c t ú a s o b r e el t i r a n t e i n c l i n a d o t i ene 
el v a l o r 

36'43 
24'75—16'416 - X 

(80000+5000) 11' 174+20000X5'587—18000 (13'795—11174 

16'41G 
30 

P=93000 k i logramos 

A d e m á s de es te e s f u e r z o de t r a c c i ó n , s u f r e el t i r a n t e los e s f u e r z o s 

de flexión d e b i d o s á su p e s o p r o p i o . C o n s i d e r a n d o es t a p ieza c o m o 



a p o y a d a por s u s e x t r e m o s v p e s a n d o 5oo k i l o g r a m o s p o r m e t r o l ineal, 

el m á x i m o m o m e n t o de flexión a l c a n z a r á el va lo r 
16416 

24-75-

MFOOUX36'4:?°-
30 

36-43 
=58857 Km. 

t ' / í > 

L a secc ión del t i r an te ind icada al m a r g e n t iene u n a supe r f i c i e de 

41 120 m i l í m e t r o s c u a d r a d o s y un m ó d u l o de secc ión igual á 

—==0'013308 t r a b a j a n d o p o r c o n s i g u i e n t e el ma te r i a l á un coef ic ien te de 

58857 +93000 • , 

00.3308 x ; , r flilJ 

por mi l íme t ro c u a d r a d o , r espec t i -

v a m e n t e en las fibras in fe r iores ó 

supe r io r e s . El t r a b a j o á la t r a c c i ó n 

sencil la sólo a l c a n z a el va lo r 2 '26 

k i l o g r a m o s p o r m i l í m e t r o c u a d r a -

d o . T o d o s es tos coef ic ien tes de t r a -

b a j o son m u y m o d e r a d o s , d a d a la 

p rác t i ca q u e se s igue en es ta c lase 

de c o n s t r u c c i o n e s . 

L a flecha m á x i m a q u e t o m a r í a 

el t i r an te en el c a so m á s d e s f a v o -

rab le de no exis t i r c a r g a s o b r e la 

g r ú a , d e s p r e c i a n d o el e fec to de la 

t r a c c i ó n longi tud ina l d e b i d o al pe -

so p rop io de los piés, p o l i p a s t r o s y 

t i r an tes , ser ía de 



B A N C A D A , G U Í A , T O R N I L L O Y T U E R C A P A R A EL 

M O V I M I E N T O D E L P I É D E L T I R A N T E 

Desde el centro del casco hasta la popa en sentido longitudinal, 

existe una gran bancada de fundición, en la que se aloja un tornillo de 

acero que hace correr una tuer ca á la que está unida el pié del tirante. 

La tuerca propiamente dicha es de bronce fosforoso y tiene una longi-

tud de o,m 600. Vá metida dentro de un capacete de acero forjado pro-

visto de dos muñones que pasan por los ojos del pié del tirante y se 

termina por dos patines cubiertos de metal blanco, cuya superficie es 

de 2 X O ' 8 O O X O , 1 0 0 = 1600 centímetros cuadrados. Estos patines resba-

lan sobre las tapetas de acero forjado de que está provista la bancada. 

En el extremo de proa la bancada está terminada por un coginete or-

dinario en el que se apoya el tornillo y en el extremo de popa lleva un 

coginete anillado para resistir la tracción que el tornillo comunica á las 

vigas longitudinales del casco. Los anillos del coginete son de bronce 

fosforoso en número de'ñueve y sus diámetros exterior é interior son 

respectivamente de o ,m26o y o,m 1 8 7 . 

El tornillo es de acero forjado, tiene un diámetro exterior de o,m 2 2 2 , 
un núcleo de o,m 1 8 4 y un paso de 0,m044. Su longitud total es de 

i4,m 58o. 

Para evitar la flexión del tornillo por la acción de su peso propio, 

existen dos medios coginetes que corren á lo largo de la placa y la 

apoyan hacia el centro sea cualquiera la posición de la tuerca sobre 

el tornillo. 

Sobre el extremo de proa del tornillo existe una rueda dentada que 

sirve para darle movimiento. 

La placa ó bancada donde se aloja el tornillo está fuertemente su-

jeta á las vigas longitudinales por medio de varios tornillos de acero 

que se apoyan sobre la cabeza inferior de las vigas y cuya separación 

y diámetro están subordinados á los esfuerzos verticales que la .tuerca 

comunica á las tapetas de la bancada. 

P L A C A S D E A P O Y O D E L O S P IÉS D E R E C H O S 

Los piés derechos se apoyan sobre el piso del casco por el interme-

dio de dos grandes placas de fundición de 1 ,m 275 X 1 0 0 0 y o,m o65 

de espesor, provistas de un gorrón de acero de o,m i5o de diámetro. 



A R T I C U L A C I Ó N S U P E R I O R D E L O S P IÉS Y D E L T I R A N T E 

El gorrón superior que une estas tres piezas es de acero y tiene un 

diámetro de o,m235. Vá metido en las cabezas de fundición délos piés 

derechos y pasa por los ojos de la cabeza del tirante. 

C O L G A N T E D E SUSPENS IÓN D E L O S P O L I P A S T O S 

En el centro del gorrón anterior y por el intermedio de un coginete 

de bronce, se apoya una pieza de hierro forjado en forma de U inver-

tida cuyos brazos tienen una sección de o,m35o X o ,mo5o y se ter-

minan por cabezas con ojos, en los que se introducen los muñones de 

un capacete que soporta el polipasto superior, constantemente vertical 

sea la que quiera la posición que tome la grúa , bajo la influencia de sus 

movimientos propios ó de los que lo comunique el agua. 

P O L I P A S T O S 

Las poleas de los polipastos son de fundición, y tienen un diáme-

tro de o,1,1 800 y su cubo está guarnecido de bronce fosforoso en la 

superficie de frotamiento. El polipasto superior lleva 5 poleas; su go-

rrón tiene 0 , 1 9 0 de diámetro y los tirantes que le unen al capacete su-

perior, una sección de o,111225 X o,mo5o. El polipasto inferior lleva 4 
poleas; el diámetro del gorrón es de o,m 1 8 0 y sus tirantes o,m 2 0 0 X 
o,mo5o. De estos tirantes pende una argolla de ojo circular apoyada 

sobre un capacete que permite su fácil movimiento de rotación merced 

á una série de rodillos cónicos. La sección de la argolla es elíptica de 

o,m 13o X o,m 170. 

C A B L E 

Es de acero dulce galvanizado formado por alambres delgados; es 

de gran flexibilidad y capaz de soportar antes de la ruptura una carga 

de 8 0 . 0 0 0 ki logramos, de modo que trabajando en los polipastos con 



8 r ama le s , es c apaz de una res i s tenc ia to ta l de 640 t one l adas , ó sea t ra -

b a j a n d o con un coef ic ien te de s e g u r i d a d igual á 8. Su d i á m e t r o es 

igual á 0 , m 042 . 

T O R N O 

E s a c a n a l a d o en f o r m a he l izo ida l p a r a rec ib i r c o n v e n i e n t e m e n t e el 

cable . T i e n e un d i á m e t r o de 1 ,,n 100 y u n a long i tud de 2 , m o o o . E s de 

fund ic ión y va m o n t a d o s o b r e un eje de a c e r o q u e se a p o y a s o b r e dos 

g r a n d e s b a n c a d a s de f u n d i c i ó n f u e r t e m e n t e a r r i o s t r a d a s y u n i d a s al 

p iso del ca sco . E n u n o de los e x t r e m o s del t o r n o va m o n t a d a u n a r u e -

da de dientes he l izo ida les de a c e r o q u e p o r m e d i o de un torn i l lo sin fin, 

m o v i d o d i r e c t a m e n t e por el eje del m o t o r , le c o m u n i c a el m o v i m i e n t o 

de ro t ac ión . El torni l lo es de a c e r o y f o r m a un sMo c u e r p o con el eje 

q u e lo con t i ene , el c u a l se a p o y a s o b r e dos cog ine t e s un idos á la b a n -

cada p r ó x i m a á la r u e d a y se t e r m i n a p o r un p ivo te q u e d e s t r u y e la 

r eacc ión long i tud ina l del torni l lo . 

M Á Q U I N A D E V A P O R 

E s una m á q u i n a h o r i z o n t a l , de dos c i l indros , con c a m b i o de m a r -

c h a t u n c i o n a n d o sin c o n d e n s a c i ó n L o s c i l indros t ienen un d i á m e t r o 

de o , m 2 6 o y los é m b o l o s u n a c a r r e r a de o,m 5oo. Su ve loc idad n o r m a l 

de m a r c h a es de 80 r e v o l u c i o n e s p o r m i n u t o , p u d i e n d o á v o l u n t a d 

a u m e n t a r s e c o n s i d e r a b l e m e n t e . L a ve loc idad de la m á q u i n a se r egu l a 

por med io del c a m b i o de m a r c h a ó por m e d i o de u n a vá lvu l a de c u e -

llo m a n i o b r a d a p o r u n a p a l a n c a . La p ro lon ac ión d i r ec t a del e je de la 

m á q u i n a m u e v e el eje del to rn i l lo del t o r n o , v e r i f i c á n d o s e la unión de 

los dos e jes p o r m e d i o de un d i s p a r o de f r icc ión . Un p iñón r e c t o m o n -

t a d o sob re el eje de la m á q u i n a , p u d i e n d o h a c e r s e so l idar io ó libre del 

eje p o r med io de un d i s p a r o de f r i cc ión , e n g r a n a con la r u e d a m o n t a -

d a en el e x t r e m o del torni l lo del m o v i m i e n t o del t i r an t e . 

L os m o v i m i e n t o s de e levac ión ó d e s c e n s o de la c a r g a y t r a s lac ión 

del pié del t i r an t e , p u e d e n ve r i f i ca r se s e p a r a d a ó s i m u l t á n e a m e n t e v a -

l iéndose de los r e s p e c t i v o s d i s p a r o s de f r i cc ión , p u d i e n d o p a r a r s e ó po 

nerse en m a r c h a en p leno f u n c i o n a m i e n t o de la m á q u i n a . 

T a n t o p a r a el m o v i m i e n t o de la c a r g a c o m o p a r a el del to rn i l lo , 

exis ten dos p o t e n t e s f r e n o s q u e p e r m i t e n fijar uno y o t r o en una p o s i -



ción cualquiera en caso de temer el desl izamiento de los tornil los que 
const i tuyen la base de los mecan i smos . 

E l maquinista tiene al a lcance de su m a n o todas las pa lancas . .de 
maniobra de la máquina , d isparos y f renos. 

C A L D E R A 

Para proporc ionar v a p o r á la máquina y á los asp i radores de los 
tanques , existe una caldera hor izontal tubular , de l lama directa con 
hogar interior, de una superf ic ie de ca le facc ión total de 40 metros cua-
drados . V a provista de todos los accesor ios necesar ios , c o m o son: 
t o m a s de v a p o r , a l imentación y ext racc ión , vá lvula de segur idad, indi-
cador de nivel de cristal y gr i fos de prueba , frontis con puerta de h o -
g a r y emparr i l lado y registro de ch imenea . L a a l imentación se v e r i f i -
ca por medio de un caballete T o d a s las tuber ías de c o m u n i c a c i ó n 
entre la máquina y la caldera y los asp i radores son de cobre . L a c a l -
dera es suf ic ientemente resistente para t raba jar á la presión de 6 
a t m ó s f e r a s . 

P A S A R E L A D E H O R M I G Ó N 

Siendo las construcc iones de hormigón a r m a d o mot ivo de cont i -
nuas discusiones en el momento actual , creo que no debo cal lar las 
observac iones que en escala bien modesta por cierto, han podido h a -
cerse en estas obras . He mani festado y a que el servic io para la c o n s -
trucción de b loques se ha establecido l levando las v a g o n e t a s por v ía s 
altas que permiten correr los veh ícu los hasta verterlos sobre los 
ca jones . 

E n la parte del taller del muel le occidental de la dársena del d ique, 
c u y a sección se dibuja en la ho ja n.° 10 de los p lanos , se ha estableci-
do esta vía en la f o r m a indicada, porque á ello se prestaba la obra 
construida para cierre de aquel la dársena ; pero en el muelle de C a t a -
luña (hoja n.° 1 1 ) se contaba con una exp lanada horizontal que era 
preciso a p r o v e c h a r v c o m o en el frente de la dársena se r e s e r v ó una 
zona de 7 c oo metros de a n c h u r a para el serv ic io del dique, h u b o de 
establecerse la vía alta l indando con d icha zona de m o d o que o c u p a r á 
el menor espacio posible, y para ello se c o n s t r u y ó un v iaducto ó p a -
sarela de cemento a r m a d o de J36'8O metros de longitud, f o r m a d a por 
t ramos de 4 ' 5 o metros , dos á dos cont inuos é independientes d é l o s in-



- i n -

mediatos, permitiéndose de esta suerte mayor libertad é independencia 

á las dilataciones. 

La sección de los tramos es la indicada en la hoja n.u 12 de los pla-

nos; está formada por una plataforma y dos vigas armadas, separadas 

o'63 de eje á eje (que es el ancho de vía entre ejes de carriles). • 

Las vigas tienen o,m 37 de altura por 0,08 de espesor, siendo las va-

rillas de 28 m/m de diámetro la de la cabeza interior y de 2 2 m/m la 

superior. 

El armazón de la plataforma está formada por una parrilla en la 

que las barras longitudinales son las de las vigas y las transversales 

son 26 cabillas de 12 m/m y 22 de m/m. 

La vía está formada por carriles de 7 centímetros de altura monta-

dos sobre traviesas metálicas, y se hace firme á la plataforma por me-

dio de estribos que penetran en la plataforma por huecos dejados al 

construirla, introduciendo simplemente núcleos de madera de las di-

mensiones apropiadas. 

Las pilas sobre que insisten los tramos tienen r o o X o'5o metros 

son de hormigón moldeado como los cimientos, formados por macizos 

de i , m 4o X o ,m8o de base y o,m8o de altura. 

La altura total desde los cimientos á la cara superior de la plata-

forma es de 2'74 á 2*94 metros. 

Transcurrido algún tiempo y sin someter la obra á esfuerzos ex-

traordinarios, se ha observado que cerca del punto medio de cada 

tramo hay una grieta que seguramente no compromete la estabilidad 

de la obra, pero que demuestra cuan difícil es conseguir que materia-

les tan heterogéneos como lo son el hierro y el cemento concuerden 

en sus asientos, contracciones y movimientos moleculares en términos 

que prácticamente no se aperciba inconveniente alguno en hacerlos 

trabajar simultáneamente, y consigno este dato para que las personas 

que con mayor autoridad que yo, se dedican á estos estudios, puedan 

utilizarlo si realmente tiene importancia. 

Esta pasarela situada en la forma que se indica en el plano requie-

re para ser utilizada que las vagonetas atraviesen la vía honda, y para 

conseguirlo con facilidad, se ha dispuesto el carretón dibujado en la 

hoja n.° 14 que corriendo sobre los mismos carriles de la citada vía 

se presenta en el punto conveniente, sin estorbar por esto el paso del 

carro transbordador eléctrico que trasporta los bloques, porque este 

no ha de circular nunca por el trozo obstruido por este puente á causa 

de ser alternativa en los dos talleres la construcción y el levante de 

bloques. 

Al terminar la construcción en el secadero nuevo, el carro trasbor-

dador de vagonetas queda alojado en una prolongación de Ja. vía, de 



m o d o que deje libre el espacio necesario correspondiente al carretón 
eléctrico. 

Para el paso de los bloques del nuevo secadero al puente c a r g a -
bloques , se ha dispuesto (hoja n.° 3) un puente giratorio M de 3 , m 40 
de luz, que enclava el disco de las vías de los dos talleres quedando 
libre una y cferrada la otra ; este disco es movido por el mismo 
puente . 

El enlace de la pasarela de cemento a r m a d o á la vía de la h o r m i -
gonera , se hace por otra pasarela de madera C D de cua t ro t ramos , 
cuya pila ó palizada está indicada en la hoja n.° i3. Es ta pasarela va 
en curva de 16 metros de radio y es desmontab le fácilmente, á fin de 
dejar expedita la vía honda del nuevo taller duran te el per íodo de sacar 
los bloques del secadero; para ello se levantan pr imero los t r amos de 
vía y después las pal izadas. 

P L A N DE L A OBRA 

He p r o c u r a d o en las precedentes líneas describir los e lementos 
principales que const i tuyen los talleres de cons t rucc ión de esta impor-
tante ob ra , detal lando aquellos que en mi concepto merecen mención 
especial y por cuyo estudio y acer tada organización, felicito á los se -
ñores Ingenieros de la Contra ta . 

Ahora me cor responde exponer la par te que la Adminis t ración ha 
t o m a d o en estos t r aba jos , para que resulten ve rdaderamente a d e c u a -
dos á la segur idad del puer to . 

C u a n d o en el año 1899 me hice cargo de las obras , estaba a p r o b a -
do por Real Orden de 2 de Noviembre de 1897 un proyec to de prolon-
gación de la escollera de Levan te , el cual ignoro por que motivos no 
se había subas tado ni, por lo tanto, enprendido desde tan lejana fecha , 
teniendo como tenía la Junta fondos sobrados para acometer tal e m -
presa y s iendo esta tan necesaria c o m o indica el croquis (a) de la ho ja 
n." 14, del cual se deduce fáci lmente que todos los mares del Sur te 
nían su ent rada libre en el an tepuer to y los de Levante habían de 
produci r fo rzosamente t r emendas resacas por desviación gradual . 

El p royec to a p r o b a d o tendía á evitar estos inconvenientes a largan 
do la obra de abrigo en la fo rma que se indica en el c roquis (b) de la 
indicada ho ja 14 sus t i tuyendo la f o r m a cu rva , admitida has ta entonces 
para los diques de abr igo de este puer to , por otra poligonal , de tenida-
mente estudiada con objeto de alejar las mare jadas del m o r r o y p r o -
yec tando este en forma adecuada para que no sirviera de pivote a | 
giro del oleaje. 



El primer cuidado fué pedir que obra tan necesaria se subastase 

inmediatamente para hacer más explotable el puerto, prescindiendo de 

las luchas locales y de puro amor propio que sin duda habían motiva-

do la paralización de obra tan útil para los intereses comerciales; y 

conseguido este primer resultado, que en mi concepto era lo más difí-

cil, me dediqué á estudiar detenidamente el proyecto para hacer su 

replanteo en la forma prescrita por las disposiciones vigentes. Pero 

bien pronto hube de percatarme de que todos los esfuerzos y estudios 

hechos en el proyecto aprobado para salvar los inconvenientes demos-

trado por la experiencia respecto de los diques curvos, podrían repro-

ducirse con el proyectado, porque los aterramientos que á su pié se 

habían de formar no respetando la forma teórica que se daba al traza-

do y dando al fondo una superficie curva, podrían hacer aquella insu-

ficiente para la total desviación de las resacas. La única ventaja indis-

cutible que había de obtenerse dependía de que, situado el morro 

nuevo á 85o metros del actual, gran parte de los mares que no tomaran 

una dirección normal á las olas que rompen en la costa, irían á morir 

en los escarpes de Montju ich y en la escollera de Poniente, dejando en 

parte libre el antepuerto; pero al propio tiempo hube de tener en cuen-

ta que cuanto más avanzára a lSur el morro, mayor sería este beneficio; 

y que siendo el puerto de Barcelona insuficiente para su tráfico actual, 

en tiempo no lejano habría de ampliársele del único modo practica-

mente posible, llevando las construcciones hacia el Sur hasta ganar la 

costa del delta del Llobregat, donde es posible desarrollar los servicios 

comerciales con toda holgura y ampl i tud. 

Pensé, pues, en modificar este trazado en la forma que indico en el 

últ imo croquis (c) procurando llevar el morro lo más al Sur posible 

pero sin invadir la zona de aterramientos del río Llobregat, de tal mo-

do que mientras no se pensára en ampliar el puerto, por su mucha 

longitud este espigón obligara, aún á las mares desviadas ó difusas, á 

morir entre las playas y la escollera de Poniente, siendo insignificantes 

las que pudieran llegar á la boca del puerto; y el día en que se em-

prendieran amplaciones para atender al servicio comercial se hallaran 

obras de abrigo bastante cerca del delta del río para que pudieran ser-

vir de refugio á las embarcaciones que utilizasen los canales que en él 

pueden establecerse. 

La resolución de esta clase de problemas, siempre difícil, tiene en 

contra que los presupuestos han de ser limitados y aún cuando sea lo 

mejor determinada obra es preciso renunciar á ella cuando no se dis-

pone de los recursos necesarios, y aún teniéndolos es preciso darse 

perfecta cuenta de que las ventajas que presenta una solución, com-

pensan los gastos á que dá margen el adoptarla; por esto paia compa-
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rar el trazado aprobado y el que yo estimaba preferible, seguí el siste-

ma de alterar muy poco el tipo de perfil del dique y considerando que, 

por los cálculos que figuraban en el proyecto se hallaba en condicio-

nes de resistir los más embravecidos mares, lo tomé como punto de 

partida para mi estudio, consiguiendo por la reducción de su anchura 

y nueva combinación de sus elementos reducir el coste de la obra en 

7 6 6 . 7 4 1 ' iS pesetas, llegando cerca de la canal pero sin entrar en ella, 

donde comienza la influencia del rio Llobregat. 

En vista de los razonamientos que expuse para demostrar el cam-

bio de trazado, la Superioridad aprobó el nuevo proyecto, en el cual 

sólo figuraba el dique como medio de abrigo del puerto y ante-puerto 

actuales, y por lo tanto, si este se conseguía sin llegar á la longitud de 

1372 metros que le atribuí en el proyecto, podía economizarse parte 

d • esta obra, como así fué consignado en la correspondiente memoria 

de este proyecto. 

CAMBIO DE P E R F I L TIPO 

El perfil tipo aprobado se componía de los elementos que se indi-

can en el primer dibujo de la hoja n.° i5 de los planos, y los cálculos 

justificativos de sus dimensiones fueron publicados en la memoria co-

rrespondiente al año; ya en ella consigno el favorable concepto que me 

merecen y por lo tanto es inútil insistir ahora respecto de este punto; 

pero como los fracasos de las construcciones de este género han sido 

tan numerosos, me creí en el caso de hacer un detenido estudio del 

problema, considerando que el hecho de hallarse aprobado su perfil, 

no podía excusarme de proponer otro á la Superioridad, si en mi con-

cepto era preferible. 

Realmente, entiendo que, los cálculos del muro que figuran en 

aquel proyecto, están perfectamente hechos, pero un macizo concer-

tado con poquísimo talud, construido sobre escolleras que en algunos 

puntos alcanzaban la altura de 3'5o metros, podía fácilmente arruinar-

se no por la acción de las marejadas, sino por su propio peso y por 

los asientos de las escolleras; además los paramentos sensiblemente 

verticales, al reflejar las olas, dán margen á resacas cuya influencia "é 

intensidad aún no bien determinadas, hacen temer socavaciones á pro-

lundidades muy grandes, y excusado es decir que estas producen in 

defectiblemente la caída de todo muro de sostenimiento. 

Vistos pues los resultados obtenidos en varios puertos, que creo 

inútil citar aquí, pues son sobradamente conocidos, pensé en modiíí 



car el perfil aprobado, en forma que ofreciera mayores garantías de 
estabilidad y al propio tiempo su composición fuera de tal índole, que 
si ocurrían desperfectos pudieran remediarse fácilmente, y me propuse 
presentar á la acción de las olas, un macizo en el cual rompieran m a -
tando la resaca y reflexión, el cual por los materiales que lo constitu-
yan sufriera pocos ó ningún desprendimiento, pero si tal contra-tiem 
po llegara á ocurrir, los huecos que se produjeran se rellenaran con 
grandes masas de fábrica impidiendo ó retrasando por lo menos los 
progresos destructores del oleaje, dejando al descubierto macizos que 
tuvieran gran fuerza de resistencia. 

Además, me preocupé deque la cimentación ó plano de asiento de 
todas estas masas resistentes, se hallara á bastante profundidad para 
que no fueran de temer socavaciones producidas por las resacas á que 
dán margen los muros verticales, las cuales no eran de temer con las 
disposiciones adoptadas; y también me fijé mucho en que la obra fue 
ra prácticamente realizable, no pretendiendo delicados enrases de es-
colleras á grandes profundidades, ni el asiento de bloques en mar libre, 
donde jamás se hallan las aguas bastante tranquilas para que pueda 
realizarse una colocación perfecta. Por último, tuve también en cuen-
ta lo conveniente que es constituir la obra de modo que si la sorpren-
de un temporal antes de hallarse terminada, sean pequeños y de fácil 
corrección los desperfectos que ocurran. 

Resultado de estas premisas, fué el perfil cuyo dibujo se indica en 
la misma hoja n.° 15, en el cual procuré tenerlas muy en cuenta. 
Asi se observará que, el basamento de escollera de todas clases se 
enrasa á 9 metros por debajo del nivel del mar, que es la profundidad 
en que se admite generalmente que cesan las socavaciones ó las co-
rrientes capaces de arrastrar piedras de escollera, pero ad.más la capa 
exterior del macizo se cubre del material del mayor tnmaño que hay 
disponible; sobre esta cimentación se vierte un macizo de bloques ar-
tificiales de 80 toneladas de peso cada uno, dando el doble talud que 
corresponde á la rompiente de la ola, de modo que por el tamaño de 
los materiales que constituyen este macizo y la profundidad á que re-
sulta cimentado, no es de esperar que sea movido por el oleaje ni d i -
rectamente ni por socavación y sirve por tanto para resolverla prime-
ra premisa ó sea una rompiente que no motive resacas ni reflejo de' 
oleaje. A l abrigo de la restinga que forman estos b'oques, se colocan 
grandes monolitos de seis metros de anchura, cimentados á otros 
tantos de sonda, de modo que si aquellos llegasen á correrse en algún 
punto, es de suponer que algunos quedarían defendiendo el pié de los 
monolitos, y como además entre ambas masas se vierte escollera grue-
sa sobre la cual se construirán otros grandes bloques, hay la seguridad 



de que en los huecos que pudieran formarse, caerán enormes masas 

que opongan verdadera resistencia á la propensión de las erosiones; 

mientras que los monolitos, no siendo socavados ni pudiendo disgre-

garse en fragmentos resistirán por su propio peso el empuje de la ola, 

rota ya en el macizo que los defiende. 

Por otra parte, la colocación de los monolitos se hace al abrigo de 

la restinga de bloques y ésta que és la única parte avanzada de la 

construcción, no puede sufrir más accidentes, mientras no esté refor-

zada por el resto de las construcciones, que la remoción de aquellos 

bloques, lo cual motiva su mejor asiento. 

Estas ideas, que he expuesto con la debida sinceridad, fueron 

aceptadas y el nuevo perfil se aprobó por R. O. de 25 de Enero de 

1904, con las siguientes prescripciones: « i . a —Ap roba r la modificación 

»de referencia, propuesta por el Ingeniero Director de las obras. 2.a— 

»Aprobar igualmente los cuatro primeros precios y el ú l t imo, fijados 

»contradictoriamente que figuran en el acta de fecha 17 de Noviembre 

»de 1903, suscrita en Barcelona por el Ingeniero Director de las Obras 

»del Puerto, D. Carlos de Angulo y por el representante del Contratis-

»ta D. Andrés Monche y examinado por el Ingeniero Jefe de la pro-

»vincia Sr. Martí, quedando aplazada la aprobación de los tres precios 

»correspondientes á los cajones, ó sea á los 5.°, 6.° y 7.0, que figuran 

»en la mencionada acta, hasta que se determinen experimentalmente: 

»3."—Que á fin de no paralizar las obras del dique, se autorice desde 

»luego su continuación con arreglo al nuevo sistema y «la aplicación de 

»los precios contradictorios que se aprueban. 4 . a—Queda facultado el 

»Ingeniero Director de las obras para construir y colocar el número de 

»cajones que sea necesario, hasta determinar las dimensiones y clase 

»de materiales de los mismos, así como el precio correspondiente. 

»5.<l—Que los gastos de toda especie que irrogue la construcción y 

»asiento de los cajones, se anticipen por el Contratista en la forma or-

»dinaria para los de agotamientos, y 6.a —Que terminadas las experien 

»cias sobre los cajones, proponga el Ingeniero Director el proyecto de-

»tallado de los mismos, así como los precios contradictorios corres-

»pondientes, para que tan luego como unos y otros obtengan la debida 

»aprobación, sea redactado el presupuesto reformado que no deberá 

»exceder del aprobado por R. O. de 3i de Agosto de 1900.» 

Nombrado con fecha 3 de Agosto de 1905 para asistir al X Con-

greso de Navegación que había de celebrarse en Milán los días 20 á 26 

del mes de Septiembre siguiente, junto con el digno Sub-Director de 

este puerto D. Julio Valdés, redactamos una memoria que presentamos 

á la consideración de los Ingenieros allí reunidos, justificando el tipo 

de perfil que he dejado descrito, tanto porque estimé que podía intere-



sarles saber los procedimientos de cons t rucc ión de monoli tos que ha-
bía ideado, c o m o para conocer su criterio respecto del referido perfil y 
en caso de que mereciera censura modificarlo en cuan to fue ra necesa-
rio, po rque obras en las cuales se invierte tan enorme cantidad de di-
nero, deben e jecutarse t omando todas las precauciones y garant ías á 
que alcance la previsión h u m a n a , y aún así, j amás hay la cer t idum 
bre de llegar por comple to al resul tado apetecido. 

En el menc ionado Congreso , el dist inguido Ingeniero italiano señor 
Lo Gatto era el ponente encargado de informar el tema «Construcción 
de los diques exteriores de los puer tos , en vista de la potencia de las 
olas que deben res is t i r .»—Determinación de esta potencia, recopi lan-
do las memor ias que respecto del mismo habían sido presentadas a n -
tes de finir el año 1904, y por lo tanto no podía haber tenido en cuenta 
la que p resen tamos cuando ya el Congreso estaba en funciones; esto 
para mi objeto fué una ven ta ja pues así pude c o m p r o b a r las corr ientes 
de opinión que había fo rmadas , prescindiendo de la mia par t icular . 

El d ic tamen de ponencia dice: 

Construcción de diques exteriores teniendo en cuenta la potencia de 
las o las .—«Conforme lo ha hecho ya observar el ponente general , los 
» informes presentados se ocupan pr incipalmente de obras cons t ru í -
»das ó en cons t rucc ión en los países de los ponentes; así el de M. Ber 
»nardini, que por o t ra parte es m u y interesante, no se refiere más que 
»á los t r aba jos de reparación de las averías m u y graves sufr idas por 
»un t rozo del d ique de Galliera en Génova , por causa de un tempora l 
»en Noviembre de 1898. Sin embargo en todos estos informes, se h a -
»cen m u c h a s consideraciones sobre la cons t rucc ión de las obras y que 
»el ponente general va á resumir .» 

«El ponente general considera que su informe exige la división en 
»varios capí tulos , t ra tando en cada uno un tipo de obras , según la 
»clasificación siguiente, y que es p róx imamente la misma adoptada 
»por M. de Joly: 

» i . °—Diques cons t ru idos únicamente con escollera. 

»2. 0 —Diques cons t ru idos con escollera v b loques sin asiento. 
»3.°—Diques cons t ru idos con escollera y b loques a sen t ados . 
»4. 0—Diques de paredes vert icales. 
»5."—Diques mixtos fo rmados por una inf raes t ruc tora de escollera 

»y una supraes t ruc to ra vertical. 

« i . ° -Diques construidos únicamente con escollera. —Este tipo de d i -
»ques es el más ant iguo y ha sido adop tado también para mares de 
»marea cuando no se conocía otro sistema de cons t rucc ión y según 



-

».observa M . Joly-, á v e c e s la s u p e r - e s t r u c t u r a ó m u r o s de a b r i g o de 
»ellos no cons t i tuyen una parte esencial del c u e r p o de la o b r a . 

«iM. V e r n o n - H a r c o u t a f i r m a q u e estos d iques no se prestan m u c h o 
»al es tablec imiento de un perfi l d e t e r m i n a d o , q u e sólo m á s adelante el 
» m a r se e n c a r g a de fijar; p roducen a J e m á s un d e r r o c h e de m a t e r i a -
l e s debido á q u e recubren una super f i c i e cons iderab le en el fondo 
»del m a r . » 

«M. Bernardin i , después de o b s e r v a r q u e estos d iques responden á 
»un principio bien def in ido, cua l es el de presentar un ta lud m u y s u a v e 
«con objeto de q u e la ve loc idad de t ras lac ión de las o las q u e lo r e -
»montan pueda ser p r o g r e s i v a m e n t e a m o r t i g u a d a por la a c c i ó n de la 
» g r a v e d a d , opina que pueden c o n s i d e r a r s e c o m o a b a n d o n a d o s á c a u s a 
»de exi j i r su c o n s t r u c c i ó n un t i empo y un g a s t o m u y cons iderab le y 
»una c o n s e r v a c i ó n constante y c o s t o s a , por la imposib i l idad de poner 
» y c o n s e r v a r el talud exter ior en un estado de equi l ibr io estable . E s t a s 
» c o n c l u s i o n e s están c o n f i r m a d a s por íM. C o e n Cagl í q u e establece c o -
» m o regla genera l , que este tipo puede ser v e n t a j o s a m e n t e sust i tu ido 
»por el tipo de d ique m i x t o con escol lera y una super e s t r u c t u r a . » 

«M. de oly es de opinión q u e estos d iques no son admis ib les h o y 
»día m á s q u e en para je s m u y a b r i g a d o s y p a r a p r o f u n d i d a d e s de a g u a 
» p o c o cons iderab les ; en F r a n c i a la única o b r a reciente de esta c lase es 
»el d ique esta de la n u e v a rada a b r i g o de Brest , coj ida en punto por 
»olas de tres metros de a l tura q u e q u e se p r o d u c e n en la g r a n r a d a . 
» M . de J o l y sin e m b a r g o , no deja de notar , lo q u e es m u y importante , 
»que estos d iques son a p r o p i a d o s lo m i s m o para fondos b l a n d o s q u e 
» d u r o s » 

«2 . 0 —Diques construidos con escollera y con bloques de hormigón 
»arro jados .—Este tipo es idéntico al anter iormente desc r i to , en el q u e 
»la falta de mater ia les natura les de g r a n d e s d imens iones para el r e v e s -
»t imiento del talud exter ior , es sust i tuida por b l o q u e s de h o r m i g ó n 
» a r r o j a d o s l ibremente , sin asentar , v c u y o v o l u m e n p u e d e ser tan 
» g r a n d e c o m o se quiera . L a s c o n s i d e r a c i o n e s h e c h a s p a r a el p r i m e r 
»tipo son apl icables á este s i s tema . Un e jemplo c l á s i c o de este s e g u n -
»do tipo es el d ique N a p o l e ó n de M a r s e l l a , y en Italia ha tenido i m p o r -
»tantes ap l icac iones en los r o m p e o l a s de los puer tos de C a t a n i a , Bar i , 
«Molfetta , Ortona y en los q u e el revest imiento de b loques desc iende 
»hasta p r o f u n d i d a d e s v a r i a b l e s según la importanc ia del a t a q u e de 
»las o las .» 

« M . S i m o n c i n i y c o l e g a s indican q u e este tipo fué m u y pronto, d e -
» s e c h a d o en Italia á c a u s a de los g a s t o s m u y e l e v a d o s q u e ex i je su 
» c o n s e r v a c i ó n . E n e f e c t o , J o s b l o q u e s de un v o l ú m e n de 10 á 16 m e -



» t r o s c ú b i c o s , i ndepend ien t e s los u n o s de los o t r o s , son f ác i lmen te 

» a r r a s t r a d o s p o r el m a r q u e los r e c h a z a h á c i a el in te r ior del p u e r t o , 

» c o m o así h a s u c e d i d o en Ca tan i a , ó, m á s f r e c u e n t e m e n t e , los h a c e ro -

» d a r s o b r e el t a lud infer ior y los a r r a s t r a á lo l a rgo . E n C a t a n i a , no 

» o b s t a n t e , M. S imonc in i , q u e h a s ido el Di rec to r de las o b r a s , r e c o n o c e 

» q u e el e fec to e x p r e s a d o fué d e b i d o á la falta de una a n c h a b a n q u e t a 

»de sos tén p a r a los b l o q u e s q u e debía h a b e r s e p rev i s to al c o n s t r u i r 

»el r o m p e o l a s . 

»M. Berna rd in i , si bien c o m p a r t e c o n s u s co legas i ta l ianos la o p i -

»nión r e s p e c t o al cos t e e l evado de la c o n s e r v a c i ó n , r e c o n o c e á la d is -

»posic ión de los b l o q u e s a r r o j a d o s c i e r t a s v e n t a j a s . S e g ú n M. Be rna r -

»dini , d i cha d i spos ic ión es c a u s a de q u e h a y a poca r e s a c a , p u e s la 

» f u e r z a de la ola es en g r a n p a r t e a b s o r v i d a , y c u a n d o un b l o q u e e s 

» a r r a s t r a d o , los b l o q u e s m á s p r ó x i m o s o c u p a n su si t io, a t a j a n d o de 

»es te m o d o el mal en s u s c o m i e n z o s . S e g ú n la m e m o r i a de M. Jo ly , 

»en F r a n c i a no se h a p a r t i c i p a d o de las a p r e n s i o n e s i ta l ianas y si b ien 

»es c ier to q u e el t ipo de q u e se t r a t a no h a e n c o n t r a d o ap l icac ión en 

»las c o s t a s de la M a n c h a y del O c é a n o , sa lvo en los p a r a j e s m u y 

» a b r i g a d o s , en c a m b i o ha s ido e m p l e a d o casi e x c l u s i v a m e n t e p a r a las 

» o b r a s r ec i en te s en los p u e r t o s del .Medi terráneo, en los q u e las m a r e s 

»son d u r a s , pe ro los r e c u r s o s en ma te r i a l e s de b u e n a ca l idad son m u y 

» a b u n d a n t e s g e n e r a l m e n t e . Así , se e n c u e n t r a es te t ipo a d o p t a d o en la 

» p r o l o n g a c i ó n del g r a n r o m p e o l a s de Marse l l a , en el g r a n r o m p e o l a s 

»de Phi í ippevi l l e , en la p r o l o n g a c i ó n del A g h a en Alger y en el perfi l 

»p r imi t ivo del r o m p e o l a s N o r t e de Bizer ta . T a m b i é n M. Jo ly , op ina 

» q u e este t ipo es suscep t ib l e de ser a d o p t a d o con éx i to p a r a las m a r e s 

» m á s d u r a s , m e d i a n t e un t r a z a d o bien e s t u d i a d o del perf i l de r e v e s t i -

»mien to q u e d e b e d e s c e n d e r lo su f i c i en t e p o r d e b a j o del nivel de las 

» a g u a s , no p r e s e n t a r n i n g u n a pa red ver t i ca l c a p a z de a u m e n t a r la r e -

»saca y e s t a r d i s p u e s t o en p e n d i e n t e m u y s u a v e p o r e n c i m a las a g u a s 

»y m á s r á p i d a p o r d e b a j o , de s u e r t e q u e co r t e la ola al nivel de la b a j a 

» m a r . U n a va r i edad de este t ipo , á la cua l se p u e d e apl icar t o d a s las 

» c o n s i d e r a c i o n e s q u e se a c a b a n de e x p o n e r , c o n s i s t e en m e z c l a r b l o -

» q u e s de h o r m i g ó n al m a c i z o to ta l de la esco l le ra . T a l es el t ipo apli-

» c a d o en i $5o p a r a el g r a n d i q u e de 1200 m e t r o s de long i tud del p u e r -

»to de L i v o r n a . 

»3." Diques con escollera y con bloques asentados. — E s t e t ipo r e q u i e -

»re g e n e r a l m e n t e el r e v e s t i m i e n t o h a s t a c ier ta p r o f u n d i d a d del ú n i c o 

» t a lud ex te r io r de un d i q u e o r d i n a r i o de esco l le ra p o r m e d i o de b l o -

» q u e s de h o r m i g ó n d i s p u e s t o s r e g u l a r m e n t e en h i l adas ho r i zon t a l e s . 

» E s t o s b l o q u e s es tán y u x t a p u e s t o s u n o s á o t r o s y c o l o c a d o s de tal 

» m a n e r a q u e su d i m e n s i ó n m a y o r sea p e r p ? n d i c u l a r al eje de la o b r a . 



»Pero en Italia se ha ido más lejos, hasta construir todo un rompeolas 

»por un núcleo de mampuestos con doble revestimiento de bloques 
»asentados sobre los dos lados exterior y del puerto. Tal es el tipo 

«adoptado en Civita-Vecchia para la prolongación nordeste del rom-

»peolas de Tra jano, y en Livorna para la construcción de un nuevo 

rompeolas al sudeste del puerto. 

»A) Revestimiento del único talud exterior.—En lo que atañe al re-

vest imiento por bloques asentados del único ta lúd exterior, las opi-

n i o n e s de los ponentes están divididas. 

»M. Simoncini y colegas encuentran este sistema racional y recuer-

d a n que se ha aplicado al rompeolas Galliera en Genova y á los 

«rompeolas de Cagliari, Nápoles, Cotone y Amalf i , pero sus declara-

»ciones no pasan de aquí. 

»M . Vernon-Harcourt dice que se ha comprobado que los bloques 

»asentados están menos expuestos á ser desalojados por las olas que 

»los arrojados libremente sobre el talúd Al. de Joly encuentra que los 

»gastos del asiento propiamente dicho son elevados; que la naturaleza 

»fangosa del fondo y la altura de las escolleras producen flexiones y 

»reacciones interiores peligrosas en un macizo de bloques solidarios; 

»y que no es posible llenar los vacíos producidos entre los bloques 

»por las depresiones y las mares violentas sin renunciar al principio 

»m ismo del sistema. 

»M. Coen Cagli dice que este revestimiento, propuesto primeramen-

»te en Genova para el rompeolas Galliera, con un talúd de i por i , 

»tendía á obtener una resistencia máxima con un cubo m ín imo , gra-

c i a s á la estabilidad que los bloques debían encontrar en su apoyo 

»mutuo y en la sobre-carga soportada por cada hilada de la base de 

»superestructura. Pero añade, se temió bien pronto que cualquier so-

»lución de continuidad producida en el macizo de los bloques por al 

»guna socavación ó por depresiones, acarreara desastres muy graves 

»y se acordó proteger el revestimiento por vertimientos de es-

»collera. 

»En efecto, accidentes muy graves sobrevinieron, particularmente 

»en Italia, debidos á los asientos naturales, no solamente en el pié, si-

»no también en el cuerpo mismo del macizo, y á la colocación defec-

»tuosa de los bloques, sea debida á negligencia de los buzos, sea á las 

»dificultades originadas por la presencia de detritus en el núcleo, que 

»no permiten realizar el apoyo mu tuo de los bloques dejando en el 

«macizo numerosas vías de propagación del oleaje hasta el núcleo 

»interior. 
»E l rompeolas San Vicente en Nápoles, no llegó á sufrir deterioro 



»grave, gracias á su exposición á mares menos violentas que en otras 

»partes. Apesar de ello, cada año se abren brechas en el revestimiento 

»cuya reparación exije el gasto muy gravoso de i5o francos por me-

»tro corriente. En cambio, en el rompeolas Galliera de Génova, el re-

»vestimiento en cuestión fué gravemente averiado por el temporal de 

»27 de Noviembre i8tj8 en un trozo de 100 metros próximamente, 

»los bloques fueron arrancados hasta profundidades variables de 2 á 6 
»metros. 

»Resulta del informe muy interesante de M . Bernardini, que la prc-

»sión correspondiente á la altura de los golpes de mar , habiendo alcan-

»zado y acaso rebasado de 27 á 3o toneladas por metro cuadrado, los 

»bloques, cuyo peso después de su inmersión seria de 80 toneladas á 

»los más, no pudieron oponer bastante resistencia de frotanrento 

»y el deslizamiento se efectuó apesar de estar empotrados unos en 

»otros. Bastó el deslizamiento de un sólo bloque para que los estragos 

»se hicieran extensivos á todo el revestimiento por persistir el temporal 

»durante varias horas con una violencia extraordinaria, y , como dice 

»M. Bernardini en pocas palabras, un bloque arrebatado marca el prin-

c i p i o de una brecha. Acaso si los bloques hubiesen sido más gran-

»des y asentados con un talud casi vertical, los daños no se hubieran 

»producido ó habrían sido menores, pero esto no es más que una hi-

»pótesis. En definitiva, el revestimiento en cuestión no dió resultados 

»satisfactorios en Génova, y, lo que es peor aún, las averias no pudie-

»ron ser reparadas por la reconstitución integral del revestimiento, que 

»lué reemplazado por un dique de nuevos bloques arrojados, lo cual, 

»como advierte A'I. de Jo ly , equivale al abandono del principio mismo 

»del sistema. Para más seguridad se cargó el revestimiento con blo-

»ques de coronación de 200 toneladas de peso, independientes unos de 

»otros. 

»B) Respecto al segundo tipo de un núcleo de escollera de mam-

»puestos con doble revestimiento de bloques asentados sobre los dos 

»lados exterior y del puerto aplicado en Civitta-Vecchia, dice M. Ver-

»non Harcourt en su informe, que lo encuentra económico y sencillo, 

»y M Coen Cagli, en el suyo, lo reconoce insuficiente, principalmente 

»á causa de la presencia del núcleo de piedras detrás de los bloques, de 

la desigualdad en los asientos de núcleo y de los revestimientos y de la 

»inclinación demasiado débil que se dá con frecuencia al revestimien-

»to exterior. 

»E l ponente general debe añadir que este tipo no ha dado resultados 

»satisfactorios en los dos casos citados y en los que se trataba de ma-

»res del Sudoeste m u y duras. 



»Descartando el caso de Livorna, en el que se emplearon bloques de 

» 1 0 metros cúbicos asentados sin las juntas necesarias y en un fondo 

«fangoso, el caso de Civitta-Vecchia demuestra plenamente los defec • 

»tos del sistema. 

»En Civitta Vecchia en donde los bloques tenían el volumen de 16 
»metros cúbicos, e s t a n d o asentados con cuidado hasta una profundidad 

»de i3 metros y revestido el talúd exterior por una doble capa, el se-

»gundo trozo del rompeolas que era atacado en pleno (con un ángulo 

»de 90o) por las olas del Sudoeste, fué enteramente arrastrado hasta 

»una profundidad de 2 á 6 metros por el temporal del 9 de Mayo de 

» 1 9 0 2 . El primer trozo resistió, pero era atacado oblicuamente por las 

»oías del Sudoeste y la altura de la infraestructura de escollera era 

»mucho menor que en la segunda. 

>>4.°_Diques de paredes verticales.—Este tipo de diques requiere la 

»construcción directamente sobre el fondo, cuando la profundidad del 

»agua es moderada, de macizos de paredes verticales ó muy poco in-

»clinados, con objeto de reducir la sección de la obra y aún de permi-

»tir el atraque de los buques. 

»M . Vernon Harcourt opina que este tipo es el que mejor resiste á 

»las olas, mientras que en los rompeolas de talúd inclinado las olas re-

»vientari y ejercen un esfuezo concentrado sobre una superficie redu-

»cida y por tanto más destructor. Empero , se conocen actualmente 

»bastante los peligros de este tipo, debidos á la resaca al pié de los 

»macizos, cuando el fondo no es duro. 

»La destrucción del dique Norte de la Tyne y las socavaciones 

»sobrevenidas al pié del nuevo dique de Zeebrugge, son hechos re-

ndentes de los cuales hay que tomar buena nota para el porvenir. En 

»estos diques la parte de ejecutación del macizo es muy importante. 

»En el nuevo puerto de la Pallice en 1 8 8 4 , más recientemente en San 

»Nazaire. y parcialmente (en los morros) en el Havre y en Dieppe, se 

»recurrió al aire comprimido; pero según observa M. de Joly tal siste-

»ma no es económico y por otra parte sólo practicable en parajes 

»abrigados. En Inglaterra, para los rompeolas de Tynemouth y de 

»Dover y más recientemente para los de Malta, se emplearon bloques 

»de hormigón de 5o á 60 toneladas de peso, asentados con la mayor 

»regularidad por medio de titanes, y además se realizó la unión de los 

»bloques por medio de una série de tacos formados con sacos de hor-

»migón que se introdujeron en las ranuras practicadas á lo largo de 

»los bloques. 

»Este tipo, parece ha tenido éxito en Inglaterra, pues la destruc-

»ción de una parte del dique Norte de la Tyne parece fué debida 



»únicamente á los efectos de la resaca en el 
»sionó s o c a v a c i o n e s en la capa de arena 
»asienta. 

» E n Inglaterra y en otras partes se ha empleado con éxito otro sis-
»tema según M. D y c e C a y , que es su inventor; consiste en la c o n s -
»trución de m a c i z o s empleando g r a n d e s s a c o s de h o r m i g ó n s u m e r g i -
d o s por medio de b a r c a z a s y c u y o peso a l c a n z a 100 toneladas, lo 
»cual viene á ser la ampl iac ión del s istema pr imit ivamente apl icado 
»por el autor á la f o r m a c i ó n de una base de f u n d a c i ó n y de una h i la-
»da de b loques de p r o t e c c i ó n al pié del r o m p e o l a s de A b e r d e e n 
» ( E s c o c i a ) . 

»Las a p l i c a c i o n e s m u y n u m e r o s a s de este sistema ver i f i cadas en 
» T r a j e r b u r g h ( E s c o c i a ) , S u r d e r l a n d , N e w h a v e n , Bilbao y en a l g u n o s 
»puertos de la N u e v a Ze landa, c o m p r u e b a n , según M. D y c e C a y , su 
»valor ; no obstante M. de Joly indica que este s istema a c a r r e a gastos 
» m u y e l e v a d o s y a d e m á s no está exento de r iesgos . M. Y e r n o n H a r -
»court r e c o n o c e lo m i s m o que M . de Jo ly , que la c o l o c a c i ó n d é l o s sa-
» c o s de h o r m i g ó n b a j o el a g u a , debe efectuarse con grandes p r e c a u -
»ciones para a s e g u r a r el f r a g u a d o perfecto de h o r m i g ó n , su r e g u l a r i -
»dad y la c o m p a c i d a d del m a c i z o s u b m a r i n o , pero declara que si estos 
» e x t r e m o s esenciales se c u m p l e n , el empleo del h o r m i g ó n en s a c o s dá 
»resultados por lo m e n o s tan b u e n o s c o m o los b loques m e j o r c o l o c a -
»dos y unidos, s iendo, á la v e z , m u c h o más e c o n ó m i c o v m á s rápido de 
»e jecuc ión, especia lmente s o b r e fondos irregulares v r o c o s o s . 

» E n D i n a m a r c a , se ha p r o y e c t a d o , s e g ú n M. Blech, para los r o m -
»peolas de V o r u p ó r y H a n s t h o l m , c a j o n e s de hierro sin fondo que se-
»rán s u m e r g i d o s y c o l o c a d o s en su sitio por los b u z o s y después 
»rel lenados c o n b loques de h o r m i g ó n dispuestos en c a p a s hor izonta les 
»regulares y l lenando los v a c í o s que dejen las juntas , con c e m e n t o que 
»se verterá en ellas. E s un t raba jo que no se ha c o m e n z a d o aún y por 
»tanto no puede ser j u z g a d o p r e m a t u r a m e n t e . 

» R e s p e c t o al empleo de grandes c a j o n e s monol í t icos , el ponente 
»general se o c u p a r á m á s adelante, pues este s istema es c o m ú n á los 

»Diques mixtos formados por una mira-estructura de escollera y una 
»supra-estructura de paredes vert icales .—Según M. C o e n C a g l i , este tipo 
»reemplaza siempre v e n t a j o s a m e n t e al tipo de escol lera, y a d e m á s , se-
»gún M. de Jo ly , se i m p o n e en los mares de m a r e a en para jes m u y ex-
»puestos l legando la super-estructura vert ical al nivel de b a j a m a r ( D i -
»que C a r n o t en B o u l o n g n e , del Oeste en C h e b o u r g , S u r en Brest, de 1' 
» A r t h a en San Juan de L u z , n u e v o s diques del puerto del H a v r e ) . L a 
»super-estructura en maniposter ía l imitada al nivel de la b a j a m a r , no 



»presenta ninguna dificultad de ejecución. Al contrario, esta ejecución 

»es una cuestión de suma importancia en los mares de débil marea. 

»M. Coen Cagli opina que la mejor solución es la adoptada en Ná-

»poles y en otros puertos italianos, que consiste en construir el ma-

c i z o entre g'5o y el nivel del mar, enteramente por bloques asentados, 

»según el tipo de Dover, Tynemourh y Malta, pero colocados sola 

»mente por grúas flotantes, sin juntas. Empero, una condición se im-

»pone de una manera absoluta: hace falta una gran compacidad no 

»sólo para la super estructura, sino también para la escollera, pues los 

»asientos de la fundación pueden producir en la super-estructura solu-

»ciones de continuidad más ó menos peligrosas. 

»En Nápoles, se presentaron dificultades importantes para el arre-

»glo de los materiales á causa de la profundidad del mar, pues la altu-

»ra de la escollera debía alcanzar 25 metros; pero se tuvo la precau-

»ción de construir el basamento por trozos succesivos y de verter las 

»piedras de diferentes tamaños mezcladas en toda la sección, y así re-

»ducir los vacíos ú un mínimo. Por otra parte se adoptaron reglas ri-

»gurosas relacionadas con la construcción y arreglo de bloques, con 

»objeto de obtener un contacto perfecto entre los bloques contiguos. 

»En definitiva, M . Coen Cagli cree que el tipo adoptado en Nápo-

»les, daría resultados satisfactorios en todos los casos, á condición, sin 

»embargo, de que la ejecución fuese perfecta. 

»E l optinismo de M. Coen Cagli no es compartido por M. de Joly. 

»quien observa que este tipo no ha sido nunca adoptado en Francia, 

»ni por M. Vernon Harcourt, quien opina que en todas las fundacio-

»nes de escollera, se producen depresiones cuando reciben la carga de 

»super-estructura y si ésta está construida en escalones de avance, se 

»producen descensos desiguales y por lo tanto grietas por las que las 

»olas pueden penetrar y hacer brecha. 

»Para evitar estas grietas, dice M. Vernon Harcourt, se ha efectua-

»do la construcción por hiladas inclinadas (puerto Karak i— 1 8 7 0 , y 

»Madrás— 1 8 7 6 ) formadas por grandes bloques de hormigón colocados 

»en su sitio por una grúa-titan que circulaba por la parte terminada. 

»Según M. Vernon Harcourt, en este sistema cada hilada se apoya 

»en la precedente y puede seguir los asientos de las escolleras que la 

»soportan sin dar lugar á la formación de grietas. Pero según M. de 

»Joly tal solución, que ha sido aplicada en Mostaganen, en Argelia, debe 

»ser desechada por no asegurar de una manera suficiente la indepen-

»dencia del movimiento de los bloques por razón de la presión de las 

»hiladas unas contra otras. 

»E l ponente general opina que el tipo de Nápoles dará acaso bue-
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»nos resultados en dicho puerto, considerando que el dique no está 

»expuesto á mares muy duras sino precisamente al contrario, pero que 

»en general este tipo ofrece inconvenientes de índole igual á los indi-

c a d o s para los simples revestimientos en lo referente á los asientos de 

»la base. 

»Este mismo tipo, quizás un poco más endeble á causa del menor 

»volumen de los bloques superiores, no dió resultados satisfactorios en 

»Civitta-Vecchia y tuvo que ser reforzado por un dique exterior de 

»bloques arrojados. 

»La sustitución de las grúas flotantes para la colocación de los 

»bloques por titanes, según el sistema empleado en los rompeolas de 

»Tynemouth y de Dover, parece al pronto ser ventajosa, pero no es 

»difícil reconocer que tales ventajas serían anuladas por los asientos de 

»las escolleras de infra-estructura, por efecto de las cuales la exactitud 

»de la colocación había de resentirse. Los rompeolas de Tynemouth y 

»de Dover no contienen infra-estructura de escollera ó por lo menos 

»su altura está reducida á un mín imo , mientras que en Nápoles es de 

»25 metros. 

»Una cuestión accesoria se presenta respecto al tipo de estos maci-

»zos, cual es la referente á la disposición de los bloques en el sentido 

»longitudinal y transversal. En efecto, se discute si resulta más venta-

»joso colocar los bloques sobre-puestos exactamente formando cólum-

»nas verticales, entre las cuales no existe más solidaridad que la que 

»resulta de la existencia de la coronación de manipostería, ó bien dis-

»ponerlos de modo que las juntas sean encontradas, tanto en el sentido 

¿•longitudinal como en el transversal. 

»M. Coen Cagli, opina que con bloques de 2 0 á 3o metros cúbicos, 

»incapaces de ofrecer cada uno de por sí una resistencia suficiente á la 

»violencia de las olas, la ventaja de la disposición de los bloques en 

»columnas independientes es insostenible; mientras que M. de Joly es 

»de opinión contraria y declara que la colocación en juntas encontra-

»das, no permitiendo á los bloques seguir los asientos debidos á la al-

»tura del núcleo de escollera, y á veces á la naturaleza fangosa del fon-

»do, origina flexiones y reacciones interiores peligrosas en un macizo 

»de bloques solidarios. 

»Sobre esta cuestión, el ponente general es de la misma opinión que 

»M. de Joly en razón á la dificultad de la colocación que es mayor 

»cuando las juntas están en juntas encontradas sobre todo en el sentido 

»longitudinal, puesto que en estos trabajos hay que corregir contínua-

»mente los defectos de colocación de los bloques precedentes con la de 

»los siguientes. 



»E l sistema de construcción de macizos por medio de enormes blo 

»ques artificiales de 5.ooo á 7 . 0 0 0 toneladas, recientemente aplicado en 

»Bizerta, Bilbao, Zeebrugge, Scheveningue, y el que se proyecta em-

»plear para el nuevo puerto de Valparaíso, ha sido objeto de impor-

t a n t e s observaciones por parte de muchos ponentes. 

»Ai. Vernon Harcourt , dice que estos bloques son convenientes so-

»bre todo á causa de su enorme masa, para resistir la acción de las 

»olas y permitir además la rápida construcción de un rompeolas. 

»M. Coen Cagli, afirma que este sistema es por ahora el más períec-

»to, puesto que los monolitos son capaces de resistir cada uno de por sí 

»el choque de las olas; únicamente, añade, la longitud de los bloques 

»no debe ser muy exagerada á fin de disminuir la dificultad de seguir la 

»sup-'r-estructura á la escollera en sus asientos sin perder el contacto 

«en ninguna parte, y además la estructura de cada monolito ha de ser 

»homogénea, lo cual ya se ha realizado en Bizerta y Zeebrugge; y fi-

»nalmente reconoce que ei coste de las instalaciones y apararos nece-

»sarios para la construcción y colocación en su sitio de los monolitos 

»es muy subido, lo cual obliga á limitar las aplicaciones para los casos 

»solamente de gran importancia. Observa, además, que hasta ahora el 

»nuevo tipo no se ha empleado más que en circunstancias especialmente 

»favorables, tanto desde el punto de vista de la construcción de los mo-

»nolitos, como el de la exposición de los diques y de la profundidad 

»del mar. 

»M. Benardini, después de afirmar que el empleo de estos grandes 

»bloques parece indudablemente racional desde el punto de vista de la 

»resistencia, se declara conforme con el criterio de M. Coen Cagli, en 

»lo que se refiere á las condiciones excepcionales en que ha sido apli-

»cado hasta ahora el sistema y á la longitud de los bloques que se ha 

»l i jado en 3o metros en Zeebrugge y Bizerta, lo cual se debe poder 

»conciliar con la elasticidad necesaria á un rompeolas, para seguir los 

»asientos irregulares de su cimiento. Los efectos de la resaca preocupan 

»sobre todo á M. Bernardini, quien opina que si el dique en su basa-

»mentó se encontrara cargado insuficientemente, en ciertos puntos,los 

»materiales que lo componen podrían ser removidos y arrastrados por 

»la resaca, lo que ocasionaría la ruina de la obra. 

».VI. Dyce Cay, estima que si bien los grandes bloques monolít icos 

»son muy ventajosos para ciertas obras especiales, tales como los mo-

»rros de un dique, exigen un estudio municioso del estado del mar, de 

»la dirección de las corrientes y ofrecen, apesar de todo, tan grandes 

»riesgos de averias y submersión que no puede menos de resultar una 

»excesiva lentitud en su ejecuci ón para ser aplicables en los casos or-

»dinarios de construcción de rompeolas. 



»M. D v c e C a v , ab r iga , t a m b i é n , sér ias p r e v e n c i o n e s r e s p e c t o al r e -

»lleno de los c a j o n e s , t e m i e n d o q u e las p a r e d e s p u e d a n ser d e r r i b a d a s 

»por los go lpes de m a r , en c i e r t o s p u n t o s m u y pe l ig rosos . 

»M. de Joly s u m i n i s t r a s o b r e los g r a n d e s b l o q u e s de Bizerta d a t o s 

» m u y va l iosos p o r re fe r i r se á h e c h o s y no á c o n s i d e r a c i o n e s t e ó r i c a s , 

« d e c l a r a n d o : 

» i . ° Q u e e x c e p t o p a r a los m o r r o s , en los q u e las d i m e n s i o n e s son 

» m a y o r e s y el peso de los b l o q u e s de 65oo t o n e l a d a s , los b l o q u e s c o -

r r i e n t e s t ienen 8 m e t r o s de a n c h o y 34 de l a rgo p o r 8 de a l t u r a con 

»un peso de 5ooo t o n e l a d a s , es tán c o l o c a d o s s o b r e un m a c i z o de es-

»col lera de d i f e ren te s t a m a ñ o s q u e p r e s e n t a r e s p e c t o los b l o q u e s un 

»sal iente de 10 m e t r o s por el lado ex te r io r y de 5 m e t r o s p o r el l ado 

»del p u e r t o , sin q u e en la c o n s t i t u c i ó n de su p a r t e s u p e r i o r en t ren ma-

t e r i a l e s e s c o g i d o s . 

»2. 0 Q u e , a p e s a r de s u s d i m e n s i o n e s , la es tab i l idad de los b l o q u e s 

«no e . a b s o l u t a y q u e un t e m p o r a l del N o r o e s t e , en F e b r e r o de 1904, 

»desh i zo en a l g u n a s h o r a s la h e r m o s a r e g u l a r i d a d del r o m p e o l a s ; los 

» b l o q u e s s u f r i e r o n a s i en tos des igua les y se d e s v i a r o n l i g e r a m e n t e h a -

»cia el ex te r io ; a l g u n o s se e m p o t r a r o n en la escol le ra d e s p u é s de h a -

»ber g i r a d o al r e d e d o r de su e x t r e m i d a d occ iden ta l ; a d e m á s , un s e g ú n 

»do t e m p o r a l en N o v i e m b r e de 1904, o c a s i o n ó en el r o m p e o l a s a v e r í a s 

» locales i m p o r t a n t e s y es de t e m e r q u e los p r ó x i m o s t e m p o r a l e s a u -

» m e n t e n a ú n ta les d a ñ o s y q u e los m i s m o s b l o q u e s se pa r t an ver t i ca l -

» m e n t e . 

« P o r es tas ave r i a s , M. de Joly d e d u c e : 

» 1 Q u e la a n c h u r a de 8 m e t r o s d a d a á los b l o q u e s de 5ooo t one -

l a d a s es un p o c o e scasa y q u e un a n c h o de 10 m e t r o s h u b i e r a s ido 

»prefe r ib le . 

«2.0 Q u e es a b s o l u t a m e n t e i nd i spensab le f o r m a r la p a r t e s u p e r i o r 

»del m a c i z o de esco l le ra , con ma te r i a l e s de ca l idad s u p e r i o r p a r a e v i -

«tar su a p l a s t a m i e n t o por la acc ión c o m b i n a d a del peso de los b l o q u e s 

»y de la c a r g a ad ic iona l , r e s u l t a n t e del c h o q u e de las o las q u e , o b r a n • 

»do s o b r e u n a pa red ver t i ca l de g r a n a l t u r a , p r o d u c e e fec tos de r e s a -

»ca m u y t emib le s E n Bizer ta , a u n q u e la b a n q u e t a y el t a lud de la 

» i n f r a - e s t r u c t u r a pa rec í an e s t ab le s , el a t a q u e del lado in te r io r p o r las 

» g r a n d e s o las f r a n q u e a n d o la s u p e r - e s t r u c t u r a , fué t an v io len to , q u e se 

» p r o d u j e r o n s o c a v a c i o n e s , y los b l o q u e s se d e s v i a r o n h a c i a el in ter ior . 

»Ta le s a t a q u e s t u v i e r o n q u e ser c o m b a t i d o s e n s a n c h a n d o 5 m e t r o s la 

» b a n q u e t a in ter ior con g r a n d e s b l o q u e s n a t u r a l e s . L a i n f r a - e s t r u c t u r a 

» e m p e r o , p o d r í a a ú n r e sen t i r se con m o t i v o de los n u e v o s t e m p o r a l e s 

»por la r e saca p r o d u c i d a e x t e r i o r m e n t e al pié de los e n o r m e s b l o q u e s 

» q u e c o n s t i t u y e n la pa red ver t i ca l . 



»M. de Jo ly o b s e r v a , a d e m á s , q u e no estando las o b r a s de Bizerta , 
» e x p u e s t a s á oleajes m u y violentos , los n u e v o s procedimientos p u e s -
»tos allí en prác t i ca , si bien ofrecen al Ingeniero un r e c u r s o prec ioso , 
»no han recibido la sanción de la exper ienc ia en m a r e s m u y d u r a s , y 
» a p e s a r de todos los per fecc ionamientos y p r e o c u p a c i o n e s ind icadas , 
»no pueden cons iderar se c o m o a b s o l u t a m e n t e s e g u r o s en p a r a j e s de 
» m u c h a expos ic ión y en m a r e s m u y d u r a s , en las cua les los e fec tos de 
»la r e s a c a al pié de las o b r a s , adqui r i r ían una i m p o r t a n c i a m u c h o ma-
» y o r . E s t a temible posibi l idad, á la v e z q u e el ba jo prec io y la e x c e -
diente cali lad de los m a t e r i a ' e s para escol lera ha inducido á d e s e c h a r 
» p a r a la p r o l o n g a c i ó n del g ran r o m p e o l a s del puer to de O r á n , un per-
»fil de tipo a n á l o g o al de Bizerta , y a ú n m u c h o m á s r o b u s t o , y á a d o p -
»tar un m a c i z o de esco l leras con r e v e s t i m i e n t o , has ta 9 .00 metros , de 
» b l o q u e s a r r o j a d o s . 

» E l ponente genera l p r o p o n e al C o n g r e s o las s iguientes c o n c l u s i o -
»nes s o b r e la c o n s t r u c c i ó n del r o m p e o l a s con relación á la potencia de 
» las olas: 

» L o s r o m p e o l a s en escol lera a u n q u e ex i jen una c o n s e r v a c i ó n cos-
» t o s a , son v e n t a j o s o s para los para jes m u y a b r i g a d o s con pro fundida-
»des de a g u a p o c o cons iderab les , s i e m p r e q u e se tengan á m a n o mate-
»riales de p o c o prec io y de buena ca l idad y no a fecte á su estabi l idad 
»la natura leza f a n g o s a del f o n d o . 

» C u a n d o las o b r a s estén e x p u e s t a s á m a r e s m u y d u r a s , se puede 
»aún r e c u r r i r á las escol leras en las condic iones anter iormente menc io -
» n a d a s , añadiendo ex ter iormente y h a s t a cierta p r o f u n d i d a d un r e v e s -
»t imento de b loques de h o r m i g ó n . L a d i spos ic ión de los b l o q u e s q u e 
»parece m á s acer tada desde el punto de v is ta de la res is tencia y de la 
» c o n s e r v a c i ó n , es la de b l o q u e s a r r o j a d o s , p r o c u r a n d o al estudiar el 
»perf i l de revest imiento cor tar la ola al n ive l del m a r ; en c a m b i ó l a co 
« locación de los b loques presenta sér ias d i f icu l tades , s iendo s u s c e p t i -
b l e de desorgan izac ión por e fecto de los as ientos de la esco l le ra , y de 
»des t rucc ión total por los t e m p o r a l e s , no permit iendo en úl t imo c a s o 
»la c o n s e r v a c i ó n sin renunc iar al pr incipio m i s m o del s i s tema , lo c u a l 
»se ha puesto en ev idenc ia á raíz de las a v e r í a s s u f r i d a s por el r o m -
»peolas de G é n o v a , por c a u s a del t e m p o r a l de N o v i e m b r e de 1898 . 

» L o s r o m p e o l a s f o r m a d o s por un núc leo de escol lera de m a m p u e s -
»tos con doble reves t imiento de b l o q u e s a s e n t a d o s , no o f r e c e n inguna 
»segur idad p a r a m a r e s m u y d u r a s , c o m o lo prueban los acc identes 
» o c u r r i d o s en L i v o r n a y C iv i ta V e c c h i a ; en c a m b i o , en para je s abr iga-
» d o s y en p r o f u n d i d a d e s de a g u a m o d e r a d a s , este tipo puede pres tar 
» b u e n o s s e r v i c i o s , s o b r e t o d o si se trata de o b r a s de p o c a i m p o r t a n c i a . 

» L o s r o m p e o l a s de p a r e d e s ver t i ca le s ó casi ver t i ca les , conv ienen 



» e s p e c i a l m e n t e p a r a p r o f u n d i d a d e s m o d e r a d a s y s o b r e f o n d o s d u r o s 

»en los q u e las s o c a v a c i o n e s p r o c e d e n t e s de las r e s a c a s y de las c o -

» r r i e n t e s no son de t e m e r . P a r a su c o n s t r u c c i ó n , se p u e d e r e c u r r i r á 

»la c o n s t r u c c i ó n de la m a n i p o s t e r í a p o r el a ire c o m p r i m i d o en los s i -

«tios m e d i a n a m e n t e a b r i g a d o s , ó á fa l ta de esta c o n d i c i ó n al v e r t i m i e n -

t o d e g r a n d e s s a c o s de h o r m i g ó n p o r m e d i o de b a r c a z a s , ó al a s i e n t o 

» m u \ r e g u l a r de b l o q u e s d e h o r m i g ó n c o l o c a d o s y u n i d o s c o n a v u -

» d a de t i tanes . E s t o s s i s t e m a s o c a s i o n a n g a s t o s m u y s u b i d o s y n o de-

» b e n a p l i c a r s e á o b r a s de p o c a i m p o r t a n c i a . 

» L o s r o m p e o l a s m i x t o s de i n f r a - e s t r u c t u r a de e s c o l l e r a y s u p e r -

» e s t r u c t u r a d e p a r e d e s v e r t i c a l e s , c o n v i e n e n en p a r t i c u l a r p a r a los s i -

t i o s de m u c h a m a r e a y p a r a los de m a r e a d é b i l si la p r o f u n d i d a d d e l 

» a g u a es m u y c o n s i d e r a b l e . 

» P a r a los m a r e s de a l ta m a r e a n o o f r e c e n i n g u n a d i f i c u l t a d el a r r a n -

» q u e de la s u p e r - e s t r u c t u r a d e s d e el n ive l d e a g u a s b a j a s . 

» P a r a m a r e s de débi l m a r e a , se p u e d e p r o c e d e r en p a r a j e s a b r i g a -

» d o s á la c o n s t i t u c i ó n de la s u p e r - e s t r u c t u r a e m p l e a n d o s o l a m e n t e 

» b l o q u e s a s e n t a d o s s e g ú n el t ipo a d o p t a d o p a r a el n u e v o d i q u e de N á -

» p o l e s ; p a r a m a r e s m u y d u r a s este t i p o n o p r e s e n t a b a s t a n t e s e g u r i -

» d a d y p u e d e en a l g ú n c a s o ser r e e m p l a z a d o v e n t a j o s a m e n t e p o r g r a n -

» d e s c a j o n e s m o n o l í t i c o s s e g ú n el t ipo d e B i z e r t a , p r o c u r a n d o d a r á 

«los b l o q u e s u n a a n c h u r a p r o p o r c i o n a d a á su l o n g i t u d , o b t e n e r la m á s 

» p e r f e c t a c o m p a c i d a d de l b a s a m e n t o de e s c o l l e r a p e q u e ñ a , y c o n t r a -

» r r e s t r a r los e f e c t o s , m u y t e m i b l e s , de la r e s a c a p r o d u c i d a e x t e r i o r -

» m e n t e al pié de los b l o q u e s p o r el c h o q u e de las o l a s , sea p o r el e m -

» p l e o de m a t e r i a l e s s e l e c c i o n a d o s en la parte s u p e r i o r d e la b a n q u e t a 

» e x t e r i o r , sea p o r la s o b r e c a r g a y la p r o t e c c i ó n de esta b a n q u e t a p o r 

» m e d i o de b l o q u e s de p r o t e c c i ó n , al p ié de los c a j o n e s » . 

Y o d e d u z c o d e lo e x p u e s t o , q u e si se p u e d e e s t a b l e c e r al e x t e r i o r 

u n a r o m p i e n t e de e s c o l l e r a s b a s t a n t e g r a n d e s y f u e r t e s p a r a q u e n o 

v e n g a n á t o m a r los t a l u d e s e x a g e r a d o s á q u e se r e f i e r e el d i c t á m e n y 

se c o n s i g u e c o n s t r u i r los m o n o l i t o s en v e r d a d e r a s c o n d i c i o n e s d e e c o -

n o m í a , c i m e n t a n d o las f á b r i c a s á p r o f u n d i d a d de u n o s n u e v e m e t r o s , 

es de e s p e r a r q u e los d i q u e s n o s u f r a n las a v e r í a s q u e tan tr iste r e c u e r -

d o h a n d e j a d o en la c o n s t r u c c i ó n de los p u e r t o s de t o d a s las n a c i o n e s ; 

y c o m o c r e o q u e c o n el perf i l a p r o b a d o se r e s o l v í a n t o d o s e s t o s p r o -

b l e m a s , s a l v o la c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a de los m o n o l i t o s , e n t i e n d o 

q u e c o n s i g u i e n d o e s t o ú l t i m o , p u e d e c o n s i d e r á r s e l e c o m o a j u s t a d o á 

las ú l t i m a s l e c c i o n e s de la e x p e r i e n c i a , y d e a q u í q u e al d a r c u e n t a de l 

m o d o y f o r m a c o m o se c o n s t r u í a n a q u i los b l o q u e s de i ,800 t o n e l a d a s , 

y el p r e c i o á q u e r e s u l t a b a n , f u e r a a d m i t i d o sin d i s t i n g o s y r e s e r v a s e! 

t i p o q u e p r e s e n t á b a m o s y q u e de las c o n c l u s i o n e s p r o p u e s t a s se e l i -



minara la recomendación de adoptar los monolitos tipo Bizerta, ya 

que había medio de obtenerlos mejores y á menos coste. Veamos co-

mo se ha conseguido este resultado. 

Según he copiado en las páginas que preceden, me ordenó la Supe-

rioridad que hiciera ensayos para construir monolitos de hormigón 

armado disminuyendo cuanto pudiera la cantidad de hierro, hasta su-

primirlo por completo si era posible, y aumentando también la longi-

tud de esos bloques conservando su latitud y altura. Así pues, podía 

arriesgarme á marchar rápidamente á la resolución de este problema 

sin temor á responsabilidades, puesto que se trataba de ensayos en los 

cuales tanto valía la afirmativa de que podían adoptarse ciertas solu-

ciones, como la negativa que me hubiera inducido á buscar otras, al-

gunas de las cuales expondré en esta Memoria, por si en algún otro 

puerto hay ocasión de ensayarlas y dá mejores resultados que lo ejecu-

tado hasta ahora. Pero al mismo tiempo, hube de realizar estos ensa-

yos en condiciones tan excepcionales, que nada se intentaba que no 

fuera inmediatamente del dominio público y se discutiera y censurara 

en términos que si por desgracia hubiera ocurrido el menor accidente 

antes de concluir las pruebas, habría sido preciso darlas por fraca-

sadas. 

Me propuse desde luego construir cajones de hormigón que flotan-

do pudieran transportarse al sitio de empleo, como ha venido hacién-

dose tanto en Bizerta, como en Zeebrugge y en Bilbao con los de hie-

rro, desde que el Director de este puerto los inventó, y después de es-

tudiar el asunto y hacer algunos tanteos, llegué al siguiente tipo. 

El paralelepípedo de i i '5o metros de largo por 6 de ancho y 7 de 

altura, se dividió en compartimentos de dos metros de luz, por medio 

de tabiques paralelos á la menor de las caras verticales, dando á estos 

tabiques un espesor de o ' i o metros; tomándolos como estribos de bó-

vedas se formó el intradós de cada uno de los trozos de la cara mayor 

comprendido entre dos de ellos, por medio de conoides que tenían por 

plano director uno vertical paralelo á la cara menor del paralelepípedo 

y por directrices una recta paralela á la arista mayor del mismo, situa-

da en la cara superior á o' 10 de distancia del borde y una semicircun-

ferencia de 2 metros de diámetro situada en un plano horizontal á un 

metro de altura sobre el fondo, teniendo su diámetro paralelo á la ca-

ra mayor y el vértice á o'3o de la referida cara, tal como se indica en 

la hoja número 16 de los planos. Di al fondo el espesor de un metro, y 

de este modo , según mis cálculos, debía flotar el conjunto y resistir 

bien las presiones del agua exterior; pero faltaba formar los testeros ó 

caras menores de este sólido y como me resultaban con 6 metros de 

luz, y si aumentaba mucho sus espesores no conseguía la flotabilidad 



necesaria, decidí armar los con vari l las de hierro, c uyo n úme ro y di-

mensiones determiné por los procedimientos de cá lculo seguidos en es-

ta clase de construcciones. 

Se cons t ruyó esta caja sobre una p la ta forma de madera , puesta so-

bre los careneros del d ique flotante y deponente que hay en este puer-

to, y después de qui tar los a ndam ios indispensables para la construc-

c ión , se s u n e r j i ó emp leando el referido d ique y se t ransportó por 

med io de un remolcador al sitio de empleo , donde quedó co locado sin 

que ocurriera accidente a l guno y , por lo tan to , q uedó resuelto el prin-

cipio del p rob lema planteado, que era hacer estos cajones, d isminu-

yendo en lo posible la cant idad de hierro, puesto que hab í amos supri-

m ido todo el correspondiente á los costados mayores y al fondo. 

En tales condic iones , creí que debía ir más lejos, y pensé en modi-

ficar los testeros reforzándolos con h o r m i g ó n , de m o d o que las dos 

pr imeras paredil las viniesen á funcionar c o m o viga a rmada , al p rop io 

t iempo que toda la obra se unía fuertemente al fondo, que es la parte 

más resistente de este con j un to , y proyecté el t ipo de i 2 ' oo metros de 

long i tud , que se detalla en la m i sma ho ja n ú m e r o 16, supr im iendo en 

abso lu to todos los hierros de refuerzo, de los cuales sólo dejé en la 

parte superior del paralelepípedo dos varillas de 25 mi l ímetros de diá-

metro que sirven de z uncho general de las fábricas. Ca lcu lado este 

con jun to lo m i s m o c o m o viga apoyada en sus extremos, que c o m o 

pieza empot rada en el p iso, debía resistir las presiones del agua y por 

lo tanto se cons t ruyó y t ransportó el ca jón c o m o el anterior, sin difi-

cultades de n i nguna clase, de j ándo lo fondeado j un to al p r imero . 

Quedaba por conseguir el a largamiento de estos cajones y procedí 

á constru ir uno de 18-6o metros, compues to de idénticos elementos 

que el segundo ensayado y sin otra diferencia que darle seis celdas del 

t ipo de las centrales en lugar de las tres que tenía el ya exper imentado , 

y c o m o era de suponer , después de los resultados obtenidos, también 

este flotante se bo tó al agua , t ransportó y fondeó sin dif icultad de nin-

gún género. 

Este ú l t imo ca jón flotó con un calado de 5 'oo metros, y , por lo tan-

to, es seguro que pueden hacerse de doble y a ú n triple long i tud y tam-

bién de anchuras mayores de Croo metros, en la segur idad d e q u e re-

sistirán bien las operaciones de bo tadura , transporte y asiento; po rque 

si cons t ruyéramos dos cajones acop lados de m o d o que tengan un 

testero c o m ú n ó sólo las paredil las extremas según se indica en los 

dos croqu is (a) de la ho ja n.° 1 7 , es de suponer que func ionarán lo mis-

m o que el ensayado , siendo poco probab le la ro tura , porque precisa-

mente el centro que es la parte más peligrosa, queda bastante refor-

zado . 



Del mismo modo es fácil aumentar la anchura de estos cajones 

para que puedan resistir mares más fuertes que los de esta zona, pues 

bastará alargar algo las celdas ó bien acoplar lateralmente dos cajones 

como se indica en los croquis (b) de la hoja citada, para formar maci-

zos de la longitud y anchura que se juzguen necesarios. 

Ciertamente que estos cajones no tienen la resistencia á los choques 

que se consigue con las envolventes de acero, y por lo tanto, que ni 

en la botadura ni el asiento pueden emplearse procedimientos tan vio-

lentos como los adoptados en Zeebrugge donde se deja entrar el agua 

por cima de las bordas motivando un verdadero naufragio para que la 

caja vaya á su sitio pero no veo la necesidad de adoptar tales procedi-

mientos ni en el Mediterráneo ni donde haya mareas. En el primero 

queda demostrado experimentalmente que se puede remolcar el cajón 

sobresaliendo un par de metros de la sonda á que está sentada la ban-

queta que lo ha de recibir, y una vez presentado desciende lentamente 

hasta apoyarse en el fondo sin que las bordas queden por bajo del ni-

vel del mar; y donde haya mareas, paréceme aún más sencilla la ope-

ración, porque bastará hacer el transporte y presentación durante la 

plea para que al descender las aguas se asiente por sí sola la caja, 

contando con sobrado tiempo para lastrarlo en la cantidad necesaria 

para que no Mote cuando las aguas vuelvan á subir. 

Así pues, en el concepto de transporte y asiento, n ingún inconve-

niente presenta este sistema en comparación con los empleados hasta 

ahora. 

Respecto de la botadura, tampoco debe ofrecer dificultades; aquí 

hemos dispuesto de un dique flotante y deponente, y es claro, que 

construido el cajón sobre los careneros, lo toma y sumerge en el agua 

sin sacudida de ninguna clase, y podría objetarse que no disponiendo 

de aquel medio de trabajo resultaría muy costosa la botadura; pero en 

mi concepto no es así, porque la caja vacía no pesa más de 5yo tone-

ladas, repartidas en una extensión de i8 '6o metros, y como un dique 

flotante de esta potencia puede hacerse hasta de madera sin gasto de 

consideración y sobre él pueden irse construyendo los cajones como se 

ha hecho en los careneros, resulta un medio de trabajo no más impor-

tante que un puente de carga, un remolcador ó cualquiera de los de-

más elementos que requieren esta clase de obras. También es posible, 

dado el escaso peso por metro lineal, hacer la construcción sobre va-

gonetas y bajarlas al agua por rampas siguiendo el método general 

empleado en los varaderos. Es pues la realización de este trabajo tan 

práctica y sencilla como las demás. 

Las condiciones en que pueden hacerse este género de ensayos 

cuando no hay aprobado para ellos un crédito grande, me impid ió 



i n t en ta r la c o n s t r u c c i ó n d i rec ta de los m o n o l i t o s , t r a n s p o r t á n d o l o s con 

flotadores, p r o c e d i m i e n t o q u e q u i z á s l legue á ser el q u e r e a l m e n t e se 

gene ra l i ce . 

Un mono l i t o c o m o los q u e a q u i se c o n s t r u y e r o n , pesa u n a s 100 

t o n e l a d a s p o r m e t r o lineal, y d e n t r o del a g u a u n a s 6o; p o r lo t a n t o , 

so s t en ido p o r dos flotadores, neces i ta cada uno de ellos una fue rza 

a scens iona l de 3o t o n e l a d a s , p o r m e t r o , de m o d o q u e c a l c u l a d o q u e 

c a b e n 5, les c o r r e s p o n d e r á n 6 de a n c h u r a pa ra q u e p u e d a n so s t ene r la 

c a r g a an t e s c i t ada ; c o n t a n d o con su peso p r o p i o y el de los e l emen tos 

de s u s p e n s i ó n q u e han de e m p l e a r s e , c o n s i d e r o q u e p o d r í a l legarse al 

r e s u l t a d o ape t ec ido c o n 8 ó i o m e t r o s de la t i tud; si p u e s se c o n s t r u y e -

ra una p i r r i l l a ó p l a t a f o r m a de d i q u e flotante, con s u s c o r r e s p o n d i e n -

tes t o r r e s p a r a ins ta lac ión de m á q u i n a s y s o b r e ella se s i t u a r an e sos 

dos flotadores, (véase h o j a n ú m . 17 de los p lanos) en la posic ión debi -

da , p o d r í a c o n s t r u i r s e e n t r e ellos el m o n o l i t o , mu l t i p l i cando c u a n t o 

f u e r a necesa r io los p u n t o s de s u s p e n s i ó n , y c u a n d o es tuv ie ra seco 

d e s c e n d e r l o y t r a n s p o r t a r l o con los flotadores, d e s p r e n d e r es tos , v o l -

ve r los á su p r i m e r a pos ic ión s o b r e la p l a t a f o r m a del d i q u e y emer j i r 

és te p a r a e m p r e n d e r la c o n s t r u c c i ó n de o t r o m a c i z o . C r e o m u y hacede -

ro t o d o es to ; c l a ro es q u e su ap l i cac ión r equ i e r e un de t en ido e s tud io , 

y no h a l l á n d o m e en c o n d i c i o n e s p a r a h a c e r l o , por el t r a b a j o q u e s o b r e 

mí pesa y la a t enc ión q u e be de d e d i c a r á las o b r a s , c o n s i g n o la idea 

p o r si p u e d e u t i l izarse en a lgún sitio por c o m p a ñ e r o s q u e s e g u r a m e n -

te la d e s a r r o l l a r á n con m e j o r ac ie r to q u e p o d r í a h a c e r l o y o . 

P a r a d e t e r m i n a r la la t i tud q u e debía d a r s e al c a j ó n h ice las s i g u i e n -

tes c o n s i d e r a c i o n e s : 

V e a m o s a h o r a el a n c h o q u e d e b e m o s dar le : 

« P a r a ello, h e m o s de t e n e r p r e s e n t e q u e an t e s de l levar el c a j ó n á 

»su si t io, e s t a rá t e r m i n a d a y a ú n c o n s o l i d a d a la escol lera de b l o q u e s , 

» q u e los p r e s e r v a r á de la a c c i ó n d i rec ta de la m a r e j a d a . S u p o n g a m o s el 

» m o m e n t o m á s pe l ig roso p a r a la es tab i l idad del c a j ó n , q u e es recien 

» c o n s t r u i d o y en el in té rva lo q u e h a b r á de t r a n s c u r r i r m i e n t r a s no se 

»rel lene el e spac io q u e los s e p a r a del m a c i z o de b l o q u e s y se c o n s t r u -

»ya la p a r t e de b a n q u e t a c o r r e s p o n d i e n t e . La ola , d e s p u é s de r o m p e r 

» c o n t r a la esco l le ra y s a lva r su c o r o n a c i ó n , e n t r a r á en la cana l q u e 

»exis te e n t r e a m b a s c o n s t r u c c i o n e s p a r a es t re l la rse p o r c o m p l e t o c o n -

»tra el m u r o q u e f o r m a r á n los c a j o n e s . Si p u d i é r a m o s d e t e r m i n a r c o n 

»exac t i tud la m e d i d a de esta a c c i ó n , f ác i lmen te c a l c u l a r í a m o s el a n c h o 

» q u e le c o r r e s p o n d e , con sólo l lenar la cond ic ión de q u e el m o m e n t o 

»de es tas f u e r z a s r e s p e c t o á la a r i s ta in te r io r de la o b r a , f ue se infer ior 

»al q u e p r o d u j e s e el p e s o de la m i s m a . A fal ta de o t r o s e l e m e n t o s p a -

» ra de sa r ro l l a r este c á l c u l o , he p a r t i d o del s u p u e s t o de q u e la a c c i ó n 



>:de la ola en su potencia máxima no pasa en el Mediterráneo de 20 to-
neladas por metro superficial. Después de romper sobre los bloques, 
«conservará una fuerza viva que es la que trato de determinar. I}ara 
»ello haremos observar que al chocar la ola contra un obstáculo ejer-
»ce su presión máxima á la altura del nivel del mar, cuva presión dis -
m i n u y e rápidamente por encima y por debajo de dicho nivel L a for-
m a de la curva que las representa, tiene pues su máximo en el nivel 
»medio ó superficie neutra, de donde parten las dos ramas tangentes 
»en este punto, y que van á encontrar la vertical á distancias que no 
»están bien definidas y que los observadores suelen fijar de 8 á 9 me-
tros. 

»De aquí se deduce, que si colocamos un cuerpo á distintas alturas 
»para que reciba el choque de la ola, consumirá una parte de la luer 
»za viva proporcional al área de la curva de presiones que intercepte. 
»Por lo tanto en nuestro caso, en que el núcleo de bloques sobresale 
»del nivel del mar, la potencia de la ola que al encontrarlo se consuma 
»empezará á la mitad de la total acción y no conservará al llegar á los 
»monolitos, más que una fuerza que será inferior á io toneladas. 

»Una vez fijada esta acción, nada más fácil que establecer la con-
»dición antes citada, de que el momento del peso sea superior al que 
»produzca la fuerza equivalente á 10 toneladas. 

»Esto nos dá un ancho de 5'4ó que elevaremos á 6 no sólo para 
»estar en mejores condiciones de estabilidad, si que también para dis -
»poner de un pequeño exceso de anchura en los monolitos, que nos 
»sirva de zarpa, y medio de rectificación de las desigualdades que cau-
»sarán los asientos. 

»Resulta en definitiva, que las dimensiones transversales del cajón, 
»deberán ser iguales ambas á seis metros 

»A su altura damos un metro más para evitar en primer lugar que 
»penetre el agua del mar, que aún supuesta tranquila, no dejará de 
»tener ondulaciones más ó menos débiles, y además para ponernos á 
»cubierto de los asientos que indudablemente hará la escollera al aguan-
»tar el enorme peso de aquellos á medida que se vayan rellenando.» 

Expuestas las consideraciones generales que justifican el nuevo tipo 
de perfil adoptado y la marcha seguida en los ensayos que me fueron 
confiados, paso á detallar la forma en que se ha montado la construc-
ción de estos monolitos, materiales empleados en ellos y precio á que 
resultan 

He dicho ya que para la construcción de los bloques artificiales de 
80 toneladas, en el laller del muelle de Poniente de la dársena del d i -
que flotante hay establecida una vía que. partiendo de los hormigone-
ros, se extiende á lo largo del taller y por lo tanto deja á Levante los 
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careneros de la expresada dársena , resultando 3 '3o metros sobre Jos 
expresados careneros . E s t a c i rcunstanc ia me indujo á montar sobre 
cabal letes de madera vías t ransversa les al andén b a j o , de modo que 
utilizando el material móvil de la contrata y la expresada vía pudiera 
fabricarse y verterse el hormigón con los e lementos de que se dispo-
nía para el servicio general del tal ler ; y poster iormente el contrat is ta , 
me jorando lo que sólo se hizo por vía de ensayo , ha montado los c a -
balletes sobre carri les de modo que fác i lmente se les puede c o r r e r de-
jando libre el puesto de los moldes de c o n s t r u c c i ó n . De este m o d o el 
hormigón fabricado en la h o r m i g u e r a c a e en las vagonetas , se t r a n s -
porta con el t ruck y se vierte d irec tamente en el molde hasta que la 
cons t rucc ión a lcanza la al tura de 2 c 5o metros , q u e es el desnivel que 
media entre el piso inferior de las fábricas y las vías de servic io , y el 
resto, en el cual entra escasís imo c u b o , se realiza elevando en c a j a s 
los materiales después de h e c h a su mezc la y t ransportada al pié del 
molde . 

L a disposición general del molde se reduce á una plataforma c o m -
puesta de 2 0 vigas de madera de o f 3 o X o ' 3 o adosadas en los io m e t r o s 
centrales y especiadas o ' 3 o m e t r o s en los e x t r e m o s , pues se han combi-
nado según sus longitudes y ar r ios t rado convenientemente por medio 
de 7 tablones ordinarios para que resulte una c o n s t r u c c i ó n indeforma-
ble; sobre este esqueleto se c o l o c ó un piso de tablas de 0 ' 0 2 5 de espesor 
formando así el plano de erecc ión de la o b r a ; siguiendo el contorno de 
este piso se a f i rmaron á los durmientes piezas con los e n c a j e s y e s c o -
pleaduras necesar ias para empotrar los piés derechos del andamio ex-
terior que al propio t iempo sirve para formar el molde ; disponiendo 
estos e m p o t r a m i e n t o s de modo que por medio de cuñas pudieran c o -
rrerse los montantes o ' i 5 m e t r o s separándolos así de las fábr icas cuando 
están secos . 

El larguero general correspondiente al cos tado de Poniente , así c o -
mo las soleras en que se apoya el andamio de este costado, se montaron 
sobre rodil los , de modo que el c o n j u n t o pudiera tras ladarse fáci lmente 
separándolo por c o m p l e t o del piso en que se asienta la c o n s t r u c c i ó n ; y 
lo m i s m o se hizo con el frente S u r , si bien haciéndolo correr hac ia 
Poniente , único sitio en que se disponía del espacio necesar io para d e -
jar lo depositado. 

De este m o d o terminada la c o n s t r u c c i ó n , basta c o r r e r a m b o s fren-
tes para de jar l ibre salida al b loque sin necesidad de desmontar los 
a n d a m i e s y puede el dique dotante t o m a r el piso y l levarse la obra con 
sólo dos frentes; a f i rmadas las m a d e r a s á las pontonas del dique se in-
m e r j e el c o n j u n t o hasta la profundidad necesaria para q u e flote el c a j ó n , 
sácase éste t ransportándolo fuera de la dársena y entre tanto vuelve el 



dique á c o l o c a r todo el m a d e r a m e n en su posic ión p r i m i t i v a , se cor ren 

los dos frentes S u r y Poniente , y queda el a r m a z ó n en condic iones de 

e m p e z a r otro b loque . 

P a r a a c t i v a r el t r a b a j o , ev i tando s iempre la c o s t o s a manipu lac ión 
de m a d e r a s , se ha pensado en montar d o s p l a t a f o r m a s c o m o la descr i -



ta , u n a á c o n t i n u a c i ó n de la o t r a , c o n s t r u y e n d o s o b r e r u e d a s un a n d a -

m i o q u e c o r r i é n d o l o c o n v e n i e n t e m e n t e , p u e d a s e r v i r de t e s t e r o S u r de 

un m o l d e y N o r t e de o t r o , c o n lo c u a l sin e s p e r a r á q u e esté s u f i c i e n -

t e m e n t e s e c o un c a j ó n p o d r á p r o c e d e r s e á c o n s t r u i r o t r o sin e r r a d a s 

m a n i o b r a s en la c o l o c a c i ó n de los m o l d e s . 

Q u e d a p u e s f o r m a d o el a r m a z ó n e x t e r i o r , s e g ú n p u e d e v e r s e en los 

a d j u n t o s f o t o g r a b a d o s , p o r u n a c a j a de p a r e d e s v e r t i c a l e s r e f o r z a d a s 

c o n t o r n a p u n t a s en los s i t ios c o n v e n i e n t e s , a r r i o s t r a d a s en la p a r t e 

s u p e r i o r p a r a e v i t a r f l e x i o n e s y d i s p u e s t a s en f o r m a q u e d o s de el las 

p u e d a n s e p a r a r s e del r e s t o lo b a s t a n t e p a r a p e r m i t i r las m a n i o b r a s y 

las o t r a s c o r r e r s e o ' i 5 m e t r o s p a r a s e p a r a r l a s de las f á b r i c a s , t e n i e n d o 

los n e c e s a r i o s p o r t i l l o s p a r a el i n g r e s o de las v a g o n e t a s c a r g a d a s de 

h o r m i g ó n d e n t r o del r e c i n t o de la o b r a y los m e d i o a u x i l i a r e s de p o l e a s 

y t o r n o s p a r a la e l e v a c i ó n de los m a t e r i a l e s p o r e n c i m a del p l a n o á q u e 

l legan las v í a s . 

L o s m o l d e s q u e l imi tan las f á b r i c a s p o r la p a r t e inter ior , se h i c i e -

ron de m a d e r a b a s t a n t e r e f o r z a d o s y d i v i d i d o s en c i n c o t a m b o r e s de 

r i 2 m e t r o s de a l t u r a , y o t r o i n f e r i o r d e 0*40, los c u a l e s á su v e z están 

p a r t i d o s en d i f e r e n t e s t r o z o s p o r p l a n o s v e r t i c a l e s al o b j e t o de q u e r e -

s u l t e n f r a g m e n t o s m a n e j a b l e s y sea f á c i l el d e s c i m b r a m i e n t o . 





L o s f o t o g r a b a d o s que se a c o m p a ñ a n dan clara idea de todas estas 
disposic iones, así c o m o de la inmersión y transporte de los c a j o n e s , 
los cuales son r e m o l c a d o s p o r los p r o c e d i m i e n t o s ordinarios , sin más 
p r e c a u c i ó n que co locar en los á n g u l o s t a r u g o s de madera para evitar 
que corten la braga de c u e r d a q u e los rodea y s irve para el a m a r r e de 
los r e m o l q u e s . 

C o m o para la inmersión de los c a j o n e s es prec iso dejar que en ellos 
penetre cierta cantidad de a g u a , se les dota de v á l v u l a s c o l o c a d a s en 
las celdas m á s convenientes , y para dominar s iempre la maniobra se 
a d o p t ó un tipo q u e , a u n q u e resulta c o s t o s o c o m o primera adquis ic ión, 
in f luye p o c o en el va lor de la o b r a , puesto q u e se salva en todas las 
operaciones. Consiste esta v á l v u l a (hoja n.° 16) en una ca ja de madera 
con su a r m a z ó n empotrado en la pared y sobresal iendo de su p a r a m e n -
to exterior unos 12 ó 14 cent ímetros ; la tapa es m o v i b l e , en su plano 
de asiento l leva una banda de g o m a , y resbala sobre unas pequeñas 
g u í a s vert icales . D i c h a tapa v á sujeta á la varil la de m a n i o b r a que la 
sube ó b a j a á vo luntad del o p e r a d o r , pues se halla s o b r e el b l o q u e . 
U n a v e z terminado el relleno, se sa lva esta varil la y c a j a de la v á l v u l a 
que vá unida al a r m a z ó n , por medio de tornil los y con una banda de 
g o m a interpuesta, y sólo q u e d a perdido el a r m a z ó n c u y o coste es 
insignif icante. 

F á c i l m e n t e se c o m p r e n d e con los antecedentes que dejo e x p u e s t o s , 
c o m o se c o n s t r u y e el ca jón; p u e s t o s los moldes exteriores y tendida 
una capa de arena de o ' 1 0 m e t r o s de g r u e s o s o b r e el p a v i m e n t o de 
m a d e r a , se p r o c e d e á la fabr icac ión en las h o r m i g o n e r a s , transporte y 
vertido dentro del m o l d e hasta f o r m a r la base de un m e t r o de espesor , 
pero teniendo el c u i d a d o de l levar la obra por tongadas no m u y g r u e -
sas, adelantando a lgo las de un e x t r e m o de m o d o que mientras se es -
tán terminando las del otro, h a y a t iempo para montar los pr imeros 
m o l d e s interiores de la celda opuesta , y así c u a n d o se c o n c l u y e el ver-
tido del h o r m i g ó n del piso sin parar las m á q u i n a s y la m a r c h a del t a -
ller, puede seguir la fabr icación de dicha ce lda, el m o n t a j e de los otros 
p r i m e r o s t a m b o r e s é ir corr iendo todo el t raba jo hasta el otro e x t r e m o 
s iguiendo en i g u a l f o r m a para t o d o s los t a m b o r e s hasta l legar al 
ú l t imo. 

C o m o las paredil las q u e limitan las celdas tienen m u y p o c o e s p e -
sor, h e m o s seguido el s istema de cubr ir c o n tablones las partes que 
h a n de q u e d a r en h u e c o , f o r m a n d o así un piso provis ional en el c u a l 
viertan directamente las vagonetas , y se c o r r a con s u m a facilidad el 
material á las partes que han de rel lenarse; teniendo los t a m b o r e s del 
m o l d e interior p o c o m á s de un metro de altura se veri f ica el a p i s o n a -
do en buenas c o n d i c i o n e s . 





Para la colocación de estos grandes cajones en obra, es preciso 

preparar el plano de asiento, operación que ha venido realizándose á 

mano por medio de buzos; cuando el plano de escollera está sensible-

mente á la altura que le corresponde, procurando no rebasarla nunca, 

se bajan dos carriles de hierro colocándolos en el sentido de la construc-

ción y por medio de altas miras, que sobresalen del nivel del mar, se 

nivelan perfectamente de modo que queden siempre al mismo desnivel 

del punto fijo de referencia, situado al pié del morro actual. Estos dos 

carriles sirven de maestras para que los buzos vayan colocando entre 

ellos el material de piedra pequeña que se les vierte desde la parte su-

perior y sobre ellos se hace correr otro carril transversal á los mismos 

para cerciorarse bien de que no quedan huecos ni resaltos entre las 

maestras. Repitiendo esta operación se consigue la plataforma necesa-

ria. Claro és que podría haberse empleado la campana de buzo para 

realizar este trabajo, pero dada la longitud de i8 '6o metros de los ca-

jones, habría sido preciso el empleo de un titán de brazo muy largo 

para manejarlos, y si se prescindía de él, dada la intranquilidad de las 

aguas, eran de temer accidentes que conviene evitar; por lo menos así 

lo ha creído el Contratista prefiriendo el empleo de buzos al de apara-

tos especiales. 

Además para la debida colocación de los cajones en su sitio, se 

pone en el paramento más avanzado un jalón que debe enfilarse con 

la línea general que sirve de base de operaciones, y que, por medio de 

señales hechas en la misma obra, se ha ido conservando y prolongan-

do constantemente; de modo que colocado un teodolito en el punto 

correspondiente sobre el morro antiguo, el plano vertical que determi-

na el giro del anteojo sobre un eje horizontal , comprende todas las 

banderas colocadas en estas señales. 

E l testero opuesto al que lleva el ja lón, se ajusta al del bloque pre-

cedentemente colocado y para ello basta dotar al que va á situarse de 

una viga adosada al costado de Poniente y que sobresale del testero pró-

ximamente metro y medio, de modo que ejerciendo tracción hacia Po-

niente cuando los bloques están ya próximos, la viga se apoya en el 

ya colocado y no deja que se corra el que se está situando. En uno de 

los bloques de 8o toneladas que forman la restinga exterior se afirma 

el aparejo para hacer esta tracción, y así el testero de que se trata 

queda perfectamente dominado en sus movimientos aún cuando no 

estén las aguas completamente tranquilas. Con aparejos fijos en el 

bloque colocado anteriormente, se aproxima el que se trata de empla-

zar, llegando á ponerlos separados sólo por las defensas que se sitúan 

entre ambos para evitar choques que puedan romperlos, y , mantenien-

do siempre estos aparejos bastante atirantados, se llegan á conseguir 



juntas de m e n o s de un cent ímetro qui tando las d e f e n s a s m o m e n t o s 
antes de q u e termine la inmers ión del b l o q u e . L a operac ión m á s de l i -
c a d a es enf i lar el bander ín del a v a n z a m i e n t o , lo cua l se c o n s i g u e a f i r -
m a n d o un cabo en los b l o q u e s de la rest inga y otro en una b o y a c o -
l o c a d a á Poniente . 

C u a n d o se cons idera bien presentado el c a j ó n , se dá a v i s o para la 
aper tura de las v á l v u l a s y c o m i e n z a el descenso que g e n e r a l m e n t e se 
ve r i f i ca sin perder la hor izonta l idad , de m o d o q u e ún icamente h a y q u e 
o c u p a r s e de las de fensas y a p a r e j o s del frente poster ior , y de ir mante-
niendo la bandera del anter ior en la en f i l ada , hasta q u e se nota q u e el 
as iento es per fecto ; enseguida se p r o c e d e á ce r ra r las v á l v u l a s y no 
hab iendo de jado penetrar a g u a en t o d o s los c o m p a r t i m e n t o s , en el 
acto puede c o m e n z a r s e al relleno al aire l ibre. 

H a s do s iempre m o t i v o de p r e o c u p a c i ó n el m o d o de h a c e r estos 
re l lenos, p o r q u e en la m a y o r í a de los c a s o s no se c o n s i g u e h a c e r con 
ellos v e r d a d e r o s monol i tos y existe el f u n d a d o temor de q u e al d e s c o m -
ponerse la envo lvente del c a j ó n , p u e d a n f r a c c i o n a r s e los mater ia les del 
rel leno. 

E n el presente c a s o estos t e m o r e s no tienen impor tanc ia , puesto 
q u e e m p l e a n d o una e n v o l v e n t e c o m p l e t a m e n t e pétrea y debiendo que-
dar el c o n j u n t o enterrado entre las esco l leras de la parte de L e v a n t e y 
el muel le de la de Poniente no h a y r iesgo de r o t u r a ni por d e s c o m p o -
sición ni por c h o q u e , a d e m á s de q u e la e n v o l v e n t e pétrea debe a d h e -
rirse á los re l lenos ; pero aún con estas f a v o r a b l e s c i r c u n s t a n c i a s , he 
c re ído q u e debía p r e o c u p a r m e del asunto y tratar aquí el m o d o de uti-
l izar estos c a j o n e s a ú n en el c a s o en q u e d e b a n emplear se en condic io-
nes m e n o s f a v o r a b l e s . 

E l rel leno q u e se emplea en estas o b r a s es la m a n i p o s t e r í a h o r m i -
g o n a d a h e c h a con cal h idráu l ica del tipo T h e i l . E n las h o r m i g o n e r a s 
se fabr ica el h o r m i g ó n , q u e se v á ver t iendo en c a j a s de 1 0 m e t r o s c ú -
b icos de c a p a c i d a d y al propio t i empo se m e z c l a n las p iedras g r u e s a s 
de la manipos te r ía . T r a n s p o r t a d a s las c a j a s en g a b a r r a s , las t o m a una 
g r ú a v las v ierte en las ce ldas q u e están en seco d o n d e los o b r e r o s ex-
tienden el mater ia l y lo ap i sonan en el t iempo q u e media entre los v i a -
jes q u e hacen las c a j a s . S i en l u g a r de este rel leno se pre f i r iera el e m -
pleo de h o r m i g ó n só l o , aún se faci l i tar ían m á s las o p e r a c i o n e s y si se 
quis iera emplear m a n i p o s t e r í a , los o b r e r o s podr ían real izar la c o m p l e -
tamente en s e c o , s i rv iéndoles los mater ia les con g a b a r r a s , ó p o r el ca-
m no q u e podr ía es tab lecerse s o b r e los b l o q u e s y a c o l o c a d o s . E l a d o p -
tar una c u a l q u i e r a de es tas so luc iones depende de los r e c u r s o s de la 
loca l idad y s i tuación de c a d a o b r a . 



Resu l tan así u n a série de b loques de dos metros de a n chu r a por 

c inco de a l tura perfectamente est ivados entre las paredi l las que sepa-

ran las celdas, sentados sobre una capa de h o r m i g ó n de u n me t ro de 

grueso y arr iostrados por otra igua l en la parte super ior , s upon i endo 

que las fábr icas de relleno no se suelden á las menc i onadas paredi l las, 

pues de adm i t i r esta so l dadu ra se hab r í a consegu ido el mono l i t o ; y o 

ent iendo que existe, por las m u c h a s rugos idades q u e tienen los para-

mentos de h o r m i g ó n que no se enlucen y por esto no he cre ído que 

debía t o m a r m á s precauc iones ; pero debo cons ignar que si no fuera 

así, podr í an evitarse esas j un t as a l i gerando las paredi l las con huecos 

que permi t ieran en lazar las fábr icas de dos celdas consecut ivas y a ú n 

supr im i r l as por comp le to en los c i nco me t ros super iores, sus t i tuyén-

dolas por en t ivac ión q u e se iría re levando con fo rme se cons t ruyeran 

las fábr icas de re l leno, para lo cua l se contar ía con los c ompa r t imen-

tos de i n u n d a c i ó n independientes para sumerg i r los ca jones y en la 

casi tota l idad de la a l tura se constru i r ía t odo el m a c i z o sin j un tas 

corr idas . 

T e r m i n a d a s las p ruebas , h u b o de procederse á fijar precios con-

trad ic tor ios para que la obra pud iera con t i nuarse por contra ta y c o m o 

es este asun to s u m a m e n t e de l icado que conv iene sea conoc i do de 

cuan tos se o c u p a n de estas obras , me creo en el deber de dar a lgunas 

expl icaciones respecto de este par t icu lar . 

Y a al p ropone r el c a m b i o de perf i l , t u ve que establecer precios 

cont rad ic tor ios ten iendo en cuenta que de te rm inadas cant idades de 

obra pod ían resultar m á s económ i cas de lo ca l cu l ado en el p r imer pro-

yecto . En t onces dije: 

« A l estud iar el n uevo perf i l q ue queda descr i to , resulta que h ay 

»nuevas un idades de ob r a , para las cuales h a n de establecerse precios 

»con t rad ic to r ios , b ien po rque en el c uad ro que sirvió de base á la su-

»basta no estaban previstas las fábr icas que ahora se p r o p o n e n , bien 

» p o r q u e aún estando cons ignadas en él, su cons t rucc i ón se hal la aho ra 

»en cond ic iones diferentes de las previstas para ejecutar el perfi l 

» ap robado . 

» E l p r imer prec io que se encuent ra en este caso, es el relat ivo al 

»as iento de b loques art i f iciales, que en el c u ad r o a p r o b a d o impor t a 

» 2 ' 3 5 pesetas, ten iendo que asentar estos b loques en fábr ica concerta -

»da , con la série de precauc iones que se ind ican y detal lan en el pl iego 

»de cond ic iones de la contra ta ; y c o m o ahora gran parte de este vo lú-

» m e n se verterá con gángu i les v a ú n en la parte de m a c i z o que se ha-

»lle á poca p ro f und i dad ó sobre el nivel del m a r que h a b r á de a justar-

»se con cábr i a flotante, es m á s fácil el asiento q u e t ra tándose d e c o n s -



»trucciones ó fábricas concertadas, he creído que debía reducirse 

»este precio. 

»No hay en el cuadro n.° 2 la necesaria descomposición para hacer 

»esta rebaja, y á falta de este dato, se ha acudido al cuadro de precios 

»de la contrata de muelles interiores, recientemente aprobado por la 

«Superioridad. 

»En este cuadro el precio n.° 7 se descompone de la siguiente 

»manera: 

»Levante y transporte 1 '5o ^ 

»Inmersión y asiento i'5o\ P e s e t a s 0 

»de modo que á la inmersión y asiento se le atribuye la mitad del pre-

»cio total; y suponiendo que ésta á su vez se distribuya en dos partes 

»iguales, una correspondiente á la inmersión y la otra al asiento y que 

»este carece de valor tratándose de bloques vertidos, se ha determina-

»do el coste de la obra, del siguiente modo: 

»Precio que sirvió de base en la subasta. . . . 2C35 Ptas. 

»Mitad de precio que se aplica á levante, trans-

»porte, etc . . 1e 175 » 

»Mitad de esta cantidad para tener sólo en cuenta 

»la inmersión o'587 » 

»Importe de carga, transporte é inmersión. . . vy62 » 

»que se puede redondear en 1 '76 pesetas. 

»El relleno de los cajones se hará en parte con bloques artificiales 

»de hormigón ó manipostería con cal de Theil y en parte con hor-

»migón vertido directamente en el sitio de su empleo. 

»El precio del hormigón ó manipostería en bloques, será el estipu-

»lado en la contrata, con la partida consignada para asiento y coloca-

»ción, puesto que no hay variante sensible en su construcción en taller 

»y asiento de los cajones siendo análogas las dificultades que este tra-

»bajo ofrece adoptando cualquiera de los dos perfiles, puesto que el 

»arreglo y preparación del fondo, se abona por separado; pero en el 

»hormigón vertido directamente en los cajones, puede obtenerse algu-

»na economía y esto me ha inducido á estudiar tres precios diferentes. 

»Desde luego este relleno puede hacerse en buenas condiciones 

»mezclando con el hormigón piedra más ó menos gruesa procedente de 

»canteras, de modo que cada uno de los mampuestos ó bloques, quede 

»completamente envuelto en el hormigón; el trabajo ha de llevarse con 

»suma rápidez y por lo tanto no puede pensarse en macizar con mam-

»postería, sino buenamente verter las piedras colocándolas bastante 

»separadas en cada tongada. 
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»En tales condiciones, según la opinión de Cordemoy y otros cons-

t ruc tores , puede calcularse que el vo lumen de piedra que entra en el 

»macizo, no pasa de 20 por 100 de su total. El hormigón puede ha-

»cerse con cal de Theil , con el inconveniente de lo que tarda en fraguar, 

»con cemento Grappier ó con los del país que reúnan buenas condicio-

»nes, que resumo en las siguientes:» 

Se considerará aceptable todo cemento que reúna las circunstan-

cias siguientes: 

Composición química. Sílice combinada, veintidós por ciento como 

máximo. 

Acido sulfúrico, uno y medio por ciento como máximo. 

Magnesia, cinco por ciento como máx imo . 

A lúmina , tres por ciento como máximo. 

Cernido. Residuo en la tela n.° 80, diez por ciento corno máximo. 

Residuo en la tela n 0 200, treinta por ciento como máx imo . 

Fraguado. Empezará á las cinco horas. 

Acabará á las catorce horas. 

Resistencia á la tracción en briquetas sumergidas en agua del mar .— 

Cemento sólo. 

A los siete días, diez y ocho kilogramos por centímetro cuadrado. 

A los veintiocho días, veintiocho kilogramos por centímetro cua-

drado. 

Mortero de una parte de cemento por tres de arena normal. A los siete 

días diez kilogramos. 

A los veintiocho días, quince kilogramos. 

La resistencia de los siete días á los veintiocho, debe aumentar lo 

menos dos ki logramos por centímetro cuadrado. 

Deformación en caliente. La separación de las agujas después de 

tres horas de inmersión en agua á cien grados, no debe exceder de cin-

co milímetros. 

Forma de hacer los ensayos. Los ensayos se harán de la siguiente 

manera: 

Densidad aparente. Se llenará una medida de un litro echando la 

cal con un embudo con tamiz y sin comprimirlo. 

Composición química. Este ensayo se confiará al Laboratorio cen-

tral para ensayos de materiales de construcción establecido en la Es-

cuela de Ingenieros de Caminos, Canales y Puertos. 

Cernido. En el tamiz n.° 5o, que tiene trescientas veinticuatro ma-

llas por centímetro cuadrado, con hilos de quince centésimas de mili-

tro de diámetro. 



En el t am i z n.° 2 0 0 que tiene 4 9 0 0 mallas por centímetro cuadrado 

é hilos de cinco centésimas de mi l ímetro de diámetro. 

«Los ensayos de cernido se harán con muestras de 100 gramos. 

»Se considerará terminado el cernido, cuando bajo la acción de 1 0 0 

»golpes de cedazo á mano , pese menos de un g ramo de material. 

»E l ho rm igón hecho con cal de Thei l invertido en bloques, tiene el 

»precio de 18 pesetas por metro cúb ico; pero es evidente que su fabri-

cación en taller ha de resultar más barata que teniendo que verterlo en 

»los cajones y por lo tanto he creído que á aquel precio debe añadir-

»se el de i ' 5o á que me he referido al estudiar el precio de asiento de 

los bloques. 

» E n camb io , la piedra vertida, lo m i smo puede descargarse en el 

»ca jón que en otro sitio'de la obra, y por lo tanto se conserva para 

»ella el precio de 5 pesetas: así resulta calculado el del relleno en la si-

»guiente forma: 

»o ' 2 0 m.3 de piedra para manipostería á 5 ptas. . . r o o Ptas. 

»o l8o » hormigón con cal de Thei l á 18 » . H ' 4 0 » 

»o '8o » de transporte á i ' 5o i l 2 0 » 

T O T A L . Ptas 1 6 ' 6 0 » 

« E l ho rm igón con cemento Grappier, tiene, según contrato, el pre-

»cio de pesetas 21'5o en el sitio de su empleo; no hay pues que tener 

»en cuenta transporte a lguno ni aumento de costo por dificultades de 

»man ipu lac ión no previstas al determinar el precio. Así pues, el del re-

»lleno hecho con este material , es el siguiente: 

» 0 C 2 0 m.: ! piedra de manipostería á 5 ptas. . . . í ' o o Ptas. 

»o '8o » ho rm igón á 2 i r 5o 1 7 * 2 0 » 

T O T A L . Ptas 18'20 » 

«Emp leando cementos del país de las condiciones indicadas ante-

»riormente, se obtiene una economía de 4 pesetas por metro cúb ico y 

»por tanto resulta: 

»o '2o m.; i piedra de manipostería á 5coo ptas. . . í ' oo Ptas. 

»o '8o » ho rm igón á 17'5o 1 4 / 0 0 » 

T O T A L . Ptas i 5 ' oo » 

»Ent re estas tres clases de fábrica, puede elegirse la que parezca 

»más conveniente, por lo cual se consignan los tres precios que figuran 

»en el acta ad junta , siendo mi opinión que debe preferirse en general 

»el empleo de la cal de The i l , que tan buenos resultados ha dado en 

»este puerto, pues aúnque su fragua sea más lenta que la de los ce-

amentos, c omo quedará inmediatamente defendida la superficie supe-
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»rior con los bloques artificiales que se colocan sobre ella, no hay te-

»mor de que la deslave el agua mientras adquiere la debida consistencia 

»y en cambio se consigue por un precio relativamente económico ha-

»cer los rellenos con material bien conocido y sancionado por la ex-

»periencia. 

»Para el hormigón armado de los cajones, he creído que debía 

»adoptarse el precio ya aprobado por la Superioridad para las obras 

»de los tinglados del muelle de la Barceloneta, pues ambas construc-

»ciones son muy semejantes, estando constituidos por macizos de 

»escaso espesor construidos con moldes y con una elevación m u y 

»parecida.» . . . . 

Estos precios son: 

»Metro cúbico de hormigón ó5;oo ptas. 

»Ki logramo de acero 0*70 » 

«El hormigón será hecho con buen cemento Portland, y el precio 

»de los hierros se entiende colocado en obra. 

»La botadura del cajón puede hacerse con el dique flotante, cedién-

»dolo la Junta al contratista sin más abono que el del personal y ma-

»terial que consuma en cada operación, y de este modo queda el tra-

»bajo en condiciones muy parecidas á las que había en Bilbao, y como 

»allí el costo de la colocación ascendió á 5.Q20 pesetas siendo las di-

»mensiones del cajón 1 3 7 7 metros, que representa un cubo de 637 

»metros cúbicos, y el que vamos á emplear tiene 6 7 10 ó sean 420 me-

>;metros cúbicos, proporcionalmente le corresponden 3.903 pesetas. 

»En este sentido incluyo además del gasto de maderas y mano de 

»obra para colocar y quitar los codales y cruces como medio auxiliar 

»para la botadura, resultando para el metro lineal, 368'11 pesetas. 

»Por últ imo queda una clase de fábrica no prevista en el cuadro de 

»precios, que es la escollera gruesa colocada sobre el nivel del mar ó 

»á profundidad no inferior á dos metros, pues es evidente que la colo-

»cación de este material, no puede hacerse directamente con los gán-

»giles, como ocurre con la escollera contratada. Para determinar el 

»aumento correspondiente, se ha tomado el presupuesto que rijió en 

»la construcción del actual dique del Este; y como en él figuran las 

»escolleras mezcladas de primera y segunda categoría, bajo el nivel del 

»mar, á 10 pesetas, y las de primera, sobre dicho nivel, á i2 '5o pese-

»tas, considerando que la diferencia de 2'5o pesetas depende no sólo 

»de las dificultades de colocación ó asiento de las piedras, sino de que 

»no se admitían de segunda categoría, he creído que el aumento que 

»conviene adoptar en el presente caso, debe ser de i ' 5o pesetas, que 



» s u m a d o al cos t e de las escol le ras g r u e s a s , m o t i v a el p r e c i o de 9*10 
»pese t a s .» 

Q u e d a r o n p u e s a c o r d a d o s y a p r o b a d o s p o r la S u p e r i o r i d a d p o r la 

R . O. de 25 de E n e r o de 1904, an t e s c o p i a d a , los s igu ien tes p rec ios : 

Pesetas 

P o r m e t r o c ú b i c o de c a r g a , t r a s p o r t e é i nmens ión de 

los b l o q u e s a r r o j a d o s en f o r m a de escol le ra , una peseta se-

tenta y seis céntimos 1 '76 

P o r m e t r o c ú b i c o de m a n i p o s t e r í a h o r m i g o n a d a en el 

rel leno del c a j ó n , e m p l e a n d o la cal de T h e i l , dies? y seis 

pesetas sesenta céntimos i 6 ' 6 o 

P o r la m i s m a un idad e m p l e a n d o el c e m e n t o G r a p p i e r , 

dietj- y ocho pesetas veinte céntimos 18 '20 

Po r la m i s m a un idad e m p l e a n d o c e m e n t o del pa í s , 

quince pese tas 15' 00 

P o r m e t r o c ú b i c o de escol le ra de r e v e s t i m i e n t o c o l o -

c a d a d e s d e los d o s m e t r o s p o r b a j o del n ive l del m a r , h a s -

ta la p a r t e m á s al ta de la ob ra , nueve pesetas dies; cén-

timos 9 ' 10 

L a m a n i p o s t e r í a h o r m i g o n a d a h a b í a de c o m p o n e r s e de o ' 8 o m e t r o s 

c ú b i c o s de p iedra en m a m p u e s t o s ; el m e t r o c ú b i c o de h o r m i g ó n se 

c o m p o n d r á de 0*90 m e t r o s c ú b i c o s de p ied ra m a c h a c a d a , o ' 5 o m e t r o s 

c ú b i c o s de a r e n a y o ' 2 5 de cal ó o ' 2 3 de c e m e n t o , y , p o r t a n t o , el m o r -

t e ro , de u n a p a r t e ó v o l u m e n de cal p o r dos de a r e n a . 

E n la f ab r i cac ión de los c a j o n e s se t o m ó no ta de ta l l ada de t o d o s 

los jo rna le s y ma te r i a l e s inver t idos d e d u c i e n d o el p rec o q u e le c o r r e s -

p o n d í a ca l cu l ado con tales e l emen to s ; pe ro el c o n t r a t i s t a no q u i s o c o n -

f o r m a r s e con el c r i te r io q u e ap l i c aba es ta Di recc ión , en t end ía q u e no 

se h a b í a n t en ido en c u e n t a v a r i o s e l emen tos q u e in f luyen en el p r ec io 

p o r q u e en las p r u e b a s se h a b í a n ut i l izado los q u e tenía la J u n t a , y 

f u n d a m e n t ó s u s r e c l a m a c i o n e s d a n d o m á r g e n á q u e se d i c t a r a con f e -

c h a 3 de O c t u b r e de 1905, la s igu ien te R. O. 

«Vis ta la m e m o r i a r e d a c t a d a p o r el Ingeniero Di rec to r de las O b r a s 

»del p u e r t o de Ba rce lona , D. Ca r lo s de A n g u l o s o b r e los e n s a y o s p r a c -

t i c a d o s p a r a la c o n s t r u c c i ó n de los g r a n d e s m o n o l i t o s q u e h a n de 

» e m p l e a r s e en el b a s a m e n t o del e spa ldón del d i q u e de L e v a n t e de d i -

» c h o p u e r t o , así c o m o lo a c t u a d o p a r a fijar c o n t r a d i c t o r i a m e n t e los 

» n u e v o s p rec ios á q u e dá l uga r la cons igu i en t e m o d i f i c a c i ó n del p r o -

» y e c t o p r imi t ivo de d i c h a o b r a , de c u y o a s u n t o d ió U. S . c u e n t a c o n 

»su i n f o r m e en c o m u n i c a c i ó n de 29 de A g o s t o ú l t i m o . — D e c o n f o r m i d a d 

» c o n lo c o n s u l t a d o p o r la s e c c i ó n t e r c e r a del C o n s e j o de O b r a s P ú b l i -



»cas y con lo propuesto por esta Dirección General S. M. el Rey (q. 

»D . g.) ha tenido á bien disponer. = i Q u e en vista del favorable re-

»sultado obtenido en los ensayos hechos recientemente en el puerto de 

»Barcelona, de los indicados monolitos, deben emplearse en la prolon-

g a c i ó n del dique de Levante, cajones de hormigón del tipo propuesto 

»por el Ingeniero D. Carlos de Angulo .—2.0 Los cajones tendrán 

metros de longitud que podría reducirse hasta la mín ima de 12 
»metros si el contratista lo solicita y lo autoriza por escrito el Ingeniero 

»Director de las Obras del puerto en atención á las dificultades que 

»puede ofrecer el empleo de cajones de gran longitud. - 3 . ° E l Ingeniero 

»Director estudiará la posibilidad de suprimir en el relleno, los bloques 

»de hormigón y la clase de embaldosado que haya de emplearse para 

»evitar el lavado del hormigón vertido en masa.—4.0 Correrá á car-

»go de la Junta del puerto la operacción de bajar los cajones del dique 

»donde han de construirse.—5.° El Ingeniero Director, hará las ges-

»tiones oportunas para llegar á un acuerdo con el contratista, respec-

»to á los precios que han de fijarse contradictoriamente teniendo en 

»cuenta lo manifestado acerca de este particular en el informe de esa 

«Jefatura y en el dictámen del Consejo de Obras Públicas, sin perjuicio 

»de que dicho Ingeniero obre con entera libertad y según su criterio.— 

»6.° En el acta de los precios contradictorios se consignarán las cláu-

»sulas que hayan de añadirse al pliego de condiciones facultativas que 

»rigen para la contrata, en las cuales se describirá detalladamente la 

»obra y se expresará que el contratista es responsable de los acciden-

t e s que puedan ocurrir y que no tendrá derecho á percibir aumento 

»de precio si se le autoriza para emplear cajones de menos de i8 '6o 

»metros de longitud.—7.0 Se autoriza al Ingeniero Director de las 

»obras para continuar la fabricación y asiento de los cajones mientras 

»se aprueban los precios contradictorios, si la Junta del puerto estima 

»conveniente adelantar los trabajos en lo que resta de la buena esta-

c i ó n . 8.° Para la mayor inteligencia de las conclusiones que ante-

»ceden, se remitirá por U. S. al Ingeniero Director, copia de lo infor-

»mado por esa Jefatura y se enviará en breve copia del dictámen del 

»Consejo de Obras Públicas. 9 . 0 Debe hacerse presente al Ingenie -

»ro Director de las Obras de ese puerto D. Carlos de Angulo, lo mere-

c e d o r que es á recompensa honorífica por el celo, inteligencia y 

»laboriosidad que viene demostrando en la dirección de las obras de 

»este puerto y muy especialmente por el acierto con que ha practica-

»do los ensayos para el empleo de cajones de hormigón en las obras 

»de dicho puerto.» 

En cumplimiento de lo mandado se hicieron las debidas modifica-

ciones en el cálculo de los precios, llegando á determinar, de acuerdo 
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con el c o n t r a t i s t a , el de i 4 o 3 ' 7 2 pese tas por m e t r o lineal de mono l i t o 

c o l o c a d o en o b r a , q u e c o r r e s p o n d e n á 2 7 ^ 6 pese tas por f ab r i cac ión 

del m e t r o c ú b i c o y 5 ' 4 5 pese tas p o r t r a n s p o r t e , a s ien to y a g o t a m i e n t o s , 

etc. etc. El ac ta de los p rec ios c o n t r a d i c t o r i o s fué a p r o b a d a por la si-

gu ien te R. O. de fecha 3o de N o v i e m b r e de 1905. 

«Vista el ac t a de prec ios c o n t r a d i c t o r i o s p r o p u e s t o s pa ra la c o n t i -

g u a c i ó n del b a s a m e n t o mono l í t i co f o r m a d o con c a j o n e s de h o r m i g ó n 

» m o l d e a d o p a r a las o b r a s de p r o l o n g a c i ó n del d i q u e del E s t e del pue r -

»to de Barce lona ; v is to el pliego de c o n d i c i o n e s ad ic iona les q u e a c o m -

» p a ñ a á la ind icada ac t a ; vis to el i n f o r m e de la J e f a t u r a de O b r a s P ú -

b l i c a s de la p rov inc i a , c o m p l e t a m e n t e f avo rab l e á los d o c u m e n t o s 

» e x p r e s a d o s . R e s u l t a n d o q u e .se h a n t en ido en c u e n t a las p r e s c r i p c i o n e s 

» c o n t e n i d a s en la R. O. de 3 de O c t u b r e p r ó x i m o p a s a d o , d i c t ada de 

» a c u e r d o con la secc ión t e r ce ra del C o n s e j o de O b r a s P ú b l i c a s p r o -

» p o n i é n d o s e por el Ingeniero D i r e c t o r de las o b r a s el m e d i o de evi tar el 

»emp leo de b loques de h o r m i g ó n en el re l leno , así c o m o el de evi tar 

»un l avado p o r med io de una t o r t a d a de h o r m i g ó n . De c o n f o r m i d a d 

»con lo i n f o r m a d o por la J e f a t u r a de O b r a s P ú b l i c a s de la p rov inc i a y 

»con lo p r o p u e s t o por esta Dirección Genera l , S. M. (q. D. g . ) h a t e -

»nido á bien d i spone r q u e se a p r u e b e el a c t a de p rec ios c o n t r a d i c t o r i o s 

» p r o p u e s t o s , así c o m o las c o n d i c i o n e s f acu l t a t i vas ad ic iona les pa ra la 

» c o n s t r u c c i ó n del b a s a m e n t o mono l í t i co de la p ro longac ión del d i q u e 

»del Es te del p u e r t o de Barce lona .» 

Resu l ta de aqu í q u e el c a j ó n de i 8 ' 6 o X ó 'oo X 7 c oo sen t ado en 

o b r a y c o m p l e t a m e n t e re l leno , cues t a 26 ,109 '19 pese tas c o r r e s p o n -

d i e n d o 33'41 pese tas al m e t r o c ú b i c o de fábr ica t e r m i n a d a , p rec io q u e 

c o m p a r a d o con el de 43 '1 5 pese tas q u e r e s u l t a b a del cá lcu lo al h a c e r 

la p r o p u e s t a de c a m b i o de perf i l , r ep re sen ta una e c o n o m í a de 23 p o r 

c i en to , y en re lac ión con lo q u e h a n ven ido c o s t a n d o los c a j o n e s m e -

tál icos, se eleva d icha e c o n o m í a á una c i f ra m u c h o m a y o r . 

C o n s i d e r o p u e s q u e en vista de es tos r e s u l t a d o s y a no se o p o n d r á 

al empleo de g r a n d e s mono l i t o s la ob jec ión de su exces ivo cos t e p u e s el 

prec io á q u e r e s u l t . n p u e d e c las i f i ca rse de e c o n ó m i c o a ú n c o m p a r á n -

do lo con las f áb r i ca s o r d i n a r i a s . 

C o n a r r eg lo á es tos p r ec io s r e su l t a el m e t r o lineal de d i q u e en s o n -

da m e d i a de 16 m e t r o s al c o s t o s igu ien te : 
Pesetas . 

423163 M e t r o s c ú b i c o s de escol lera de m a m p u e s t o s 

á 4 ' 5 o pe se t a s 

83*50 M e t r o s c ú b i c o s de escol lera de r e v e s t i m i e n t o á 

7'6O pese ta s 

Suma y sigue. . . . 2,540 £ 93 

I , 9 O 6 ' 3 3 

634'6O 



Suma anterior. 2 , 5 4 ^ 3 ^ 
23 '00 Metros cúb icos de escol lera g r u e s a co locada á 

2 , 5 4 ^ 3 ^ 

9' 10 pese tas 2 0 9 * 3 0 
1 3 4 ' 4 ° Me t ros cúb icos de h o r m i g ó n en b l o q u e s cons-

2 0 9 * 3 0 

t r u idos y co locados en ob ra á 19*76 pese tas . 2 ,655 '74 
l ' o o Met ro lineal de a r reg lo de b a n q u e t a de los 

2 ,655 '74 

mono l i to s á 19 pese tas i g ' oo 
1 'oo Metro lineal de mono l i to á 1403^72 pese tas 1 ,403^2 

3O'725 Mts . cúbs . de h o r m i g ó n de c e m e n t o Grappie r 

en la b a n q u e t a ex ter ior á 2 i ' 5 o pese tas . 6(5o'58 
I6 '66 Met ros c ú b s . de m a n i p o s t e r í a en b loques del 

espa ldón á iyl25 pese tas 287*38 

4 <6 7 Mts. cúbs . de h o r m i g ó n Grapp ie r de rel leno en 
287*38 

el e spa ldón á 2 r 5 o pese tas 1 0 0 - 4 0 
i o ' 745 Mts. c ú b s . de m a m p u e s t o en el p a r a p e t o á 

1 0 0 - 4 0 

14'19 pese t a s 160 ' 10 
2 < I 6 5 Me t ros c ú b s . de h o r m i g ó n en el pretil y corn i sa 

á 21 '5o pese tas 46 '55 

T O T A L . 8,O83'7O 

r ,. , , - 8083'70 
y p o r m e t r o de p r o f u n d i d a d a = 5 O 5 ' 2 3 pese tas 

C o m p a r a n d o este impor te con el de o t ros d iques inser tos en el s i -
guiente es tado : 

DIQUE Prec io por m e t r o P r o f u n d i d a d P rec io por m e t r o DIQUE 
lineal media de p r o f u n d i d a d 

Génova (Daca di Galliera). . . 10910 liras. 2 2 4 9 5 ' 9 1 

Marsella (Gare Mariíime) . . . 9 0 0 0 Cráneos 17 5 3 0 ' 0 0 

Cherburgo 1 8 0 0 0 •> 18 lOOO'OO 
Porlland 1 0 6 0 0 » 1 8 5 9 0 0 0 

Plymouth 2 4 0 0 0 >• 17 1410'00 

Bilbao (Rompeolas) 15169 pesetas 1 5 1 0 1 r o o 
Bilbao (Contramuelle) 7 2 5 3 » 8 906 '57 

se d e d u c e q u e el cos te por m e t r o lineal de d ique y m e t r o de p r o f u n -
didad de la ob ra p r o y e c t a d a , se a p r o x i m a á los de Marsel la y Génova 
que son los m á s e c o n ó m i c o s y los p u e r t o s m á s s imilares con el 
nues t ro . 
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En resumen, los resaltados obtenidos no pueden ser más favora-

bles tanto en el concepto técnico de la obra como en el económico; el 

tiempo demostrará si por fin habremos tenido la suerte de acertar en 

tan difícil problema. 

Ligado directamente con esta obra se halla la dársena del Morrót 

cuyo proyecto fué aprobado por la siguiente Real orden de fecha 2 de 

Julio de 1904. 

«Visto el proyecto de las obras necesarias para ganar terrenos al mar 

»con objeto de tener un nuevo emplazamiento para la estación de San 

»Beltrán en el Puerto de Barcelona, creación de la dársena del Morrót 

»y muelle de costa, cuyo proyecto ha sido redactado por el Ingeniero 

»Director de las Obras'del Puerto D. Carlos de Angulo y favorable-

m e n t e informado por la Junta de dichas obras y por el Ingeniero Jefe 

»de Obras públicas de esa provincia.=Teniendo en cuenta la esen-

»cia de cuanto informa y propone la Sección 3.a del Consejo de Obras 

»públicas en su dictamen acerca de dicho proyecto. Más siendo con-

ten ien te el aprobar desde luego el proyecto, consignándose en el 

»pliego de condiciones facultativas, y en el presupuesto del mismo lo 
»preceptuado en la conclusión 2.a del dictámen dé la expresada Sec-

»ción. ==Teniendo en cuenta los méritos contraídos en la Dirección de 

»dichas obras, y por la formación de sus proyectos por su actual In-

»geniero Director, así como por el Ingeniero D. Julio Valdés, hace 

»tiempo afecto á ellas, y debiéndose también recompensar la contraída 

»por los Ingenieros subalternos destinados á dicho servicio.=De con-

»formidad con la Dirección general de Obras públicas: S. M. el Rey 

»(q. D. g.) ha tenido á bien disponer:=i 0 que se apruebe el pro-

»yecto de las obras necesarias para ganar terrenos al mar con objeto 

»de obtener un nuevo emplazamiento para la estación de San Beltrán, 

»creación de la dársena del Morrót y muelles de costa con las siguientes 

»prescripciones.=(a) Se modificará el perfil de la escollera del 2.0 es-

p i g ón , elevando su coronación cincuenta centímetros y aumentando 

»el ancho de la banqueta exterior hasta seis metros. = ( b ) Se susti-

»tuirán los bloques de hormigón propuestos para el muro de los mue-

»lles por bloques de manipostería, agregando al cuadro de precios el 

»correspondiente á esta última fábrica. = ( c ) Se corregirá el artículo 

»18 del pliego de condiciones facultativas señalando á la arena el grue 

»so de uno á cinco milímetros. = ( d ) Se limitará el desmonte de la 

»escollera exterior del dique de Poniente á la extracción de la piedra 

»gruesa situada fuera del agua .=2 .° Sin necesidad de rehacer el 

»pliego de condiciones facultativas y el presupuesto, se consignará en 

»estos documentos los expresados en las prescripciones b y c de 

»la anterior conclusión, para que las obras puedan subastarse bajo el 



»tipo de la cantidad de ocho millones cuatrocientas cincuenta y tres 
»mil seiscientas cincuenta y tres pesetas á que asciende el presupuesto 
»de c o n t r a t a . = 3 . ° Se reformarán desde luego los expresados pliegos 
»de condiciones y presupuesto en el sentido indicados, é informado por 
»el Ingeniero J e f e de Obras Públicas, se remitirán oportunamente á la 
»Superioridad para que puedan consignarse en ellos la debida apro-
» b a c i ó n . = 4 . ° Se autoriza al Ingeniero Director de las obras para 
»aumentar el número de escalinatas, si fuese necesario, en vista del 
»estudio que haga al efecto de acuerdo con el Comandante de Marina. 
» = 5 . ° E l Ingeniero Director de dichas obras podrá solicitar oportu-
»namente la suspensión temporal de los trabajos en el caso de que 
«fuera peligrosa la construcción de los muelles por no proporcionar 
»suficiente abrigo la parte ejecutada del dique de Levante del puerto. 
,>=6.° Que se proponga para una distinción honoríf ica el Ingeniero 
» Je fe Director de las Obras D. Carlos de Angulo y el Ingeniero Jefe 
»D. Julio Valdés , afecto hace tiempo á las mismas ; consultándose al 
»primero acerca de las recompensas que á su juicio merezcan los In-
»genieros subalternos destinados á dicho servicio». 

A m b a s obras reundidas constituyen el antepuerto solicitado por 
varias entidades; y , por lo tanto, al cumplir la prescripción 4.a de la 
Real Orden de 16 de Jul io de 1903 me creí en el caso de formalizar el 
proyecto completo de este antepuerto teniendo en cuenta que y a lo 
había anunciado al estudiar aquella dársena y que, además, de no rea-
lizar toda la obra , se corría el riesgo de hacer infructuosos los trabajos 
parciales que comprenden cada uno de los grupos de construcciones 
aprobadas ; pero además tuve en cuenta que con arreglo á las pres-
cripciones de la Real orden de 2 de Ju l io de 1904 la banqueta de la 
escollera había de aumentarse considerablemente en la talud exterior 
del dique si á todas las construcciones han de aplicarse los mismos 
principios de estabilidad y que esto aumentaba el costo del metro li-
neal del dique; de lo cual debía darse conocimiento á la Superioridad, 
exponiendo el plan general de construcciones que en mi concepto de-
bían ejecutarse para que, teniendo en cuenta todos los antecedentes, 
resolviera con pleno conocimiento de causa , modif icando en los deta-
lles que estimase procedentes la obra proyectada , ó aprobara los a u -
mentos de gastos á que daba lugar la modificación de perfil, y de to-
dos modos fijara el plan completo de obras y la forma de ejecutarlas 
aprobando mi proyecto ó imponiendo las prescripciones necesarias 
para redactar el definitivo que debiera aprobarse. 

A este único fin respondía el proyecto formulado y presentado á la 
Junta del Puerto, con fecha 8 de Octubre de 1904, el cual , c o m o se 
dice en la memoria que lo acompaña , no podía ser aprobado en su 



con junto , puesto q u e una parte de la o b r a , la re la t iva á los g r a n d e s 
monol i tos , estaba v a l o r a d a á prec ios h ipotét icos p o r q u e no se hab ían 
t e r m i n a d o los e n s a y o s q u e debían jus t i f i car pr imero si podían c o n s -
t ru i rse , y luego c u a l era su costo . 

Por a c u e r d o de la J u n t a d e O b r a s , pasó este p r o y e c t o á i n f o r m e de 
todas las c o r p o r a c i o n e s q u e tienen representac ión en la m i s m a ; las 
que , al e v a c u a r s u s correspondientes d i c t á m e n e s , f u e r o n c o n s i g n a n d o 
en los m i s m o s , con relación á los d i v e r s o s puntos en d icho estudio 
ana l i zados , de terminadas ob jec iones , b a s a d a s pr inc ipa lmente en r e p a -
ros de orden e c o n ó m i c o . Del i n f o r m e q u e s o b r e estos escr i tos h u b e de 
emitir á la J u n t a , y del q u e p o s t e r i o r m e n t e redactó la ponencia de esta 
e n c a r g a d a de estudiar tan importante a s u n t o , se dió cuenta á la m i s -
m a , q u e d a n d o pendientes de s o l u c i ó n al te rminar el e j e rc ic io . 

Por mi parte ha de dejar sentadas las p r e m i s a s q u e á cont inuac ión 

se t ranscr iben : 

i . a = N e c e s i d a d r e c o n o c i d a de const ru i r el muel le a d o s a d o á la 
p r o l o n g a c i ó n del r o m p e o l a s de L e v a n t e , c o m o único y a d e c u a d o em-
plazamiento para la implantac ión y desarro l lo de v a r i o s se rv ic ios c o m -
plementar ios , independientes en su m a y o r í a del t rá f ico c o m e r c i a l del 
P u e r t o . 

2 . a = C o n v e n i e n c i a indudable de a b o r b a r en p lazo b r e v e el v a s t o 
p r o b l e m a de la f u t u r a ampl iac ión del puerto , teniendo en cuenta la po-
sibil idad de obtener la conces ión de una zona neutra l , s o b r e la base y a 
e s b o z a d a en los p r i m e r o s estudios del Morrót . de utilizar y sanear la 
parte Nor te del Delta del L l o b r e g a t , en el m o d o y f o r m a c r o q u i z a d o s 
en la h o j a i a . de los p lanos . 

Del estudio y desarro l lo de estas importantes c u e s t i o n e s , h o y ape-

nas b o s q u e j a d a s , i remos d a n d o cuenta o p o r t u n a en las m e m o r i a s su • 

c e s i v a s . 
Por la íntima relación q u e tienen las o b r a s q u e c o n s t i t u y e n la e n -

trada de nuestro puerto , he tenido q u e s e p a r a r m e un tanto del plan 
general a d o p t a d o en mis m e m o r i a s de ir descr ib iendo los t r a b a j o s r e a -
l izados s igu iendo el c o n t o r n o del f o n d e a d e r o ; v u e l v o pues al punto de 
or igen ó sea al d i q u e de L e v a n t e para e m p r e n d e r esta ruta . 

Só lo he de añadi r á lo e x p u e s t o , q u e apenas e m p r e n d i d a s las 
obras , m e p r e o c u p é del m o d o de seña lar las p a r a ev i tar q u e f u e r a n 
c a u s a de a l g ú n acc idente al t o m a r la b o c a del p u e r t o , y de c o m ú n 
a c u e r d o con la a u t o r i d a d de M a r i n a é Ingeniero J e f e de la p r o v i n c i a con-
v i n i m o s en q u e las señales fijas en tierra eran m á s e f i c a c e s q u e las 
f lotantes y q u e se podia fijar por enf i l adas la s i tuac ión del escol lo q u e 
const i tuían aque l l a s o b r a s ; f o r m u l ó s e el c o r r e s p o n d i e n t e p lan , q u e fué 
a n u n c i a d o á los n a v e g a n t e s , y con él h e m o s estado los a ñ o s i g o 3 , 1904 



y igo5 sin que afortunadamente haya tenido que lamentarse hasta 

ahora accidente de ninguna clase. 

Posteriormente y á consecuencia de repetidas escitaciones de la 

prensa y elementos marít imos de la localidad, se juzgó oportuno com-

pletar el sistema de las susodichas enfilaciones, con la adición de una 

boya luminosa sistema Pinchs, que espero contribuirá á desvanecer 

los temores de accidentes posibles, siempre que se tengan en cuenta 

las prescripciones reglamentarias para la entrada y salida de las em-

barcaciones. 

B O Y A L U M I N O S A 

La citada boya luminosa que marca el pié del basamento de esco-

llera del dique en construcción, ha sido adquirida por la Contrata á la 

Societé International d' eclairage par legas d' huile-de París. 

La forma de la boya, su disposición general, castillete que soporta 

la linterna, balancín de amarre y suspensión etc., están indicados con 

mucha claridad en la hoja n.° 18 de los planos y en los adjuntos foto-

grabados, haciendo innecesaria toda explicación. 

La boya se hace firme por una cadena de 34 m/m á un ancla de 

uña de 1800 kilogramos. 

La linterna está constituida por una óptica de o,m 200 de diámetro; 

el aparato es de luz fija, estando reducido á la parte dióptrica; esta 

está protegida por un fanal muy lijero, pero de la robustez suficiente 

para impedir la entrada del aire en ráfagas y la acción del agua pro-

yectada por el choque de Las olas contra el cuerpo de la boya y el cas-

tillete que sirve de soporte á la linterna. El aire entra en la cantidad 

necesaria para alimentar la combustión y el tiro suficiente á evacuar 

los productos de la misma; verifica su entrada por la parte inferior de 

la caperuza del fanal, baja por el espacio anular comprendido entre las 

lentes y el fanal, penetra por la base del cono, en cuyo eje se encuen-

tra montado el mechero al cual alimenta, saliendo los productos de la 

combustión y el aire en exceso por la chimenea que le conduce á la 

parte superior de la citada caperuza. 

Como el camino que se hace recorrer al aire es muy sinuoso se 

evita por completo toda entrada brusca que comprometería la luz ó 

la apagaría. 

El mechero es de esteatita, de doble corriente de aire y llama ci-

lindrica única. Está provista de un disco móvi l que permite regular la 

altura de la l lama. 

E l consumo de gas, es de unos 28 á 3o litros por hora. 





El g a s q u e s i rve p a r a a l i m e n t a r la b o y a se ob t i ene , c o m o es s ab ido 
de los ace i tes m ine ra l e s p r o c e n t e s de la des t i lac ión del B o g h e a d c u y a 
f o r m u l a es C. H. f X n c o n t e n i e n d o en e s t a d o p u r o de 75 á 80 po r 100 
de c a r b o n o y i3 á i 5 p o r 100 d e h i d r ó g e n o . 

E s t e gas q u e no p i e r d e a p e n a s , al ser c o m p r i m i d o , en i n t ens idad 
l u m i n o s a (o, 1), se a l m a c e n a en el c u e r p o de la b o y a , c u y a 
c a p a c i d a d es d e 5 m e t r o s c ú b i c o s á u n a p res ión m á x i m a de 7 k i l o g r a -
m o s p o r c e n t í m e t r o c u a d r a d o . 

La p re s ión m e d i a del g a s en el m e c h e r o es de 20 m / m de a g u a o b -
t e n i é n d o s e es ta p res ión m e r c e d á un senci l lo m e c a n i s m o c o m p u e s t o 
de p a l a n c a s y r e s o r t e s q u e c o n s t i t u y e el r e g u l a d o r a u t o m á t i c o de la 
p r e s ión . 

Pa ra a l i m e n t a r la b o y a se la p o n e en c o m u n i c a c i ó n c o n a c u m u l a -
d o r e s de 2 ,5 m t r s . c ú b s . de c a p a c i d a d , s i endo su p re s ión m á x i m a de 
11 k i logs . L a f o r m a d e los a c u m u l a d o r e s y d i spos ic ión de las m a n -
g u e r a s , g r i fo s , e t c . , es la ind icada en los p l a n o s ; c o m o la b o y a , es tán 
f o r m a d o s p o r p a l a s t r o s de h i e r r o d u l c e p e r f e c t a m e n t e s o l d a d o s . 

L a s o b r a s r e a l i z a d a s p o r es ta c o n t r a t a d u r a n t e el a ñ o h a n s ido las 
q u e a p a r e c e n del e s t a d o de las e j e c u t a d a s q u e se deta l lan al final de 
es ta M e m o r i a . 

L a l inea c o n s t r u i d a á ú l t i m o s del a ñ o igo5 a l c a n z a 540 m e t r o s en 
la b a n q u e t a de e sco l l e r a , 260 m e t r o s en la r e s t i n g a de b l o q u e s de 80 
t o n e l a d a s y 62*00 m e t r o s en los c a j o n e s m o n o l í t i c o s . 

MUELLE DE LEVANTE 

T e r m i n a d o s los p r o y e c t o s y e m p r e n d i d a la r ea l i zac ión de los m u e -
lles in te r iores , en tend i q u e p r o c e d í a e m p e z a r los q u e p u d i e r a n r ea l i -
z a r s e en el a n t e p u e r t o s in d e s n a t u r a l i z a r su c a r á c t e r de d á r s e n a d e 
d i s t r i b u c i ó n , p a r a q u e , en c u a n t o las o b r a s e x t e r i o r e s p r o p o r c i o n a r a n 
el a b r i g o su f i c i en t e , d i s f r u t a r a el c o m e r c i o de un a u m e n t o en la l ínea 
de a t r a q u e tan n e c e s a r i a en las a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s ; así p u e s p r o -
y e c t é y fué s u b a s t a d o el mue l l e de L e v a n t e a d o s a d o á la a c tua l e s c o -
llera del m i s m o n o m b r e ; se le dió f o r m a po l igona l , m o d i f i c a n d o en e s -
to el p r im i t i vo p e n s a m i e n t o de su a u t o r , el ino lv idab le Ingenie ro don 
M a u r i c i o G a r r á n , y c o m e n z a r o n las o b r a s en 28 de D i c i e m b r e de 1904. 

L a c o m p o s i c i ó n del m u r o de mue l l e es idén t ica á la a d o p t a d a en 
los de es te p u e r t o c o n c a l a d o d e 9,60 m e t r o s , p e r o c o m o las s o n d a s en 
el e x t r e m o S u r se e levan á 12 '5o m e t r o s , fué p r e c i s o p r o y e c t a r un 
m a c i z o de esco l le ra q u e s i rv ie ra de a p o y o al m u r o , e n r a s á n d o l o en 



una tortada de h o r m i g ó n á la repetida pro fundidad de 9 ,60 metros . 
H o j a n. ° 19 . 

E s t a so luc ión fué a p r o b a d a , pero a p e s a r de ello m e p r o p o n g o v a -
r iar esta so luc ión supr imiendo aquel la escol lera y dando al i f iuel le 
(ho ja n.° 19) c a l a d o s su f ic ientes para q u e se asiente d i rectamente en 
el f o n d o natura l y q u i z i s d r a g a n d o en él para co locar lo aún m á s b a j o . 

Presc indiendo de que las c o n s t r u c c i o n e s de m u r o s s o b r e e sco l l e -
ras son s iempre pe l igrosas p o r q u e los as ientos de es ias se t rasmiten á 
toda la s u p e r - e s t r u c t u r a y por lo tanto c o n v i e n e ev i tar los en lo pos i -
ble, hab iendo a c u d i d o á ellas en este c a s o sólo por r a z o n e s de e c o n ó 
mía en la o b r a ; al rea l izar mi v ia je para asist ir al X . C o n g r e s o de N a -
v e g a c i ó n m e he enterado de q u e los m e j o r e s puertos del Medi terráneo 
se están p r e p a r a n d o para e levar su ca lada á 12 metros de s o n d a , por -
que los g r a n d e s b a r c o s q u e sólo f recuentaban el At lánt ico f recuentan 
y a nuestros m a r e s y ha c e s a d o la l imitac ión q u e al p a r e c e r imponía el 
c a n a l ' d e S u e z con s u s o c h o metros e s c a s o s de ca lado ; así pues la 
s o n d a de 9 ,60 m e t r o s q u e venía dando á los muel les , en prev is ión de 
los a u m e n t o s q u e en el p o r v e n i r pudiera tener el puntal de los m a y o -
res b a r c o s , ha s ido r e b a s a d a en b r e v e espac io de t i empo y por lo tan-
to sino se s igue aqui el m o v i m i e n t o iniciado en los d e m á s puer tos 
p r ó x i m o s , q u e d a r á el nuest ro l imitado á prestar un se rv i c io de s e g u n d o 
orden, puesto q u e en c u a n t o h a y a f o n d e a d e r o s bastantes para admit i r 
e sos g r a n d e s b a r c o s y a t racar los á muel le p r o p o r c i o n a n d o e c o n ó m i c o s 
medios para real izar las f a e n a s c o m e r c i a l e s , se genera l izarán esas g r a n -
des e m b a r c a c i o n e s y el q u e no pueda admit i r las será p o s t e r g a d o . 

N o creo q u e c o n v e n g a á la c iudad ha l l a r se en tan desa i rada s i t u a -
ción y por lo tanto m e ha p r e o c u p a d o este p r o b l e m a . 

C la ro es q u e no p r o c e d e a h o r a r e b a j a r el fondo de nuest ro puerto 
has ta los 1 2 m e t r o s , d e s c a l z a n d o las o b r a s rea l izadas é invirt iendo en 
ellas m á s d inero del q u e han cos tado ; esto no se intenta a b s o l u t a m e n -
te en n inguna par te , ni s iqu iera donde disponen de doble l ínea de m u e -
llaje de la q u e nosot ros tenemos , p o r q u e a u n c u a n d o la n a v e g a c i ó n 
progrese m u c h í s i m o m á s depr i sa de lo q u e puede s u p o n e r s e a h o r a , su 
total t r a n s f o r m a c i ó n t a r d a r á s o b r a d o t iempo en rea l izarse para q u e to-
do lo cons t ru ido preste exce lentes s e r v i c i o s y creo q u e s i e m p r e s u b -
sistirá un cierto n ú m e r o de b a r c o s de las d imens iones h o y corr ientes 
que c r e c e r á c o n f o r m e a u m e n t e n las re lac iones entre las p o b l a c i o n e s de 
una m i s m a c o s t a ; pero sí c o n s i d e r o de vital interés q u e en las o b r a s 
q u e van á rea l izarse se t enga en cuenta q u e dentro de p o c o t i empo 
v e n d r á n a l g u n o s b a r c o s de g r a n ca lado en d e m a n d a del puer to y si no 
vienen será sólo por el c o n o c i m i e n t o de q u e no pueden entrar en él , 
p a s a n d o de l a r g o p a r a depos i tar s u s m e r c a n c í a s en otros q u e p u e d a n 
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admitirlos y se encarguen de reexpedirnos las mercancías; y por lo 

tanto que debemos prepararnos como lo hacen los demás, para no ser 

preteridos. 

Así pues procede modificar los proyectos de muelles que aun han 

de construirse en el antepuerto y más especialmente en la dársena del 

Morrót de modo que no quedemos en atraso. 

El problema técnico que esto envuelve no es tan sencillo que pue-

da darlo por resuelto desde ahora, máx ime si se tiene en cuenta que 

tal aumento de calados dará probablemente márgen á gastos muy con-

siderables; y hallándose contratadas las obras, es difícil escalonar los 

pagos de modo que pueda la Junta soportarlos contando sólo con 

sus recursos actuales y teniendo en cuenta la manifiesta tendencia que 

hay á reducir sus ingresos; pero quizás se halle solución satisfactoria, 

como por fortuna la encontramos, para construir los monolitos del 

dique. 

La obra ejecutada por el Contratista del muelle de Levante duran-

te el año ha sido la que aparece en los Estados insertos al final de 

esta ¿Memoria. 

D Á R S E N A D E L D I Q U E F L O T A N T E 

En la dársena del dique flotante han continuado sin interrupción 

las obras aprobadas y prescindiendo de pequeños trabajos hechos en la 

dársena propiamente dicha, se han adelantado considerablemente los 

careneros que al finir el año estaban casi completamente terminados y 

la puerta de cerramiento de la boca que ha resultado con funciona-

miento sencillo y proporciona la deseada tranquilidad en las aguas. 

Esta última obra ha sido bastante difícil porque carecíamos de ex-

planada para construirla y su. poca importancia no permitía hacer 

grandes gastos de instalación para montar un taller en condiciones fa-

vorables para botarla al agua; pero sin necesidad de tales gastos hemos 

conseguido el resultado sin que durante la operación haya ocurrido el 

menor desperfecto; en cambio la conveniencia de dejar libre el sitio 

donde había de caer la puerta, me ha obligado á alguna errada ma-

niobra en la construcción de las fábricas. 

Como ya en la Memoria anterior describí esta construcción basta 

que ahora dé cuenta del modo como se ha colocado dicha puerta en 

su sitio. 

Montada ó construida de antemano en el muelle Sur de la Dársena 

del dique flotante sobre durmientes de madera de 2 0 X 2 0 m/m de es-





cuadría a p o y a d o s á su vez sobre unos picaderos de piedra convenien-
temente repart idos , y dispuesto el c o n j u n t o de modo q u e la altura des-
de el suelo á la cara inferior de la puerta era de o ' 8 5 m e t r o s y la dis-
tancia de su cara anter ior á la arista ó paramento del muro por donde 
debía b a j a r de i ' o o metros , se c o l o c a r o n deba jo de la puerta 5 
piezas de madera en sentido longitudinal de o ' 3 o X o ' 3 o m e t r o s de es -
cuadría distribuidas en toda la a n c h u r a y apoyadas cada una en c inco 
b a s a m e n t o s de madera de un metro cuadrado de superficie para r e -
partir la presión s o b r e el terreno. E s t a s piezas de m a d e r a l le\aban en 
cuatro puntos de su longitud unas p lanchas metál icas de 4 m m de es-
pesor y 0*90 X o 'go m e t r o s , pegadas á las caras superior y laterales; 
sobre dichas piezas se c o l o c a r o n otras iguales su je tas á la puerta m e -
diante tornillos pasantes y bridas y , a d e m á s , hac iendo penetrar las dia-
gonales de los arr ios t ramientos en ranuras pract icadas en las m i s m a s ; 
estas últ imas piezas l levaban unida por medio de tornillos de c a b e z a 
achaf lanada á su cara inferior en toda su longitud una plancha de 
o,m 10 de a n c h u r a y 0 , 0 1 , espesor tal que apoyándose s o b r e las p lan-
chas metál icas antes c i tadas podía facilitar el resba lamiento . De m o d o , 
pues, que el piso de a p o y o de la puerta , una vez montada y terminada, 
es taba const i tuido por los c inco largueros de o ' 3 o X o ' 3 o de escuadría 
y 12 m e t r o s de longitud provistos de p lanchas metál icas en 4 puntos 
y apoyados en l echos de madera ; los largueros a d e m á s se hal laban 
arr ios trados por medio de tablones y apuntalados cont ra el p a r a m e n t o 
del m u r o para dar m a y o r solidéz al s i s tema; á este piso se le dió una 
pendiente de 5 por 1 0 0 para facilitar la ba jada . S o b r e él se ha l laba la 
puerta que tenía otras c i n c o piezas de m a d e r a fijas á s u ent ramado que 
debían deslizar s o b r e las inferiores, mediante el engrase necesar io . 

Dispuesto así el c o n j u n t o , se procedió á e m b r a g a r la puerta por 
ceñidura con o c h o ramales de cable de acero de 40 m/m de diámetro 
interponiendo en los ángulos c u r v a s de madera para suspenderle sin 
dificultad y apuntalándola inter iormente con maderas para no d e f o r -
mar las r ios t ras . 

Para suspender la puerta se emplearon dos cábr ias de 80 y 60 t o -
neladas de potencia , r espec t ivamente , co locadas delante del muelle y 
su je tas cada una á un g a n c h o con cuat ro ramales de cab le ; pero para 
evitar que una vez suspendida y deslizando sobre el lecho c o -
rriera la puerta hacia las cábr ias , descr ibiendo un a r c o de c í rcu lo y no 
pudieran resistir estas el e m p u j e , c o m p r o m e t i e n d o la o p e r a c i ó n , se 
pusieron 4 cables de retenidad, también de 40 m/m diámetro , que daban 
3 vueltas á unos t r a v e s a ñ o s de madera de o ' 3 o X o ' 3 o c o n v e n i e n t e -
mente redondeados y fijos á unos b loques de 25 toneladas espac iados 
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o ' 6 o , distantes 2 ' o o metros de la c a r a poster ior de la puerta y a p o y a -
dos contra el p a r a m e n t o del m u r o de muel le . L a s retenidas por un 
lado estaban fijas á la c a r a anter ior de la puerta y por el o t ro , d e s p u é s 
de las vuel tas c i tadas , iban á parar á unos po l ipast ros su je tos á una 
b a r c a z a s i tuada dentro de la dár sena del d ique . 

S u s p e n d i d a un p o c o la p u e r t a , por m e d i o de 4 ga tos de 20 t o n e l a -
d a s , a n á l o g o s á los q u e se utilizan en las l o c o m o t o r a s y a p o y a d o s con-
venientemente en el m u r o poster ior , se e m p u j a b a la puerta y esta iba 
des l izando s o b r e su l e c h o , así se fué c o r r i e n d o unos 2 ' 5 o m e t r o s y en-
tonces con las c á b r i a s y los cab les de retenida se fué b a j a n d o has ta 
p a s a r de la pos ic ión hor izonta l á la vert ica l a p o y a d a s o b r e el fondo y 
el p a r a m e n t o del muel le . 

S e g u i d a m e n t e se qui taron los c a b l e s de a m a r r e , los l a r g u e r o s de 
des l izamiento y los punta les para a r r ios t rar le , y luego con las m i s m a s 
c á b r i a s se cog ió p o r medio de seis ani l las p r e v i a m e n t e d i s p u e s t a s en 
su ca ra super ior y se c o l o c ó en su sitio e n c i m a de los carr i les . T o d a s las 
o p e r a c i o n e s se e fec tuaron con regu lar idad s u m a sin tener q u e l amentar 
el m á s p e q u e ñ o p e r c a n c e á pesar de lo pe l igroso del t raba jo . 

L o s a d j u n t o s f o t o g r a b a d o s dan per fecta idea de las o p e r a c i o n e s 
descr i tas . 

E m p r e n d i d o el muel le de L e v a n t e y casi t e r m i n a d o s los c a r e n e r o s , 



q u e d a c o m p l e t a m e n t e d e s p e j a d o de m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n el 

a n d é n a l to del E s t e de la d á r s e n a q u e dá a c c e s o al r e f e r i d o m u e l l e . 

C r e í p u e s l l e g a d o el m o m e n t o de e s t u d i a r la c a l z a d a de s e r v i c i o y las 

e d i f i c a c i o n e s p a r a las d e p e n d e n c i a s del d i q u e , p e r o el p r o y e c t o q u e 

f o r m u l é en 12 de F e b r e r o de 1904 q u e d ó s o b r e la m e s a y c o n t i n u a a ú n 

p e n d i e n t e de r e s o l u c i ó n . 

L a s c a n t i d a d e s de o b r a r e a l i z a d a s en la d á r s e n a y c a r e n e r o s s o n las 

q u e se c o n s i g n a n en el e s t a d o final d e la M e m o r i a . 

DIQUE FLOTANTE 

D e s c r i t a a n t e r i o r m e n t e esta o b r a se ha l la en p e r í o d o de e x p l o t a c i ó n , 

p o r lo c u a l h a b r é de o c u p a r m e de ella al t r a t a r de los s e r v i c i o s del 

p u e r t o q u e m e están e n c o m e n d a d o s ; d e b i e n d o l i m i t a r m e a q u í á d e c i r 

q u e del p r e s u p u e s t o a p r o b a d o c o n f e c h a 14 d e A b r i l d e 1904 p a r a s u r -

tir al d i q u e de los e l e m e n t o s q u e r e q u e r í a su e x p l o t a c i ó n n o se h a in -

v e r t i d o d u r a n t e el a ñ o c a n t i d a d a l g u n a . 

MUELLE DE CATALUÑA 

E n t r e g a d o a l c o n t r a t i s t a de la p r o l o n g a c i ó n del d i q u e de L e v a n t e , 

h a q u e d a d o c e r r a d o al s e r v i c i o p ú b l i c o y n o se h a h e c h o en él o b r a 

a l g u n a q u e m e r e z c a m e n c i o n a r s e . 

MUELLE NUEVO 

H e d i c h o y a en a n t e r i o r e s M e m o r i a s q u e la b u e n a u t i l i z a c i ó n de l 

m u e l l e N u e v o d e p e n d í a de la r e s o l u c i ó n q u e se d i e r a al e x p e d i e n t e p r o -

m o v i d o p o r los t a l l e r e s de l N u e v o V u l c a n o e s t a b l e c i d o s en su z o n a de 

s e r v i c i o ; t e r m i n ó a q u e l p o r un c o n v e n i o c o n la J u n t a en r e p r e s e n t a -

c i ó n del E s t a d o , a p r o b a d o p o r la S u p e r i o r i d a d , en v i r t u d del c u a l q u e -

d a n en el s i t io a c t u a l d e r r i b á n d o s e u n a p a r t e i m p o r t a n t e y e n s a n c h á n -

d o s e p o r la de la m a r v i e j a . 

E n es te m u e l l e e x i s t e n los t i n g l a d o s q u e c o n s t r u y ó la C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a , la C a s a P i n i l l o s I z q u i e r d o y C o m p a y la de C a t a s ú s y 

C o m p . a d e s t i n a d o s h a s t a a h o r a los d o s p r i m e r o s al s e r v i c i o d e a q u e l l a s 

C o m p a ñ í a s n a v i e r a s y el t e r c e r o á d e p o s i t o de sal . 

L a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a h a t r a s l a d a d o y a s u s s e r v i c i o s a l m u é -



lie de Baleares, donde tiene arrendada á la Junta una parte del t inglado 
n ú m e r o 2, y c o m o el frente de Poniente de aquel muelle ha resultado 
con excelentes condic iones de a t r a q u e , en él c o l o c a n sus g r a n d e s v a -
pores , v e r i f i c a n d o las o p e r a c i o n e s de e m b a r q u e y d e s e m b a r q u e de via-
jeros, así c o m o los de c a r g a y alijo de m e r c a n c í a s directamente de 
b a r c o á muelle sin necesidad de lanchas ni g a b a r r a s , d is frutando, ade-
m á s , de las v e n t a j a s que reporta t o d o atraque , pudiendo citarse entre 
otras m u c h a s la de poder repostarse de a g u a directamente de las cañe-
rías del puerto , c o n s i g u i e n d o importante e c o n o m í a respecto del s u m i -
nistro c o n a lg ibes flotantes. 

E s de s u p o n e r q u e en el corr iente año de 1906 desmontará la cita-
da C o m p a ñ í a el t inglado del muelle N u e v o , d e j a n d o así a lgo m á s d e s -
pejada la zona de servic io del m i s m o . 

L a C o m p a ñ í a Pinil los, que también c o n s i g u i ó en arriendo parte del 
t inglado primero del e x p r e s a d o muelle de Baleares, se halla a c t u a l -
mente e j e c u t a n d o las obras para utilizar esta c o n c e s i ó n ; pero por 
a h o r a nada puede decirse respecto de la f e c h a en que dejará libre el 
muel le N u e v o la casa C a t a s ú s y C o m p a ñ í a con sus a l m a c e n e s de sal . 

E n s u m a , durante el año p r ó x i m o pasado no se han e j e c u t a d o 
obras especiales en el muel le que nos o c u p a . 

M U E L L E D E P E S C A D O R E S 

L a s obras rea l izadas en este muelle han sido las que se indican en 
un estado incluido al final de esta M e m o r i a . 

T e n i e n d o en cuenta las indicaciones h e c h a s por var ios V o c a l e s de 
la Junta se ha respetado la torre q u e señalaba el m o r r o del ant iguo 
puerto , la c u a l , sin estorbar el t ránsi to , sirve para e n c a u z a r l o c o n v e -
nientemente, y es un r e c u e r d o de obras ant iguas que no c a u s a n d o per-
juic io ha parec ido o p o r t u n o c o n s e r v a r . 

Este muel le , que era antes c o m p l e t a m e n t e inútil para los serv ic ios 
c o m e r c i a l e s , pues estaba o c u p a d o por unos jardini l los a n e j o s á la Capi-
tanía del P u e r t o , tiene constantemente a b a r l o a d o un v a p o r y a que 
los de la C o m p a ñ í a Ibarra g u a r d a n turno para c o l o c a r s e en él, 
de m o d o que dif íci lmente habrá en el puerto otro t rozo de muel le que 
preste m e j o r e s serv ic ios . 





M U E L L E D E L R E B A I X 

La imposibilidad de destruir el antiguo varadero de los Sres. Bofill 

ha impedido continuar en este muelle las obras de cerramiento de su 

zona de servicio, únicas que faltan ejecutar para la terminación del pro-

yecto aprobado; pero resuelto el expediente relativo al Nuevo Vulcano 

en el sentido de que todo el Varadero quede de propiedad de la Junta , 

es de esperar que en el corriente ejercicio se terminen aquellas obras.' 

Para ello habrá de modificarse el actual Varadero de gabarras, del cual 

no puede prescindirse mientras no se construya otro que le sustituya; 

proyecto que se halla en estudio. 

Las obras practicadas en este muelle se han reducido á las de con-

servación, de que me ocuparé en otra parte de esta Memoria, y al 

cambio de 3oy5 metros cuadrados de pavimento afirmado por adoqui-

nados que se han hecho aprovechando materiales viejos que aún po-

dían ser utilizados en las superficies destinadas al depósito de mer-

cancías. 

El importe de las obras ejecutadas en dicho muelle se estampa al 

final de esta Memoria. 

M U E L L E D E L A B A R C E L O N E S A 

Aún no ha sido posible completar las obras de este muelle, más que 

por dificultades materiales, por el tiempo que ha de invertirse en la tra-

mitación de los proyectos. 

Se adquirieron los tornos para la manipulación de mercancías en el 

interior de los tinglados y se adjudicó la construcción de los carreto-

nes ó puentes corredizos en 3o de Junio de igo5, así como los carreto-

nes trasbordadores de los mismos en 8 de Septiembre del mismo año; 

de modo que en el corriente ejercicio seguramente quedarán montados 

estos aparatos; la instalación de canalizaciones para el suministro de 

fuerza y luz ha sido motivo de dos concursos, no estando aún hecha la 

adjudicación, y la instalación de las grúas eléctricas se estaba termi-

nando al concluir el año. 

En la Memoria publicada por esta Dirección sobre el estado y ade-

lanto de las obras durante el año igo i se describía con todo detalle la 

disposición adoptada para los tinglados que se proyectaban en el mue-

lle de la Barceloneta y la distribución general de urbanización, vías, 

8 
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fé r reas , serv ic io de a g u a d a e tc , en el m i s m o muel le , no prec isa por este 

m o t i v o q u e nos o c u p e m o s de es ta d i spos ic ión g e n e r a l y ú n i c a m e n t e 

e x p o n d r e m o s a l g u n o s de ta l les de d i s t r i buc ión , las c lases de f ab r i ca 

e m p l e a d a s y s u c i n t a m e n t e c ie r tos cá l cu los , d a t o s t o d o s ellos q u e p u -

d ie ran tal vez r e su l t a r i n t e r e san te s . 

L os t i ng lados á q u e v e n i m o s r e f i r i é n d o n o s son d o s de 145 y 175 

m e t r o s de l o n g i t u d r e s p e c t i v a m e n t e p o r 40 de f o n d o , s e p a r a d o s u n o de 

o t r o por una ¿alie de i a ' 5 o m e t r o s de a n c h o y con su f a c h a d a de m a r 

pa ra le la á la a r i s ta de mue l l e y á 11 m e t r o s de d i s t anc ia de ella. 

R e s u l t a en t re los d o s t i ng lados una supe r f i c i e c u b i e r t a de 12.800 me-

t ro s c u a d r a d o s p rov i s t a en su in ter ior de una b á s c u l a p a r a c a r r o s en 

c a d a edif ic io , de c u a t r o g r u p o s de r e t r e t e s y u r i na r i o s de d e s c a r g a 

a u t o m á t i c a r e g u l a b l e á v o l u n t a d , de b o c a s de r iego é . incend ios , y de 

h a b i t a c i o n e s p a r a el serv ic io de A d u a n a s , C a r a b i n e r o s y p a r a el de 

C o n s e r v a c i ó n de las o b r a s , e s t a n d o es tas ú l t imas i n c o m u n i c a d a s con el 

t i ng l ado , y finalmente de un k iosco de b e b i d a s en el t ing lado N o r t e y 

o t ro en el t i ng lado S u r . 

T o d o el p a v i m e n t o inter ior de los t i n g l a d o s se ha h e c h o a d o q u i n a -

do, e x c e p t o el pasil lo del lado de t i e r ra y el pa t io del lado de m a r q u e 

se h a n p a v i m e n t a d o con c e m e n t o en la f o r m a s iguiente : 

A l t u r a total o ' 2 5 h o r m i g ó n ; o ' 1 0 de h o r m i g ó n f o r m a d o con m a -

c h a c a gravi l la y 200 k i l o g r a m o s por m e t r o c ú b i c o de c e m e n t o S u n y e r 

cor r i en te ; 0 ' 1 0 ' d e id. id. c o n 3oo k i l o g r a m o s del m i s m o c e m e n t o por 

m e t r o c ú b i c o y los r e s t a n t e s o ' o 5 c h a p a á r a z ó n de 26 k i l o g r a m o s por 

m e t r o c u a d r a d o . 
E s t e p a v i m e n t o viene res i s t i endo p e r f e c t a m e n t e el peso d é l o s c a , 

r r o s q u e en n o escaso n ú m e r o c i r cu l an s o b r e él. 
L o s m a c h o n e s y los a r c o s q u e forman; el pó r t i co de la f a c h a d a de 

m a r se h a n c o n s t r u i d o de f á b r i c a de ladri l lo h i d r á u l i c o de la m i s m a 

m a n e r a q u e los t o r r e o n e s q u e se l e v a n t a n en los e x t r e m o s de es ta fa-

c h a d a y de la del lado de t ie r ra y se h a e m p l e a d o al h a c e r el r e v o q u e 

de t o d a s aque l l a s de sus p a r t e s en las cua l e s debía q u e d a r en a p a r i e n -

cia es ta c lase de f á b r i c a el p r o c e d i m i e n t o de m e z c l a r con la pas ta h i -

d ráu l i ca q u e se u t i l izaba p a r a el e n l u c i d o , c ie r ta can t idad de min io de 

h i e r ro en po lvo q u e venía á dar le , u n a vez s e c a , un co lo r m u y a n á l o g o 

al del ladri l lo p r e n s a d o , b a s t a n d o s enc i l l amen te h a c e r el r a y a d o de 

m a n e r a idént ica á c o m o lo p r a c t i c a n los e s t u c a d o r e s para a l c a n z a r un 

a s p e c t o pa rec ido al q u e h u b i e r a r e s u l t a d o de c o n s t r u i r los p a r a m e n t o s 

c o n a q u e l ma te r i a l . 

L o s pi lares de la f a c h a d a del lado de t ie r ra se h a n c o n s t r u i d o de 

s i l la re jo , a p r o v e c h a n d o el ma te r i a l de es ta n a t u r a l e z a q u e r e su l t ó de los 

d e r r i b o s de los a n t i g u o s a l m a c e n e s de Deas , y los a r c o s v o l t e a d o s s o b r e 



ellos, con objeto de aprovechar la gran cantidad de piedra menuda qué 

producían aquellos derribos, se construyeron de hormigón. 

Para ello se prepararon unos moldes de madera que comprendían 

el arco, los tímpanos y la primera faja de 0'20 metros del friso, en los 

cuales aparecían en hueco y relieve las claves, archivoltas y demás 

adornos que debían quedar en relieve y hueco respectivamente; te-

niendo en cuenta que no existían pilas estribos hubieron de construir-

se de una vez todos los arcos correspondientes á la mitad de cada 

tinglado, que comprendía seis arcos en el tinglado Norte y ocho en el 

tinglado Sur, y para asegurar una buena trabazón del material nos pro-

pusimos fabricar cada una de esta tramadas en un sólo día habiendo 

logrado efectuarlo en seis horas de trabajo, lo que representa para el 

tramo más largo 83'5o metros cúbicos de hormigón moldeado á unos 

7 l 8 o metros de altura media. El cemento empleado en este trabajo fué 

el Portland conocido en aquel entonces con la marca «Aguila» de Sun-

yer cuyo coste era de 52 pesetas tonelada, que había dado buenos re-

sultados en otras obras y en los ensayos de laboratorios, que permitía 

trabajarse cuatro horas después de hecha la mezcla y cuyas buenas 

condiciones habían sido comprobadas prácticamente en las obras de 

los careneros del dique flotante. El hormigón se fabricaba á mano so-

bre unos tableros cuidando muy bien del lavado de la piedra, para todo 

lo cual se instaló provisionalmente una distribución de agua y se hizo 

la mezcla á razón de 2 2 0 kilogramos por metro cúbico. La elevación 

del material se hacía en cestos de mimbre por medio de poleas colo-

cadas en cada cajón. Para asegurar el que los adornos, aristas, etc, 

que figuraban en el paramento quedarán bien perfilados dispusimos 

obreros diestros convenientemente distribuidos encargados de ajustar 

á los tableros pasta de cemento casi seca que comprimían y adapta-

ban con gran esmero. Se tomó la precaución de practicar un riego 

abundante en las cimbras antes de comenzar el trabajo valiéndose de 

la manguera de incendios de las obras y durante los ocho d e s q u e tar-

dó en hacerse el descimbramiento se humedeció varias veces el mate-

rial teniendo presente la época de calor excesivo en que se ejecutaron 

aquellos trabajos. El descimbramiento se hizo sin dificultad por el pro-

cedimiento de sacos de arena y el desmolde pudo efectuarse también 

sin entorpecimientos gracias á que se había construido el molde frac-

cionado en tres trozos con los planos de unión en forma de cuña y á 

que todos los moldes de los adornos eran independientes y estaban 

seccionados con las juntas en esa misma forma. En la fotografía que 

acompaña puede verse la disposición del andamio, de las cimbras y 

demás detalles de este trabajo. Para proceder al enlucido de los pa-

ramentos, imitando ladrillo en los tímpanos y sillería en las archivoltas, 
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cornisa etc. se empleó el mismo procedimiento explicado para las fa-

chadas de mar, estableciendo sobre dos vagonetas invariablemente uni-

das, que podían correr á lo largo de la vía férrea paralela é inmediata 

á la fachada de tierra, dos castilletes que sostenían un andamio volado 

con el cual los operarios alcanzaban el paramento que debían enlucir. 

La parte superior de la fachada del lado de mar se construyó de 

hormigón armado sistema Rivera empleando el cemento Rezóla y co-

locando en cada machón el número de hierros precisos para que por 

sí solos y considerando el machón como un sólido empotrado por su 

extremo inferior, pudiera resistir el esfuerzo del viento que le corres-

ponda calculando á razón de 25o kilogramos por metro cuadrado, ha-

biendo admitido esta hipótesis para el cálculo ya que la cubierta délos 

tinglados constituida, como luego veremos, por una sencilla plancha 

ondulada, no ofrecía garantía suficiente para resistir esfuerzos longitu-

dinales. A este fin las columnas que van sobre la terraza tienen 0 ' 2 0 
X o'6o de sección y van armadas en una longitud de 2*70 metros con 

4 barras de 34 m/m arriostradas cada o'5o con ligaduras de alambre 

de.tres milímetros de diámetro, á partir de aquella altura que corres-

ponde á los ríñones de los arcos, se colocaron, ligadas fuertemente con 

las anteriores, 4 barras de 12 m/m de diámetro hasta alcanzar la corni-

sa poligonal curva superior. Esta cornisa va también armada con cua-

tro barras de 12 m/m dispuestas para resistir esfuerzos horizontales. 

Los pilaretes del piso superior que no corresponden con machones ó 

pilares del inmediato inferior van armados con 4 barras de 12 m/m 

empotrados o ' i 5 ó 0'20 en la cornisa superior poligonal y en la horizon-

tal recta, la cual vá también armada de 4 barras de igual diámetro su-

jetas con horquillas de 3 m 'm cada o'5o. En esta cornisa horizontal 

vienen á empotrarse un voladizo inferior de o'85 de anchura que tiene 

por objeto dar rigidez á la fachada y facilitar el acceso á las vidrieras 

altas de la misma; está calculado para 200 ki logramos por metro cua-

drado, tiene o'oB centímetros de espesor en su extremo y o ' 1 2 en el 

empotramiento y vá armado con ocho varillas Je 1 0 m 'm por metro 

lineal. La proporción empleada para la mezcla fué de 3oo kilogramos 

de cemento y 0;20 gravilla por metro cúbico y todas las barras del es-

queleto son de acero. Entre una nave y otra en los puntos donde ha-

bían de venir á descansar las jácenas de la cubierta se colocó interina-

mente un macizo de fábrica de ladrillo tomado con yeso que pudo 

quitarse con facilidad al hacerse el montaje de aquellas. Cuando se 

efectuó este montaje se embebieron los extremos de las jácenas en 

hormigón después de introducir las barras de la fábrica en unos agu-

jeros que tenían las cabezas de las mismas. Todos los trabajos de hor-

migón armado se hicieron con obreros de la localidad. 



Los paramentos exteriores de esta construcción de hormigón ar-

mado se pintaron con asbestina imitando fábrica de ladrillo y sillería 

habiéndose conservado hasta el presente en perfecto estado. 

Las restantes fábricas como soleras, etc, de los tinglados se ejecu-

taron en la forma y manera corriente y nada especial de ellas puede 

consignarse; únicamente hacemos mención de los cuerpos adosados 

á los portales principales de tierra que cargan sobre los cuchillos co-

rrespondientes de la cubierta general de los tinglados y que con objeto 

de disminuir su peso se han construido huecas todas sus partes. Así 

la cornisa se ha dispuesto colocando cada o'5o metros unos hierros 

forjados que afectan la forma de un polígono inscrito en ella y que van 

sujetos á unos nervios prolongación de los montantes del cuchillo y 

volteando entre aquellos una solera de dos gruesos de rasilla. 

El pretil tiene también hueco su pasamanos y el cuerpo del mismo 

está hecho con ladrillo de 1/4 de canto con unos contrafuertes en su 

parte interior formados alternativamente uno con ladrillo de á 1/4 y 

otro con ladrillo mediano. Todos los t ímpanos y tabiques son 

también huecos y están formados de dos panderetes de ladrillo media-

no con las trabazones precisas para ligar el uno con el otro. 

Hecha esta descripción sucinta de algunos detalles de las obras de 

fábrica describiremos ligeramente la parte metálica de la construcción. 

Como se ha explanado ya en Memorias anteriores, cada uno de los 

tinglados de la Barceloneta está formado por una série de naves de i5 

metros de luz y 33 metros de profundidad, por consiguiente á la com-

posición de una de estas naves solamente nos habremos de referir. La 

luz de 33 metros en el sentido longitudinal de la nave y normal al 

muelle se salva con tres jácenas, de 12 metros de luz las 2 extremas y 

de nueve metros la central que vienen á descansar sobre tres postes 

verticales y á empotrarse al extremo de la del lado de mar en el maci-

zo de hormigón de la fachada correspondiente en la forma que antes 

expusimos. Los dos postes centrales están constituidos en la forma 

corrientemente empleada en postes de hierro laminado, es decir, por 

cuatro angulares y cuatro palastros que son en nuestro caso de X 

y 25o X 8 respectivamente y van además provistos de un basamento 

terminado inferiormente con un P 5oo X 5oo X 1 0 , estos postes van 

amarrados á la fábrica de los cimientos y al zócalo de sillería por me-

dio de 6 pernos arponados de t'5o de longitud embebidos en cemento 

Rezóla. A la altura de apoyo de las jácenas, es decir á 6'37 metros so-

bre zócalo, llevan los postes una consola formada con palastro de 1 0 
m/m y angulares de 120X30 unida sólidamente á ellos y sobre la cual 
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insisten aquellas; los postes se prolongan un metro por encima de este 

nivel ó sea en toda la altura de las jácenas con cuyas cabezas superio-

res vienen á enrasar por su extremidad superior. La reacción máxima 

de una de las jácenas de 1 2 metros es de 1 7 ,400 kilogramos y de 

14 ,400 kgms. la de la jácena de 9 metros, en consecuencia, la carga 

sobre un poste central es de 31 ,800 kilogramos que con el peso propio 

que se supuso de 900 arrojará un total de 33,000 kilogramos en nú-

meros redondos y para la sección del poste igual á 1 0 , 3 7 4 m/m cua-

drados, una vez deducidos los roblones, resulta un trabajo de 3£2 kilo-

gramos por m m cuadrado. La comprobación de la resistencia á la 

flexión lateral se hizo por la fórmula P = ^ ¿ E 1 en la cual, como es sa-

bido, re representa la relación de la circunferenciaal diámetro; E el mó-

dulo de elasticidad del metal; I, el momento de inercia de la pieza, y 1 

la longitud libre del poste, los valores á sustituir son: 

TT=3'i4I59. 

E=2000000000. 
1=0*00004484. 
J = 6 ' 3 O . 

El momento de inercia 1, se ha calculado deducidos los agujeros de 

los roblones y en el sentido en que resulta menor. 

Por consiguiente: 

3-141 '»2 2000000000 0*00004484 
P = = 2 2 2 0 0 0 

6 32 

E l coeficiente de seguridad ó relación entre la carga de rotura y la 

efectiva á que se someterá la pieza, será 

222000 
K = — - = 6 7 

33ooo ' 

cifra que se halla perfectamente de acuerdo con la práctica déla cons-

trucción. 

Los postes extremos inmediatos á la fachada de tierra están forma-

dos de manera análoga á la explicada para los centrales, pero se han 

aumentado las dimensiones de los palastros y de los angulares que los 

constituyen, porque teniendo en cuenta que la fábricas délas fachadas 

no tienen por su propio peso estabilidad suficiente para resistir el 1110 
mentó de vuelco que producirá sobre ellos el esfuerzo del viento equi-

valente á 6 1 , 6 2 5 kilográmetros y con objeto de equilibrar el exceso de 

este momento sobre el resistente del peso de las fábricas, exceso que 

representa 3o575 kilográmetros, se han colocado unas riostras que li-

gan los pilares de manipostería con los postes de hierro laminado in-

mediatos á ellos, logrando así referir sobre estos postes aquel empuje 



y un i r p e r f e c t a m e n t e á las f á b r i c a s la c o n s t r u c c i ó n m e t á l i c a . L a c o m -
p r o b a c i ó n de la r e s i s t e n c i a del p o s t e se h a h e c h o c o m o s igue : T e n i e n -
d o en c u e n t a q u e e s t a s r i o s t r a s v a n a l t e r n a d a s , el m o m e n t o á c o n t r a -
r e s t a r es 61 r5o k i l o g r á m e t r o s y s i e n d o de 3,00 m e t r o s la s e p a r a c i ó n 
e n t r e el p o s t e de a c e r o l a m i n a d o y el m a c h ó n d e f á b r i c a , la c o m p r e s i ó n 
del p o s t e s e r á 611 5 o / 3 = 2 o 3 8 3 k i l o g r a m o s e s f u e r z o , q u e s u m a d o a l p e -
s o p r o p i o y al t r a s m i t i d o p o r la j á c e n a de 12 m e t r o s , dá un to t a l de 
20383 X 17400 X i 5 o o = 3 9 2 8 3 k i l o g r a m o s 3g5oo k i l o g r a m o s en n ú m e -
r o s r e d o n d o s L a s e c c i ó n a d o p t a d a p a r a e s t o s p o s t e s es la q u e se vé 
en los d i b u j o s de la h o j a n.° 20 de los p l a n o s , q u e dá un 1 = 6 7 9 1 y 
a p l i c a n d o la f ó r m u l a P = ~ - E 1 se v é q u e r e s u l t a u n a s e g u r i d a d de 

r 12 
m á s d e 8. 

C o m o d i j i m o s a n t e r i o r m e n t e , s o b r e las c o n s o l a s q u e l l evan los p o s -
t e s v a n a p o y a d a s y u n i d a s s ó l i d a m e n t e á el los las j á c e n a s . 

T i e n e n e s t a s r o o de a l t u r a , s o n d e m o n t a n t e s y d i a g o n a l e s h a b i e n -
d o h e c h o la d i s t r i b u c i ó n en f o r m a q u e los m o n t a n t e s t r a b a j e n s i e m p r e 
á la c o m p r e s i ó n y las d i a g o n a l e s á la t e n s i ó n , p o r es te m o t i v o son e s t a s 
ú l t i m a s d o b l e s en los r e c u a d r o s c e n t r a l e s . L o s m o n t a n t e s l l evan e m -
p o t r a d a s u n a s c o n s o l a s q u e s i r v e n de a p o y o al c a r r i l s o b r e el q u e h a n 
de c o r r e r los p u e n t e s - g r ú a s . E l c á l c u l o d e las j á c e n a s se h a h e c h o c o n 
a l g ú n de ta l l e q u e n o e s t a r í a j u s t i f i c a d o de no ser t an g r a n d e el n ú m e r o 
de j á c e n a s q u e se p r e c i s a n y q u e a l c a n z a á 66 e n t r e los d o s t i n g l a d o s ; 
se c o m p r e n d e d e s d e l u e g o q u e la e c o n o m í a d e m e t a l q u e en u n a de 
el las se h a y a o b t e n i d o , a f i n a n d o el c á l c u l o r e p r e s e n t a r í a en de f in i t i va 
un a h o r r o de i m p o r t a n c i a en t o d a la c o n s t r u c c i ó n . De d o s t i p o s d i f e -
r e n t e s h e m o s d i c h o q u e son las j á c e n a s : las c e n t r a l e s , t i enen 12 m e -
t r o s de l uz e n t r e e j e s d e a p o y o s y las l a t e ra les 9 m e t r o s . U n a s y o t r a s 
p o d r á n e s t a r s o m e t i d a s á las s i g u i e n t e s c a r g a s . 

1 . a — C a r g a p e r m a n e n t e u n i f o r m e m e n t e r e p a r t i d a , p r o d u c i d a p o r el 
p r o p i o p e s o de las j á c e n a s y d e las c u b i e r t a s . 

2.a—Carga a c c i d e n t a l u n i f o r m e m e n t e r e p a r t i d a , p r o d u c i d a p o r las 
s o b r e c a r g a s de n i e v e q u e p u e d e g r a v i t a r s o b r e la c u b i e r t a , y 

3 . a — C a r g a a c c i d e n t a l c o n c e n t r a d a en un p u n t o , y p r o c e d e n t e del 
p a s o ó e s t a c i o n a m i e n t o de los p u e n t e s c o n t o r n o , s o s t e n i e n d o la m á x i -
m a c a r g a de m e r c a n c í a s . 

L a c u a n t í a de e s t a s c a r g a s s e r á la s i g u i e n t e , c a l c u l a d a de un m o d o 
a p r o x i m a d o . 



JACENAS DE 12 M E T R O S DE LUZ 

í Carga permanente uniformemente repartida 

1.a 'Peso propio de lajácena por metro lineal 2 2 0 kilogms.) 

I Peso de la cubierta por metro lineal 480 » ^7° °kgms 

2.a Carga accidental uniformemente repartida. 

(80 kgrms. por metro cuadrado de cubiertas) 8 0 X i 5 = i 2 0 0 » 

Carga total uniformemente repartida = 1900 » 
Carga accidental concentrada en un punto. 

3.a Dos puentes móviles con sus cargas 8700 » 

JÁCENAS DE 9 M E T R O S DE L U Z 

1 Carga permanente uniformemente repartida. 

1.a Peso propio de la jácena por metro lineal 190 jl 

f Peso de la cubierta por metro lineal 480 j k-gms. 

2 . a Carga accidental uniformemente repartida por 

metro lineal de jácena 1 2 0 0 » 

Carga total uniformemente repartida 1870 » 
3.a Carga accidental concentrada en un punto 

(Dos puentes móviles con sus tornos eléctricos y 

máxima carga) 8700 » 

De estas cifras, los pesos de la construcción se han deducido de la 

cubicación de la obra, la sobrecarga uniformemente repartida que 

representa 80 kilogramos por cada metro cuadrado de cubierta, 

es un dato prudencial deducido de la experiencia, y más que sufi-

ciente para cubrir todas las contingencias de nevadas etc., en cli-

ma como el de Barcelona, donde nunca alcanza la nieve fuertes es-

pesores. 

En cuanto al puente móvil que supusimos sostendría una carga de 

1000 kilogramos, esto es, superior á las mayores de los fardos que lle-

gan á Barcelona; se aprecia su esfuerzo sobre cada jácena, del siguien-

te modo. 

P A R T E M Ó V I L SOBRE EL P U E N T E 

Mercancías levantadas. . . . 1000 kgms. 

Carretón y torno 85o » 

T O T A L . . i85o » 



PUENTE 

Dos jácenas ) , 
, • j i «- 5ooo 

Ruedas y mecanismo del puente ^ 

Reacción máxima en un apoyo 

Toda la carga móvil. . • i85o 

La mitad del peso del puente . . 25oo 

T o t a l . . . 435o Kgms. 

y como que simultáneamente en una misma sección de la jácena pue-

den gravitar dos puentes, uno en cada nave del tinglado, resulta el 

máximo valor de la carga concentrada 8700 kilogramos, que hemos 

adoptado para el cálculo de las jácenas. 

El cálculo de los esfuerzos de las barras se ha hecho tomando co-

mo base el diagrama gráfico que se acompaña en la hoja n.° 21 de los 

planos; pero esto no obstante, no puede decirse que se ha hecho un 

cálculo exclusivamente gráfico en el sentido extricto de la palabra, 

puesto que de las figuras se han deducido con rigor absoluto y trigo-

nométricamente los coeficientes por quienes hay que multiplicar las 

cargas para obtener en cada caso el esfuerzo de la pieza que se consi-

dere. Estos coeficientes figuran en la hoja del cálculo gráfico y como 

que todas las líneas de la construcción forman triángulos, rectángulos 

en sus intersecciones, la deducción de esos coeficientes es sumamente 

fácil y no necesita particular explicación. 

Los techos de las naves son en su parte principal sencillísimos, re-

duciéndose á un palastro de acero galvanizado encorvado formando un 

arco circular; esta disposición de techumbres, se aplica bastante en el 

extranjero, llegándose á salvar luces de 25 metros, y en España mis-

mo existen ejemplares de cubiertas de palastro ondulado sin armadu-

ra, cubriendo espacios de 8 á 12 metros de luz, pudiéndose citar, entre 

otros, varios tinglados del puerto de Sevilla, y de la bodega de Gonzá-

lez Byass y Comp.a de Jerez de la Frontera. 

La luz de las naves es, como hemos dicho, de i5 metros; la sobre-

carga de nieve ó viento, se ha considerado igual á 80 kilogramos por 

metro cuadrado. Prudencialmente se ha tomado para la cubierta un 

palastro ondulado de r 5 milímetros de espesor, 90 milímetros de altu-

ra de onda, 100 milímetros de amplitud de onda, que pesará 28'3 kilo-

gramos por metro cuadrado, sin comprender los recubrimientos, y 

próximamente 31 kilogramos, contando recubrimientos y accesorios. 

La cubierta va atirantada por barras redondas de acero, de 3o y de 25 

milímetros de diámetro cada 4 metros de longitud, y se apoya en las 

vigas mediante un hierro angular de imposta de 70 X 70, sostenido 
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por soportes formados con pares de angulares de igual dimensión, c o -
locados cada o'5o y cosidos á un angular corrido de 100 X ?0 que vá 

10 
unido á la cabeza de la jácena. Por último los tirantes tienen pendolo-
nes de 16 milímetros espaciados i , m 8 o próximamente . 

La mayor parte de estas dimensiones se fijaron en vista de los da 
tos prácticos publicados en el conocidísimo formulario de Colombo, y 
sólo por este motivo merecen suficiente confianza por tratarse de una 
obra excelente y práctica, sin embargo, p j s a r e m o s á comprobar la re -
sistencia de la cubierta construida. 

La carga total que debe sostener por metro cuadrado será la si-
guiente: 

i P e s o del palastro por metro cuadrado de proyección hori-

31 x I6<39 
z o n t a l — — = 3 4 K s m s ' 

5'5 
2.0 Peso de los tirantes = ¡ '4 » 

4 * 
1'56 X 18 3.° Peso de los pendolones —;—r = . . . o '5 » 

4 X i5 

Total carga permanente 35'g 
4.0 Carga accidental So1 

Total 115'g 

Como carga total práctica hemos tomado los 125 ki logramos por 
metro cuadrado. 

El momento de esta carga en los i4-n i8o de luz neta será 

p i° 125 X 14k82 

M = V = 8 = 3 4 2 5 

La compresión del arco en la clave, será por lo tanto 

M 3425 
C = — = = 1225 kilogramos. 

En los a r ranques la inclinación del empuje será próximamente un 

4 ángulo cuya tangente será — es decir, que el valor del empuje será 

/ 5" -f-
5~ C ' = C [ / — r — , ó sea 

7 41 
C' = 1225 X [ / ' — r — = i5yo 



Como por otra parte, la sección del palastro es Q = 365o m/m- la 
1 5 7 0 = 

compresión del metal por milímetro cuadrado será de ^ ^ - = 0 ^ 4 4 ki-

kogramos. 

Por otra parte el módulo de resistencia á la flexión del palastro ele-
gido será: I 

— = o ' oooo8o 

Suponiendo como caso extremo que la carga accidental de nieve ó 
viento gravite sólo en la mitad de la anchura, disposición que corres-
ponde al momento flector máximo, la compresión del par seria 

Por el peso propio 524 kgms. 
Por la sobrecarga 6 0 6 » 

Total P = 1 13o » 

y el momento flector máximo que corresponde al 1/4 de la luz 
p 12 

M = — = 3oo ki logramos. 

El trabajo del metal JVI 
P I 113o 3oo 

Q 2 o 'oo365o o - 0 0 0 0 8 0 

R = 310000 + 3750000 = 4 , 0 6 0 0 0 0 , coeficiente muy reducido. 
La tensión de los tirantes que corresponderá á una longitud de 

cuatro metros de cubierta, seria igual á cuatro veces de compresión 
en la clave correspondiente á un metro, si por cualquier circunstancia 
se desmonta una nave de tinglados, pues en caso contrario los em-
pujes de una cubierta se equilibrarán con los de la inmediata sin tra-
bajo alguno de los tirantes. 

La tensión á lo sumo será por consiguiente: 

T = 4 P = 4 X 1225 — 4900 

El área del tirante 



ir d* TZ 3O'2 

íi = = = 707 m/m cuadrados. 
4 4 

y el trabajo del acero por milímetro cuadrado 

4QOO 4900 
R == — = — — = 6 9 kilogramos por m 'm cuadrado. 

E l apoyo de la cubierta sobre las jácenas también se ha estudiado 

atendiendo á que faltando las correas y riostras en la cubierta de la ín-

dole proyectada, sólo puede contarse con su resistencia y sólo son 

exactas las hipótesis de los cálculos anteriores cuando las líneas de 

imposta tienen resistencia por completo satisfactoria. 

La comprobación de la resistencia de la imposta es la siguiente: El 

empuje de la cubierta sobre sus lineas de apoyo será por metro lineal 

P = 1225 ki logramos, corresponderá á cada soporte ó candeloro un 

esfuerzo 1225 X o'5o = 6 i2 '5o kilogramos un momento en la sección 

de empotramiento del mismo de 6 i2 '5o X o'3o ki logramos y un tra-

6i2 '5o X o'3o 
bajo con ella por milímetro cuadrado de rz—; = 9*4 kilo-

2 X 9 77 

gramos. La imposta en el centro de la distancia entre soporte y soporte 

I 1225 X o'5o trabajará — — = 3'4 kilogramos por m/m cuadrado. De 

esta manera el empuje queda referido á las jácenas y contrarres-

tado por los tirantes aún en el caso que falte la nave inmediata. La 

unión de unas planchas con otras está hecha con remaches galvani-

zados y con la imposta por medio de tornillos intercalando una aran-

dela también galvanizada y otra de plomo, practicándose el montaje 

con toda facilidad en la forma que se explica en otro lugar de esta Me 

moria. La unión de los pendolones con la plancha fué objeto de parti-

cular estudio ante el temor de que con las vibraciones que necesaria-

mente habrán de producirse con el paso de los puentes grúas se en-

sanchen los agujeros y se determinen goteras, habiéndose adoptado en 

definitiva la solución de colocar cosidos á la plancha unos estribos pe-

queños de hierro provistos de un agujero, cuyo agujero atraviesa con 

holgura el extremo de los pendolones que va roscado y el cual por en-

cima del estribo se atornilla en su tuerca. Al estudiar la manera de 

unir la plancha de la cubierta con las fachadas se procuró que no fue-

ra posible la entrada del agua por las resquebrajaduras que forzosa-

mente se determinarán en el hormigón por efecto de las dilataciones 

de la plancha, á este fin apoyándose en un retallo que presentaba el 

macizo de la fachada, se colocó una resilla volada que cubre dos ó tres 

ondulaciones y que dista en elevación únicamente 3 ó 4 centímetros de 

de la plancha. 

« 



Inmediata á la fachada de tierra, con el fin de sostener el terrado y 

de servir de apoyo al carril del carro trasbordador de los puentes, hay 

en cada nave un cuchillo de forma parabólica y con montantes y dia-

gonales, está calculado para soportar el peso móvil que representa 

aquel, evaluado en 2600 kilogramos por rueda, además de la carga y 

sobrecarga del terrado. 

El dibujo del cuchillo que aparece en la hoja n.° 2 2 , perfectamente 

acotado, dá idea exacta de la forma en que se ha compuesto y no 

creemos deber entrar en explicaciones detalladas de su cálculo que no 

ofrece particularidad. Igualmente prescindimos de describir los lucer-

narios colocados en naves alternadas con objeto de dar luz y ventila-

ción al interior. Toda la parte metálica de los tinglados que acabamos 

de describir someramente, fué construida por la Sociedad ¿Material pa-

ra Ferrocarriles y Construcciones la cual pudo enseguida conseguir, 

gracias al celo é inteligencia de su personal técnico, llevar á cabo el 

montaje de la obra sin originar protestas ni causar perjuicios al co-

mercio apesar del movimiento muy activo de mercancías, especialmen-

te de maderas, que se dejó sentir en el muelle de la Barceloneta en la 

época precisa en que se efectuaba aquel. 

Fué objeto de una subasta distinta que se adjudicó á D. Juan Mas 

Bagá la construcción de las puertas metálicas para cerrar los vanos de 

las fachadas de los tinglados. 

Para el cierre de los correspondientes á las fachadas laterales y á 

las principales de tierra y mar, que tienen una luz de 6'oo metros, se han 

dispuesto unas puertas de dos hojas compuestas de un zócalo de 1,45 

metros y un enrejado de 2 ,40 metros de altura muy reforzado aquel 

por hierros planos y angulares que le encuadran y además con unos 

hierros perfilados en T que le hacen indeformable. 

En los 7 2 vanos de las fachadas de mar cuyas dimensiones son de 

2 94 ancho por 5' i6 de alto, se ha empleado el sistema de puertas on-

duladas muy generalizado en esta capital, pero con una plancha de 

ondulación de 45 X 90 m/m . de 0 6 m/m de calibre en vez de la em-

pleada corrientemente que tiene la ondulacición de 28 X 14 y un cali-

bre de o í4 , con el único objeto de alcanzar mayor rigidez y resistencia. 

1 

El-y- de la ondulación adoptada es de o'92, la luz 2'85 y el número de 

ondulaciones por metro lineal de altura 11, por consiguiente resistirán 

bien esfuerzos de 100 kilogramos por metro cuadrado. La puerta se 

arrolla al abrirse en la parte superior del vano y va suspendida por me-

dio de 4 tiras de acero que corren en toda su altura y de unos trozos 

de cuero, de 6 tambores locos en un eje horizontal y fijo, colocado en 

t 



la parte alta. En el interior de cada uno de estos tambores van co 

cados unos resortes de lámina de acero, fijos por un extremo al ej 

por el otro al interior del tambor, y con un peso total de.38 kilogramos 

de resorte distribuido entre los 6 bombos , se ha conseguido equilibrar 

la puerta, pudiendo subirse venciendo la resistencia al arrollamiento 

de la plancha y bajarla desarrollándola, sin más que un pequeño es-

fuerzo del operario encargado de maniobrarlas. 

En las puertas extremas de la fachada de tierra que tienen 8 metros 

de luz por 7 de altura, aprovechando los lienzos de pared inmediatos á 

ellas que quedan algo retiradas de la línea general interior de los ma-

chones, se han colocado puertas correderas de 3 hojas; dos de estas 

hojas se abren ó corren hacia un mismo lado viniendo á ocultarse tras 

del mismo machón de fábrica á cuyo fin la central se mueve en un pía 

no distinto que la extrema Está formada cada hoja de dos largueros 

compuesto cada uno de dos [ J de lado con objeto de que ocupen poco 

espacio y no separarse excesivamente del plano general y de unos 

traveseros de igual sección. 

Va forrado todo el mámparo con una plancha ondulada galvaniza-

da de la misma ondulación y calibre que la de las otras puertas. 

D4-d4 

= o ' g o , El momento resistente de una ondulación es de — 
3 2 D 

por consiguiente, á razón de 1 0 ki logramos m/m cuadrado, resistiría la 

1 

plancha 0 ,90 X 1 0 = 9 kilogramos, ó sea 9 = — p 2 ' f p = 9*9 ki-

logramos X metro lineal, g£g 11 = 108 ki logramos por metro cua-

drado. 
I 

E l momento resistente de un larguero es — = 84 m . , en carga 

por metro lineal = — 2 ly X p luego M = — 2*7 p X 49 = 8'2Ó 
2 o 2 

X p, y á razón de 10 ki logramos por m/m cuadrado 8 . 2 6 X p = i o X 8 4 

resistirá el larguero 1 0 2 kilogramos por metro cuadrado sobre la 

puerta. 

Los tres mamparos van suspendidos, llevando sólo en la parte infe-

rior unos guotes que se introducen en unos hierros ] [ empotrados en 

el pavimento; la armadura de suspensión, que vá dibujada en la hoja 

n.°23 de los planos, ofrece, como se vé, la particularidad de presentar un 

ojal que permite que el eje de las poleas ruede en vez de girar, dismi-

nuyendo así notablemente la resistencia al movimiento de la puerta, 

hasta el punto que apesar de alcanzar á unas 2 toneladas el peso de 



cada uno de los mamparos, basta un ligero impulso para hacerle mar-

char con toda suavidad. 

Finalmente, los vanos corrientes de la fachada de tierra se han di-

vidido en dos partes de 3 ' 2 0 de ancho por 5;6o de alto por medio de 

una vigueta vertical de 260 que unida al tirante horizontal y al pavi-

mento por medio de cubre-juntas, escuadras y tornillos puede quitar-

se con facilidad. Cada uno de estos huecos se cierra con una puerta de 

palastro ondulado galvanizado de igual calibre y ondulación que el em-

pleado para las puertas del lado de mar, pero reforzado con unos me-

dios tubos introducidos por la parte interior de la ondulación cada 

o'3G metros. El peso de la puerta propiamente dicha es de unos 25o 

kilogramos y va suspendida por 4 tiras de acero y trozos de cuero de 

4 poleas acuñadas en el eje superior que es tubular de 80 X 5 m/m el 

cual lleva en su extremo inmediato al machón de fábrica una rueda he-

lizoidal de 40 dientes que engrana con su correspondiente tornillo ac-

cionado por una cadena sin fin que se maniobra desde abajo y produ-

ce el giro de una polea montada en el mismo eje de aquel. Con esta 

disposición se ha conseguido obtener una puerta de rigidez suficiente 

apesar de las dimensiones citadas que son algo crecidas y al mismo 

tiempo en virtud de las características adoptadas para el mecanismo 

P 
que dan un — = 0 , 0 6 se logra elevar la puerta en menos de 3 minutos, 

como se previa en el proyecto, por el sólo esfuerzo de un hombre. En 

el descenso queda en cualquier posición detenida la puerta, siendo im-

posible la caída de la misma por la sola acción ds su propio peso. 

Para asegurar el buen funcionamiento del aparato montapuertas, vino 

este del taller montado en una placa que se empotró en la fábrica de 

los machones y con el mismo objeto se cubrió todo él con una caja 

provista de los engrasadores convenientes. El cilindro que forma la 

puerta cuando está levantada queda oculto á la vista del que observa 

las fachadas, por una cristalería con adornos de fundición que le dan 

buen aspecto. En la hoja n.° 24 aparece una vista interior y una plan-

ta de una de estas puertas. 

La comprobación de la resistencia de la puerta, con objeto de sim-

plificar el problema, se hizo con el proyecto suponiendo que los tres 

segmentos en que queda dividida la longitud de la ondulación por las 

tiras de acero, son independientes y trasmite en consecuencia cada uno 

á la tira correspondiente la mitad de la presión que sobre él se ejerce. 

En virtud de la continuidad de la ondulación en toda la luz de la puer-

ta, esta hipótesis es muy desfavorable, puesto que debiera en realidad 

considerarse cada ondulación como una viga continua insistiendo en 4 
apoyos de los cuales los dos centrales ó sea los que proporcionan las 
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tiras no son fijos pero deben permanecer en su mov im ien to en las cur-

vas que afecten aquellas desarrollándose en ellas las reacciones corres-

pondientes á la deformación sufridas por las tiras. E l cálculo que co-

piamos á cont inuac ión hecho en la pr imera hipótesis enunciada, dá 

por consiguiente resultados muy exagerados para el trabajo de los me-

dios tubos y de las tiras, pero sus resultados vienen á cerciorarse de 

la resistencia de la puerta. 

Las tiras se apoyan en los medios tubos cada o,36 metros y reci-

ben una carga total para una presión de 100 k i logramos por metro 

cuadrado de i 'oo X o'36 X i o o = 3 6 ' o o k i logramos, á la cual resisten 

exclusivamente por tracción. Los medios tubos que encajan en las 

guías trabajan á flexión por efecto de las cargas aisladas equivalentes 

á los m ismos 36loo k i logramos que actúan en los dos tercios centrales 

de la luz que salvan. S i e n d o — de los medios tubos con la ondu lac ión 
n V 

de 3'07 centímetros y la luz de 3 ; i o metros M = 5 5 8 o ki lográmetros y 

R = M = 18 k i logramos . 
3'07 . 

Para calcular el trabajo de la tira hemos supuesto que después de 

deformada afecte la forma de una parábola, hipótesis que para peque-

ñas deformaciones no difiere m u c h o de la realidad y l l amando ' al 

a largamiento total 1 su longitud y la flecha tenemos: 

3 R E R 
f¿ — i i = — i° — siendo — el módu l o de elasticidad y — el 

8 8 
i 

coeficiente de trabajo y por otra parte la tensión m á x i m a T = -g— 

p é p i 2
 n P" i"2 

p o r c o n s i s u i e n t e R = ' r W ú ' ' 1v2 = H T * ^ 

E 

2 

R = ^ y sust i tuyendo valores en mil ímetros E = 20000 

1 = 36o p = 0 , 1 0 k i logramos O = 0 , 6 X 5o = 3o resulta 

R 
. / 0.1 pa 360- 20000 _ i / 1 2 0 0 = 1 0 , 6 k i logramos. 

= l 24 X 302 — * 

Pasemos á describir l igeramente los puentes grúas que han de co-

rrer á lo largo de las naves de los t inglados de los cuales el torno y los 

motores se han adqu i r ido en el ejercicio de 1905 y los puentes propia-

mente dichos están en construcc ión , pero quedan al finalizar este año 

bastante adelantados. 

E l puente propiamente d icho queda perfectamente explicado con la 





simple inspección de los dibujos que aparecen en la hoja n.° 5 de los 

planos, en la cual . constan también los cálculos que comprueban su 

resistencia para soportar la carga de 2 toneladas, que es á la que alcan-

za la potencia de los motores. Sobre el puente, como puede verse en 

los fotograbados adjuntos, corre un carro movido eléctricamente por 

un motor montado en él; colocado en ese mismo carro y simple-

mente apoyado sobre unos coginetes que presenta este en sus travie-

sas, vá el torno propiamente dicho, el cual consiste en un piñón dis-

puesto para accionar una cadena Gall y comprendido entre 4 orejas en 

forma tal que resulta imposible el que se efectúe el desengrane de esta 

gracias á esa colocación del torno sobre el carro, toma siempre aquél 

la dirección de la carga y trabaja en buenas condiciones y sin flexión 

!a cadena Gall En la misma caja del torno vá montado un piñón y 

una rueda, que le trasmiten el movimiento de una rueda helizoidal de 

bronce y acero fundido, accionada por un tornillo también de acero y 

pesado como aquélla, el cual, por medio de un disco de acoplamiento 

se enlaza con el eje de un segundo motor destinado á la elevación de 

la carga. El eje del tornillo, que tiene lubricación de anillo, se prolonga 

por la parte opuesta al motor y, lleva acuñados dos discos de acero fun-

dido, entre ellos vá loco otro disco de fibra con unos dientes en su 

periferia; el disco más exterior que es acanalado lleva un resorte cu-

yos extremos oprimen el interior de la acanaladura y que acciona un 

gatillo dispuesto de manera que cuando gira el torno descendiendo la 

carga impide la rotación del disco de fibra que queda fijo y por el 

contrario cuando la carga sube, el gatillo deja libre ese disco que gira 

con el eje y los otros dos discos de acero que lo comprenden. En el 

extremo del eje va un plato de bolas y el pequeño movimiento longi-

tudinal del tornillo en uno ú otro sentido según que suba ó baje la 

carga, oprime los discos de acero con el de l ibra, produciendo un fre-

naje enérgico. En esto consiste el freno del aparato quedando los pe-

sos suspendidos hasta que el motor es accionado en sentido de des-

censo. Para producir el movimiento de todo el puente grúa hay un 

tercer motor colocado, como se vé en los fotograbados, sobre una 

plataforma en el centro del aparato y que acciona por intermedio de 

dos piñones y dos ruedas correderas opuestas de aquel las cuales 

llevan las coronas dentadas correspondientes, lográndose así una bue-

na marcha sin peligro de que se produzcan acodalamentos ni deten-

ciones. Los tres motores son del mismo tipo, inducido de tambor , bi-

polares con arrollamiento en série y escobillas de carbón; sus caracte-

rísticas son: 



M o t o r m o v i m i e n t o del p u e n t e i 312 A 2 2 0 V 780 r evo l . 

» » » t o r n o 5' 1 » 220 » i36o » 

e levación i o ' o » 220 » 1220 » 

L o s e s q u e m a s de las c o n e x i o n e s a p a r e c e n en la h o j a n.° 26. 
La m a n i o b r a de los t r e s c o n t r o l l e u r e s , uno p o r m o t o r , se h a c e des-

de el p a v i m i e n t o de los t i ng lados por m e d i o de u n a s c a d e n a s q u e h a -

cen g i ra r en uno ú o t r o sen t ido la polea de aque l lo s , con la pa r t i cu l a -

r idad m u y r e c o m e n d a b l e de q u e s i e m p r e v u e l v e a u t o m á t i c a m e n t e á 

ce ro el r e g u l a d o r en c u a n t o se sue l ta la c a d e n a , l o g r á n d o s e este re -

su l t ado p o r una d i spos ic ión m u y sencilla de un r e so r t e , c o m o se vé en 

los d i b u j o s de la h o j a n.° 27 . 
Con o b j e t o de t r a s l a d a r de una n a v e á o t r a de los t i ng lados los 

p u e n t e s g r ú a s q u e a c a b a m o s de desc r ib i r , se p r o y e c t a b a en la dis t r i -

buc ión genera l de e s tos edif ic ios , c o l o c a r u n o s c a r r e t o n e s q u e deb í an 

m o v e r s e p o r el pasil lo long i tud ina l del lado de t ierra es tab lec ido en 

los m i s m o s . S a c a d a á c o n c u r s o la c o n s t r u c c i ó n y m o n t a j e de los m i s -

m o s fué h e c h a la a d j u d i c a c i ó n por R . O á f avor de la ca sa L u t h e r . la 

c u a l p r o c e d e a c t u a l m e n t e á su c o n s t r u c c i ó n . El c a r r e t ó n se c o m p o n e 

senc i l l amen te de dos v igas long i tud ina les p e r f e c t a m e n t e a r r i o s t r a d a s 

s u p e r i o r é i n f e r i ó r m e n t e , en c u y o s e x t r e m o s van d i s p u e s t o s d o s m o n -

t an t e s ver t i ca les de p l a n c h a de a c e r o S i e m e n s r e f o r z a d a s con h i e -

r r o s en á n g u l o . S o b r e es tos m o n t a n t e s , q u e f o r m a n c o n s o l a , van los 

car r i l es en los cua l e s d e b e en t r a r el p u e n t e g r ú a . P a r a el m o v i m i e n t o 

del c a r r e t ó n vá c o l o c a d o en uno de s u s e x t r e m o s un m o t o r e léc t r ico 

de 5 caba l los q u e a c c i o n a un e n g r a n a j e de torni l lo y r u e d a hel izoidal ' 

y c e r r a d o d e n t r o de una c a j a llena de ace i te , t r a s m i t é n d o s e el m o v i -

mien to de es ta ú l t ima r u e d a á las c o r r e d e r a s p o r med io de r u e d a s 

d e n t a d a s El torni l lo á q u e a c a b a m o s de r e f e r i rnos , p u e d e m a n i o b r a r -

se á m a n o p o r med io de un vo lan te , con ob j e to de c o n s e g u i r , una vez 

p u e s t o en ce ro el r e g u l a d o r , la exac t a c o n f r o n t a c i o n de los car r i les del 

c a r r e t ó n con los car r i l es de la n a v e en q u e se m u e v e el p u e n t e g r ú a 

q u e se desea t r a s l ada r . L a m a n i o b r a se e f ec túa d e s d e una p l a t a f o r m a 

c o l o c a d a j u n t o al m o t o r y en ella va d i s p u e s t o a d e m á s el r e g u l a d o r , 

el l r eno , q u e se acc iona con un peda l , el m e c a n i s m o de co inc idenc ia 

an t e s descr i to , y una d i spos i c ión especia l q u e fija i n v a r i a b l e m e n t e el 

p u e n t e g r ú a al c a r r e t ó n an t e s de p o n e r s e este en m o v i m i e n t o . E n la 

h o j a n.° 28 a p a r e c e u n o de los c a r r e t o n e s q u e c o m o d i j imos se es tán 

c o n s t r u y e n d o p a r a los t i ng lados de la Barce lone ta , uno p a r a c a d a t i n -

g lado . 

P a r a t e r m i n a r la e n u m e r a c i ó n de la o b r a h e c h a en el mue l l e de la 

Barce lone ta d e s c r i b i r e m o s una de las g r ú a s e léc t r icas de 2 toneladas 

de p o t e n c i a q u e en n ú m e r o de 8 se h a n c o n s t r u i d o p a r a d i c h o mue l l e 
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por la Sociedad Maquinista Terrestre y Marítima y la Industrial Eléc-

trica durante el ejercicio de 1905. 

Las grúas cuyo dibujo aparece con todo detalle en la hoja n.° 29 
son del tipo llamado DEM I-PORTAL, correderas á lo largo del mue-

lle y provistas de pescante giratorio y de saliente variable. La distan-

cia horizontal entre carriles de apoyo es de 10'270 metros y la vertical 

de 5'8oo metros igual aproximadamente á la altura á que va la corni-

sa que bordea la terraza de los almacenes sobre el nivel del muelle. 

Las dimensiones del pórtico son tales que pueden pasar debajo de él 

los vagones de las Compañías de ferrocarriles españolas cargados á 

las máximas dimensiones que permiten los gálibos respectivos. El 

saliente máximo del punto de suspensión de la carga respecto del 

mu lie es de 8 metros quedando el gancho á una altura de i3 metros 

sobre el nivel del muelle; levantando la p luma, esta altura puede lle-

gar á 16 metros pero en cambio el saliente se reduce á 4 7 5 metros. 

Fijadas estas líneas generales entraremos en la descripción detalla-

da para lo cual descompondremos la extractura de la grúa en tres 

partes; C A B A L L E T E , P L A T A F O R M A G I R A T O R I A Y PESCAN-

T E , tratando á continuación de los diversos mecanismos. 

C A B A L L E T E 

Está formado por dos grandes bastidores en forma de L invertida 

separados entre planos medios á 2 '8oo metros y arriostrados por una 

série de vigas transversales y diagonales. La altura de su sección es 

variable tanto por consideraciones de aspecto como por estar en con 

sonancia con los esfuerzos y momentos de flexión que cada sección 

debe resistir, pero en todas partes la sección es de doble forma-

da por una plancha de 8 m/m de espesor y 4 ángulos de 80 x 3o X1©-

En la parte interior de los piés verticales reúnen los bastidores 

dos ^ J armadas formadas cada una por una plancha de 5oo X 8 y dos 

ángulos de 80 X 8 0 X 10, los cuales reciben los soportes de los dos ro-

dillos que corren sobre los carriles del muelle y están espaciados entre 

centros á 4*320 metros. Además, para evitar que la grúa pueda volcar 

en caso de rotura de algún rodillo ó eje, los piés verticales se prolon-

gan hasta muy cerca del carril y termina en dos hierros de escuadra 

que pueden servir de apoyo. 

De una manera análoga los extremos de los brazos horizontales 

están reunidos por una testera en forma de cajón rectangular formado 

por planchas de 8 m/m. , hierros de escuadra y triangulaciones de 

hierro plano. Fijos sobre esta testera se hallan los soportes en los cua-





les giran los ejes de los rodillos que corren sobre la coronac ión del 

mu ro esterior de la terraza. Estos rodil los que están situados en vola-

dizo respecto de la testera para salvar más fácilmente la parte central 

saliente del edificio, están espaciados á 4'252 metros y su d iámetro es 

de o'zfoo metros en vez de i ' ooo metros que tienen los inferiores, lo 

cual se explica por la menores cargas á que están sometidos. Apoya-

das sobre la misma testera existen unas mordazas que pueden fijarse 

al carril superior para asegurar más la estabilidad del aparato. 

Los brazos horizontales de los bastidores se hal lan también reuni-

dos por dos fuertes vigas armadas de o'yoo metros de altura espacia-

das entre sí á 2 ' 8 o o metros, las cuales jun to con los mismos bastidores 

forman un marco cuadrado sobre el cual descansa el carril circular 

de apoyo de la parte giratoria cuyo centro está situado á I '340 metros 

del plano vertical medio del carril del muelle. Apoyadas en este mis-

m o marco existen dos juegos de vigas en ]_[ armadas de o'45o metros 

espaciadas entre sí o '65o metros formando otro marco más pequeño 

al cual se fija el pivote de retención de la parte giratoria. Además de 

las vigas descritas, los batidores están reunidos en los brazos horizon-

tales por otras dos vigas de celosía de o'45o metros de altura que sir-

ven de apoyo al piso de servicio y en los pies verticales por hierros 

de j | de 1 4 0 , existiendo además en los recuadros que estas traviesas 

determinan una tr iangulación formada por hierros de 1 | 1 y [de es-

cuadras. 

F ina lmente el caballete lleva en un lado de la porción horizontal 

una p lataforma volada sostenida por fuertes cartelas remachadas á los 

bastidores, en la cual se aloja el motor de traslación y que sirve ade-

más de paso en el sitio donde la parte central está ocupada por la 

caseta de los mecan ismos . 

P L A T A F O R M A G I R A T O R I A 

El a rmazón principal de esta p lataforma es un marco hor izonta l 

rectangular que mide 3'56o metros de longi tud por 3'oo metros de an-

cho formado por dos hierros en j_[ longitudinales de 3oo m ' m de al-

tura reunidos entre sí por otros siete hierros de igual sección agrupa-

dos de dos en dos, sirviendo dos grupos para recibir los soportes de los 

rodillos que apoyan sobre el carril circular del caballete y el otro gru-

po para recibir el soporte donde encaja el pivote central. 

Los rodillos de apo\ o tienen un diámetro de o'5oo metros, son de 

acero fundido y giran locos sobre ejes de acero á cuyo fin van provis-

tos de casquil los de bronce. E l pivote es una barra cil indrica hueca de 





acero de o ' i 8 o metros de diámetro fijada al cabal lete y provista de un 
plato con tuercas de retención que apoya sobre el soporte de la p lata-
forma. 

S ó b r e l a plataforma va montada una placa de fundición m u y ro-
busta c u y a cara superior cepillada sirve de asiento á los m e c a n i s m o s 
de la casilla y además lleva fundido de una pieza con ella un fuerte con-
trapeso c u y o centro de gravedad está s i tuado á \'j5o metros del e je y 
hace equilibrio al puente y á la c a r g a . 

En la parte delantera de la plataforma se fija otro m a r c o de hierro 
en J | vertical formado por barras de 200 c u y o e x t r e m o superior se 
une al pi-sierior de la plataforma por medio de otras |_J de 140 que 
sirven de tirantes. Completan el a r m a z ó n dos bast idores tr iangulares 
formados por barras de ] _ [ de ¡ 4 0 y 180 que ar rancan respec t ivamen-
te de la parte superior é inferior del m a r c o vert ical , dirigiéndose hác ia 
adelante para llevar en su intersección la art iculación del pescante . 

F i n a l m e n t e en los e x t r e m o s y hác ia el cent ro de la plataforma h o -
r izontal salen montantes de escuadra de 60 x 60 x 6 unidos superior-
mente por otros h ierros c u r v o s de igual secc ión formando tres m a r c o s 
sobre los cuales se fijan las tablas de las paredes y t echo de la caseta 
de los m e c a n i s m o s , estando las tablas del t e c h o recubier tas a d e m á s 
por plancha de zinc . 

/ PESCANTE 

E l pescante está formado por dos grandes vigas tr iangulares con 
los e lementos c o m p r i m i d o s de hierro de J j de 180 m/m de altura y 
los tendisos de hierro de escuadra 70 X 7 o X 9 cerrando los t r i á n g u -
los otros dos hierros de J_| de 120 m/m; además con ob je to de dis-
minuir los efectos de la flexión por compres ión los tr iángulos están di-
vididos por dos h ierros de escuadra de 60 x X 8 v los dos s is temas 
están arr iostrados por una tr iangulación de hierros de escuadra sitúa 
da en el plano de los e lementos c o m p r i m i d o s . 

L o s vért ices inferiores de los tr iángulos están reforzados con fuer-
tes planchas con agu jeros por los cuales pasa el gorrón de art iculación 
fijo á los bast idores salientes de la p la taforma y los vért ices superiores 
poster iores reciben otros gorrones á los cuales se art iculan las c a b e z a s 
de dos t irantes for jados de 55 m/m de diámetro r o s c a d o s en toda su 
longitud que se atornillan á unas tuercas unidas al e x t r e m o super ior 
del m a r c o vertical fijo antes descr i to , pudiéndose variar la longitud 
útil de estos t irantes y con ella la incl inación, saliente y al tura del pes-
cante por medio de un m e c a n i s m o q u e descr ib i remos m á s adelante . 
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M E C A N I S M O S 

Los movimientos principales de la grúa son tres: elevación de la 

carga, rotación de la parte superior y traslación de todo el sistema á 

lo largo del muelle. Para cada uno se ha dispuesto un electromotor 

especial con mecanismo independiente lo cual hace que la maniobra 

sea sumamente cómoda , bastand > actuar sobre las palancas de los 

aparatos eléctricos de puesta en marcha para conseguir los movimien-

tos que se desean. De esta manera se evitan los engorrosos mecanismos 

de embrague á que dá lugar el empleo de uno ó dos motores y las 

maniobras se efectúan con gran rapidez. 

M E C A N I S M O S D E E L E V A C I Ó N 

E l electromotor correspondiente á este mecanismo es el más po 

tente pudiendo desarrollar hasta 35 caballos efectivos, lo cual es más 

que sobrado para la potencia del aparato, facilitándose de este modo 

el arranque. El motor es de tipo cerrado y está provisto de un meca-

nismo de reducción formado por un p iñón y una rueda rectos, de i5 

y 71 dientes respectivamente. 

El eje de la rueda se prolonga por el lado de este para recibir la 

polea de freno y en el extremo opuesto lleva un piñón de 18 dientes 

que engrana con una rueda de y5, montada sobre el mismo eje del 

tambor que arrolla el cable, cuyo diámetro ts de o ;5oo metros. 

Tanto este mecanismo como el electromotor están fijados sobre la 

placa de tundición de la plataforma 

El cable de acero de 17 m 'm de diámetro pasa per un juego de 

poleas guías situadas en el marco vertical fijo á la plataforma y des-

pués por la polea de suspensión cuyo eje está en el vértice superior 

del pescante. La suspensión es directa, de modo que partiendo de la 

velocidad normal del motor , que es de 544 revoluciones por minuto , 

se obtiene una velocidad de elevación igual á 

15 18 * X o.5oo 
544 X X —— X ; = 0,72 metros por segundo. 
^ 71 75 Oo r 

El frenado se efectúa por medio de una cinta metálica provista de 

tacos de madera que frotan sobre la correspondiente polea y es puesto 

n acción por medio de un contrapeso que se levanta automática-



mente al paso de la corriente por la acción de un electroimán; al cesar 

la corriente, el contrapeso cae y frena en el acto. Para hacer más 

enérgico el frenado existe, además, una palanca de mano cuya acción 

se suma á la del contrapeso. 

Para evitar cualquier accidente sinó cortaba la corriente el mani-

pulador al llegar el fardo al final de su carrera ascendente, se ha dis-

puesto un interruptor especial que interrumpe aquella automática-

mente. Este interruptor, análogo al que llevan los montecargas del 

Depósito Comercial, consiste simplemente en una tuerca que se mueve 

en el extremo del eje del tambor de arrollamiento del cablé que vá fi-

leteado, la cual acciona un interruptor ordinario al llegar á su posición 

extrema que corresponde á la mayor altura que puede alcanzar la 

carga. 

Todas las conexiones están indicadas en el diagrama que se acom-

paña, en el cual se vé perfectamente el funcionamiento del interruptor 

, de fin de carrera, del freno magnético y la forma en que trabaja en 

cortacircuito el motor de elevación con mayor ó menor número de 

resistencias intercaladas, cuando desciende la carga. 

MECANISMO Dfi ROTACIÓN 

El electromotor correspondiente es del tipo cerrado y capaz para 

desarrollar una potencia de 3;5 caballos funcionando á su velocidad 

normal á razón de 45o revoluciones por minuto. Tanto él como su 

mecanismo están montados sobre la placa de fundición de la platafor-

ma y su eje se prolonga por medio de un acoplamiento elástico lle-

vando en su extremo un tornillo sin fin de dos filetes que engrana con 

una rueda horizontal de bronce de 3b dientes, alojada, lo m ismo que el 

tornillo, en una caja de fundición que se prolonga inferiormente atra-

vesando la plataforma para servir en su extremo de guía al eje vertical 

de la rueda el cual termina con un piñón de io dientes que engrana, á 

su vez, con una corona de 104 fija al caballete, concéntricamente con 

el carril de apoyo de los rodillos. 

Según los datos que anteceden la plataforma y el pescante girarán 

con una velocidad normal de 

2 10 ' 
4^0 < "35" X ~ ~ = 2,40 revoluciones por minuto. 

á la cual corresponde para el extremo del pescante en su máx imo sa-

liente una velocidad tangencial de 
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2.40 X 2 TI X 10 
= 2.5] m e t r o s por s e g u n d o . 

P a r a neu t r a l i z a r la f u e r z a viva q u e esta ve loc idad r e p r e s e n t a , ex i s -

te un f reno de zapa ta , a c c i o n a d o por un pedal y a c t u a n d o sob re una 

polea q u e f o r m a c u e r p o con el acó l a n i e n t o del m o t o r y el eje del 

torni l lo sin fin. 

M E C A N I S M O D E T R A S L A C I Ó N 

El m o t o r c o r r e s p o n d i e n t e es i g u a l m e n t e de t ipo c e r r a d o , de 8 c a -

bal os y f u n c i o n a á la ve loc idad n o r m a l de 53o r e v o l u c i o n e s . Es t á 

m o n t a d o s o b r e el andén v o l a d o s i t u a d o al lado del caba l le te y va p r o -

vis to de un m e c a n i s m o de r e d u c c i ó n f o r m a d o por un p iñón d i rec to de 

18 d ien tes y u n a r u e d a r e c t a de 106, c u y o eje se p r o l o n g a hac ia a m -

bos lados p a r a c o m u n i c a r m o v i m i e n t o á los rodi l los de a p o y o de a m 

b o s e x t r e m o s . E n el e x t r e m o supe r io r el m o v i m i e n t o se t r a s m i t e s im-

p l e m e n t e p o r med io de un s e g u n d o j u e g o de r u e d a s r ec t a s de 14 y 75 

d ientes e s t a n d o la m a y o r m o n t a d a s o b r e el m i s m o eje de uno de los 

rodi l los q u e g i r an por lo t a n t o á 

18 14 
530 X "Yq^* X — ^ , 8 r e v o l u c i o n e s por m i n u t o , lo cual dá una 

ve loc idad de t r a s l ac ión de 

16,8 X t X 0,400 
— = o ,35 m e t r o s p o r s e g u n d o 

P o r el e x t r e m o o p u e s t o al eje de la r u e d a de r e d u c c i ó n lleva un 

p iñón c ó n i c o de 21 d ien tes q u e e n g r a n a con una r u e d a de 36 m o n t a d a 

s o b r e un eje ver t ica l q u e b a j a a p o y á n d o s e en uno de los piés v e r t i c a -

les y en su p a r t e infer ior t r a s m i t e su m o v i m i e n t o á los rodi l los p o r 

m e d i o de o t r o j u e g o de r u e d a s c ó n i c a s de 18 y 3o d ien tes y un j u e g o 

de r u e d a s r ec t a s de 16 á yb . 

S e g ú n es tos d a t o s el n ú m e r o de r e v o l u c i o n e s de los rodi l los in te -

r io re s s e r á de 

18 2 1 18 16 
53o X — 7 - X X — X — T = 6 ,72 por m i n u t o á q u e c o r r e s 

106 3b 3o 75 " ' ^ 

p o n d e una ve loc idad de t r a s l ac ión de 

6.72 V * X 1 ,000 

— = 0 ,35 m e t r o s por s e g u n d o , q u e n a t u -

r a l m e n t e es igual á la q u e h e m o s o b t e n i d o p a r a los rod i l los s u p e -

r i o r e s . 



T o d o s los j u e g o s de r u e d a s dentadas , tanto c i l indricas c o m o cóni-
cas , son de a c e r o m o l d e a d o y l levan los dientes ta l lados m e c á n i c a -
mente. 

M A N I O B R A 

L a m a n i o b r a de todos estos m e c a n i s m o s se e fectúa desde la caseta 
por medio de dos a p a r a t o s e léctr icos de a r r a n q u e y puesta en m a r c h a 
con invers ión q u e permite dar la corr iente á los motores en el sentido 
conveniente . Uno de estos a p a r a t o s es del tipo l l a m a d o universa l con 
una sola p a l a n c a d o t a d o de d o s m o v i m i e n t o s , uno de los cua les c o -
r responde al m o t o r de e ' e v a c i ó n y otro al de rotación,, de m a n e r a q u e 
un h o m b r e con una sola m a n o pueda c o m b i n a r d i c h o s m o v i m i e n t o s 
en la f r m a q u e desee . E l otro apara to es del t ipo sencil lo y c o r r e s p o n -
de al m o v i m i e n t o de t ras lac ión . 

T O M A D E C O R R I E N T E 

L a t o m a de corr iente se v e r i f i c a por medio de dos t ro l leys ar t icu-
lados en el e x t r e m o de los b r a z o s hor izonta les de los caba l le tes , c u y a s 
poleas rozan sobre d o s h i los c o n d u c t o r e s a l o j a d o s deba jo de la corni 
sa de la terraza s iguiendo la f o r m a de la m i s m a . Desde estos puntos 
p a s a la corr iente á un j u e g o ' de co l lares de c o b r e f i j ados en la parte 
s u p e r . o r del p ivote sobre los cua les rozan las escobi l las fijas á la p l a -
t a f o r m a g i ra tor ia q u e reco jen la corr iente y la l levan al c u a d r o de 
d is t r ibución para p a s a r de alli á los a p a r a t o s de m a n i o b r a . P a r a el 
m o t o r de t ras lac ión , q u e c o m o h e m o s v i s to va m o n t a d o s o b r e el c a -
ballete, la corr iente p a s a de n u e v o á este d e s p u é s de d is t r ibuida por 
medio de un j u e g o de co l lares m o n t a d o igua lmente s o b r e el p ivote con 
sus cor respondientes escobi l las . 

: L a corr iente es cont inua y su tensión n o r m a l es de 2 2 0 vo l t ios . 

M U E L L E D E L D E P Ó S I T O 

T a m p o c o en este muel le se han h e c h o m á s o b r a s q u e las de c o n -
s e r v a c i ó n ordinar ia y r e n o v a c i ó n de los á rbo les q u e hab ían m u e r t o . 
E n el edi f ic io de los A l m a c e n e s Genera les de C o m e r c i o se han real i -
zado var ias insta lac iones de e s c a s a i m p o r t a n c i a , pero c o n s t i t u y e n d o 
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d icho edificio un servicio s e pa rado del res to de las ob ras regido por 
r eg l amen to especial , t ra taré de las m e j o r a s rea l izadas en el m i s m o 
c u a n d o me o c u p e de la explotación del pue r to . 

C I E R R E D E L O S A L R E D E D O R E S D E L D E P Ó S I T O 
C O M E R C I A L 

E m p e z a d a esta obra en el a ñ o p a s a d o , h a seguido su cons t rucc ión 
d u r a n t e el p resente , ins ta lando toda la ve r j a y pue r t a s del andén b a j o 
y las c o l u m n a s y cres ter ías de los dos andenes al tos, fa l tando sólo las 
pue r t a s co r re spond ien tes á estas ú l t imas q u e h a n de co locarse en b re -
ve plazo p a r a q u e la e jecución de los t r a b a j o s se t e rminé en el t i empo 
pre f i j ado . 

Los a d j u n t o s f o t o g r a b a d o s dan clara idea del buen a spec to q u e 
presentan estas cons t rucc iones q u e han de r epo r t a r g ran utilidad al co-
merc io , q u e deposi ta sus mercanc í a s en el edif icio. 

L a s o b r a s e j ecu tadas d u r a n t e el año son las q u e aparecen en los e s -
tados co r re spond ien tes del final de esta Memor ia . 

M U E L L E D E E S P A Ñ A 

Dije y a en una de las Memor ias pub l i cadas en años an te r io res q u e 
al c o m e n z a r este muelle p ro tes tó la C á m a r a de C o m e r c i o pidiendo la 
suspens ión de las o b r a s has ta que es tuv ie ran bas t an te ade l an tadas las 
de pro longación del d ique del E s t e , y expuse t ambién las r a z o n e s 
q u e m e impidieron a c o n s e j a r tan radical p r o p u e s t a , y c o m o las 
ob ras no pueden suspender se sin un a c u e r d o de la Supe r io r idad , han 
seguido su m a r c h a n o r m a l , a v a n z a n d o en su c o n s t r u c c i ó n sin q u e 
has t a el presente se h a y a n no t ado los t e m i d o s electos de esta o b r a 
respec to de la t r anqu i l idad de las a g u a s del p u e r t o y la facilidad de 
m a n i o b r a s de los b a r c o s en las dá r senas q u e q u e d a n p a r a el servicio 
de la n a v e g a c i ó n . 

La ob ra real izada ha s ido la q u e figura en los e s t ados inser tos al 
final de esta Memoria . 

C o m o tenía p rev i s to , á medida q u e h a sido p rec i so ir s u p r i m i e n d o 
a n d a n a s h e m o s e n c o n t r a d o medio de co locar los b a r c o s en los n u e v o s 
muel les cons t ru idos sin q u e ocu r r i e r a el caso de q u e no cup ie ran en 
nues t ro fondeadero , pues , c o m o era de s u p o n e r , las a g u a s m á s t ranqui -
las del an t epue r to h a n pe rmi t ido q u e se a g u a n t a r a n los b a r c o s a m a -
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r rados á la escollera de Levante , en iguales ó mejores condiciones que 

en la a n d a n a . 

Para verificar los rellenos ha utilizado el contrat is ta una draga de 
succión l lamada Rotterdán. Dicha draga tiene 55 metros de eslora, 9 de 
manga y 4 de puntal . Lleva una gran cántara dividida t rasversa lmen-
te en 5 compar t imientos que cor responden á los espacios entre c u a -
dernas , cubicando un total has ta encima de los baos de 380 y has ta 
sobre la borda de 5oo metros cúbicos . Es ta gran cántara queda divi-
dida también longi tudinalmente en dos mitades y cor re por la cubier ta 
un pasillo sobre el tabique divisorio. Cada uno de los io compar t i -
mientos que resultan y que no están aislados de los cont iguos , se cie-
rra con una compuer t a que tiene su eje de giro hor izonta l en los cos -
tados de fondo de la embarcac ión . T o d a s estas c o m p u e r t a s van s u s -
pendidas por dos cadenas fo rmando pata de gallo unidas á una varilla 
y , por medio de ot ra cadena que contornea una polea, vienen en defi-
nitiva á su je ta r se en una bar ra horizontal que cor re á t odo lo largo 
del pasillo longitudinal antes citado. Para cerrar las compuer t a s se ha -
cen correr estas ba r ras , que son dos, una para los compar t imien tos de 
babor y otra para los de estr ibor , valiéndose de la maquinilla de popa, y 
una vez cer radas se fijan en su posición con unas cuñas que se in t ro -
ducen en los eslabones de las cadenas in terpuestas , antes a ludidas , en -
tre las varillas y la ba r ra ; para abrir las cán ta ras bas ta z a f a r l a s cuñas . 

En el lado de p roa lleva la embarcac ión : i .°—Un molinete de levar 
anclas de vapor , pero que puede también maniobrarse á m a n o y p r o -
visto de un rodete á cada lado para alár si lo exije cualquier m a n i ó -
bra .—2. 0 —Una maquinil la con dos cil indros gemelos cuyo t a m b o r 
arrolla ó desarrol la á vo luntad un cable que corre por el pas.llo longi-
tudinal y sirve para izár ó arriar el t ubo de aspiración colocado á e s -
tr ibor y en el ex t remo de popa, de las cán ta ras .—3. 0 —Una g r ú a para 
facilitar cualquier maniobra de las anc las . 

En popa va dispuesta otra maquinil la menos potente que la de proa 
la cual por medio de unas pas tecas man iobra las ba r ras de las c o m -
puer tas y sirve además para el cabo de retención cuando se draga co-
mo veremos a h o r a . 

Para dragar se empieza por soltar en popa un anclote cuyo cabo 
vá arrol lado en el t a m b o r de la maquinil la de popa , se hace avan te 
unos 200 metros , se suelta una de las anclas de proa (tiene ot ra de r e -
puesto la draga) , se hace entonces m a r c h a atrás por medio del cabo 
de popa y enseguida se comienza á dragar m a r c h a n d o avan te reco -
brando con la maquinil la de proa y a r r iando con la de popa . Por lo 
general es de 125 met ros la longitud de una d ragada . El que dirije el 
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d r a g a d o m a n i o b r a la maquin i l l a de proa izando ó a r r i a n d o el tubo d e 
a s p i r a c i ó n , según c o n v e n g a . 

E l t u b o de asp i rac ión v iene á e n c h u f a r s e en la centr í fuga c o l o c a d a 
en el centro de la e m b a r c a c i ó n y en el e x t r e m o de popa de la cántara : 
de la c e n t r í f u g a salen d o s tubos q u e corren s o b r e los b a o s á lo l a rgo 
de aquel la y q u e l levan distr ibuidas en su longitud unas por tezue las 
q u e se pueden abr i r ó ce r ra r á vo luntad con una cadena p a r a repart ir 
en los c o m p a r t i m i e n t o s de la cántara los p r o d u c t o s del d r a g a d o . E l tu-
bo de asp i rac ión tiene o ' 6 o metros de d iámetro y 16 m e t r o s de l a rgo ; 
l leva en su b o c a s u m e r g i d a unas cuch i l l a s q u e evitan en lo pos ible 
penetre en él y se in t roduzca en la c o n t r í f u g a cua lqu ie r objeto q u e 

pueda p e r j u d i c a r á ésta. L a c e n t r í f u g a tiene 3 paletas i ' 86 metros de 
d iámetro y a c c i o n a d a p o r el eje de la m á q u i n a de la e m b a r c a c i ó n q u e 
puede c o n e c t a r s e y d e s c o n e c t a r s e c o n el de la hél ice á v o l u n t a d ; dá , 
c u a n d o a b s o r v e a r e n a , i 5 o r e v o l u c i o n e s por m i n u t o . L a m á q u i n a es 
de doble espans ión de dos c i l indros y 70 I I P n o m i n a l e s ; tiene dos c a l -
deras por entre las cua les p a s a la p r o l o n g a c i ó n del eje q u e a c c i o n a la 
c o n t r í f u g a . H a y también en la c á m a r a de m á q u i n a s una d i n a m o para 
dar luz á la e m b a r c a c i ó n y la b o m b a p a r a serv i r de a g u a á las c a l d e -
ras desde el t a n q u e q u e v á en proa . 

E l t imón v á p r o v i s t o de un s e r v o m o t o r y está e m p l a z a d o el v o -
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íante para su maniobra en una cabina elevada sobre la cubierta en ei 

extremo de popa de la cántara, en esta cabina vá también el compás, 

y un teléfono de señales para dar el capitán órdenes al maquinista 

cuando está en marcha la embarcación. 
Para refular los productos del dragado en vez de verterlos en la 

cántara van colocados dos t u b o s q u e empalman con los horizontales 

antes descritos en su arranque de la centrífuga y por med.o de unas 

compuertas se incomunica aquella con estos ó aquellos según se desee 

refular ó llenar la cántara. 

En la fotografía que se acompaña sedá una idea general de la dra-

ga descrita, la cual en la playa de la mar vieja con arena granada y 

suelta se llena en media hora dando por consiguiente un rendimiento de 

5oo metros cúbicos en aquel t iempo. 

La necesidad de emprender las obras de ampliación del muelle de 

Barcelona me obligó á reclamar del contratista del muelle que nos 

ocupa dejara libre la mitad del taller de bloques de la Isleta, pues con 

arreglo al pliego de condiciones de su contrata sólo tenía derecho á 

que se le cediera la otra mitad, y como con ella no tenía lo bastante 

para llevar las obras con la actividad necesaria y por otra parte com-

prendió cuanto convenía á las del citado muelle de Barcelona que toda 

la Isleta quedara completamente libre, tuvo la galantería de trasladar 

su taller á la plataforma del muelle de España, instalándolo en la for-

ma que indica el adjunto fotograbado y util izándo todo el material 

que la Junta le había facilitado en cumpl imiento del pliego de condi 

ciones de su contrato. 

MUELLE DE LA MURALLA 

Las obras construidas en este muelle para la distribución de su zo-

na marí t ima é instalación de tinglados se anotan en los estados del fin 

de esta Memoria. Falta someter á la aprobación de la Superioridad el 

proyecto de las puertas para el cierre de los tinglados, los carretones 

de servicio y grúas eléctricas. El establecimiento de estas últimas de-

pende de lo que acuerde la Superioridad respecto de las bases de con-

curso que en breve remitiré á la Junta para que las someta á su aproba-

ción. Lígase este proyecto estrechamente con el de transformación de 

las grúas hidráulicas en eléctricas, porque no puede dejarse desguarni-

do este muelle en el cual sólo cabe emplear grúas de medio portal y 

por lo tanto si se empieza quitando las hidráulicas puede surgir un 

conflicto si inmediatamente no se las sustituye por- las eléctricas, y es-

tas á su vez requieren el establecimiento de las canalizaciones de fuer-
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za; de m o d o que el p lanteamiento y reso luc ión de todos estos p o b l e -

m a s o f r e c e a l g u n a s d i f icu l tades q u e no d u d o p o d r e m o s v e n c e r á su 

debido t i e m p o . 

Para el monta je de la parte metá l ica de los t ing lados q u e c o m p r e n -
de los postes , j á c e n a s y cub ier tas y de c u y a c o m p o s i c i ó n dan c lara idea 
la h o j a 30 de los p lanos y los a d j u n t o s f o t o g r a b o s , se han e m p l e a d o 
a p a r a t o s especia les con el ob jeto de dar á los t r a b a j o s la necesar ia a c -
t i v idad . 

U n a v e z rep lanteados d e b i d a m e n t e los ejes de las n a v e s s o b r e los 
a p o y o s de f á b r i c a , se l e v a n t a b a el pr imer poste de una nave , ó sea el 
del lado de m a r , por medio de una c á b r i a metá l ica c u y o d ibu jo a p a r e -
ce en la figura i .n de la h o j a n ú m e r o 31 de los p lanos ; c o l o c a d o bien 
vert ica l , se t o r n a p u n t a b a c o n tab lones de m a d e r a y se procedía á le-
v a n t a r y c o l o c a r con d o s c á b r i a s iguales á la c i t ada , la j ácena del lado 
del m a r que se a p o y a en el poste y a l e v a n t a d o y e m p o t r a d o en la f a -
c h a d a de f á b r i c a . D e s p u é s se m o n t a b a el 2.0 poste y ensegu ida la j á -
cena central c o r r e s p o n d i e n t e y a n á l o g a m e n t e se p r a c t i c a b a idéntica 
operac ión con el tercer poste y la j á c e n a del lado de t ierra ; p a r a la 
r iostra q u e une este úl t imo pos te á la f a c h a d a de t ierra no se h a c í a uso 
de las c á b r i a s ; se e m p l e a b a n só lo unos tab lones su je tos e n c i m a de la 
j á c e n a para s u s p e n d e r de ellos los pol ipastos . C o m p l e t a d a una fila de 
postes y j á c e n a s y t o r n a p u n t a d o s estos e lementos , se p r o c e d í a á fijar 
los pernos de la b a s e de los postes y á m a c i z a r los h u e c o s de las ta 
c h a d a s en q u e v a n e m p o t r a d a s la r iosta del lado de t ierra y la j á c e n a 
del de m a r . 

Por igual proced imiento se m o n t a b a n y fijaban las p iezas de otra 
l inea de a p o y o s y una v e z l e v a n t a d a s d o s l íneas , se c o l o c a b a n las c e r -
c h a s q u e las unen. P a r a ello se h a c í a uso de la c á b r i a de m a d e r a dibu-
jada en la figura 2 . a q u e es de m a y o r a l tura q u e las anter iores y c u y o 
b r a z o .presenta una d i spos ic ión q u e permite dob lar lo para poder p a s a r 
todo el apara to por d e b a j o de las j á c e n a s , y se e m p e z a b a p o r las dos 
c e r c h a s de los l u cernar i os ; sentada la pr imera s o b r e s u s c o n s o l a s se 
su je taba por medio de v ientos , luego se c o l o c a b a la otra y se l igaban 
las dos c o n las c o r r e a s ; acto seguido con la m i s m a c á b r i a se p a s a b a á 
montar el cuchi l lo del lado de t ierra mientras se c o m p l e t a b a n el l u c e r -
nario f i j ando los c a b i o s y el a r r i os t rado de las c e r c h a s . 

Insta ladas y a dos ó tres l íneas de a p o y o s y j á c e n a s y t r a b a d a s e n -
tre sí por medio de las c e r c h a s , se p r o c e d í a á qui tar t o d o s los tab lones 
q u e las t o r n a p u n t a b a n ( e x c e p t o las de la ú l t ima fila m o n t a d a ) y á fijar 
los carr i les á las conso las de las j á c e n a s ; del m i s m o m o d o seguía el 
monta je de t o d o s los t r a m o s . 

P a r a la c o n s t r u c c i ó n de la cub ier ta y c o l o c a c i ó n de las p l a n c h a s , 





se emplearon cuatro puentes de madera, cuyo dibujo aparece en la fi-

gura número 3 de la repetida hoja de los planos, que corrían á lo lar-

go de la vía de las jáeenas y servían no sólo para el cosido de las plan-

chas, sino también para la colocación de los tirantes y pendolones; pa-

ra montar estos puentes se hacía uso de la cabria de madera, sujetando 

la primera viga á una cercha, y la segunda á la cábria, después se 

colocaba el piso, se arriostraban las vigas y se sacaba la grúa. Acto 

seguido se cosía la primera hilada de planchas de la cercha y á las im-

postas y se continuaban las tiras de plancha hasta el primer tirante; 

sujetando éste á las cartelas de fijación se colocaban las bridas de don-

de ván suspendidas los pendolones y luego se templaba el tirante por 

medio del tensor. 
El montaje de la cubierta, que por sus condiciones es bastante difí-

cil y laborioso, marchaba al principiar los trabajos con cierta lentitud, 

pero luego, gracias á la habilidad adquirida por los operarios, se efec-

tuó con una rapidez pasmosa que hizo posible el montaje de toda la 

parte metálica de estos hermosos tinglados en el breve plazo de nueve 

meses, que en rigor deben reducirse á seis descontando tres que se 

perdieron á causa de las bruscas interrupciones que ocasionó el co-

mercio con la aglomeración y depósito de mercancías en los muelles, 

debido al intenso tráfico que se ha desarrollado en estos últimos dos 

años. 

E M B A R C A D E R O D E V I A J E R O S 

La construcción del edificio embarcadero de viajeros ha seguido 

sin interrupción y al concluir el año se hallaba á la altura de cubierta 

faltando algunos detalles de la fachada y casi toda la armadura , así 

como las obras interiores de escaleras, pavimentos, decorado, etc. etc. 

M U E L L E D E A T A R A Z A N A S 

Han quedado suspendidas las obras que por administración se ve-

nían practicando porque sólo faltaban algunos detalles y además cons-

.truír la segunda escalera de embarque; como esta ha de cercenar algo 

á la línea de muellaje, he creído que conviene esperar á que dispon-

gamos de un nuevo muelle antes de perder un trozo en los actuales; 

por otra parte tampoco es conveniente realizar esta obra hasta que des-

aparezca la actual tubería de las grúas hidráulicas por ser un obstácu-

lo para el emplazamiento de aquella. 





M U E L L E D E B A R C E L O N A 

E n este m u e l l e se h a n e m p r e n d i d o las o b r a s p a r a e n s a n c h a r l o y 

unir lo á la Isleta c o n lo c u a l se d i s p o n d r á d e d o s b u e n o s f r e n t e s de 

a t r a q u e y á m p l i a e x p l a n a d a p a r a el d e p ó s i t o de m e r c a n c í a s . 

L a o b r a r e a l i z a d a h a c o n s i s t i d o en d e m o l e r p a r t e de la Isleta p a r a 

f r a n q u e a r la b o c a g r a n d e a n t e s d e c e r r a r la c h i c a y a s e n t a r b l o q u e s en 

el p a r a m e n t o S u r p a r a la c i m e n t a c i ó n del m u r o de m u e l l e . A l t e r m i n a r 

el a ñ o se h a b í a n c o n s t r u i d o u n o s i 5 o m e t r o s del c i m i e n t o de m u r o y 

b a s t a n t e t e r r a p l é n , s i e n d o en tota l la o b r a e j e c u t a d a d u r a n t e el m i s m o 

la q u e a n á l o g a m e n t e á las o t r a s o b r a s a p a r e c e en los e s t a d o s finales. 

E l s i s t e m a de c o n s t r u c c i ó n e m p l e a d o p o r esta c o n t r a t a no o l r e c e 

n o v e d a d a l g u n a r e s p e c t o d e los u t i l i z a d o s de a n t i g u o en e s t e p u e r t o . 

L a f a b r i c a c i ó n de b l o q u e s c o n m o l d e s d e m a d e r a se h a c e á b r a z o y el 

l e v a n t e y el a s i e n t o p o r m e d i o de u n a c á b r i a f l o t a n t e q u e el la p o s e e 

y o t r a q u e la J u n t a faci l i ta á la c o n t r a t a . P a r a el e m b a r q u e de los b l o -

q u e s se h a p r e s c i n d i d o de v í a h o n d a t r a n s p o r t á n d o l o s á b o r d o de m u e -

lle c o n un s e n c i l l o g o l i a t y t o m á n d o l o s c o n la c á b r i a f l o t a n t e . 

E l i m p o r t e de las o b r a s a b o n a d a s al c o n t r a t i s t a h a s i d o el q u e a p a -

r e c e , c o m o en las d e m á s de l p u e r t o , en el e s t a d o final. 

M U E L L E D E S A N B E L T R A N Y E S C O L L E R A D E P O N I E N T E 

N i n g u n a o b r a h e m o s p r a c t i c a d o en e s t o s m u e l l e s q u e c o n t i n u a r á n 

c o m o h a s t a a h o r a m i e n t r a s no p u e d a t r a s l a d a r s e la e s t a c i ó n del I e r r o -

c a r r i l . 

D Á R S E N A D E L M O R R O T 

H a n c o m e n z a d o las o b r a s en 29 d e M a y o de este a ñ o y h a l l á n d o s e 

p o r t a n t o m u y a t r a s a d a s n a d a de p a r t i c u l a r p o d e m o s d e c i r r e s p e c t o d e 

e l las , r e s e r v a n d o p a r a el a ñ o p r ó x i m o d e s c r i b i r las i n s t a l a c i o n e s q u e 

h a g a el c o n t r a t i s t a . 

C o m o o c u r r e g e n e r a l m e n t e c o n c u a n t o s t r a b a j o s se in tentan p a r a 

m e j o r a r este p u e r t o h a n s u r g i d o d i f i c u l t a d e s al c o m e n z a r e s t o s . 

O c u p a el a r r a n q u e del d i q u e S u r de e s t a d á r s e n a l o s t e r r e n o s q u e 

en 28 de M a r z o d e 1884 f u e r o n c e d i d o s a l S r . B e r t r á n p a r a insta lar un 





verade ro ; d i chos t e r r enos fue ron des l indados d e b i d a m e n t e y de ellos 
se levantó el co r r e spond ien te p lano q u e suscr ib ie ron los Ingenieros s e -
ñores D. F r a n c i s c o Lagasca v D. Juan Mart ínez Villa y el conces iona -
rio Sr . Ber t rán; al resc indi rse la conces ión por Real Orden de 23 de 
Abril de ú l t imo, se o rdenó se re in tegra ran á la Jun ta los t e r renos de re-
ferencia y al cumpl i r lo m a n d a d o se rep lan teó aquel p lano sobre el 
t e r reno , r e su l t ando , por una pa r t e , q u e la c o m p a ñ í a de los f e r roca r r i -
l e s d e M. á Z . y á A. p resen ta rá e sc r i tu ras al ob je to de d e m o s t r a r q u e 
le per tenece el pe r íme t ro señalado en el p lano de re ferenc ia , y por o t ra 
par te q u e la fund ic ión de Nt ra . Sra . del C á r m e n ha edi f icado un t rozo 
impor t an t e de es tos t e r renos ; y a d e m á s ha fo rma l i zado un expedien te 
D. José Far r io l s pa ra v indicar los d e r e c h o s q u e dice tener á o t ra pa r -
cela l indante con la exp re sada fundic ión ; de m o d o q u e no es difícil 
p rever q u e este a sun to d a r á m á r g e n á var ios expedientes . 

A f o r t u n a d a m e n t e c reo que no por esto h a b r á n de s u s p e n d e r s e las 
o b r a s sino q u e podrá dárse las todo el impul so á q u e viene obl igada la 
Jun ta en vir tud de los c o m p r o m i s o s q u e c o n t r a j o con la menc ionada 
C o m p a ñ í a de M. á Z. y á A. 

LIQUIDACIÓN DE OBRAS 

Hab iéndose t e r m i n a d o var ias o b r a s d u r a n t e el e jercicio cor r i en te y 
el an te r io r se han f o r m u l a d o las l iquidaciones con a r reg lo á lo e s t a -
blecido en la legislación de O b r a s púb l icas , h a b i e n d o sido a p r o b a d a s 
var ias de ellas y e s t ando las o t ras pendientes de reso luc ión . 

Cons ide ro p roceden te dar cuen ta suc in ta de ellas va q u e en estos 
d o c u m e n t o s se ref le ja m e j o r q u e en o t ro a lguno el c u i d a d o con q u e se 
real izan las ob r a s , in t ro luciendo, d u r a n t e la c o n s t r u c c i ó n , aquel las 
modi f i cac iones que , sin a fec ta r á la esencia del p r o y e c t o , pe rmi ten u n a s 
veces me jo ra r lo y o t ras e c o n o m i z a r en el cos to de su e jecución 
a p r o v e c h a n d o los e l ementos de q u e se d i spone y o r g a n i z a n d o los t r a -
b a j o s q u e se real izan en dis t in tos sit ios del p u e r t o de m o d o q u e se 
auxil ien unos á o t ros ev i tando inútiles ope rac iones . 

Cons ide ro q u e en esto ha ten ido la Jun t a un v e r d a d e r o éxi to p o r -
que no sólo por el a p r o v e c h a m i e n t o en genera l de mate r ia les p r o c e -
dentes de de r r ibos h a consegu ido real izar t odas las o b r a s con no tab le 
economía , sino q u e por la o rgan izac ión de los t r a b a j o s se h a ev i tado 
en las demol iac iones los gas tos de apile de mater ia l ; y po r el e s m e r o 
con q u e se h a n ido eligiendo las p iedras de sillerías p a r a e c o n o m i z a r 
re labra , y las m o l d u r a d a s p a r a a p r o v e c h a r l a s en a d o r n o s sin n u e v o s 
gas tos , han resu l t ado t ambién e c o n o m í a s de cons ide rac ión y po r el 





m o d o de llevar cada ob ra t ambién se han consegu ido favorab les re-
su l tados aún c u a n d o h e m o s tenido q u e real izarlas en la época m á s 
difícil por el a u m e n t o q u e ha tenido la m a n o de o b r a y mater ia les á 
consecuenc ia de 1 as con t inuas hue lgas o c u r r i d a s en los ú l t imos años . 

L o s precios q u e s i rvieron de cá lculo á los p r e s u p u e s t o s de es tas 
o b r a s son los m i s m o s que venían ap l i cándose en este p u e r t o hace m á s 
de diez años , así p u e s no p u e d e a c h a c a r s e la economía obten ida al 
va lora r las r ea lmen te e j ecu tadas á defec tos de redacc ión de p royec to . 

L a s l iquidac iones e levadas á la Super io r idad en el e jercicio de igo5 
son: 

1 -0—Edificio cuartel Mozos Escuadra.—En esta l iquidación se hac ía 
cons ta r q u e la e c o n o m í a total ob ten ida en la e jecuc ión de la o b r a era 
de 1 1,768'17 pese tas y teniendo en cuenta la obra realmente ejecuta-
da y descontando el valor délos materiales utilizados procedentes 
de demoliciones, la e conomía resu l taba 2,700 'cH) pesetas . 

2 - a —Reten de incendios.—En esta l iquidación se hac ía cons t a r q u e 
la economía total ob ten ida en la e jecución de la ob ra era de 3,65o' 18 
pesetas y teniendo en cuenta la obra realmente ejecutada y descon-
tando el valor de los materiales utilizados procedentes de demolicio-
nes, la e conomía r e su l t aba de 929*20 pese tas . 

3-'1—Delegación de muelles. — En esta l iquidación se hac ía cons ta r 
q u e la e c o n o m í a total ob ten ida en la e jecuc ión de la ob ra era de 9o6 '5o 
pesetas y teniendo en cuenta la obra realmente ejecutada y descon-
tando el valor de los materiales utilizados procedentes de demolicio-
nes, la e conomía r e su l t aba de 446 '63 pese tas . 

4., l—Muelle de pescadores. — E n esta ob ra no se h a ut i l izado ma te -
rial viejo y la e c o n o m í a es de 706' 14 pesetas . 

5. n —Edificio aduaneta.—En esta l iquidación se hac ia cons ta r q u e 
la economía total ob ten ida en la e jecución de la o b r a era de 6 ,496 ' 11 
pese tas . 

6 . a —Muelle de Baleares. — En esta l iquidación se hac ía cons t a r q u e 
la economía total ob ten ida en la e jecución de la ob ra era de 1 2 2 , 4 1 6 ^ 9 
pesetas y teniendo en cuenta la obra realmente ejecutada y descon-
tando el valor de los materiales utilizados p roceden te s de demol ic io -
nes, la economía resu l taba de 57,402*30 pesetas . 

7-a—Parte metálica de los tinglados del muelle de la Barceloneta.— 
En esta ob ra no se h a ut i l izado mater ia l viejo y la e c o n o m í a total 
obtenida es de 2 3 5 , 5 7 8 ^ 8 pese tas , d e s c o n t a n d o la b a j a de la s u b a s t a 
resul ta de 4 , 7 2 8 ^ 8 pese tas . 
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8.a—Distribución de los terrenos delante del depósito comercial. — E s t a 
obra se e jecutó por A d m i n i s t r a c i ó n e m p l e á n d o s e v a r i o s mater ia les 
procedentes de demol ic iones y se o b t u v o una e c o n o m í a total de 
1 7 1 , 4 1 3 ' 8 5 pesetas ; y c o n t a n d o el va lor de los mater ia les v i e jos em-
pleados con a r r e g l o al c u a d r o n ú m e r o 2 del p r e s u p u e s t o , la e c o n o m í a 
fué de 100,998*91 pesetas 

9. a—Instalación de vías férreas en los muelles del Depósito y Barce lo-
n e t a . — E s t a s o b r a s se e j e c u t a r o n también por el s i s tema de A d m i n i s t r a -
ción y por h a b e r s e r e e m p l a z a d o a l g u n a s t rav iesas metá l i cas p r o c e d e n -
tes de otras v í a s en l u g a r de las de m a d e r a n u e v a , según se jus t i f i ca en 
los d o c u m e n t o s c o r r e s p o n d i e n t e s , se o b t u v o una e c o n o m í a de 7 , i o 3 ' g 3 
pesetas . 
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Liquidaciones formuladas durante el año 1905 

Designación de las 

obras 
Empezaron Terminaron 

Presupuesto 

aprobado 

Pesetas 

Importan las 

obras ejecutadas 

Pesetas 

Economía 

obtenida 

Caseta para el servi-
cio de Aguada y re-
tén de incendios . 

Febrero 
de 

1 9 0 4 

Novbre. 
de 

1 9 0 4 20 , ( 530 '90 1 6 , 9 8 0 ' 7 8 1 7 ' 0 9 % 

Caseta con destino á 
la Delegación de 
muel les é inspec-
ción de policía . . id. id. id. id 1 1 , 0 2 5 ' 3 8 1 0 , 1 1 8 ' 8 2 8 ' 2 2 % 

Edificio para cuarte-
lillo de los mozos 
de las Escuadras id. id. 

Dicbre. 
1904 3 6 , 9 4 3 ' 7 6 2 5 , 1 7 5 ' 5 9 3 1 ' 8 5 % 

Distr ibución de los 
terrenos d e l a n t e 
del Depósito Co-
mercial 

Ju l io 
1 9 0 0 

Febrero 
1905 3 9 3 , 6 7 2 - 2 6 2 2 5 , 2 5 8 ' 4 1 4 3 ' 2 1 % 

Instalación de vías 
férreas en los mue-
lles del Depósito y 
Barceloneta . . . 

Ju l io 
1901 

J un i o 
1 9 0 3 1 4 7 , 8 6 2 - 5 0 140 , 758-57 9-60 % 

Cierres para los tin-
glados del muel le 
de Barcelona. . . 

Febrero 
1903 

Novbre. 
1 9 0 4 9 8 , 1 2 9 - 9 5 8 9 , 2 8 6 * 4 6 9 ' 0 1 % 

Urban izac ión y guar-
nido mue l l e Ba-
leares 

Ju l io 
1 9 0 3 

Dicbre. 
1 9 0 5 7 1 2 , 5 4 6 - 7 9 5 9 0 , 1 3 0 ' 0 0 1 7 - 1 8 % 

U r b a n i z a c i ó n de l 
mue l le de Pesca-
dores 

Dicbre. 
1 9 0 3 

Febrero 
. 1 9 0 5 2 4 , 2 4 4 ' 2 4 2 2 , 7 3 8 * 1 0 6-21 % 

Edificio para la Adua-
na constru ido mue-
lle de Pescadores . 

Agosto 
1 9 0 4 

Febrero 
1 9 0 5 2 3 , 0 2 0 ' 1 7 16 , 569 *83 2 8 ' 0 0 % 

Instalaciones auxi-
liares para el uso 
de los tornos del 
Depósito C o m e r -
cial 

Enero 
1 9 0 5 

Octubre 
1 9 0 5 2 1 , 1 6 2 ' 6 0 1 6 , 4 7 3 * 4 7 2 2 ' 1 5 % 

La economía total lia sido de 338,748*58 pesetas equivalente á 22'769 por 

ciento del importe de las obras. 



SEGUNDA P A R T E 

CONSERVACIÓN DE LAS OBRAS 

C O N S E R V A C I Ó N D E L F O N D O 

L a c a m p a ñ a q u e se e m p r e n d i ó en el a ñ o 1902 p a r a ir d a n d o á n u e s -

tro p u e r t o el c a l a d o r e g l a m e n t a r i o , h a s e g u i d o en e s t e ú l t i m o , h a b i e n d o 

c o n s e g u i d o p o n e r á la s o n d a de g ' 6 o m e t r o s t o d o s los e s p a c i o s q u e se 

s e ñ a l a n en el p l a n o de la h o j a n.° 3.2 sin d e s a t e n d e r los t r a b a j o s de c i -

m e n t a c i ó n d e m u e l l e s , p a r a los c u a l e s t ienen los ' contrat i s tas d e r e c h o 

á ut i l i zar n u e s t r o tren de l i m p i a . 

E n v i s t a de los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s y d e s e a n d o e c o n o m i z a r lo p o -

sible en los g a s t o s de c o n s e r v a c i ó n , se d e v o l v i ó el t r e n d e l i m p i a de 

T a r r a g o n a á la Junta d e a q u e l P u e r t o , c a r e n á n d o l o y r e c o m p o n i é n d o -

lo c o m o c o r r e s p o n d í a , y al m i s m o t i e m p o a u t o r i z a m o s á los c o n t r a t i s -

tas de las o b r a s p a r a q u e u t i l i z a r a n s u s d r a g a s d e n t r o de l p u e r t o e x c a -

v a n d o en a q u e l l o s p u n t o s d o n d e a ú n q u e d a n a l t o s f o n d o s , b a j o la i n -

m e d i a t a v i g i l a n c i a d e l I n g e n i e r o e n c a r g a d o de l s e r v i c i o , c o n lo c u a l es 

de e s p e r a r q u e d e j a r á n t o d o el f o n d e a d e r o en c o n d i c i o n e s de q u e c o n 

un l i g e r o r e f i n o q u e se h a g a c o n n u e s t r o t r e n d e l i m p i a t e n g a los cala-

d o s q u e en c a d a sit io le c o r r e s p o n d e n sin q u e tal o b r a c u e s t e c a n t i d a d 

a l g u n a á la Junta , y c o n la v e n t a j a de q u e la m a y o r p a r t e de l r e l l e n o 

de los m u e l l e s esté f o r m a d o c o n a r e n a s l a v a d a s y , p o r lo t a n t o , s e a n m e -

n o r e s los a s i e n t o s del t e r r a p l é n . 

E n las d r a g a s de los t r e n e s de l i m p i a de B a r c e l o n a y T a r r a g o n a se 

h a n f o r j a d o p e r n o s y ani l las y se h a n c o m p u e s t o t i r a n t e s , c a n j i l o -

nes , t o r n e a d o e jes p a r a los r o d i l l o s , r e p a r a d o las c a n a l e s d e los v e t e r -

d e r o s , así c o m o las c a l d e r a s , se h a c o n s t r u i d o un t r o z o d e c a d e n a G a l l , 

v a r i a s g a l g a s y a l g u n o s c a n j i l o n e s , a p a r t e d e i n f i n i d a d de p e q u e ñ a s re 



paraciones de tornear, ajustar, ta ladrar , etc, etc., las diferentes piezas 

de que forman los múlt iples mecanismos de que están formadas las 

dragas, y que constantemente están descomponiéndose debido al rudo 

trabajo que tienen que efectuar. 

Este año se ha ejecutado la reparación de dos de los gángui les del 

tren de l impia de este puerto que estaban en m u y mal estado, habien-

do tenido necesidad de cambiar casi todas las planchas curvas de los 

ángulos y muchas otras del fondo y costado, el arreglo de los forros 

de madera de las cánteras y cubiertas, y el de todos los mecan ismos 

del cierre de las compuertas . 

Los gastos por todos estos conceptos son los que aparecen en el 

siguiente estado: 

Conservación ordinaria Reparaciones 

MESES Jornales Materiales Totales Jornales Materiales Totales 

Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas 

Enero 

Febrero . . . . 

Marzo 

Abril 

Mayo 

Junio 

Julio 

Agosto . . . . 

Septiembre. . • 

Octubre . . . . 

Noviembre. . . 

Diciembre . . . 

7638'30 

5034'71 

5425'44 

6102'55 

4230'53 

5969'48 

3173'71 

902'77 

999'14 

1126*95 

1510'07 

1275'51 

7156'39 

1854'74 

737042 

886'46 

8441' 10 

11937'05 

863'98 

1757'25 

251'85 

7689'85 

14-79 

914 L5'73 

1274-63 

408-75 

131-88 

22213 

510'52 

319*50 

726'82 

759'38 

315'88 

1260-93 

1971-96 

2044'90 

487'96 

487'3J 

803-89 

1075-00 

8752'24 

263*39 

10538'06 

32355-14 

43189*16 48226'57 9947'2S 22407-86 

R E S U M E N 

Conservación 9Í415'73 pesetas. 

Reparaciones 32355*14 » 

Total 123770*87 pesetas. 

Las cantidades dragadas han sido 95.67o'oo metros cúb icos , resul-

tando el metro cúb ico al precio de i '3o pesetas. 



También ha estado la draga limpiando el puerto de Garraf por 
cuenta de la contrata del Dique del Es te , para ello aseguró el tren de 
dragado en previsión de que pudiera ocurrirle algún accidente. 

B O Y A S D E A M A R R A 

Con cargo al presupuesto de conservación se adquirieron 6 boyas 
de amarra con sus correspondientes cadenas, de modo que hoy dispo-
ne el puerto de 20 de estos elementos; y aún cuando parezca que por 
haber ido desapareciendo las andanas puede haber sobrante de este 
material, y o entiendo que por el contrario había de adquirirse más , 
prodigándolo dentro del puerto de modo que los barcos no utilicen sus 
anclas para fondear; de este modo conseguiremos que no haya en el 
fondo puntas que pueden causar averías en la obra v iva de las embar-
caciones, y que continuamente se enreden las cadenas de un barco 
con las de otro dificultando las maniobras de ambos . A este estudio se 
dedicará preferente atención en el corriente ejercicio procurando, de 
acuerdo con la autoridad de Marina, colocar las amarras flotantes que, 
sin estorbar á la navegación de las dársenas, puedan facilitar las opera-
ciones de fondeo. De momento hay colocadas: 

8 boyas en el muelle de Poniente para el amarre de los barcos 
carboneros y petroleros. 

2 » en la boca del Dique flotante para amarrar los vapores 
que han de entrar en dique. 

1 » en el muelle de Baleares para el amarre de los vapores de 
la Compañía Trasat lánt ica . 

1 » en el muelle del Depósito para el servicio de los vapores 
que han de atracar en el mismo para depositar la carga 
en los Almacenes generales de Comerc io . 

4 » en la andana para el amarre de los buques que están sin 
hacer operaciones. 

4 » de repuesto para atender al recambio y reparación. 
Este aumento de boyas justi f ica que se construya un local donde 

puedan guardarse y repararse los flotadores y cadenas cuando no estén 
en uso, pero no podremos disponer de él hasta que se construyan los 
edificios anexos al dique flotante que es donde se ha proyectado el a l -
macén de boyas . 



D E F E N S A S 

Los muros de cimiento de este puerto tienen paramento escalonado 

unos y en talud otros, de modo que con la forma que se viene adoptan-

do para la cuaderna maestra de los barcos modernos toca antes la 

obra viva en la parte baja del muro , que la muerta en las defensas que 

ordinariamente emplean los barcos 

Para evitar los daños que podrían originarse por esta disposición, el 

año anterior se construyeron como ensayo cuatro defensas fijas al pa-

ramento del muelle, aprovechando para ello maderas sobrantes de las 

construcciones que veníamos practicando; el tipo de estas defensas es 

el que se indica en la hoja n.° 33 de los planos: consisten en tres mén-

sulas de madera formadas por 4 paralepípedos rectos de 0^20 X 20 de 

escuadría, y de diferente longitud, colocados unos encima de otros 

formando escalones; dichas ménsulas, cuya separación es de i '5o me-

tros. están enlazadas entre sí por medio de 4 tablones paralelos, colo-

cados de canto, perpendicularmente á la dirección de las ménsulas, es-

tas se colocan verticalmente apoyándose su extremo inferior en el re-

tallo ó saliente de los bloques que sirven de fundamento á los muros 

de los muelles, y sus extremos se sujetan por medio de unos hierros 

que se empotran en las fábricas, quedando el conjunto sólidamente 

unido al muelle, con v objeto de evitar que al efectuarse el atraque ó 

desatraque del barco cualquier cuerpo saliente del mismo pueda en-

ganchar la defensa por sus costados, se le ponen dos tornapuntas por 

cada lado, contribuyendo á dar más solidez á las defensas. 

La parte inferior de las ménsulas que están en contacto con el agua 

van forradas de zinc y todas las defensas están pintadas de negro, con 

alquitrán. 

Las distancias á que se han colocado unas defensas de otras es de 

20 metros, con objeto de que los vapores de eslora de 60 á 80 metros, 

que son los más usuales en este puerto, estén siempre apoyados en 3 

ó 4 defensas. 

Resultaba esta armazón bastante rígida y la Compañ ía Trasatlánti-

ca, que fué la que lo ensayó, coloca entre ellas y el barco un cuerpo 

más flexible consistente en haces de mimbre ó bolsas de lana rellenas 

de corcho que han dado excelente resultado, en vista de lo cual en el 

vigente presupuesto de conservación se ha incluido la partida nece-

saria para ir generalizando á todos los muelles este tipo de defensas. 

Durante este año solamente se han dragado 9 5 . 6 7 0 metros cúbicos en 
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una zona de 40 metros á lo largo del muelle de Baleares y frente al án-
gulo del nuevo muelle de España, dejando el fondo á la cota de gl6o 
metros igual á la que existe en las Dársenas del Comercio y la Indus-
tria que se terminaron de dragar el año pasado, resultando por con-
siguiente que durante este año se han dragado g3 170 metros menos 
que el pasado. 

Esta disminución ha sido debida á q u e desde el día 3o de Junio se 
dejó de dragar con el tren de limpia de Tarragona, que fué devuelto á 
la Junta de Obras de aquel puerto con fecha 18 de Julio, no funcio-
nando por lo tanto dicho tren más que seis meses; además éste año el 
tren de limpia de este puerto ha trabajado muchos días por cuenta de 
los Contratistas de los Muelles Interiores y de la Ampliación del Mue-
lle de Barcelona, con objeto de abrir zanja para la colocación de los 
bloques de i.a hilada del paramento de los muelles, que con arreglo á 
los pliegos de condiciones porque se rigen, tienen derecho á que se le 
ceda dicha draga, siempre que no sea de absoluta necesidad para las 
obras que se ejecuten por Administración. 

En este año se han recorrido 18.957 metros cuadrados de superfi-
cie adoquinada ó sea doble próximamente que en el año anterior, pero 
en cambio solamente se ha adoquinado de nuevo 170 metros cuadra-
dos en un paso del muelle del Depósito mientras que el año pasado se 
adoquinaron 2.858 metros cuadrados. 

Se han reparado 2 gánguiles, 2 lanchas de bloques y 3 barcazas y 
se han hecho otras muchas reparaciones de menor importancia en 
otros elementos del material flotante. 

Se han construido además varias casetas de fábrica para depósito 
de los utensilios de las grúas, en las fachadas laterales de los tingla-
dos del muelle de las Baleares. 

En resumen, los trabajos realizados durante el año en la conserva-
ción de las obras y aparatos afectos á las mismas, se enumeran con 
todo detalle en el estado general que se inserta al final de esta 
Memoria. 

EXPLOTACIÓN DE SERVICIOS 

Como se ha publicado durante el año algún documento en el cual 
se pretendía demostrar que los servicios explotados por la Junta dan 
rendimientos negativos, considero que procede consignar aquí todos 
los datos de que se dispone, explicando como se presta cada uno de 
los servicios, para que si hay deficiencias puedan corregirse opor tu-
namente. 



Los servicios que presta la Jun ta , además del de obras nuevas y 

conservación, pueden resumirse en la siguiente lista. 

Vigilancia y Policía de los muelles. 
Aguada á embarcaciones é instalaciones de los muelles. 
E x c u s a d o s públ icos . 

Básculas . 

Vías férreas. 
Grúas . 
Cábr ias . 
Remolques . 
Almacenes Generales de Comerc io . 

Carena de embarcac iones . 

V I G I L A N C I A Y P O L I C Í A DE M U E L L E S 

Por R. O. de 19 de Enero de 1904 se ap robó el Reglamento pa ra 
el servicio, Policía, Adminis t ración, Conservación y Vigilancia de los 
muelles, Almacenes , T ing l ados y demás cons t rucc iones pertenecientes 
á la zona mar í t ima del Puer to de Barcelona, modif icat ivo de los an t e -
r iormente sanc ionados por Reales Ordenes de 22 de Febre ro de 1902 
y 19 de Mayo de 1903, respec t ivamente . 

En este reg lamento hay var ios ar t ículos, c o m o son el 25, 29 y 3o, 
en los cuales se autor iza á la Junta para establecer ciertos arbi t r ios y 
en la mayor ía de ellos prescr ibe que sea el Ingeniero Director quien los 
aplique, pero s iempre de acuerdo con la Jun ta , por lo cual me creí en 
el caso de pedir que se n o m b r a r a una comisión para que detallase el 
m o d o y fo rma de cumpl i r lo o rdenado evi tando así que pudieran s u r -
gir rozamien tos ó dif icul tades entre la Junta y su Dirección facul ta t iva. 
Atendido mi ruego se designó al Vocal D. Enr ique iNel-lo y al Inge-
niero que suscr ibe para que f o r m u l á r a m o s nues t ro d ic t ámen , lo que 
e fec tuamos con fecha 22 de Sept iembre de 1904, pero creyó la Junta 
que debía asesorarse más y remit ió el expediente á la C á m a r a de C o -
mercio, que hizo una información públ ica y lo re tuvo en su poder has -
ta que , por los abusos que se comet ían en los muelles careciendo de 
reglamento para corregir los , acudieron al Gobernador Civil los a l m a -
cenistas de vino pidiendo se evitara que los muelles se convir t ieran en 
mercado al m e n u d o y d icha au tor idad me ordenó que aplicase el r e -
g lamento a p r o b a d o . 

F o r m u l ó la C á m a r a el s iguiente d ic támen. 
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E x c m o . S r . — P o r m e d i o de o f i c i o f e c h a d o en 2 4 de O c t u b r e ú l t i -
m o , la C o r p o r a c i ó n q u e V . E . tan d i g n a m e n t e p r e s i d e , t u v o á bien so-
l icitar d e la q u e m e h o n r o en pres id i r su op in ión a c e r c a del i n f o r m e 
e m i t i d o p o r una p o n e n c i a de esa J u n t a , r e f e r e n t e á la m a n e r a de a p l i -
c a r el r e g l a m e n t o de po l i c ía del p u e r t o . — C o m o el r e g l a m e n t o a p r o b a -
do p o r R . O. de 1 9 de E n e r o de 1 9 0 4 , q u e a h o r a se t ra ta de p o n e r en 
v i g o r , c o n t i e n e d i s p o s i c i o n e s r e c h a z a d a s por esta C á m a r a en la c o n -
v i c c i ó n de q u e s o n o p u e s t a s en espír i tu á los R e a l e s D e c r e t o s y á 
las R e a l e s O r d e n e s q u e c o n c e d i e r o n c ier ta a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a á 
la J u n t a del P u e r t o de B a r c e l o n a ; c o m o en el i n f o r m e de la p o n e n c i a 
de esa J u n t a se p r o p o n e n s o l u c i o n e s de m u c h a g r a v e d a d p a r a a p l i c a r 
a l g u n o s a r t í c u l o s del R e g l a m e n t o , la J u n t a D i r e c t i v a de la C á m a r a no 
q u i s o d a r su p a r e c e r sin r o b u s t e c e r l o a n t e s con las o p i n i o n e s de los 
s e ñ o r e s s o c i o s y de a l g u n a s o t r a s e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s y a b r i ó u n a 
i n f o r m a c i ó n . — A p e n a s e x p i r a d o el p l a z o c o n c e d i d o p a r a e f e c t u a r l a y 
c u a n d o la c o m i s i ó n n o m b r a d a p a r a e s t u d i a r los i n f o r m e s e m i t i d o s e m -
p e z a b a s u s t a r e a s , esta C á m a r a se enteró de q u e V . E . h a b í a d i s p u e s t o 
q u e se a p l i c a r a el R e g l a m e n t o de pol ic ía del P u e r t o sin m á s d i l a c i o n e s . 
P o r f o r t u n a no o f r e c i ó d i f i c u l t a d e s l l e v a r al á n i m o de V . E . el c o n v e n -
c i m i e n t o de q u e h a b i e n d o s ido la J u n t a q u e V . E . tan d i g n a m e n t e pre-
s ide la q u e h a b í a s o l i c i t a d o el p a r e c e r d e esta C á m a r a , era a c t o de 
p r u d e n c i a y c o r t e s í a a g u a r d a r q u e este p a r e c e r se h u b i e r a e x p u e s t o ó 
c o n c e d e r á lo m e n o s un p l a z o p a r a q u e p u d i e s e e x p o n e r s e a n t e s de apli-
c a r el R e g l a m e n t o . — S i se d e j a r a d o m i n a r p o r s u s a r r a i g a d a s c o n v i c -
c i o n e s , e s ta C á m a r a , e s t i m u l a d a por l as m a n i f e s t a c i o n e s y q u e j a s d e 
a l g u n o s de s u s i n f o r m a n t e s , r e b a t i r í a de n u e v o el espír i tu de l R e g l a -
m e n t o , en c u a n t o á las a t r i b u c i o n e s o t o r g a d a s al S r . I n g e n i e r o D i r e c -
tor de las O b r a s , no s ó l o p o r e s t i m a r q u e c o n ello m é r m a l a a u t o n o m í a 
q u e se q u i e r e o t o r g a r á la J u n t a , s ino p o r e n t e n d e r , a d e m á s , q u e ella 
i m p o n e tal c ú m u l o d e o b l i g a c i o n e s , c o n i n d i s p e n s a b l e e m p l e o de t i e m -
to, q u e es m u y d u d o s o p u e d a el h o m b r e m á s v i g o r o s o s o p o r t a r l a s sin 
q u e b r a n t o de la s a l u d si al m i s m o t i e m p o ha de a t e n d e r d e b i d a m e n t e á 
la f o r m a c i ó n de p r o y e c t o s y á la d i r e c c i ó n de tan i m p o r t a n t e s o b r a s 
c o m o l a s q u e h a y en e j e c u c i ó n en el p u e r t o de B a r c e l o n a . P e r o esta 
C á m a r a c o n s i d e r a q u e s e r í a t i e m p o p e r d i d o el g a s t a d o en esa l a b o r , y 
t iene el p r o p ó s i t o de c e r n i r s e en lo p o s i b l e al i n f o r m e d e la p o n e n c i a . — 
H e a q u í c u a l es el p a r e c e r de la C á m a r a r e s p e c t o á e s e i n f o r m e . — I . — 
E n t i e n d e en p r i m e r l u g a r q u e es m a t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e c u m p l i r el art . 



8.° del Reglamento en la forma que propone la ponencia. Cuantos in-

formantes tratan este punto, que son la mayoría, expresan la misma opi-

nión, sin atenuaciones de ningún género.—La Cámara no comprende que 

relación pueda existir entre el tiempo empleado en la descarga y el nece-

sario para el levante de las mercancías, ni porque la ponencia nombra-

da por la Junta del Puerto lo estima el segundo en función del prime-

ro .—La descarga depende de las necesidades de cada barco, de la na-

turaleza de sus servicios, de la disposición de la estiva á bordo, de sus 

medios de descarga, de las facilidades que le sean concedidas para co 

locación de su cargamento en tierra, del método empleado en la ma-

nipulación de sus mercancías y, por consiguiente, de la clase de éstas, 

de las estadías reconocidas en su contrato de fletamento y de la situa-

ción en donde trabaja, según esté anclado en bahía ó atracado de cos-

tado á un muelle; circunstancias todas que deben tenerse en cuenta 

para determinar el número de días necesarios para la descarga, y en 

las cuales no tienen siempre igual valor ni el tonelaje del buque, ni la 

cantidad de mercancía que transporta, pues será casi siempre más rá-

pida la descarga de un número dado de toneladas desde un barco gran-

de que desde un barco pequeño.—El levante de las mercancías depen-

de de otras circunstancias sin relación alguna con las anteriores. Para 

el pronto despacho y consiguiente levante del género descargado hay 

que tener en cuenta la facilidad mayor ó menor de poseer en tiempo 

oportuno los conocimientos de embarque, según sean la clase de las 

mercancías, su procedencia, su destino definitivo, el sistema empleado 

en la compra-venta, las condiciones de pago, la intervención de ban-

queros ó comisionistas, de modo que, cuanto más rápido sea el barco 

empleado en el transporte, mayor es para el receptor la dificultad de 

poseer á t iempo los documentos indispensables para el despacho en 

Aduanas — U n a vez iniciado el despacho, hay que tener en cuenta pa-

ra el levante el sitio á donde tiene que dirigirse la mercancía, esto es, si 

vá al consumo ó á depósito, ó se ha de transportar por ferro-carril, 

la facilidad de proporcionarse carros en el primer caso, ó vagones en el 

segundo, y, si la mercancía debe utilizar la vía marít ima, la época en que 

llegará el barco dedicado á llevarla á su destino def in i t ivo.—Como se 

vé, no están directa ni indirectamente relacionados los espacios de 

tiempo invertidos en la descarga y en el levante de mercancías, y hay 

que renunciar al sistema propuesto por la ponencia de esa respetable 

Junta y adoptar otro que tenga en cuenta todas las consideraciones 

expuestas. Probablemente el nuevo sistema será más complejo, más 

no conviene olvidar que en estas cuestiones la sencillez y la equidad 

no suelen ir siempre hermanadas .—I I .—No son pocos los que han to-

mado parte en la información abierta en esta Cámara que se lamentan 



del lujo de t rámites y formalidades que en el informe de la ponencia nom-
b r a d a po r esa digna Junta se proponen para el cumpl imiento de ciertos 
art ículos del Reglamento . Esta Corporac ión cree, (y no duda que de su 
mismo parecer será la que V. E. tan d ignamente preside), que los r e -
quisi tos, t rabas , dif icultades y t rami tac iones deben reduci rse á la m e -
nor expresión posible al aplicar el Reg lamento .—Por esta razón la Cá-
mara de Comerc io en t iende que para el cumpl imiento del art ículo 13 
no hay necesidad de que los guarda-muel les lleven en una libreta (que 
más bien sería vo luminoso libro), «nota detallada» del movimiento de 
mercanc ías en los muelles , pues bastar ía para las necesidades del ser -
vicio con que t omaran nota , en con jun to , del resumen de las ope ra -
ciones de cada día, nota q u e deberían proporc ionar les los ca rab i -
neros .— E n cuanto al artículo 13, esta C á m a r a entiende que en la nueva 
redacción propues ta por la ponenc ia las pa labras «casa consignatario» 
empleada en el pár ra fo 2.0 y casa receptora usadas en el 3."t ienen igual 
valor y significación, se refieren s iempre al consignatario de la mer-
cancía, pero nunca al consignatario de la nave. No teniendo éste nin-
gún medio de act ivar el de spacho de las mercanc ías sería incompren-
sible que se le hicieran cargos por un re t raso que no puede evitar. -
I II .—Esta Cámara opina como la ponencia , que es punto menos que 
imposible hacer cumpl i r el ar t ículo 17 en toda su integridad, pero en 
t iende que esa imposibilidad aparen te proviene, s o b r e t o d o , de la fo r -
ma en que la ponencia interpreta el art ículo mencionado El Regla-
mento dice textualmente : «No se permitirá el t ránsito público dentro 
de los a lmacenes , t inglados y espacios cer rados de la zona mar í t ima 
especial del puer to , etc. etc.» En cambio , la ponencia dice: «El artí-
culo 17 prohibe el paso por los muelles, etc. etc.» empleando una p a -
labra que no existe en el Reglamento , y cuya in t roducción cambia to-
talmente el alcance de la prohibición formulada . Es de toda necesidad 
aclarar debidamente cuales son los espacios donde no se puede circu-
lar sin permiso de la Jun ta , teniendo en cuenta que s iempre ha de que-
dar un espacio libre de toda prohibición para que los t r ipulantes y pa-
sajeros de los barcos a t racados puedan , según su conveniencia , de-
sembarca r ó emba rca r , recibir visitantes y acompañar les á t ierra, sin 
necesidad de permiso a lguno — U n a vez ac larado este pun to impor tan-
tísimo, cree la C á m a r a de Comerc io que si prevalece la redacción del 
Reglamento sin modif icación ninguna, será menos difícil llegar á un 
acuerdo con las ent idades in te resadas .—IV.—El art ículo 19 del Regla-
mento pugna con el 61, y pues to que puede considerarse ocioso el soli-
citar en estos momen tos su supres ión, esta Cámara pide al menos que 
sea in terpre tado de manera que la ant inomia sea menos patente . Dicho 
art ículo ó m e n o s c a b a las a t r ibuciones confer idas al Sr . Gobernador 



en el 61, ó establece una formalidad inútil para la práctica de los servi-

cios. En efecto; despues de determinado por el Sr. Gobernadoreldestino 

que provisional ó definitivamente deba darse á cada muelle, y pasada 

la copia del acuerdo á las autoridades para su debido cumplimiento en 

lo que á cada una concierne, la aplicación del artículo 19 seria una 

verdadera negación de los conocimientos y competencia del Coman-

dante de Marina para el ejercicio de las atribuciones que le están con-

feridas por el artículo g.° pues no significa otra cosa el creer que la 

Comandancia de Marina no puede por sí sola conocer donde deben 

atracar los buques que han de desembarcar mercancías en un muelle 

dado, salvo en casos extraordinarios y urgentes.—V.—La aplicación 

del artículo 21, mientras dure la escacez de atraques, ofrecerá al Capi-

tán del Puerto verdaderas dificultades, sobre todo en lo que se refiere 

al señalamiento del número de días que podrá emplear cada buque en 

su descarga y al del espacio que podrá ocupar en los muelles con las 

mercancías descargadas. Sólo un uso muy discreto de las facultades 

conferidas al Capitán del Puerto por los artículos 2 3 , 24, 25 y una gran 

prudencia en la exacción de multas puede corregir los inconvenientes 

que presentaría seguramente un rigor extremado en la aplicación de es-

te artículo y de sus consecuencias. La práctica se encargará de demos-

trar lo .—VI.—Las prescripciones establecidas en el artículo 28, parti-

cularmente en su apartado 3.°, son contrarias á todos los usos comer-

ciales, y aún á los administrativos. La misma Aduana se contenta con 

que esté asegurado á su satisfacción el pago de los impuestos y multas 

correspondientes á los barcos y no exije que se haya efectuado el in-

greso en Caja para permitir el despacho en Capitanía. Esta Cámara 

entiende que la Junta no debería ser más exijente. En la mayor parte 

de los casos, esa pretensión ocasionará dilaciones, dando lugar á pro-

testas fundadas y muchas veces á la intervención de los Cónsules ex-

tranjeros. En cuanto á las averías producidas en los muelles, en oca-

siones lo serán después del despacho, en el acto de hacerse á la mar, 

y no habrá medio de aplicar el correctivo si el Capitán sigue su ruta á 

pesar de las indicaciones del práctico. Para preveer y evitar los con-

flictos posibles en unos y otros casos, la Cámara de Comercio opina 

que en lugar de modificar el artículo 28 en el sentido de mayor restric-

ción, como propone la ponencia, debe variarse en el de aceptar la ga-

rantía de los consignatarios de las naves, si son solventes, y en los 

casos de duda justificada exijir otras condiciones á su satisfacción. Si 

se dan estas garantías á la entrada del buque, bastará que la Junta 

manifieste desde luego á la Capitanía que está asegurado el pago de 

derechos y multas para que esta no tenga que detener los barcos des-

pues que hayan terminado sus operaciones.—VIL—La ponencia no 



p r o p o n e ninguna restricción á las atr ibuciones que el art ículo 2° del 
Reg lamento concede al S r . Ingeniero Director y éste puede l ibremente 
adoptar todas las medidas f avorab les al c o m e r c i o , estableciendo las 
reglas generales que reduzcan al mín imum el expediente, con la s e g u -
ridad de que será aplaudido por cuantos tienen que utilizar el puerto. 
E n cuanto al parte diario que se pretende exi j ir á los g u a r d a - m u e l l e s , 
la C á m a r a opina que no es práct ico y reproduce cuanto ha mani festado 
con referencia al art ículo 1 2 . — V I I I . — E l artículo 3o del Reg lamento 
establece penal idades contra los que no retiren las mercanc ías en el pre-
ciso término que se les hubiese fijado por el Ingeniero Director . Si el 
art ículo 8 0 se apl icara tal c o m o la ponencia propone, sería m u y de te-
mer que la sección de of ic inas encargada de tramitar las multas se 
convirt iera en la m á s importante de la admistración del puerto. — E l 
apartado segundo del expresado art ículo invita á advert i r cuan c o n v e -
niente seria l lamar la atención del Capi tán del Puerto sobre las v e n t a -
j a s que reportar ía al comerc io una m a y o r utilización de los muelles , 
basada en el señalamiento de espacios para d e s c a r g a r , c u y a anchura 
parale la al borde del muelle fuera menor que su largura perpendicular al 
m i s m o borde . As í resultaría que dos ó tres barcos podrían s u c e s i v a -
mente d e s c a r g a r en la longitud de muelle correspondiente á la eslora 
de su b a r c o , sin que fuera inconveniente para ello una permanencia 
razonable de las m e r c a n c í a s en espera de levante. — Esta Corporac ión 
j u z g a oportuno repetir con relación á este art ículo , así c o m o á su refe-
rencia al 3 1 , lo que antes ha mani festado: que no h a y relación entre el 
t iempo requer ido para la d e s c a r g a y el necesar io para retirar las m e r -
carc ías ; esta base de cá lculo no tiene fundamento a lguno , y no h a y 
que renunciar á e l l a . — I X . N a d a propone la ponencia respecto del 
artículo 32 . sin duda por creer bastante a s e g u r a d o s con sus prescr ip-
ciones los intereses de la J u n t a ; m á s esta C á m a r a se permite indicar la 
conveniencia de hacer un estudio, antes de apl icarlo, de lo establecido 
en las Ordenanzas de A d u a n a s sobre el abandono de mercanc ías y de 
los medios que tiene el T e s o r o para asegurar preferencia en el cobro 
de los impuestos , c o m o también los que se otorgan á los c o n s i g n a t a -
r ios de los buques para c o b r a r sus Metes. L a misma indicación estima 
que podr ía hacerse con referencia al art ículo 4 4 . — X . — E l artículo 33 

se ref iere á las mercanc ías que no deben ser reconoc idas y d e s p a c h a -
das por la A d u a n a en los muelles ; pero h a y que tener en cuenta que 
de las mercanc ías que se hallan en este caso , unas han de reconocerse 
y despacharse en el m i s m o local de la A d u a n a y otras en ninguna parte 
porque están libres de derechos . E l art ículo parece refer irse m á s bien 
á las pr imeras , respecto de las cuales ninguna precauc ión h a y que to-
m a r pues la A d u a n a no admite que se retrase el t ras lado á*sus a l m a -



cenes - Nada debe objetar en cuanto á estas la Cámara , si no es que 
le parece corto el plazo de 24 horas que se quiere conceder para el le-
vante de algunas, por ejemplo los v i n o s . — X I . — E l artículo dice 
que la Junta señalará las cantidades que habrán de satisfacer los b a r -
cos pontones, flotadores, balsas , remolcadores , barcazas de transpor-
te y demás embarcaciones análogas. L a ponencia dice que, habiendo 
nqrnbrado la Junta una comisión para ocuparse en este asunto, entien-
de que no procede tratarle en el informe. Pero como esa respetable 
Junta ha pedido también su parecer á esta C á m a r a respecto del dicta-
men emitido por aquella Comisión sobre los arbitrios que podrían im-
ponerse á las embarcaciones auxiliares del tráfico en el puerto, cons i -
dera que es este lugar muy oportuno para ocuparse en tal asunto y 
emitir su opinión acerca de los impuestos que se proponen. — Pues bien; 
la Cámara de Comercio opina que todo gravámen que se imponga 
á las embarcaciones auxiliares utilizadas en las operaciones de carga , 
descarga ó reparación de buques, en las aguadas , leva de anclas, e x -
tracción de cenizas, remolques y servicios análogos vendrá á recaer en 
último término en perjuicio de la baratura de las operaciones de nues-
tro puerto. — L a forma en que está redactada la prescripción del artí-
culo 49 del Reglamento permite á la Junta proceder en este punto con 
gran libertad y suprimir los arbitrios ó reducirlos á cantidades insigni-
ficantes que no vengan á encarecer más las operaciones que se practi-
quen en el puerto, y por ende las mercancías. L a C á m a r a , pués, invita 
á la digna Junta de su no ménos digna presidencia, á no señalar im-
puesto alguno á las embarcaciones auxil iares, ó á señalárselo tan redu-
cido que venga en realidad á ser n u l o . — X I I . — E l informe no habla 
del artículo 38) pero esta Cámara considera necesario decir algo de él. 
Su aplicación, en lo que atañe al depósito sobre las v ías de tránsito de 
toda clase de mercancías y objetos aún cuando sólo sea provis ional-
mente ó por poco t iempo, no es posible de momento, pues debe tener-
se en cuenta que se han ensanchado los andenes y se ha colocado en 
ellos una vía férrea, sin modif icar con igual criterio el radio de las 
grúas , de modo que estas depositan la embragada justamente en m e -
dio de la vía. Esta y otras disposiciones parecidas deberán esperar pa-
ra su efectividad la completa adaptación del utillaje á los nuevos planes 
puestos en e jecución.—Este es el leal parecer de la C á m a r a de Comer-
cio, Industria y Navegación que me honro en presidir acerca del infor-
me emitido por la ponencia de esa respetable Junta sobre la manera 
de aplicar el Reglamento para el servicio, policía, administración, con-
servación y vigilancia de los muelles, a lmacenes, tinglados y demás 
construcciones pertenecientes á la zona marítima del puerto de B a r -
celona, aprobado por R . O. de 19 de Enero de 1904 con m o d i f i c a d o -
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nes en un t o d o o p u e s t a s al c r i te r io de es ta C o r p o r a c i ó n y de la q u e V . 

E. t an d i g n a m e n t e pres ide . Sin d u d a esa J u n t a p u e d e a t e n u a r m u c h í -

s imo el r igor , los i n c o n v e n i e n t e s , los p e r j u i c i o s , los t r á m i t e s de a lgu -

nas de sus d i spos ic iones y c o r r e g i r b a s t a n t e s de s u s d e f e c t o s , sin e n -

m e n d a r l o ni i n c u m p l i r l o . — S i n vac i l ac iones h a y q u e r e c o n o c e r q u e la 

p o n e n c i a de esa J u n t a h a r e d a c t a d o su i n f o r m e g u i a d a p o r el b u e n ce lo , 

pe ro t a m p o c o c a b e nega r q u e en la i n t e r p r e t a c i ó n de a l g u n o s a r t í cu lo s 

y en la e lección de p r o c e d i m i e n t o p a r a la ap l i cac ión de o t r o s no h a 

ten ido el m e j o r ac ie r to . A esa J u n t a en p l eno toca e n m e n d a r los y e r r o s , 

l lenar las def ic ienc ias , y ap l ica r las d i spos ic iones de m a n e r a q u e p u e d a 

r e su l t a r m á s bene f i c iosa al c o m e r c i o , sin m e n o s c a b a r los in te reses de 

esa J u n t a . El fijar las b a s e s s o b r e q u e se h a de f u n d a r el cá l cu lo p a r a 

la d e t e r m i n a c i ó n del p lazo ap l icab le al l evan te de las m e r c a n c í a s es 

cues t ión c o m p l e j a q u e debe r í a e s t u d i a r s e de a c u e r d o con los e l e m e n -

tos mercan t i l e s . Si esa r e spe t ab l e J u n t a cons ide ra p r u d e n t e y benef ic io-

sa p a r a esa t a r ea el c o n c u r s o de la C á m a r a , con g u s t o se lo p r e s t a r á . — 

Dios g u a r d e á V. E . m u c h o s a ñ o s . — B a r c e l o n a 17 de F e b r e r o de 1905. 

— El P r e s i d e n t e , José xVIonegal y N o g u é s . — E l Voca l S e c r e t a r i o g e n e -

ral , Vicen te F e r r e r B e r t r á n . — E x c m o . Sr . P re s iden te de la J u n t a del 

P u e r t o . 

P r o c e d i ó s e , e n t o n c e s , por d i spos ic ión de la A u t o r i d a d g u b e r n a t i v a 

á l a ap l icac ión del R e g l a m e n t o a lud ido a c e p t a n d o la p r o p u e s t a de a q u e -

lla c o r p o r a c i ó n en t o d o c u a n t o a f e c t a b a al c o m e r c i o . 

E n este r e g l a m e n t o a p a r e c e n los a r t í cu lo s 16 y 30 q u e l i t e r a lmen te 
d icen : 

«Ar t í cu lo 16. L o s mue l l e s , a n d e n e s y t i ng lados es tán d e s t i n a d o s 

» e x c l u s i v a m e n t e á la c a r g a y d e s c a r g a de las m e r c a n c í a s , e q u i p a j e s y 

» p a s e j e r o s y no se p e r m i t i r á h a c e r u so de ellos ni o c u p a r l o s p a r a n i n -

» g u n o t r o o b j e t o sin a u t o r i z a c i ó n e x p r e s a del Ingeniero Di rec to r , c o -

» m o d e l e g a d o de la J u n t a de O b r a s del P u e r t o . » 

«Ar t í cu lo 3 o . — L a s m e r c a n c í a s de todas c lases q u e se d e s c a r g u e n 

»y depos i t en en los mue l les ó t i n g l a d o s ac tua les , h a b r á n de ser r e t i r a -

»das de ellos en el p r ec i so t é r m i n o q u e se les h u b i e s e fijado p o r el I n -

»gen ie ro D i r e c t o r , de a c u e r d o con la J u n t a , e x c e p t u á n d o s e ú n i c a m e n t e 

»los c a s o s de f u e r z a m a y o r d e b i d a m e n t e j u s t i f i c a d o s » 

E s ev iden te q u e de es tos a r t í cu lo s se d e s p r e n d e q u e el p r i m e r o tie-

ne p o r exc lu s ivo o b j e t o evi tar q u e una p e r s o n a c u a l q u i e r a p u e d a d e -

pos i t a r en los m u e l l e s p r o d u c t o s ó m e r c a n c í a s de impor t ac ión ó e x -

p o r t a c i ó n ó de v e n t a c o r r i e n t e y e s t ab lezca allí su c o m e r c i o sin q u e 

h a y a m o d o de h a c e r l e d e j a r f r a n c o el sitio q u e se h a c o n s t r u i d o p a r a 

ve r i f i ca r las f a enas de c a r g a ó d e s c a r g a , r e c o n o c i m i e n t o y l evan t e in -



mediato para que pasen por él continuamente nuevas mercancías; y 

que el secundo se estableció para que aquellos que utilizan los tingla-

dos, economizando guardería, encerados, tablones, etc. etc., abonen la 

cantidad equitativa por los servicios que reciben, de modo que queden 

sensiblemente equiparados con los que no gozan de estas ventajas, esta-

bleciendo así una fuente de ingresos para la Junta que la permita ir 

generalizando á todos los muelles aquellas ventajas y comodidades. 

Sería conveniente que de este asunto se preocupásen cuantos deseen 

que continué rápidamente la construcción de nuestro puerto sin perder 

la velocidad adquirida en estos últimos años; y con objeto deque pue-

dan servirles de base en sus estudios he aquí algunos datos relativos á 

puertos nacionales y extranjeros no lejanos del nuestro. 

(Véase estado al lado). 

Unicamente se acordó aplicar el artículo 3o en la forma propuesta 

por la Cámara de que más adelante daré cuenta, pero prontamente 

protestaron los importadores de granos manifestando que el levante no 

dependía de la procedencia del género, sino de la cantidad á retirar, y 

pedían la fijación de plazos con criterio distinto del acordado; así me 

lo expusieron los importadores de trigo en una conferencia que cele-

bramos en mi despacho y no considerándome con facultades para sus-

pender siquiera por un momento lo acordado, pero comprendiendo al 

mismo tiempo cuan fundamentada era aquella reclamación, les ofrecí 

presentarla proponiendo fuera atendida, recabando del Sr. Goberna-

dor Civil autorización para que Ínterin se resolviera el asunto se admi-

tiera á aquellos que tuvieran que levantar géneros del muelle, en lu-

gar del previo pago de las cantidades que adeudasen, cartas compro-

metiéndose á pagar las que resultaren procedentes, cuando se liquida-

rán sus débitos con arreglo á los plazos que definitivamente se 

acordaran en vista de su reclamación. 

Cumpl í fielmente este encargo y fué autorizado el uso de las expre-

sadas cartas, pero, entre tanto, nadie manifestaba á quien pertenecían 

las inmensas estibas de trigo que ocupaban los muelles hacía mucho 

tiempo, y después de agotar cuantos procedimientos se me ocurrieron 

para obtener tan indispensable dato, fué preciso acudir á la fuerza ar-

mada impidiendo con ella todo levante al cual no precediera la presen-

tación de la carta de compromiso de pago por ocupación de terrenos. 

Prévias las consultas correspondientes con el Presidente de la Cá-

mara de Comercio, puesto que se trataba de modificar la fórmula pro-

puesta por aquella corporación y de acuerdo con dicho Presidente, se 

resolvió que. 

i.0—'Toda partida de trigo cuyo peso sea inferior á i .000 toneladas, 



PUERTO DE BARCELONA 

ESTADO DEMOSTRAT IVO de las tarifas aplicadas á las mercancías depositadas en los puertos que se expresan en concepto 

de ocupación de terreno 6 espacios cubiertos en los mismos. 

PU I-RTO D E 

MARSELLA 

B ILBAO 

GIJON (*) 

SEVILLA 

VIGO 

CORUNA 

A L M E R I A 

ALICANTE 

CARTAGENA 

HUELVA 

Tiempo que pueden permanecer las mercancías 

depositadas libres de pago. 

A l descubierto Hn tinglados 

No indica plazo 

4 días 

1 día 

5 días 

n inguno 

id. 

id. 

5 días 

3 días 

12 días 

día 

no hay tinglados 

n inguno 

nmgu no 

id. 

id. 

no hay tinglados 

3 días 

12 días 

Tarifa que se aplica á las mercancías 

depositadas sobre muel le ó al 

descubierto 

Tarifa que se aplica á las mercancías depositadas bajo 

los t inglados ó espacios cubiertos 

Pesetas Pesetas 

O'OO 

(>'20 pesetas por metro cua-
drado y día después de los 
fijados 

1 '00 peseta por día y metro 
cuadrado después del pri-
mer día de despachadas 
por la Aduana . 

0'05 Trancos por 100 ki logramos. 
0-50 francos por tonelada cargadas de 1000 

k i logramos durante 8 días 
0'50 francos por tonelada cargadas de 1000 

á 2000 ki logramos durante 10 días. 
0'50 francos por tonelada cargadas de 2000 

ki logramos durante 12 días. 
Después de estos plazos los 3 primeros 

días se le aumenta 0'50 francos por 
tonelada y día, y del 4." en adelante 
l'OO franco por día y tonelada 

0'20 pesetas por metro cuadrado y día des-
pués de los fijados. 

No h a y t i n g l a do s . 

TINGLADOS CERRADOS 

4 por 100 de la tarifa designada á cada mer-
2 por 100 de la tarifa asig-l cancia en los 10 pr imeros días, 

nada á cada mercancía des-) 8 por 100 de la tarifa designada á cada mer-
pués de los 5 días. ¡ cancia hasta los 20 días. 

12 por 100 de la tarifa designada á cada 
mercancía en los sucesivos. 

T INGLADOS ABIERTOS 

4 por 100 de la tarifa designada á cada mer-
cancía desde el pr imer día. 

0'15 pesetas por cada 5 m.2 ó fracción por 
día, los 7 primeros días. 

0' 10 pesetas por cada 5. m-cuando pase de 
7 días. 

25 pesetas por cada 40 m.2 ó fracción al mes 
0 05 pesetas por m 2 y día en a lmacén. 
0'025 pesetas por m.-' y día bajo tinglado. 

0'02 pesetas por m.2 y día. 

0'01 pesetas por metro y día 

O'OO pesetas por m.2 y día. 

0'015 pesetas por m.'- y día. 

O'OIO pesetas por m 2 y día 
durante 5 días. i 

0'G15 pesetas por m.2 y d ía) 
á los 10 días siguienLes. j 

0'025 pesetas por m.2 y día/ 
después de los 15. 

0'005 pesetas por m.2 de 1 ó/ 
30 días. 

0 01 pesetas por m.2y día de 30 
en adelante. 

Por meses: 100 m.2 20'00 cada 
mes. 

Por meses: 200 m.2 30'00 pe-
setas cada mes 

No h a y t i n g l a dos . 

0*02 pesetas por m.2 y día desde el 4." al 7.° 

0'05 pesetas por m.2 desde 7 ú 15 días. 

0' 10 pesetas por m.2 desde 15 en adelante. 

En a lmacén 0'05 por ni.2 y día desde el 1. 

O'Oo pesetas por metro y día 
después de los 12 pr imeros 
días. 

0' 10 pesetas por metro y día pasados los 12 
primeros días. 

(*) Al mineral se le conceden 40 metros cuadrados durante 4 días. Si en estos 4 días ocupan más superficie paga 0'25 pesetas por 
metro cuadrado y día. Después de este plazo abonan 0 50 pesetas por metro cuadrado y día. 





dispondrá del t iempo necesario para levantarla, á razón de 75 tonela-

das por día, no descontándose los de lluvia pero si los festivos. 

- 2 . 0—En las mismas condiciones, á toda partida cuyo peso esté 

comprendido entre 1.000 y 3.000 toneladas, se le concederá el tiempo 

necesario para levantarla á razón de 125 toneladas por día. 

3 .°—En las mismas condiciones, las partidas superiores á 3.000 

toneladas, habrán de levantarse á razón de i5o toneladas por día. 

4 . 0—Las demás semillas deberán levantarse á razón de 75 tonela-

das diarias, mientras la partida no exceda de 2.000 toneladas, y pasa-

do este tipo, sólo se les concederá el t iempo necesario para levantar 

á razón de 100 toneladas por día. 

Pasados estos plazos, pagarán el cánon de ocupación de superficie. 

Todo depositante vendrá obligado á levantar el género de modo que 

vaya dejando franca Ja entrada á los tinglados por las puertas que 

ocupe. 

Las estibas tendrán 5'5o metros de altura como m ín imum . 

Con arreglo á este nuevo criterio se hicieron las liquidaciones á las 

mercancías á que correspondía pagar derechos de ocupación y se pa-

saron las correspondientes facturas á los interesados. Ninguno de ellos 

abonó su importe, por lo que la Junta se vid obligada á p isarlas al se-

ñor G-obernador Civil para que procediera por los trámites reglamenta 

rios. Púsose entonces á Madrid el siguiente telégrama. 

«E l Reglamento para el servicio Comercial del Puerto aprobado 

»por ese Ministerio por R. O. de 19 de Enero de 1904. puesto última-

»mente en vigor, obliga á retirar del muelle las mercancías dentro de 

»plazos imposibles por no existir medios suficientes para el enorme 

»acarreo que requiere, se impone una ampliación de plazo de acuerdo 

»con las exigencias de la Aduana que necesita mayor tiempo para el 

»despacho y con los medios disponibles, para llevar á cabo la opera-

»ción restableciendo.Jas condiciones que antes del expresado Regla-

»mento regían; la inevitable infracción del Reglamento origina multas 

»cuantiosas que influye en la carestía del artículo y pueden ser mot ivo 

»de paralización en el levante de los cereales por exigirse previamente 

»el pago de las multas contra las cuales protesta el comercio; se exi-

»gen, además, á las mercancías depositadas sobre el muelle, tarifas de 

»almacenaje exorbitantes, resultan quince veces superiores á las de los 

»propios Almacenes Generales de Comercio; la Cámara de Comercio y 

»la Junta de Obras no pueden solucionar el conflicto por las atribucio-

n e s dictatoriales del Ingeniero Director, árbitro del servicio comercial; 

»sabiendo sus excelentes disposiciones para favorecer al Comercio y 

»facilitar el tráfico, esperamos confiadamente que pondrá pronto re-

»me.dio.á este nueyo daño, q.ue viene á sumarse á la carestía de nuestro 



»puerto que, por su inseguridad, arbitrios y gavelas, eleva los fletes á 

»alturas insoportables » 

Con fecha 9 de Julio de 1905 me fué remitido á informe y lo eva-

cué en los siguientes términos: 

I N F O R M E 

«Por Real Orden de 19 de Enero de 1904, se aprobó el Reglamento 

de policía de muelles, después de introducir en el que redactó la Su-

perioridad varias modificaciones á instancia de la Junta de Obras del 

Puerto. 

El artículo 3o de este Reglamento dice así: 

«Las mercancías de todas clases que se descarguen y depositen en 

»los muelles ó tinglados actuales, habrán de ser retiradas de ellos en 

»el preciso término que se les hubiese fijado por el Ingeniero Director, 

»de acuerdo con la Junta, exceptuándose únicamente los casos de 

»fuerza mayor debidamente justificados. Los infractores pagarán por 

»cada 24 horas después de la expiración de dicho plazo, 10 céntimos 

»de peseta diarios por metro cúbico en los actuales tinglados, ó metro 

»cuadrado en los muelles abiertos y demás espacios disponibles, y, 

»además, un aumento de 25 por ciento por cada día que transcurra, 

»cuyo aumento será de 20 por ciento diario, transcurridos los diez 

»primeros días. 

»No se permitirá el levante de las mercancías sin haber satisfecho 

»el importe de los indicados arbitrios.» 

No creí que este artículo me diera atribuciones para fijar el plazo 

que debía conceder á cada cargamento, sino acordar con la Junta de 

Obras del Puerto los que convenía aplicar con carácter general, y , por 

lo tanto, propuse á aquella respetable Corporación que estudiase este 

asunto, y para ello nombró una ponencia de la cual formé parte, que 

con fecha 2 2 de Septiembre de 1904, presentó el dictámen cuya copia 

acompaño con el número 1. 

Acordó entonces la Junta remitir este informe á la Cámara de Co-

mercio para que le diera su opinión y como no se despachaba el asun-

to y en los muelles aumentaba el desorden, en término que se produje-

ron graves quejas por parte del Comercio de la localidad, el Sr. Go-

bernador Civil mandó que se pusiera inmediatamente en vigor el 

Reglamento de referencia, que hacía más de un año había sido apro-

bado. 

Remitió entonces la Cámara de Comercio el informe antes transcri-

to, pero como no resolvía el problema de fijación de plazos, y yo no 

me creía con las facultades dictatoriales que supone el telégrama que 



in fo rmo, la Comisión de la Jun t a p r o c u r ó ponerse de a c u e r d o con la 
C á m a r a y fo rmuló el i n fo rme c u y a copia a c o m p a ñ o con el n ú m e r o 2, 
el cual fué acep t ado , y se p roced ió á la apl icación del m e n c i o n a d o ar-
t ículo del R e g l a m e n t o , pero d u r ó esto pocas h o r a s , p o r q u e el cr i ter io 
a d o p t a d o para la clasif icación era un v e r d a d e r o a b s u r d o , d á n d o s e el 
caso de q u e p e q u e ñ a s pa r t idas de t r igo d ispus ie ran pa ra el levante de 
más días q u e o t ras m u c h í s i m o m a y o r e s , senc i l lamente p o r q u e u n a s 
procedían de Amér i ca y las o t ras de Rusia . 

T a l fué el c l a m o r e o q u e este s i s tema levantó , que el Sr . G o b e r n a -
dor Civil me encargó viera el m o d o de so luc ionar lo , sin suspender la 
aplicación del Reglamento, c u y a falta hab ía or ig inado las q u e j a s á q u e 
me he refer ido a n t e r i o r m e n t e , y d e s p u é s de oir á los i m p o r t a d o r e s de 
g r anos , q u e fueron los q u e p r o m o v i e r o n las que ja s , c o n v i n i m o s en q u e 
se les permit i r ía ir l evan tando sus mercanc í a s sin pago del d e r e c h o de 
ocupac ión q u e a d e u d a b a n con a r reg lo á lo a c o r d a d o de c o n f o r m i d a d 
con la C á m a r a de Comerc io , s i empre q u e se c o m p r o m e t i e r a n po r m e -
dio de ca r t a , á paga r lo q u e pud ie ra c o r r e s p o n d e r á s con ar reglo á los 
n u e v o s p lazos que se es tablec ieran después de es tud iado n u e v a m e n t e 
el a s u n t o . 

En tal es tado las cosas , me avisté n u e v a m e n t e c o n e l S r Pres idente 
de la C á m a r a de C o m e r c i o , y d e s p u é s de examina r las dis t intas f ó r -
mulas q u e podían adop ta r se , se a c o r d ó las q u e a c o m p a ñ o con el n ú m e -
ro 3, di cuen ta de ello á la J u n t a del P u e r t o , fué a p r o b a d a y la llevé á 
la p rác t i ca sin q u e h a y a oído censu ra a lguna h a s t a el m o m e n t o en q u e 
he visto el t e l ég rama q u e i n fo rmo . 

Deseo, pues , q u e cons te , q u e c u a n t o b u e n o ó malo h a y a en es tos 
a c u e r d o s , se ha h e c h o sin impos ic ión de n inguna clase, a t e n i é n d o m e 
á seguir los a c u e r d o s de las C o r p o r a c i o n e s l l amadas á intervenir en 
este a s u n t o ; q u e al l levarlos á la p rác t ica no h a hab ido por mi pa r t e 
ex t ra l imi tac ión de n ingún g é n e r o , y q u e he p r o c u r a d o en esto r e s e r -
var t odas mis iniciat ivas , p o r q u é c o n o c i e n d o s o b r a d a m e n t e la índole 
del servic io , sabía q u e con cua lqu ie r so luc ión q u e se adop te h a b r á 
quien resul te l a s t imado y pro tes te en los t é rminos de violencia q u e tie-
ne el t e l ég rama; y buena p r u e b a de ello es, q u e por las q u e j a s q u e ele-
varon á la Super io r idad o t ros c o m e r c i a n t e s , cons ide rando exces ivo el 
t iempo q u e los b o c o y e s de c a b o t a j e p e r m a n e c e n sobre muel le , se dictó 
la o rden c u y a copia a c o m p a ñ o con el n ú m e r o 4, y se p r o p u s o modi f i ca r 
el Reg l amen to , en sen t ido a ú n más res t r ic t ivo del que h o y t iene. 

C ie r t amen te el p u e r t o de Barce lona , es p e q u e ñ o p a r a su t rá f ico y , 
por lo t an to , las ope rac iones q u e en él se p rac t ican resul tan ca r a s , pe ro 
no parece q u e el m o d o de r emed ia r lo consis ta en a la rgar cons iderab le-
mente la p e r m a n e n c i a de las m e r c a n c í a s sobre muel le , d a n d o así m a r -
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gen á que por falta de espacio donde descargar tengan que perder es-

tadías los barcos, como ha ocurrido durante este invierno, dándose el 

caso de algún vapor que ha estado 10 días esperando en puerto sin 

empezar sus operaciones por falta de sitio. 

Los plazos concedidos con arreglo á las bases cuya copia acompa-

ño con el número 3. dán margen á que un barco con 5.ooo toneladas de 

trigo, que por término medio tienen los que frecuentan este puerto, 

ocupe el muelle para la descarga durante unos 8 días, y la mercancía 

quede depositada en el muelle 33 días sin contar los festivos, de mo-

do que en conjunto la ocupación dura 41 días por cargamento, sin que 

por ello se cobre cantidad alguna. 

Pasado este plazo empieza el pago por ocupación de terreno, no 

por multas como equivocadamente supone el telégrama, pero este ca-

non se aplica sólo á la mercancía no retirada en aquel momento, aún 

cuando por la forma en que se hacen los levantes inutilicen totalmente 

la superficie que ocupaba totalmente el cargamento. 

Adjunto acompaño la relación de barcos de grano descargados en 

los muelles desde el día 25 de Mayo, fecha en la cual empezaron á re-

gir las bases á que me refiero, y de ella puede deducirse el tiempo real 

que la mercancía ocupa el muelle, las cantidades que ha pagado por 

tal concepto, la no aplicación de multas, y en definitiva la convenien-

cia de alargar ó acortar los plazos, teniendo en cuenta, que, entre 

tanto, han tenido que descargarse en gabarras todo el algodón y otra 

multitud de mercancías y han perdido constantemente estadías unos 

tres vapores amarrados á la escollera de Levante. 

Debo advertir, que cuando hace cinco años me encargué de la Di-

rección de este puerto, apenas se disponía de superficie cubierta, y las 

estibas de grano defendidas con encerados, se hacían sin protesta 

de los importadores, en los muelles descubiertos algunos de ellos, co-

mo la escollera de Poniente, de acceso tan difícil, que sólo podían sa-

lir de él los carros á media carga, mientras que hoy dispone el comer-

cio de unos 40 000 metros de superficie cubierta, y en tanto se ha 

facilitado la extracción de trigos de tal modo, que desde i.° de Mayo 

hasta 3o de Junio, han sido enviados al interior directamente por fe-

rrocarril y sin emplear un sólo carro para el transporte 20.25o tonela 

das en granos de diferentes clases, según se detalla en los adjuntos 

cuadros. 

Respecto de la comparación que se hace entre lo que cuesta la 

ocupación de muelle y el depósito en los Almacenes generales de Co 

mercio, poco he de decir después de lo expuesto. Ambos servicios me 

están encomendados, y ciertamente que no había de ser mi conducta 

distinta en cada caso. 



Los Almacenes generales de Comerc io , se cons t ruyeron y f u n c i o -
nan para servir de tales a lmacenes , pres tando un servicio al comercio; 
tienen cua t ro pisos, y el que las mercanc ías pe rmanezcan en ellos más 
ó menos t iempo, en nada per judica á te rcero ; si a lgún día llegaran á 
llenarse, proceder ía pensar en ampliar los , pero no en p rocu ra r que el 
depósito iuera breve y caro , po rque sería quitarles su carác ter de al-
macenes; en cambio pro longada la estancia de mercanc ías sobre mue-
lle, pe r jud ica al que necesita utilizarlo y qui ta á éste su carác ter , c o n -
virt iéndolo en a lmacén, con daño evidente de la navegación; así pues , 
los de rechos que se exijan por ocupación en este segundo caso deben 
ser tan elevados que resulten prohibi t ivos en cuanto termine el plazo 
prudencial que se fije para el levante, mientras que en el p r imero , sólo 
deben responder á la necesidad de cubr i r los gastos que origine el s e r -
vicio y dar algún rendimiento á la Junta para que pueda a tender á las 
obras que le están encomendadas . 

A c o m p a ñ o las tar ifas de los Almacenes para que se vea cuan exa -
gerada es la a f i rmación del te légrama; máx ime si se tiene en cuenta el 
largo plazo en que nada se paga por depósito en los muelles. 

En virtud de las consideraciones expuestas , se comprenderá cuan 
difícil es p roponer soluciones de a rmonía que satisfagan todas las aspi-
raciones cuando entran en juego intereses tan encont rados ; y mayores 
dif icultades ha de hallar quien, después de haber p rocu rado e s l a a r m o -
nía, se encuent ra con que el te légrama supone que la C á m a r a de 
Comerc io y la Junta del Puer to no pueden solucionar el confl icto, sólo 
por las íacul tades dictatoriales que me están concedidas . 

De ser cierta esta a f i rmac ión , bastaría que se encomendara á esas 
entidades fijaran de c o m ú n acue rdo los plazos que crean más c o n v e -
nientes, prescindiendo en absoluto de las opiniones de esla Dirección, 
pero renunc iando á que ja r se con t inuamente de las deficiencias del 
puer to , que se ag ravan con la excesiva estancia de mercanc ías en los 
muelles y la lentitud en las descargas , causas pr incipales y quizás las 
únicas que p roducen la carestía de los fletes y mot ivan la serie de ga -
belas á que hace referencia el t e légrama; po rque es de advert ir que en 
ninguno de los muelles, se ha llegado al t ráf ico de 3oo toneladas por 
met ro , de modo que , á la falta de línea de a t r aque , se agrega el mal 
ap rovechamien to de la que hay disponible, por consecuencia de la pro-
longada estancia de las mercanc ías . 

En defini t iva, se discute si los g randes t inglados rec ien temente 
cons t ru idos por la Junta del Pue r to en los muelles de la Barceloneta, 
Baleares y Muralla, deben servir de mercado de g ranos y semillas, de-
jando pa ra las demás mercanc ías el resto de las superf icies descubier-
tas, y si el uso de estos espacios c o m o mercado no debe ser gratui to , de 



modo que vengan á contribuir á los gastos de la Junta , lo mismo los 

que utilizan estos mercados, que los que se ven expulsados de ellos; ó 

si por el contrario, los espacios destinados al alijo y reconocimiento 

de las mercancías deben quedar libres, al desatracar un barco, para que 
inmediatamente los utilice otro, y procede pagar algún canon por el 

uso de estas instalaciones. Mi modesta opinión es favorable á este úl 

t imo extremo, v concuerda con las Ordenazas de Aduanas, que man-

dan que al terminar el trabajo, los muelles estén libres de mercancías; 

sin que pueda darme cuenta de las dificultades que los receptores^ de 

trigos encuentran para leva itar su mercancía en los plazos señalados, 

y los de carbón i m p o r t a n d o tonelaje mucho mayor , y siendo su mer-

cancía mucho más difícil de cargar, la levanten en 24 horas y sólo dis-

ponen de un muelle de 20 metros de anchura. 

En suma, considero que la fijación de plazos afecta á tan encontra-

dos intereses que para resolverlo conviene hagan su propuesta la Cá-

mara de Comercio y Junta del Puerto, prescindiendo de mi ingerencia, 

para que no pueda atribuirse á ella la dificultad de resolver tan delica-

do asunto. 

Que si se disponen las cosas en forma que los tinglados no sean 

sólo de reconocimiento sino de depósito, convirtiéndolos en verdade-

ros mercados, el puerto resultará aún más deficiente que hoy día, y 

arreciarán las quejas por este concepto. 

Que quien utiliza las superficies cubiertas debe pagar por ello, algo 

sobre lo que abonan los excluidos de ellos, los cuales también son co-

merciantes. 

Que esta Dirección ha cumpl ido fielmente lo mandado, no adoptan-

do resolución alguna sin prévio acuerdo de la Junta, la cual ha conta-

do con la Cámara de Comercio, de tal modo que, aún cuando por lo 

e x p u e s t o se habrá comprendido que soy completamente contrario á 

los largos plazos establecidos, ni siquiera he hecho la menor objeción 
á que se adoptáran. 

Réstame tan sólo manifestar que el prévio pago del impuesto que se 

establezca, es tan necesario que, aún no ha conseguido la Junta ingre-

sar la menor cantidad de las que por carta se comprometieron á pagar 

los importadores, cuando para no perjudicarles se les autorizó á levan 

tar sus géneros mediante aquel compromiso; y que cualquiera que 

sea la solución que se adopte, este Centro la acatará con gusto y lle-

vará fielmente á la práctica, procurando evitar dificultades como lo ha 

hecho hasta ahora; en lo cual considera que no hará más que cum-

plir con su deber .-Barce lona 10 de Julio de igo5 .—El Director facul-

tativo, Cárlos de A n g u l o . = E s copia. 



I N F O R M E R E L A T I V O Á L A A P L I C A C I Ó N D E L V I G E N T E 

R E G L A M E N T O D E P O L I C Í A D E L O S M U E L L E S 

A la Junta 

E l art ículo 8.° prev iene q u e el A d m i n i s t r a d o r de la A d u a n a , de 
a c u e r d o con la J u n t a ó sus d e l e g a d o s , p r o c u r a r á el pronto levante de 
las m e r c a n c í a s , y por lo tanto p r o c e d e establecer el m o d o de q u e esta 
intervenc ión del r a m o de Hac ienda sea v e r d a d e r a m e n t e e f i cáz . y á este 
fin, la C o m i s i ó n ha p r a c t i c a d o las gest iones convenientes , h a b i e n d o 
c o n s e g u i d o determinar , de c o n f o r m i d a d con él S r . A d m i n i s t r a d o r q u e 
toda m e r c a n c í a sea l evantada al e x p i r a r un plazo de doble n ú m e r o de 
días de los invert idos en la d e s c a r g a , excepto la m a d e r a t r a n s p o r t a d a 
en v a p o r e s , á la cual se c o n c e d e el triple del t iempo invert ido en la 
d e s c a r g a , cont m d o s e estos p lazos á part ir del día s iguiente al en que 
se d e s a t r a q u e el b a r c o del muel le . 

P a r a el cumpl imiento del ar t ícu lo 1 2 , los g u a r d a - m u e l i e s l l evarán 
en una l ibreta nota detal lada de los b a r c o s q u e a t raquen á muel le c a d a 
día , y del m o v i m i e n t o de m e r c a n c í a s , c o n s i g n á n d o l o el C a p a t á z en el 
p a r l e d iar io , c u y o m o d e l o n.° 1 se a c o m p a ñ a , y al te rminar c a d a jo rna-
da t o m a r á nota en las o f i c i n a s de la Direcc ión f a c u l t a t i v a , de los p e r -
misos o t o r g a d o s por el Cap i tán del P u e r t o , con a r r e g l o al ar t ícu lo 21 
de este m i s m o R e g l a m e n t o , la cual t ras ladarán los g u a r d a - m u e l l e s á 
s u s r e s p e c t i v a s l ibretas . 

E l a r t í cu lo 1 3 . prev iene en su pr imer a p a r t a d o , q u e el Ingeniero 
Director f o r m u l a r á las d e n u n c i a s p o r in f racc iones del R e g l a m e n t o ; pe-
ro , en el a p a r t a d o s e g u n d o dice q u e aquel f u n c i o n a r i o d a r á cuenta á 
J u n t a para q u e r e s u e l v a , y en el t e r c e r o cons igna q u e c u a n d o estas de-
nunc ias se h a g a n , hab rá de a v i s a r s e al in teresado . 

Crée esta C o m i s i ó n q u e en la m a y o r parte de los c a s o s , las ent ida-
des q u e resulten d e n u n c i a d a s tienen responsab i l idad bastante para q u e 
pueda rea l izarse el c o b r o de las m u l t a s y arbitr ios q u e deben p a g a r , 
aún c u a n d o h a y a n ret i rado s u s m e r c a n c í a s , y p o r lo tanto p r o p o n e q u e 
este ar t ícu lo se ap l ique en la f o r m a s iguiente : 

i . ° Por los par tes d iar ios de los g u a r d a muel les , de q u e se ha tra-
tado anter io rmente , y por los p e r m i s o s o t o r g a d o s por el Cap i tán del 
P u e r t o , así c o m o por los datos q u e fac i l i te la A d u a n a , c o n o c e r á la Di-
recc ión f a c u l t a t i v a , el m o m e n t o en el c u a l deben levantarse c a d a lote 
de m e r c a n c í a s y lo anotará en el l ibro de reg is t ro , c u v o mode lo se 
a c o m p a ñ a . 



2.° Tan pronto como expire el plazo señalado para el levante de 

mercancías, el Ingeniero Director apercibirá á la casa consignataria de 

la falta en que haya incurrido, preguntándole'además si responde del 

pago de las cantidades á que haya lugar con arreglo al modelo A, y en 

caso afirmativo, se llevará nota diaria de los espacios ocupados y de-

más incidentes del asunto, para dar cuenta á la Junta e.i la primera 

reunión, ajustándose al modelo B. 

3.° Si la casa receptora se negara á intervenir en el asumo , ó no 

contestase al requerimiento de la Dirección facultativa, se formulará 

por ésta inmediatamente la denuncia. 

4.0 De todos estos expedientes, semanalmente, dará cuenta la Di-

r e c c i ó n facultativa á la Junta, remitiéndole estados conforme el mo-

delo B. 

5.° En sus reuniones periódicas, la Junta acordará lo que estime 

procedente y en su consecuencia seguirán los expedientes conforme 

proceda; util izando los mismos impresos que hasta la fecha. 

El artículo 17, prohibe el paso por los muelles sin permiso de la 

Junta, y aún cuando parece punto menos que imposible hacerlo cum-

plir en "toda su integridad, para aminorar la aglomeración de gentes 

que entorpecen los trabajos de manipulación de mercancías, cree esta 

Comisión que podrían facilitarse á las casas consignatarias y navieras, 

á los Agentes de Aduana , collas, Sociedades de carreteros, etc. etc. y 

á cuantos lo solicitasen, pases impresos valederos por el tiempo que 

se lijara; pero que esto no debe hacerse sin haber conseguido un 

acuerdo con ellas, para evitar que resulte altamente perjudicial esta 

m e d i d a si l l e g a á dificultar el acceso á los muelles de personas que 

realmente deban ir á ellos para el despacho de las mercancías. 

Requiere pues la aplicación de este artículo, un estudio especial, 

en el que deben ser oídas varias entidades, antes de dictar resolución 

definitiva, y por lo tanto, no cree procedente anticipar fórmula alguna 

que seguramente habría de modificarse más tarde. 

El artículo 19 dice: que el Ingeniero designará el sitio de atraque 

de los barcos; pero no puede entenderse que haya de hacerlo respecto 

de cada uno de ellos, puesto que los artículos 20 y 21 dejan esta atri 

bución al Capitán del Puerto: así pues este artículo deberá interpretar-

se en el sentido de que el Director designará al Capitán del puerto los 

sitios de atraque que deben tener las embarcaciones, según sea su cía 

se y procedencia, con arreglo á lo que el Gobernador acuerde respecto 

dé la distribución de servicios en los muelles, y establecido este plan 

general de atraques, lo realizará la Capitanía del Puerto sin nuevas tra-

bas ni consultas, y si en algún caso especial por aglomeración de bar-

cos de una clase determinada, por circunstancias accidentales de las 



obras ó po r cua lqu ie ra o t ra causa , deb idamen te jus t i f i cada , fue ra p r e -
ciso a l terar m o m e n t á n e a m e n t e esta d i s t r ibuc ión , p o d r á a t r a c a r s e un 
ba rco donde m á s c o n v e n g a , previo a c u e r d o entre el Capi tán del p u e r -
to y el Ingeniero Direc tor . 

P a r a el debido cumpl imien to del ar t ículo 20, h a b r á de llevar el Ca-
pitán del puer to , un libro regis t ro con a r reg lo al mode lo C . ; pe ro la 
Comis ión debe obse rva r q u e el o rden de a t r a q u e no se a j u s t a r á al de 
los ped idos , sino al de entrada en el puerto. lo cual debe conoce r el 
comerc io pa ra q u e no se le i r roguen per ju ic ios c o n t a n d o con un a t r a -
q u e ya a u t o r i z a d o y que no podrá a p r o v e c h a r , si se ant icipa o t ro ba rco 
p a r a o c u p a r el sitio concedido . 

El a r t ícu lo 21 previene que , al concede r el Capi tán del pue r to el 
pe rmiso de a t r a q u e , en t r ega rá una papeleta en la cual cons te el sitio 
q u e se de : t i ne al ba rco , n ú m e r o de días q u e p o d r á util izar p a r a la des-
carga y el espacio q u e podrá o c u p a r en los muel les con las m e r c a n -
cías de sca rgadas . 

L a ind icada papele ta se p resen ta rá al Ingeniero Director pa ra las 
operac iones q u e son de su i n c u m b e n c i a , el cual no au tor iza rá n inguna 
operac ión sin la p resen tac ión de d icha papele ta . 

Resul ta de aqu í , que la mis ión del Ingeniero Director , en c u a n t o 
afec ta al n ú m e r o de días q u e d u r e la desca rga y espac io q u e se o c u p e 
en los muel les , se r e d u c e á cumpl i r lo q u e señala en la papele ta el C a -
pitán del pue r to , y c o m o por o t ra pa r t e la A d u a n a fija también p lazos 
p a r a la de sca rga y levante de m e r c a n c í a s , conven ía a r m o n i z a r t odas 
estas ó rdenes , y po r lo t an to d e s p u é s de examina r el c u a d r o q u e ap ro -
bó la Jun ta , la Comis ión lo ha consu l t ado con el Admin i s t r ador de la 
A d u a n a , q u e se ha m o s t r a d o c o n f o r m e con el m i s m o , r e su l t ando así 
l imitado el t i empo de la desca rga , y en su c o n s e c u e n c i a , el de p e r m a -
nencia de las m e r c a n c í a s sobre muel le . A d j u n t a m o s el m o d e l o D, E 
p a r a las papele tas q u e q u e d a r á n en p o d e r del in te resado , el D, y el E 
en la Dirección, c o m o ma t r i z del pe rmiso q u e h a de darse p a r a q u e 
los guarda-mue l les no o p o n g a n d i f icul tad á quien lo utilice. 

El a r t í cu lo 22 o rdena la impos ic ión de mul t a s , sin decir cual es la 
ent idad q u e debe h a c e r las denunc ia s , y c o m o se t r a t a de a p a r a t o s á 
flote, pa rece lógico q u e sea el Capi tán del p u e r t o ; pero en tal ca so d e -
berá da r c u e n t a á la Dirección á los efectos del c o b r o co r r e spond ien te 
p r e c e p t u a d o en el a r t í cu lo 55; el mode lo F , p u e d e servir pa ra tal ob je to . 

El a r t í cu lo 23 o rdena el t i empo que los ba rcos han de estar a t r a -
cados ; p a r a lo cual servirá el c u a d r o á q u e antes nos h e m o s refer ido. 
Dice, adem s, q u e los b u q u e s no p o d r á n p e r m a n e c e r a t r a c a d o s si de un 
m o d o c o n t i n u o no prac t ican operac iones no rma les d e ca rga ó desca r -
ga, y esta Comis ión cons idera q u e no debe en tenderse c o m o i n t e r r u p -



ción del servicio, el que se suspenda por algunas horas, mientras no 
transcurra el plazo concedido por la Capitanía del puerto, á menos que 
antes estuvieran totalmente terminadas las operaciones que ha de rea 
lizar el barco, según previene el artículo 25, y para que esto pueda te-
ner la debida aplicación, es preciso que al solicitar el permiso para el 
atraque se declare la clase y cantidad de mercancías que han de ser 
descargadas. 

E l artículo 28 dispone que, el Capitán del puerto no despachará 
buque alguno que no haya satisfecho los derechos que debe abonar 
por arbitrios, servicios prestados, impuestos de ocupación ó cualquier 
otro que proceda, Ínterin no acredite haberlos satisfecho, según la n o -
ta correspondiente del Ingeniero Director ó delegado de éste, de acuer-
do con la i unta. 

Para la aplicación de estas prescripciones, resulta necesario que el 
Ingeniero Director conozca con la anticipación debida, si el barco ha 
satisfecho las cantidades correspondientes, y como unas se recaudan 
en la A d u a n a y otras en la C a j a de la Junta, sería de temer que este 
servicio se retrasara algunas veces en perjuicio del comercio, si no se 
adoptase un sistema rápido para realizarlo, el cual puede consistir en 
que se anoten al dorso de las papeletas de permiso para atraque, m o -
delo D , las cantidades que va satisfaciendo el interesado, sin perjuicio 
de que la Capitanía dé cuenta por separado á la Dirección con el m o -
delo F , y de este modo bastará que el interesado presente dicha pape-
leta para que pueda extendérsele la nota de que trata este artículo. 
L a Dirección llevará, además, los libros necesarios para registrar estos 
permisos y deducir los ingresos que han debido producir; y por medio 
del impreso modelo G , avisará al A d m i n i s t r j d o r los cobros que deban 
hacerse. 

Adoptado este criterio, queda sólo p >v cumplir la prescripción de 
que la nota de referencia se extienda de acuerdo con la unta, lo cual 
es evidentemente irrealizable si se interpreta en el sentido de que cada 
nota ha de ser consultada, puesto que no reuniéndose diariamente la 
Junta, se irrogarían graves perjuicios al comercio Por esto, entiende 
la Comis ión que puede autorizarse al Ingeniero Director, para que e x -
tienda estas notas al dorso del modelo D, siempre que los barcos h a -
yan satisfecho las cantidades que en su concepto procedan, sin per jui -
cio de dar cuenta á la Junta, para que si lo estima conveniente, rec la -
me de los consignatarios las que puedan haber pasado desapercibidas 
ó les reintegre las que en su concepto no debieran haberse pagado 

E l artículo 29 trata de la ocupación de terreno con mercancías 
destinadas á ser embarcadas, previniendo que se solicite del Ingeniero 



Director el espacio necesario, y si no se cumple este requisito, que se 

imponga un cánon de 10 céntimos de peseta por metro cúbico 

El continuo trasiego de mercancías que se cargan y descargan ha-

cen imposible que para cada caso se otorgue un permiso, y por lo tan-

to conviene esiablecer reglas generales que reduzcan al mín imo los ca-

sos en que haya de acudirse á esta formalidad. 

Desde luego puede autorizarse que se deposite en el muelle toda 

mercancía que vaya á ser embarcada inmediatamente, evitando que se 

forme la aglomeración de carros que hoy se reúne en los puntos de 

embarque, especialmente junto á los barcos costeros; estas mercancías 

sin necesidad de permiso especial debieran poder permanecer en los 

tinglados, lo más cerca posible del barco que ha de recibirlas, durante 

2 4 horas, pasadas las cuales, se le exigirá el pago de los 10 céntimos 

de peseta por metro cuadrado. También puede señalar el Ingeniero 

Director, de acuerdo con la Comisión encargada de inspeccionar las 

obras, un espacio en cada muelle, donde se autorice el depósito de 

mercancías destinadas al embarque, pero con la condición de que nin-

guna de ellas permanezca estacionada por más de cuatro días, pasados 

los cuales tendrá que abonar las cantidades correspondientes con arre-

glo al artículo que se examina. 

Los guarda muelles darán parte diario, modelo I, de las mercancías 

que se depositen y levanten en estos locales, y estos datos se traslada-

rán á un libro registro modelo J, á los efectos del pago. Por ningún 

concepto se consentirá la ocupación de local alguno por más del tiem-

po fijado en los párrafos anteriores, sin que preceda un acuerdo de la 

Junta. 

El artículo 3o dice que, las mercancías habrán de ser retiradas en 

el plazo que señale el Ingeniero Director, de acuerdo con la Junta, y 

como en los anteriores, es preciso fijar reglas que simplifiquen el mo-

do de cumpl ir lo. 

A este fin, según se ha dicho ya, entiende la Comisión que debe 

aplicarse el cuadro que fija los plazos de descarga, y otorgar para el 

levante, el doble de ellos para todo género de mercancías, excepto las 

maderas transportadas en vapor, que tendrán el triple, pero bien en-

tendido, que si en la descarga no se invierte todo el plazo concedido, 

el tiempo para el levante quedará reducido en igual proporción, sien-

do siempre el doble ó triple del t iempo realmente invertido en la des-

carga. 

El artículo 33 previene que las mercancías, que no deban reconocer-

se por la Aduana , se levanten á medida que sean descargadas; pero 

en este puerto, ha venido siguiéndose práctica tan distinta que con 

frecuencia los muelles quedan convertidos en verdaderos mercados 



donde se venden m e r c a n c í a s en p e q u e ñ o s lotes. Mot iva esto la o c u p a -
ción de e spac ios importantes con per ju ic io evidente del t r á f i c o c o m e r -
cial , pero al propio t i e m p o , debe o b s e r v a r esta C o m i s i ó n q u e si se 
apl ica el ar t ícu lo en todo su r i g o r , resultar ían para d e t e r m i n a d a s mer^ 
c a n c í a s per ju ic ios tan g r a v e s , q u e q u i z á s m o t i v a s e n el a le jamiento del 
puer to de a lgunos b a r c o s q u e le ¡"recuentan en é p o c a s d e t e r m i n a d a s . 

Desde luego las f rutas y horta l izas q u e l legan en pequeños f a l u c h o s , 
se expenden en las m i s m a s e m b a r c a c i o n e s , y só lo necesitan un peque-
ño espac io en los muel les para t ra sbordar la s á los c a r r o s , y c o m o se 
trata de m e r c a n c í a s de p o c o prec io , t r a n s p o r t a d a s en e m b a r c a c i o n e s 
q u e necesitan toda protecc ión oficial para p o d e r subs i s t i r , podr ía con-
veni rse en q u e el Ingeniero Director , de a c u e r d o con el Capi tán del 
puer to , des ignase los espac ios que en c a d a t e m p o r a d a deban des t inar -
se á este s e r v i c i o , ínterin se c o n s t r u y e n las insta lac iones necesar ias pa-
ra o r g a n i z a d o en debida f o r m a . 

L l e g a n también al puer to g r a n d e s par t idas de cebo l l a s , n a r a n j a s , y 
v inos q u e se depositan en los muel les , o c u p a n d o m u c h o e s p a c i o , y res-
pecto de ellas, entiende la C o m i s i ó n , que debe ap l icarse el m e n c i o n a -
do ar t í cu lo , pero de jándoles un m a r g e n de 24 h o r a s , p a s a d a s las c u a 
les deberán p a g a r los d e r e c h o s cor respondientes por o c u p a c i ó n de 
terreno. 

E l a r t í cu lo 47 d i spone que se. des igne sitio p a r a depós i to especia l 
de palos de b a r c o , s e r v i c i o s de ast i l lero, v a r a d e r o de l a n c h a s y botes , 
fijando tar i fa para el p a g o de o c u p a c i ó n de terrenos ; pero c o m o el e s -
tado en q u e se hal lan las o b r a s del puer to no permite q u e se presten 
estos s e r v i c i o s c o n la deb ida c o m o d i d a d por los u s u a r i o s , deben c o n -
s e r v a r s e por a h o r a los m i s m o s sitios que s i rven de asti l lero y d e p ó s i -
to de pa los , así c o m o las tar i ías q u e r igen en el v a r a d e r o para l a n c h a s 
y botes , sin per ju ic io de q u e á su deb ido t iempo, se r e g u l a r i c e todo es-
te s e r v i c i o , c o n f o r m e se' v a y a n c o n s t r u y e n d o e s p a c i o s é insta lac iones 
cor respondientes . 

Idénticas c o n s i d e r a c i o n e s h e m o s de h a c e r al art ículo 48 , pues to 
que h o y no se d ispone de espac io para depósi to de lastre. 

E l art ículo 49 trata de los arbi t r ios q u e deben es tab lecerse para los 
b a r c o s pontones , flotadores, r e m o l c a d o r e s , b a r c a z a s de t ransporte y 
d e m á s e m b a r c a c i o n e s a n á l o g a s ; y c ie r tamente es prec i so l levar un d e -
tal lado regis tro de todos estos e lementos de t r a b a j o , y m á s a ú n de los 
que no se citan en d icho ar t í cu lo , pues no sólo o c u p a n gran parte del 
puerto , s ino q u e ha l legado á const i tu i rse en él una v e r d a d e r a p o b l a -
ción flotante con sus Viv iendas é indust r ia s , en la cua! es impos ib le 
e jercer la debida v ig i l anc ia , lo cua l dá m á r g e n á g r a n d e s a b u s o s . 
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Como la Junta nombró una Comisión para que se ocupe de este 

asunto, consideramos que no procede tratarlo en este sitio. 

Por últ imo, el artículo 56 fija el modo de hacer el pago de los ar-

bitrios de que trata el Reglamento, y para su debido cumpl imiento, se 

acompaña el modelo H , del impreso que podría adoptarse, y env ir lud 

del cual los interesados pueden realizar los pagos en la Caja, á las ho-

ras en que se disponga, acreditando al dorso del modelo D, el haberlos 

efectuado, á los efectos de los demás artículos de este Reglamento. 

En virtud de todo lo expuesto, esta Comisión tiene la honra de 

proponer á esa digna Junta. 

i Q u e para determinar el t iempo máx imo de atraque en los mue-

lles, se adopte el cuadro ya aprobado por la Junta. 

2.0 Que para determinar el momento en que las mercancías debe-

rán pagar cánon por ocupación de terrenos en los muelles, habrá de 

tenerse en cuenta las reglas siguientes. 

(A) Maderas importadas en barcos de vapor. Triple tiempo del 

empleado en la descarga, á partir del desatraque. 

(B) Mercancías nacionales.—24 horas después de terminada la des-

carga. 

(C) Todas las demás mercancías, doble tiempo del empleado en 

la descarga. 

3.° Que con arreglo al artículo 9.0, la Comandancia de Marina, fi-

jará el sitio y t iempo máx imo de atraque en los muelles, con arre-

glo al cuadro aprobado por la Junta. 

4.0 Que con arreglo al artículo 8.°, la Administración de la Adua-

na procurará que todas las mercancías sean levantadas al transcurrir 

el plazo fijado para su despacho, conforme con el criterio consignado 

en el cuerpo de este dictámen. 

5.° Los guarda-muelles tomarán nota de los plazos anteriores en 

su libreta,-con arreglo al artículo 12, para que una vez expirados di-

chos plazos, lo pongan en conocimiento del Director, y pueda éste 

apercibir, con arreglo al modelo A, á la casa consignataria y pregun-

tarle si responde de las cantidades á que ha lugar, y en caso afirmati-

vo anotarlo en el modelo B, para poder dar cuenta á la Junta semanal-

mente y resolver los expedientes en la primera reunión que se celebre, 

y que en el caso de que la casa receptora se negase á intervenir ó no 

contestase al apercibimiento, se formulará la denuncia correspondien-

te, según se indica en el artículo i3. 

6.° Que para cumpl ir el artículo 17.°, dará permisos para poder 

transitar por los muelles, el Presidente de la Junta, de acuerdo con la 

Comandancia de Marina, á las casas exportadoras, consignatarios, 

navieros y agentes de aduanas. 



7. 0 Que con arreglo al artículo 1 9 . l a Capitanía señalará el punto 

de atraque de cada buque, ateniéndose á la distribución de servicio del 

puerto, aprobado por el Gobernador, cuya distribución sólo se podrá 

alterar por circunstancias accidentales, poniéndose de acuerdo el Ca-

pitán del Puerto con el Ingeniero Director y la Aduana . 

8.° En la Capitanía del puerto, se llevará un libro registro (mode 

lo G) con arreglo á lo dispuesto en el artículo 20 , en el cual por orden 

extricto de entrada de los buques en el puerto, se anotarán las peticiones 

de atraque, y se les entregará por el mismo orden á su Capitán ó su 

representante, una papeleta (modelo D) en que conste, el sitio en que 

debe atracar, y el número de días que se le concede para la desc «rga, 

teniendo en cuenta la cantidad y clase de la misma, según se indica en 

el cuadro aprobado por la Junta y con arreglo á lo prescrito en el ar-

tículo 21. 

Dicha papeleta consta de dos partes, D y E : el modelo D, queda-

rá en poder del interesado, y el modelo E , en la Dirección, como ma-

triz, para que los guarda-muelles pueden tomar nota y hacer cumplir 

lo que en la misma se indica. 

Las multas á que se reliere el artículo 2 2 , se impondrán por el Cá-

pitán del puerto, por trataise de buques, poniéndolo enseguida en co-

nocimiento de la Dirección por medio del parte (modelo F , ) para pro-

ceder al cobro de las mismas, según lo preceptúa el artículo 55. 

9. 0 Que para cumplimentar lo dispuesto en el artículo 2 8 , deberán 

anotarse por las diversas entidades á quien corresponda, al dorso del 

permiso (modelo D,) las diferentes cantidades que debe satisfacer el in-

teresado, y la palabra PAGO, á medida que las vaya haciendo efecti-

vas; de esta manera, una vez que se haya comprobado con el libro 

registro, é ingresos á satis'acer, (modelo 9) que se llevará en la Direc-

ción y del cual se sacará la parte (modelo G,) que se mandará 

al Administrador para efectuar los cobros correspondientes, podrá el 

Director firmar al dorso (modelo D,), sin cuyo requisito no se despa-

chará en Capitanía buque alguno. 

10 0 Las mercancías que han de ser embarcadas inmediatamente, 

no pagarán nada ni necesitan permiso especial para depositarse sobre 

los muelles lo más cerca del buque que h ade recibirlas durante un pla-

zo de 24 horas; pasado este plazo, se le exigirá un canon de 10 cénti-

mos de peseta por metro cuadrado y las multas correspondientes, con-

forme á lo indicado en el artículo 29 

r i .° El Ingeniero Director, desacuerdo con la Comisión encargada 

de inspeccionar las obras, fijará en cada muelle los sitios donde la mer-

cancía que se ha de embarcar pueda depositarse, mediante un permi-
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so especial del Director, que se concederá pagando el canon corres 

pond i en tev por un plazo que no pase de cua t ro días. 

i 2.0 Los guarda-muel les darán parte diario por med io del mode-

lo I, de las mercanc ías que se depositen y levanten d iar iamente , cuyos 

datos se trasladarán al l ibro registro (mode lo 9) que se llevará en la 

Dirección, para los efectos del pago 

i3.° Con arreglo á lo prescrito en el art ículo 3o, las me r c ad a s se 

retirarán en el preciso término que se les h aya fijado, con arreglo á 

los plazos siguientes. 

Para el levante de todas las mercanc ías en general , doble n ú m e r o 

de días que el invert ido realmente en la descarga, excepto para 

la madera t ransportada en vapores, que se concederá triple n úme-

ro de días. 

14.0 Que mientras se construyen instalaciones adecuadas para el 

despósito sobre los muel les de las frutas y horta l izas que vienen á gra-

nel dentro de los pequeños buques de vela, el Cap i t án del puerto en 

un ión con el Director de las obras , designarán los espacios dest inados 

cada t emporada al depósi to de estas mercanc ías , por un plazo de 24 

horas , pasado el cual pagarán el cánon correspondiente á toda clase 

de mercanc ías , con arreglo á lo dispuesto en el art ículo 33. 

1 5.° Que por ahora se conservan los m i smos sitios dest inados á de-

pósito de palos de barco , astilleros y varadero de lanchas y botes, así 

c omo los depósitos actuales de lastre y las tarifas que rigen en el vara 

dero para lanchas y botes, hasta que se regularice este servicio, á me-

dida que se vayan cons t ruyendo las instalaciones correspondientes 

para pod.-r cump l i r los art ículos 47 y 48 del Reg lamento . 

16.0 Que no se tome determinac ión a lguna respecto al art ículo 49, 

en que se trata de las cant idades que tienen que satisfacer los barco > 

pontones, flotadores y balsas estacionados en el puerto , hasta que 

d ic tamine la Com is i ón de la J un t a que se ocupa de este asunto . 

17.0 Que con arreglo á lo dispuesto en el art ículo 56, para el pago 

de los arbitr ios y demás cant idades á satisfacer, se adoptará el mode lo 

H , por el cual al interesado se le indica lo que tiene que abonar y una 

vez que haya efectuado el ingreso en Ca ja , de d ichas cant idades, el 

Pagador firmará al dorso del mode lo D , con objeto de que el Director 

pueda autor izar la nota á que se.refiere el art ículo 28.— Barcelona 22 

de Sept iembre de 1904.—Cár los de A n g u l o . — E . Nel-lo C a m p s . — E s 

copia . 
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A la Junta. 

La C o m i s i ó n n o m b r a d a por esa digna J u n t a para estudiar el i n f o r m e 
emitido por la C á m a r a de C o m e r c i o , respecto de la ampl iac ión del Re-
g lamento de policía de muel les , a p r o b a d o por R . O. de ig de E n e r o de 
1904. h a cumpl ido su e n c a r g o p r o c u r a n d o a t e n d e r l a s indicac iones del 
m e n c i o n a d o in forme en todo c u a n t o p r o p o n e so luc iones determinadas 
y l i jas , y corre j i r las de f i c ienc ias q u e seña la , d o n d e se l imita á c e n s u -
rar , sin decir la so lución q u e debe adoptarse . 

Presc indiendo de hacer cons iderac iones de c a r á c t e r genera l , q u e 
no son del c a s o , p a s o á detal lar s u s o b s e r v a c i o n e s respecto de c a d a 
uno de los puntos concre tos á q u e se re f iere la C á m a r a de C o m e r c i o . 

i . ° (a) C o m o el i n f o r m e de la C á m a r a se limita á decir respec-
to del t iempo q u e las m e r c a n c í a s pueden d i s f rutar g r a t u i t a m e n t e de 
los muel les , que no es aceptada la so luc ión propu^ sta , sin dar p o r esto 
otra q u e sea m e j o r , c r e y ó la C o m i s i ó n q u e ante todo, procedía a v e r i -
g u a r el criterio que la C á m a r a c o n c e p t u a b a prefer ib le , y con tal objeto 
r o g ó á su Pres idente q u e lo p u n t u a l i z á r a , el c u a l , ga lantemente p r o p u -
so la s iguiente so luc ión . 

Pueden fijarse los p l a z o s m á x i m o s de 2 , 10 y i 5 d ías r e s p e c t i v a m e n -
te, á las m e r c a n c í a s de p e q u e ñ o c a b o t a j e , g r a n c a b o t a j e y de a l tura , 
contándose desde q u e termine la d e s c a r g a en la f o r m a s iguiente : 

A las de p e q u e ñ o c a b o t a j e , ó sea á n a v e g a c i ó n de p r i m e r a c lase , 
q u e según el art ículo 354 de las O r d e n a n z a s de A d u a n a s , c o m p r e n d e 
los puer tos de la P e n í n s u l a , Is las Baleares y C a n a r i a s , sin distinción de 
tonela je 2 d ías . 

A las de g r a n c a b o t a j e , ó sea n a v e g a c i ó n de s e g u n d a c lase , q u e s e -
g ú n d icho ar t ícu lo de las O r d e n a n z a s , c o m p r e n d e todos los puer tos de 
E s p a ñ a y de E u r o p a , A s i a en el M e d i t e r r á n e o , A f r i c a en el m i s m o m a r 
y en el O c c é a n o has ta el c a b o B o g a d o r , c u a l q u i e r a q u e sea su tonela-
je 10 días . 

A las de a l tura , ó sea n a v e g a c i ó n de tercera c lase , q u e c o n f o r m e al 
m i s m o art ícu lo de las O r d e n a n z a s , c o m p r e n d e los puer tos españoles y 
los de los restantes pa íses del G l o b o , no m e n c i o n a d o s en las c lases an-
ter iores , sea cua l fuere su tonela je i 5 días. 

E s conveniente seña lar c o m o punto de part ida para ev i tar a b u s o s , 
que la d e s c a r g a se entiende para c a d a lote, c o n o c i m i e n t o ó part ida del 
mani f i e s to , en el m o m e n t o en q u e termine su especia l ó part icu lar des-
c a r g a . 

P o d r í a a c e p t a r s e c o m o base p a r a este c u a d r o de t iempo, y por lo 



q u e se re f ie re á las m e r c a n c í a s de g r a n c a b o t a j e , y de a l tu ra , el t ipo del 

de i .000 t o n e l a d a s por c a r g a m e n t o s c o m p l e t o s 

Si pa ra c a r g a m e n t o s de m e n o s i m p o r t a n c i a se c r e y e r a exces ivo el 

t i e m p o fijado, se p u e d e d e t e r m i n a r el q u e se e s t i m e ind i spensab le ; q u e 

es to la Comis ión y el Di rec tor f acu l t a t i vo p o d r á n h a c e r l o con m e j o r 

c o n o c i m i e n t o de c a u s a . Se h a s eña l ado ú n i c a m e n t e este c u a d r o pa ra 

d e t e r m i n a r un t i e m p o p rudenc i a l q u e , con el q u e se e m p l e a en la des-

c a r g a , d e b e c o n s i d e r a r s e m á s q u e su f i c i en te p a r a las neces idades del 

C o m e r c i o . 

Es de c ree r , q u e la C o m i s i ó n y el D i rec to r f acu l t a t i vo , p o d r á n con 

esta ba se , no sólo r e g l a m e n t a r el d e s p a c h o y l evan te de m e r c a n c í a s 

por lo q u e r e s p e c t a á las q u e se c las i f i can , s ino q u e t a m b i é n p o r las 

q u e se re f ie ren á las p a r t i d a s q u e se rec iben á g r a n e l y á los c a r b o n e s , 

q u e r e q u i e r e n una r e g l a m e n t a c i ó n especia l . 

I n s p i r á n d o n o s en es tas bases , t e n e m o s la h o n r a de p r o p o n e r lo s i -

gu ien te : 

L a s m e r c a n c í a s se c las i f ica rán en los t res g r u p o s en q u e lo h a c e n 

las O r d e n a n z a s de A d u a n a s , ó s ea , c a b o t a j e , g r a n c a b o t a j e y a l t u r a ; á 

la de p e q u e ñ o c a b o t a j e ó sea n a v e g a c i ó n de p r i m e r a c lase , se le c o n -

cede sin d is t inc ión de tone la j e , 2 días de d e p ó s i t o s o b r e los mue l l e s , á 

las de g r a n c a b o t a j e i o d ías y á las de a l t u r a i5 . 

E s c o n v e n i e n t e seña la r c o m o p u n t o de p a r t i d a , q u e la d e s c a r g a se 

en t i ende p a r a c a d a ¡ote, c o n o c i m i e n t o ó pa r t i da del man i f i e s to , en el 

m o m e n t o en q u e t e r m i n e su especial ó p a r t i c u l a r d e s c a r g a ; p o r lo q u e 

se re f ie re á las m e r c a n c í a s de g r a n c a b o t a j e y de a l t u r a , los m e n c i o n a -

dos p l azos se ap l i ca rán á las p a r t i d a s ó c a r g a m e n t o s de 1 . 0 0 0 ó m á s 

tone ladas ; p a r a c a r g a m e n t o s c o m p r e n d i d o s en t re 5oo y 1 .000 tonela -

d a s , se r e d u c i r á n á p r o r r a t e o los p l azos c o m p r e n d i d o s á g r a n c a b o t a j e 

y n a v e g a c i ó n de a l t u r a , á 8 y 10 d ías r e s p e c t i v a m e n t e q u e se rán los 

p l azos m á x i m o s á t o d a p a r t i d a infer ior á 5oo t o n e l a d a s . T o d o s es tos 

p lazos se ap l i ca rán d e s d e el m o m e n t o en q u e se hal le c o m p l e t a la des-

c a r g a de un lote ó p a r t i d a s o b r e el m u e l l e , no o t o r g a n d o p a r a es ta 

o p e r a c i ó n p lazo m a y o r del q u e h a y a c o n c e d i d o la C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a p a r a el to ta l a l i jo del c a r g a m e n t o . P a r a los c a r b o n e s c o n t i n u a r á 

el r é g i m e n e s t ab l ec ido h a s t a a h o r a . 

L o s g r a n o s y semi l las q u e se d e s c a r g u e n á g rane l f o r m a n d o esti-

bas , sin s e p a r a r los d i s t in tos lotes q u e figuran en el man i f i e s to , se con-

s ide ra rán c o m o un só lo lo te , y si su p e s o exced ie ra de 2.000 t o n e l a d a s , 

se les c o n c e d e r á s o b r e el e s t i pu l ado en los p á r r a f o s p r eceden t e s , un día 

por c a d a 400 t o n e l a d a s de e x c e s o s o b r e las 2 . 0 0 0 . 

Todos los p l a z o s q u e se d e j a n - d e s i g n a d o s , m a r c a r á n el m o m e n t o 



en que el ocupan te ha de empezar á pagar por el terreno que le haya 

sido conced ido , hasta dejarlo vacío y á disposición de otro comerciante . 

Al señalar este terreno se procurará , s iempre que sea posible, que 

los cargamentos ocupen toda la anchura de la zona de servicio, evi-

tando que la ag lomerac ión del género cerca del andén de costa, impi-

da el económico aprovechamien to del resto de la zona de servicio. 

2.° fb) N . ngún inconveniente hay en que sea única y exclusiva-

mente la casa consignatar ia ó receptora de la mercanc ía á la que se 

apl ique el art ículo i3 del Reg l amen to , c o m o propone la C áma r a . 

Respecto de los partes de los guarda-muelles, entiende la ponencia 

que . no afectando al Comerc io que se lleven en una ú otra fo rma , pue-

den dejarse c o m o propuso en un pr inc ip io , y si la experiencia demos-

trara que tiene a lgunos inconvenientes, corregirlos con las enseñanzas 

de la práctica. 

3.0 Respecto del art ículo 17, entiende la ponenc ia , que puede li-

mitarse su apl icación á los espacios que vayan quedando realmente 

cerrados, á med ida que se terminen las obras , y mientras no se hagan 

éstos cierres se deja libre la c i rcu lac ión . 

4.0 Las observaciones de la C á m a r a están conformes con lo pro-

puesto antes por esta ponencia , respecto del art ículo 19, y por lo tan-

10, op inamos que , sólo en casos extraordinar ios procederá se pongan 

de acuerdo el Sr. C o m a n d a n t e de Mar ina Admin is t rador d é l a Adua-

na y Director del Puer to , para determinar el a t raque de un barco , pues 

en general, y sin más trámites,, puede acordar lo la Au to r i dad de Mar ina , 

teniendo en cuenta la d is t r ibuc ión general de muel les , acordada por el 

Gobernador . 

5.° Respecto del art ículo 21, nada dice fijamente la C á m a r a , y , 

por lo tanto , estima la ponencia que puede aplicarse el cuadro propues-

to por la Comis i ón que n o m b r ó la Jun ta para determinar los días que 

cada barco puede permanecer atracado á muel le , no d u d a n d o que el 

Comandan t e de Mar ina lo apl icará con el acierto que repet idamente 

tiene demost rado . 

6.° No hal la la ponencia el menor inconveniente en que se apli-

que el art ículo 28, con el criterio que indica la C á m a r a , bas tando á 

todo cons ignatar io hacer el depósi to que se fije opor tunamen te c o m o 

garant ía del pago de derechos y mu l t as , para que , desde luego, se par-

ticipe á la Comandanc i a de Mar ina , y ésta no tenga que retrasar el 

despacho de n ingún barco . 

Los consignatar ios que reciben con t i nuamente embarcac iones , 

podr ían const i tu ir una fianza fija en la Ca ja de la Jun ta , y de ella se 

har ían los cobros , av isando al interesado para reponer las cant idades 
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gastadas, de modo , que en todo tiempo sus barcos puedan despachar-

se sin dificultades. 

7.0 Tampoco hace la Cámara observación alguna respecto del 

artículo 29, que motiva el cambio de criterio de esta ponencia, en la 

seguridad de que el Director del Puerto procurará abreviar todos los 

trámites y atenderá cuantas observaciones se le hagan en tal sentido. 

8." Ya se ha tratado en el apartado primero, de todo lo relativo á 

la ocupación de terreno y por tanto, sólo debemos añadir aquí, que 

en general al designar el sitio que debe ocupar un cargamento se 

cuente con toda la amplitud ó anchura de la zona de servicio del mue-

lle, evitando que, como ahora ocurre, con una pequeña cantidad de 

mercancías tendida á lo largo del trozo más próx imo al mar , se impi-

da el paso al resto de la superficie de depósito. 

9.0 Respecto del artículo 32, nada dijo, ni puede decir la ponen-

cia, pues es evidente que en su aplicación habrán de tenerse en cuenta 

todas las disposiciones que haya dictadas y en lo sucesivo se dicten 

con carácter general. 

10.° Como la Cámara no hace otra objección á lo propuesto res-

pecto del artículo 33, sino encontrar demasiado corto el plazo de 24 

horas concedido para el levante de las mercancías que no han de ser 

reconocidas por la Aduana, y esto se ha tratado ya en el apartado 

primero, entiende la ponencia que debe atenerse á lo allí manifestado. 

11.° Respecto del artículo 49, crée la ponencia, que se estudiaron 

debidamente las tarifas ó arbitrios que procede imponerá los flotantes 

que hay en el puerto; pero teniendo en cuenta que fué otra Comisión 

la encargada de hacer este estudio, que posteriormente se ha nombra 

do otra para informar la proposición del Sr. Noguera, relativa á bar-

cazas, y que este asunto que puede ser fuente de ingresos para la Jun-

ta, no afecta directamente al régimen y policía de los muelles, consi-

dera que, como se hizo antes, debe desglosarse de la aplicación del 

Reglamento, suspendiendo el cobro de estos arbitrios hasta que se 

acuerde la tarifa más conveniente. 

12.0 Respecto del artículo 38,1a Cámara ha padecido un error, 

porque las grúas que hay en el puerto y las que en lo sucesivo se ins-

talen, frecuentemente dejarán la mercancía sobre el andén de costa, 

cuyo objeto es precisamente recibirla, y las vías férreas, asi como el 

empedrado construido en él, tienen por objeto que las mercancías 

puedan ponerse en las grúas directamente sobre vagón ó carro cuando 

asi convenga al receptor; de modo que en una ú otra forma, los efec-

tos descargados vendrán á ocupar momentáneamente el andén de cos-

tas, pero naturalmente, tendrán que retirarse inmediatamente á ios 

sitios de depósito por las mismas razones que adúce l a Cámara para 

13 



recomendar que los cargamentos se co loquen en f o rma que sea 

ocupada la tota l idad del ancho de la zona de servicio. 

Hab iendo tratado cada uno de los pun tos á que hace referencia la 

C á m a r a de Comerc i o , esta ponencia tiene la hon ra de proponer á la 

Jun ta , acepte lo expuesto en su pr imer d ic tamen con las modi f icac io-

nes que se indican en é s t e .-Barce l ona 24 de Marzo de igo5. 

B A S E S P A R A E L L E V A N T E D E T R I G O S 

1.a T o d a part ida de tr igo cuyo peso sea inferior á 1.000 tonela-

das. d ispondrá del t iempo necesario para levantarlo á razón de 75 to-

neladas por día , no descontándose los de l luv ia , pero si los festivos. 

2.a E n las m ismas condic iones, á toda part ida cuyo peso esté 

comprend ido entre 1.000 y 3.000 toneladas, se le concederá el t iempo 

necesario para levantar lo , á razón de 1 25 toneladas por día. 

3.a En las m i smas condic iones, las part idas superiores á 3.000 to-

neladas , h ab r án de levantarse á r azón de 1 5o toneladas por día. 

4.» Las demás semi l las deberán levantarse á r azón de 75 tonela-

das diarias, mientras la part ida no exceda de 2.000 toneladas, y pasa 

do este t ipo, sólo se concederá el t i empo necesario para levantar á ra-

zón de 100 toneladas por día . 

Pasados estos p lazos , pagarán el c ánon de ocupac i ón de superficie. 

T o d o depositante vendrá obl igado á levantar el género de m o d o que 

vaya de jando franca la entrada á los t ing lados por las puertas que 

ocupe . 

Las estibas tendrán 5 l 5o metros de a l tura c o m o m í n i m u n . 

R E A L O R D E N M O D I F I C A N D O E L A R T I C U L O 33 D E L 

R E G L A M E N T O D E P O L I C I A 

«Vista la moc i ón de representantes de exportadores de v inos en 

» E s p a ñ a , establecidos en esa Cap i ta l , relativa al t i empo que permane-

c e n en los muelles de ese puerto los vinos de cabota je y per ju ic ios 

»que se irrogan y p ropon iendo , en su consecuencia , se mod i f i que el 

»ar t ícu lo 33 del vigente Reg lamento del servicio y policía de los muelles 

»en el sentido de que se señale un p lazo para el levante de los v inos 

»descargados en d ichos muelles. Vis ta la instancia suscrita por l a J u n -

»ta Direct iva de la Asoc iac ión de V ina teros , domic i l iada en esa C iu-

»dad , sol ic i tando igual mod i f i cac ión . Vistos los informes emi t idos por 

»esa Jun ta de Obras y por la C á m a r a de Comerc io de Barcelona. De 

»con form idad con los m i smos y de acuerdo por lo propuesto por esa 

•»Dirección general , S . M . el Rey (q. D. g . ) h a teñid.» á bien aprobar 

»la mod i f i cac ión del art iculo 33 del Reg l amen to del servicio y pol ic ía 



»de los mue l l e s de ese p u e r t o , en la f o r m a p r o p u e s t a por esa J u n t a de 

» O b r a s si bien d e b i é n d o s e a c l a r a r d i c h a m o d i f i c a c i ó n en él sen t ido de 

» q u e las reg las de q u e se t r a t a se ap l iquen no sólo á los b o c o y e s Ue-

»nos de v ino , s ino t a m b i é n á los q u e es tán vac íos , s e ñ a l á n d o s e así 

» m i - m o p a r a la p e r m a n e n c i a n o r m a l de es tos ú l t imos en los mue l l e s , 

»un p l a z o p e r e n t o r i o á fin de evi tar q u e o c u p e n el e spac io q u e n e c e -

»si ten o t r a s m e r c a n c í a s ; a c e p t á n d o s e i g u a l m e n t e los p lazos p r o -

» p u e s t o s p o r V. S. en su r e s p e c t i v o i n f o r m e de f e c h a 5 de Sep t i em-

»bre ú l t i m o , p a r a el al i jo de las m a d e r a s de a b e t o y p ino ( f landes) y 

»p ino tea (mel is) s egún se t r a t e de b u q u e s de vela ó de v a p o r e s , c o m o 

»para el l evan t e de las m i s m a s á c o n t a r d e s d e dos d ías d e s p u é s de te r -

» m i n a d a la d e s c a r g a del c a r g a m e n t o . De Real o r d e n c o m u n i c a d a p o r 

»el E x c m o . Sr . Min i s t ro , lo d igo á V. S. p a r a su c o n o c i m i e n t o y d e -

» m á s e f e c t o s . — D i o s g u a r d e á V. S. m u c h o s a ñ o s . — M a d r i d 20 de O c -

» t u b r e d e i g o 5 . — E l Di rec to r gene ra l , J. R e q u e j o . — S r . P r e s i d e n t e de 

»la Jun ta del P u e r t o de Barce lona .» 

P r e t e n d i e r o n los r e c l a m a n t e s de t r igo q u e c o n t i n u a r a en s u s p e n s o 

el p a g o en me tá l i co h a s t a q u e se r e s o l v i e r a la i n s t anc i a q u e he c o p i a -

do a n t e r i o r m e n t e , lo cua l les fué c o n c e d i d o por la A u t o r i d a d G u b e r n a -

t iva, d a n d o c o n o c i m i e n t o á la J u n t a , q u e lo a c e p t ó , m e d i a n t e la pre-

sen tac ión de p a g a r é s e s t ab l ec idos en la s igu ien te f o r m a : 

«Sr . P r e s i d e n t e de la J u n t a del P u e r t o . 

« P o r el p r e sen t e p a g a r é en es ta c i u d a d á esa J u n t a y á su p r e s e n -

t a c i ó n p a r a el c a s o de q u e no sea r e sue l to f a v o r a b l e m e n t e p o r la Su -

»per io r idad el e x p e d i e n t e q u e se está i n s t r u y e n d o en v i r tud de rec la -

» m a c i ó n de la Asoc i ac ión de f a b r i c a n t e s de h a r i n a s sob re ap l icac ión 

»del v igen te R e g l a m e n t o del serv ic io y pol icía de este p u e r t o , la s u m a 
> > d e p e s e t a s á q u e a sc i enden las c a n t i d a d e s i m p u e s t a s por de re -
» c h o de o c u p a c i ó n de mue l l e s q u e r e su l to a d e u d a r en es ta f e c h a — 
»Barce lona . . . de de 1905. 

C a r e z c o de a p t i t u d legal p a r a a p r e c i a r si el c o b r o de es tos d o c u -

men tos o f r e c e r á las m i s m a s d i f i cu l t ades q u e el de las c a r t a s de refe-

renc ia , sólo sí p u e d o dec i r q u e al finalizar el a ñ o no se h a b í a r e sue l to 

este a s u n t o p o r la S u p e r i o r i d a d , y q u e el i m p o r t e de las c a r t a s y p a g a -

rés a s c e n d í a á la c a n t i d a d de 81 ,629 '70 pese tas . 

L a p r o l o n g a d a p e r m a n e n c i a de los t r igos y semil las en los mue l l e s 

t r a j o c o m o era n a t u r a l la c o m p l e t a o c u p a c i ó n de es tos , de m o d o q u e 

las c o m p a ñ í a s n a v i e r a s e s p a ñ o l a s q u e rea l izan el t r á f i co en n u e s t r a s 

cos t a s se v ie ron con g r a n d e s d i f i cu l t ades p a r a ve r i f i ca r las o p e r a c i o -

nes de c a r g a y d e s c a r g a , v , c o m o si se h u b i e r a n p u e s t o de a c u e r d o , 

a c u d i e r o n t o d a s ellas al Sr G o b e r n a d o r Civil so l i c i t ando q u e se les 
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designase un sitio fijo de a t r aque , hab i éndose i ncoado en un per iodo 

de 4 meses ocho expedientes en tal sent ido. 

Después de seguir los t r ámi tes reg lamentar ios inherentes á tales 

asuntos , el Sr. Gobe r n ado r r eun i ó la J un t a de ent idades que , con arre 

a lo al ar t ícu lo 61 del Reg l amen to del Pue r to , es la l l amada á asesorar-

le la reso luc i ón , y h u b o de ocuparse de la t rascendenta l impo r t a nc i a 

que tenía este p rob l ema , po rque si se negaban esos a t raques fijos po-

día reproduc irse el conf l ic to de estar o c u p a d o s todos los muel les por 

los tr igos ag lomerados en ellos, con per ju ic io de toda la navegac i ón y 

en par t icu lar de la españo la que tiene líneas con i t inerario fijo t ocando 

en este puer to , y si se accedía á conceder estos a t raques fijos sin l imi 

t ac ión a lguna , sobre infr ingir las d isposic iones vigentes, se carecería de 

muel les bastantes para el tráf ico general. D e aqu í que , p r o c u r a n d o 

he rmana r todos los intereses, q ue es lo ún i co que puede hacerse cuan-

do no se d ispone de muel les y espacios necesarios para satisfacer to-

das las necesidades, se acordaran las siguientes bases: 

« i . a — N i n g u n a de estas conces iones puede tener carácter perma-

n e n t e y la au to r idad de Mar ina conserva todos sus derechos y 

«a t r ibuc iones para d istr ibu ir los ba rcos con f o rme est ime conven ien te 

» s i empre que por c i rcunstanc ias especiales j u z g ue que es impos ib le 

»respetar la d is t r ibuc ión que aho ra se adop ta . 

» 2 . ' - C u a n d o uno de los conces ionar ios no o c upe el sitio que le 

»esté des ignado , pod r á atracarse á él o tro barco y aque l perderá su 

» t u r no . 

» 3 . n - L a conces ión impos ib i l i t a q ue los barcos de las C o m p a ñ í a s 

» favorec idas a t raquen en sitio d ist into del conced i do , de m o d o q u e 

»si h ay dos ó má s barcos en puer to , estos h ab r á n de gua rda r t u r no 

»pa ra ocupa r el sitio que les está des ignado ; sa lvo los casos exepciona-

»les en que , por proceder los barcos del ext ran jero , h a y a n de atracar-

»se á los sitios p rèv i amen te des ignados por la A d u a n a para recibir las 

»mercanc í as de impo r t a c i ó n . 

» 4 . a - E n n i n g ú n caso p od r á n darse estos a t raques si ca l cu l ado 

»p rudenc i a lmen te , á ju ic io de la au to r i dad de Ma r i n a , no q u e d a sufi-

»c iente espacio para el de los vapores que sin tener l ínea fija frecuen-

»ten este puer to 

» 5 . a — T o d o a t r aque fijo h a b r á de subord inarse al uso á que el 

»mue l l e y los apara tos en él establecidos se ha l len des t inados , cesando 

»acc iden ta lmen te la conces ión c u a n d o sea preciso ut i l izar d i chos apa-

r a t o s para otros barcos, ó sea preciso ut i l izar el mue l l e en los servi -

»c ios especiales que les están as ignados . 

» 6 . a — S e evitará dar a t r aque fijo á t oda l ínea de vapores q u e h a g a 



»el mismo servicio que otros, sin otorgar á estos los mismos benefi-

c i o s . » 

Acordóse, finalmente, que las trascritas condiciones se apliquen 

íntegras á todas las concesiones hechas anteriormente señalando pun-

tos fijos de atraque, á cuyo efecto deberían comunicarse á los respec-

tivos interesados 

Aprobadas por el Sr. Gobernador, se han aplicado desde el mes de 

Octubre úl t imo, habiendo conseguido con ello ordenar bastante el ser-

vicio con evidente comodidad para todos los barcos. 

Esta aplicación del Reglamento de policía ha traído á la Junta un 

aumento de gasto de alguna consideración porque ha sido preciso re-

forzar los guarda-muelles, que antes sólo ejercían un servicio de vigi-

lancia y ahora llevan la estadística del movimiento de mercancías que 

hay en cada muelle, el cual resultará en pura pérdida ó sin compensa-

s e n alguna si nada se percibe por la ocupación de terrenos. 

A L M A C E N E S G E N E R A L E S D E C O M E R C I O 

Por Real orden de 6 de Agosto de 1 9 0 3 se dispuso la modificación 

del Reglamento de estos Almacenes y, tras una larga tramitación, 

vino á aprobarse el i .° de Septiembre de 1904 el nuevo Reglamento 

que hoy rige. 

Puesto en vigor en 1 d e Enero siguiente, me hice cargo del ser-

vicio que en el mismo se me encomienda cuando ya la Dirección de 

los Almacenes había denunciado el contrato del movimiento de mer-

cancías existente, por lo cual debía de concluirse este en i .° de Julio. 

Ocurrió, entonces, la paralización de entrada de granos en espera de la 

rebaja arancelaria, pues, sin que se explique la causa, no se trata á los 

géneros depositados en los Almacenes dándoles las mismas facilidades 

que en los muelles; á pesar de eso se descargaron al concederse la re-

baja arancelaria los vapores siguientes: 

Princesa Sophia con 3 4 2 4 toneladas en 8 de Mayo 

Goulandria » 3103 » en 16 de Mayo 

Odisseus » 4496 » en 25 de Mayo 
Verveniotis » 1815 » en 8 de Junio 

Acme » 1860 » en i3 de Junio 

Gradac » 4531 » en 17 de Junio 
Argill » 4617 » en 2 8 de Junio 

Conia » 949 » en 5 de Julio 

Rina » 3876 » en 7 de Julio 



T y n i o s 
P r a z a t u s 
Mety lene 
N e g r o p o n t e 

con 1 6 7 4 tone ladas en 18 de J u l i o 
2 0 3 1 » en 2 de A g o s t o 

» 2509 » en 1 1 de A g o s t o 
» 4400 » en 6 de D b r e . 

empleando el tren e levador de g r a n o s q u e dió exce lentes r e s u l t a d o s , lle-
g a n d o á ve r i f i ca r d e s c a r g a s q u e resu l ta ron á o ' 1 7 pesetas la tonelada 
sin otro inconveniente y d i f i cu l tad q u e la f r e c u e n c i a con q u e se inte-
r r u m p í a n los e l e v a d o r e s por h a b e r s e int roduc ido en ellos t r o z o s de 
pala y t a r u g o s de m a d e r a q u e se suponía l l egaban á los a p a r a t o s por 
falta de c u i d a d o de los o b r e r o s ; inconveniente q u e cesó desde i . ° de 
Ju l io en que el t r a b a j o se e m p r e n d i ó por A d m i n i s t r a c i ó n . A p r o v e c h é , 
pues , el pr imer s e m e s t r e del e jerc ic io en r e m o n t a r la m a q u i n a r i a q u e es-
taba deter iorada y r e p a r a r los d e s p e r f e c t o s de la restante , h a b i e n d o 
tenido q u e c a m b i a r a l g u n a de las c a d e n a s Gall de los a s c e n s o r e s y h a s t a 
r e n o v a r el eje del t a m b o r hor izonta l de uno d e el los; a d e m á s fijándome 
en los medios , un tanto p r i m i t i v o s , q u e se e m p l e a b a n en la m a n i p u l a -
ción de las m e r c a n c í a s , r e a n u d é el t raba jo q u e h a b í a q u e d a d o in te r rum-
pido p a r a m e j o r a r este s e r v i c i o . 

Desde luego se p r a c t i c a r o n en los t e c h o s de a l g u n o s a l m a c e n e s los 
ta ladros necesar ios p a r a la d i s t r ibuc ión a u t o m á t i c a de las semi l las á 
grane l , de m o d o q u e esta pudiera h a c e r s e s imét r i camente en las dos 
a las del ed i f ic io , y a q u e en a m b a s h a b í a establec ido los m i s m o s medios 
de e levac ión y t ransporte . L l a m ó mi atención el g r a n c o n s u m o q u e 
había de fluido e léctr ico y d e s p u é s de r e c o r r e r las c a n a l i z a c i o n e s q u e 
permit ían a l g u n o s e s c a p e s de re la t iva impor tanc ia , m e p r o p u s e ev i ta r 
en lo posible el c o n s u m o del fluido p a r a h a c e r las entregas de m e r c a n -
c í a s , y a q u e , e x c e p t o las d e p o s i t a d a s en los s ó t a n o s , todas las d e m á s 
pueden l legar al punto de sa l ida m a r c h a n d o por p lano hor izonta l ó 
d e s c e n d i e n d o p o r r a m p a s . 

A este e fecto en todas las puer tas de los A l m a c e n e s del piso princi 
pal q u e tienen sa l ida á las f a c h a d a s del ed i f ic io , se es tablec ieron r a m -
pas de m a d e r a a n á l o g a s á las e m p l e a d a s en todas las f á b r i c a s de h a r i -
na, con lo c u a l todo el s a q u e r í o , ba las de a l g o d ó n y d e m á s e fec tos q u e 
no sean ni d u r o s ni f rági les se vierten por estas r a m p a s y l legan á los 
andenes sin c o n s u m i r fluido eléctr ico y sin otro r e c o r r i d o q u e el q u e 
hacen dentro del a l m a c é n para g a n a r la puerta . C o l o c a d a s estas r a m -
pas lateralmente á las puertas no impiden el f u n c i o n a m i e n t o de los 
monta c a r g a s de las f a c h a d a s c u a n d o se los emplea p a r a la entrada de 
m e r c a n c í a s en los a l m a c e n e s de planta pr inc ipa l ó p a r a el s e r v i c i o de 
los super iores . 

E n la f a c h a d a Norte , se han c o l o c a d o r a m p a s de esta c lase no sólo 



en el piso pr inc ipa l s ino también en el s e g u n d o , p u e s aún c u a n d o para 
l legar á el las dentro de los p isos sea a l g o m a y o r el recorr ido por las 
ga ler ías , tiene la venta ja de q u e su e x t r e m o infer ior se halle tan próx i -
mo al punto de c a r g a de los c a r r o s q u e cas i sin peona je se h a c e la en-
trega en el andén. 

P a r a el piso s e g u n d o , era m á s difícil c o l o c a r r a m p a s en las f a c h a -
das laterales p o r q u e , d a d a la pendiente q u e han d e t e n e r , venían á obs-
truir puertas de la p lanta b a j a ; así pues d e d i c a m o s nuest ro estudio al 
me jor a p r o v e c h a m i e n t o de los m o n t a - c a r g a s y para no c o n s u m i r fluido 
eléctr ico en el d e s c e n s o al entregar el género , los doté de f renos m e c á -
nicos que , m a n e j a d o s por medio de c u e r d a s desde c u a l q u i e r a de los pi-
sos , permiten b a j a r la m e r c a n c í a á la v e l o c i d a d q u e se qu ie ra sin m á s 
c o n s u m o de f u e r z a q u e la necesar ia p a r a ar ro l la r la c u e r d a c u a n d o se 
le h a qu i tado la c a r g a . 

D e s p u é s de v a r i o s tanteos y p r u e b a s , en las cua les es de a labar la 
p e r s e v e r a n c i a q u e han tenido tanto el Ingeniero e n c a r g a d o del serv ic io 
D F e d e r i c o G . de Membr i l l e ra c o m o el A d m i n i s t r a d o r de la J u n t a 
D. L u i s P o m b o , el J e f e de A l m a c e n e s y el C a p a t á z d e m a n i o b r a s , se 
ha l legado á c o n s e g u i r q u e c o l o c a n d o la b r a g a q u e ha de-atar los s a -
c o s de la part ida q u e se trata de ent regar , c u a l q u i e r a q u e sea el sitio 
q u e esta o c u p e en el a l m a c é n , e n g a n c h a n d o aquel la á la c u e r d a del 
torno y poniendo este en m a r c h a , a r r a s t r e toda la c a r g a has ta la puer-
ta, la s a q u e por ella sin s a c u d i d a sensible y á f reno la desc ienda sin 
osc i l ac iones , e c o n o m i z á n d o s e no sólo el fluido eléctr ico sino l o s j o r n a 
les q u e habr ían de invert i rse p a r a h a c e r el a l i jo j u n t o al u m b r a l de la 
puer ta . C o m p á r e s e este proced imiento con el q u e venía s igu iéndose 
de c a r g a r los s a c o s y ba las de a lgodón en v a g o n e t a s , l l evar las á los 
a s c e n s o r e s , en los cua les habían de g u a r d a r t u r n o , descender la s p o r 
ellos y á b r a z o c o n d u c i r l a s por las g a l e r í a s has ta el punto de entrega 
del andén y se c o m p r e n d e r á el a l c a n c e de la m e j o r a in t roduc ida . 

R é s t a m e t o d a v í a r e s o l v e r en cuanto á las ent regas se re f ie re , el mo-
do de h a c e r e c o n ó m i c a s las q u e se ver i f iquen en los andenes e x t e r i o -
res , p u e s p a r a uti l izarlos deb idamente es prec i so c a r g a r las m e r c a n -
cías en v a g o n e t a s al pié de las r a m p a s ó d e b a j o de los m o n t a - c a r g a s 
para q u e , p a s a n d o por una p a l a n c a a p o y a d a en a m b o s a n d e n e s , s a l v e el 
h u e c o de las v í a s y g a n e el ex ter ior . E l uso de esta p a l a n c a y a se h a -
bía intentado antes de q u e m e e n c a r g a s e del s e r v i c i o , pero c o m o la luz 
q u e h a de s a l v a r s e es de 7 m e t r o s y el peso q u e h a b í a de resistir pue -
de l legar á 1 tone lada , se c o n s t r u y ó un a r te fac to tan s u m a m e n t e p e s a -
do q u e por no m o v e r l o los c a p a t a c e s r e n u n c i a b a n á su e m p l e o ; d icho 
se está q u e esto ha s ido m o d i f i c a d o , pues c o n t a n d o con dos v í a s 
en las cua les pueden c i r c u l a r dos v a g o n e t a s q u e p r o p o r c i o n a n p u n -



tos de apoyo intermedios, se ha reducido la tal palanca á su última 

expresión y es perfectamente manejable; pero aún con esto no se evita 

el arrastre de las mercancías con vagonetas, lo cual si para la planta ba-

ja es verdaderamente económico porque se realiza la carga al pié de la 

estiba, no ocurre lo propio para los demás pisos donde dá márgen, co-

mo ya he dicho antes, á una doble carga al pié de las rampas ó bajo 

los monta-cargas. 

Para evitarlo se está ensayando la colocación de cables para trans 

porte aéreo entre los Almacenes y el borde exterior del andén, pues 

contando con pendiente bastante, permitirán la entrega directa del al-

macén al carro. Desde luego la instalación de los tornos y frenos así 

como el amarre y atirantado de los cables de modo que su colocación 

sea rápida, fácil y económica cada vez que ha de realizarse alguna 

entrega, es problema que por su sencillez quedó resuelto de primera 

intención y en las pruebas practicadas se ha demostrado que nada ha 

de corregirse en la solución intentada. Queda tan sólo por afinar el 

modo de hacer la carga de los sacos y su descarga al pié del carro 

economizando cuantos jornales sean posibles como se ha conseguido 

con los monta-cargas. 

Considero que este minucioso estudio de puro detalle debe prose-

guirse sin decaimientos hasta conseguir que todas las operaciones que 

se practiquen resulten á los precios más económicos posible, único 

modo de competir con el extranjero. 

Como he dicho anteriormente hube de explotar los Almacenes du-

rante el primer semestre ateniéndome al contrato existente, y aún cuan-

do desde el primer momento procuré las mayores economías, es lo 

cierto que llegamos al final del mes de Jun io habiendo consumido to-

dos los ingresos. 

Excusado es decir que con estos antecedentes, emprendí la explo-

tación en i .° de Julio, libre de las condiciones del contrato, y procedí 

á verificar las operaciones á jornal, procurando conocer á que coste 

resultaba cada una de ellas; organicé las cuadrillas con Capataces prác-

ticos del puerto; puse á su frente uno que por sus condiciones de ca-

rácter y reputación en esta clase de trabajos podría guiar á los otros, 

y delegué por últ imo el servicio en el Ingeniero D. Federico G. de 

Membrillera, en uso de las facultades que me otorgaba el Reglamento. 

Los resultados del nuevo sistema de explotación no tardaron en 

aparecer: conservando el sistema de Registro de entrada y salida de 

mercancías, pero haciendo intervenir en ellos á los Capataces que res-

ponden de las mercancías que estiban y entregan, los cuales todas las 

noches, antes de retirarse del trabajo, rinden cuenta délas operaciones 

que han hecho y como se sabe los obreros que han tenido á sus orde-



nes se averigua en el acto y delante del m i smo Capataz el coste\á — 

ha resultado cada man iobra , haciéndole las observaciones proced^até^ ' í 

y escuchando sus decargos, sistema que habiendo despertado la emú- ' 

lación entre ellos, ha sido la causa de que se lanzáran á utilizar cuan-

tos aparatos hemos ido mon tando y á los cuales se mostraban antes 

tan refractarios. 

No compete á los Almacenes Generales verificar la descarga de los 

barcos atracados á su muelle, recibe las mercancías sobre éste, pero 

no hay en sus tarifas part ida a lguna relativa á la extracción de las bo-

degas; así pues, el uso ó empleo de los elevadores de granos, tan com-

batidos como he d icho antes, es potestativo del consignatario del bar-

co, si este ó quien le contrate la descarga quiere, puede util izarlos, en 

caso negativo, emplea el sistema de tiras tan generalizado en este puer-

to; pues bien, desde que me encargué del servicio no ha atracado al 

muelle un sólo barco de trigo que hal lándose en regulares condiciones, 

es decir, no trayendo m u y subdiv id ida la carga en cada bodega, no ha-

ya podido util izar aquellos aparatos, verdad es que con ellos la Admi-

nistración realiza la descarga al precio de o '5o pesetas la tonelada y el 

precio medio en los muelles es de o '8o sin que por esto deje de obte-

nerse el correspondiente beneficio, pues los gastos que han originado 

las descargas han sido los siguientes: 

Nombre 

de los vapores 

Toneladas Coste de la 

FECHAS 
Nombre 

de los vapores 

descargadas 

con los 

elevadores 

descarga 

Pesetas 

OBSERVACIONES 

Año 1905 

8 de Mayo. . Princesa Sophia. 1600 900 '00 

16 » . . Goulandria. . . 840 375 '00 

25 » . . Odisseus. . . . 1787 494-00 

8 de Junio . . Verveniolis. . . No se utilizaron por 
13 » . . Acmé traer muy subd¡vi-

17 » . . Gradac . . . . 
da la carga. 

17 » . . Gradac . . . . 880 1465'50 

28 » . . Argill Venía el trigo ensa-
5 de Julio . . Conia cado. Conia 

Muy subdividida la 
/ » . . Hiña 1144 525 '00 carga. 

18 » . . Tynios . . . . 660 128-50 

2 de Agosto . Prazattus . . . Id. id. id. id. 

11 » . . Metylene . . . 1360 233 '20 

6 de Dicbre. . Negroponte . . No permitió la Adua-
na el uso de ele-
vadores. 



N o estos a p a r a t o s sino todos los del m i s m o s i s tema adolecen del 
inconveniente de q u e al irse terminando las d e s c a r g a s levantan tan 
e n o r m e cant idad de p o l v o q u e se h a c e penoso el t raba jo del o b r e r o , lo 
cual no h a s ido obs tácu lo para q u e se genera l izaran por todo el m u n -
do y a q u e sus venta ja s s u p e r a n á este inconveniente ; pero d e b í a m o s 
p r e o c u p a r n o s de d i sminuir lo en cu into fuera pos ible y c o m p r e n d i e n d o 
que con el empleo de vent i ladores nada se c o n s e g u i r í a , por lo m e n o s 
con los s i s temas de q u e tengo c o n o c i m i e n t o , se han es tudiado unos tor-
nillos q u e a c a r r e a n el g r a n o al pié de los e levadores sin levantar p o l v o 
y sin que sea prec i so tener o b r e r o s en la b o d e g a , con lo cua l es indife-
rente éste sea m u c h o ó poco ; as í , al par que e c o n o m i z a m o s j o r n a l e s , ev i -
t a m o s el pr inc ipa l inconveniente del s i s tema , de m o d o q u e h o y ni den-
tro del b a r c o ni en los a l m a c e n e s h a y las d i f i cu l tades q u e antes se e n -
c o n t r a b a n al h a c e r las d e s c a r g a s , por lo q u e se enrarec ía el aire y esta 
es una r a z ó n m á s en a p o y o de q u e al frente de tales s e r v i c i o s debe ha-
ber p e r s o n a l técnico , p o r q u e es utópico pretender q u e esas d i f i cu l tades 
de p u r o detalle las r e s u e l v a quien no está l u c h a n d o con ellas todos los 
días y á todas h o r a s , lo cua l no puede pretenderse del p r i m e r o b r e r o ó 
c a p a t a z de br igada q u e se a jus ta en el muel le . 

G e n e r a l m e n t e se han empleado estos a p a r a t o s c o l o c a n d o d o s e le-
v a d o r e s en c a d a una de las b o d e g a s n ú m e r o s 2 y 3 q u e a c o s t u m b r a n á 
ser las q u e l levan m á s tonelaje y la 1 y 4 se han d e s c a r g a d o e m p l e a n d o 
tiras; los e l e v a d o r e s portáti les tienen una potenc ia e x t r a c t o r a de 25 to-
ne ladas por h o r a en tr igos de peso m e d i o , de m o d o q u e entre las c u a -
tro p u e d e contarse con 100 toneladas por a h o r a ; las b a n d a s a m e r i c a n a s 
tienen la m i s m a potencia de t raspor te y los e l e v a d o r e s fijos c o l o c a d o s 
en las dos a las del edi f ic io tienen cada uno la m i s m a p o t e n c i a , de m o -
do q u e , c u a n d o la d is t r ibución del g r a n o se h a c e s i m é t r i c a m e n t e en los 
a l m a c e n e s de uno y otro l a d o , las b a n d a s y e l e v a d o r e s fijos t r a b a j a r í a n 
á mitad de c a r g a si sólo l levaran el g r a n o q u e de las b o d e g a s pueden 
ext raer los e levadores portát i les ; h a b i e n d o a d o p t a d o tal d ispos ic ión pa-
ra preveni r el c a s o en q u e por la o c u p a c i ó n de los a l m a c e n e s de un la-
do f u e r a prec i so l levar todo el género al otro y teniendo a d e m á s en 
cuenta q u e s i e m p r e es pos ib le sin e r r a d a m a n i o b r a ni pérdida de nin-
g u n a c l a s e , adqu i r i r otros c u a t r o e l e v a d o r e s portát i les y a u m e n t a r así 
la potenc ia de d e s c a r g a á 200 tone ladas p o r a h o r a . 

R e s u l t a de aquí q u e h e m o s podido hacer las d e s c a r g a s ut i l izando 
los e l e v a d o r e s en las b o d e g a s donde la m e r c a n c í a es taba en condic io-
nes m á s a p r o p i a d a s y las t iras en los escot i l lones y en las q u e venía 
m u y repart ido el g é n e r o en dist intos lotes q u e no debían m e z c l a r s e ; y 
q u e de este m o d o se ha c o n s e g u i d o al i jerar el t r aba jo en ta les t é r m i -
nos q u e a l g u n a s v e c e s se nos pidió q u e no a c e l e r á r a m o s tanto la d e s -



c a r g a , á lo cua l no se h a a c c e d i d o por en tender q u e en tales pe t ic iones 

h a y a lgún in te rés no bien jus t i f i cab le , q u e ' l o s b a r c o s deben a l i s tarse lo 

an t e s pos ib le y q u e in te resa q u e el muel le sólo esté o c u p a d o el t i em-

po i n d i s p e n s a b l e p a r a q u e p u e d a n ut i l izar lo m u c h o s b a r c o s . 

N o h e m o s s ido m u y a f o r t u n a d o s en la exp lo t ac ión d u r a n t e el s e -

g u n d o s e m e s t r e p o r q u e s i endo los g r a n o s la m e r c a n c í a q u e m á s ut i l i -

za los A l m a c e n e s , p o r Real o rden del Minis ter io de H a c i e n d a de i5 de 

Agos to de 1905, v ino á impos ib i l i t a r se la e n t r a d a de aque l g é n e r o y p o r 

lo t a n t o s o b r e v i n o la pa ra l i zac ión del t r á f i co q u e m á s ingresos p r o p o r -

c iona , y c o m o a d e m á s se c r e y ó fácil q u e ta l o rden f u e r a d e r o g a d a , 

h u b i m o s de so s t ene r el n u m e r o s o pe r sona l q u e t e n í a m o s y a e n s e ñ a d o , 

p a r a evi tar u n a d e s o r g a n i z a c i ó n del serv ic io y los d a ñ o s e n o r m e s q u e 

se c a u s a b a n á aque l l a s p o b r e s gen tes p r i v á n d o l e s de su m o d o de v ivi r , 

h a s t a q u e c o n v e n c i d o s , á fines de S e p t i e m b r e , q u e t a r d a r í a m u c h o t iem-

p o en v o l v e r al se rv ic io n o r n a l , nos v i m o s p r e c i s a d o s , bien á p e s a r 

n u e s t r o , á d e s p e d i r la m a y o r p a r t e del p e o n a j e . 

Ya c o n f echa 23 de M a r z o de 1904 h a b í a d i c t a d o el r e f e r ido Minis -

ter io la s igu ien te o r d e n : 

«Vis t a s las c o m u n i c a c i o n e s de esa A d m i s t r a c i ó n , u n a de 15 de E n e r o 

p r ó x i m o p a s a d o , d a n d o c u e n t a de los r e t r a s o s q u e s u f r e n los d e s p a -

c h o s de cerea les en los A l m a c e n e s gene ra l e s de C o m e r c i o y o t ra de 8 del 

m e s a c t u a l , d a n d o exp l i cac iones de ta les r e t r a s o s . — V i s t o el a r t í cu lo 3.° 

del Real Dec re to de 6 de A g o s t o de 1901 a u t o r i z a n d o la a p e r t u r a d é l o s 

A l m a c e n e s G e n e r a l e s , en c u y o a r t í cu lo se d i s p o n e q u e las m e r c a n c í a s 

e x t r a n j e r a s q u e se i n t r o d u z c a n en d i cho e s t ab lec imien to deberán liabcr 

pagado los derechos de arancel ó los pagarán inmediatamente después 

de suentrada en el establecimiento. —Visto e l a r t í c u l o 5.° del R e g l a m e n t o 

p a r a la a d m i n i s t r a c i ó n y d e s p a c h o d é l a s m e r c a n c í a s en los A l m a c e n e s 

G e n e r a l e s a p r o b a d o p o r Real o r d e n de i3 de A g o s t o de i g o i , e n 

q u e se d i spone , q u e el r e c o n o c i m i e n t o y a f o r o de las m e r c a n c í a s se 

h a g a en la f o r m a g e n e r a l d i s p u e s t a en las O r d e n a n z a s p a r a las m e r c a n -

cías de mue l l e —Vis to el a r t í cu lo t r ans i t o r i o de d i c h o R e g l a m e n t o , en 

el q u e se d i s p o n e , e n t r e o t r a s c o s a s , q u e c u a n d o se h u b i e s e n c o l o c a d o 

las b á s c u l a s c o r r e s p o n d i e n t e s pod r í an hab i l i t a r se los locales de las 

p l an ta s b a j a s p a r a a l m a c e n a r ce rea les y o t r a s m e r c a n c í a s . - R e s u l t a n -

do: i.° Que esa A d m i n i s t r a c i ó n ha p e r m i t i d o la e n t r a d a en los A l m a -

cenes Gene ra l e s de C o m e r c i o de va r i a s p a r t i d a s de t r igo , a n t e s de h a -

berse p r e s e n t a d o las d e c l a r a c i o n e s p a r a su d e s p a c h o y 2.0 q u e se p e r -

mit ió la e s t anc ia en aque l lo s a l m a c e n e s de d i c h a s p a r t i d a s de t r igo no 

sólo sin rea l i za r el p a g o de los d e r e c h o s de a r a n c e l , en a lgún c a s o h a s -

ta un m e s d e s p u é s de e n c o n t r a r s e en ellos, s ino sin h a b e r s ido pesa-

das ; y c o n s i d e r a n d o i.° Q u e este p r o c e d e r i r r egu la r y a n ó m a l o , es 



contrario á los preceptos del Reglamento de 6 de Agosto de 1901 au-

torizando la apertura de los Almacenes Generales de Barcelona y á las 

Ordenanzas de Aduanas, y 2 . 0 Que se presta al fraude y á una demo-

ra en el pago de los derechos de Arancel que la Ley no consiente; es-

ta Dirección general ha resuelto: 1 Q u e se practique inmediatamen-

te el peso y aforo de los cargamentos de trigo y otros cereales que 

estuvieran aún sin despachar en los Almacenes Generales de la Junta 

de las Obras del Puerto de Barcelona: 2 . 0 Que se envíen las declara-

ciones á la Caja para el pago inmediato de los derechos, y 3.° Que 

esta Administración no consienta la entrada de nuevos cargamentos 

de trigo y otros cereales sin adquirir la seguridad de que dichos car-

gamentos se pesarán inmediatamente ó en el acto de su entrada en los 

Almacenes á fin de con igual premura se realicen el aforo y el pago de 

los derechos.—Sírvase V. S. acusar recibo de la presente comunica-

ción, quedando en velar por su más exacto cumpl imiento del que serán 

personalmente responsables V. S. y el Interventor de Almacenes Gene-

rales. —Trasládase este acuerdo á la Junta de Obras del Puerto hacién-

dosele presente que esta Dirección General no puede en modo alguno 

autorizar las informalidades que se observen en la entrada de cereales 

en los Almacenes Generales, y que de no corregirse será obligada á pro-

poner al señor Ministro la suspensión de la entrada de dichos géneros 

en los Almacenes Generales.» 

Ignoro los efectos que produjo en el régimen fiscal de los Almace -

nes y sólo puedo decir aquí que, en cuanto se refiere al registro de 

mercancías y su almacenaje, se siguió desde que me encargué del ser-

vicio la misma marcha que encontré establecida, sin otra diferencia 

que haber entregado el Interventor de la Aduana las sobre-llaves que 

debían tener todos los almacenes y que no obraban en su poder. Ape 

sar de ello se formó un expediente por el ramo de Hacienda, sin contar 

con la Junta ni con la Dirección de los Almacenes, tomando declara-

ción á sus empleados, que oportunamente me dieron conocimiento del 

hecho á lo cual no atribuí la menor importancia, suponiendo que se 

trataba de asuntos particulares de aquel centro, en los cuales no esta-

mos llamados á intervenir y que de no ser así, nada había de resolverse 

sin pasarnos á informe el expediente y oir nuestra opinión; pero no 

fué así porque, según he dicho antes, se dictó, con fecha 15 de Agosto 

de 1905, la siguiente Real orden: 

«Visto el expediente instruido con el fin de evitar y corregir las de-

ficiencias observadas en el funcionamiento de los Almacenes Generales 

de Comercio de la Junta de Obras del Puerto de Barcelona:—Resultan-

do que en la entrada y despacho de cereales en los citados Almacenes 

se observa un completo desorden que se presta á fraudes y abusos de 



todas clases; que en un mismo almacén se colocan cereales despacha-
dos y pendientes de despacho, y que la demora en el adeudo do la ci-
tada mercancía excede á toda ponderación siendo tales hechos impu-
tables en gran parte á la Administración de los citados A lmacenes :— 
Resultando que en el edificio en que estos están instalados se han perfo-
rado los suelos, dando con ello luga¡- á que no existan entre unos y 
otros cargamentos el debido aislamiento y separación, c reándolas difi-
cultades con que la Administración tropieza ahora para garantir con 
la necesaria ef icacia los intereses fiscales:—Considerando que tales 
prácticas son contrarias á lo dispuesto en el Real Decreto de 6 de 
Agosto de iqoi v al Reglamento de 13 del mismo mes y á la orden de 
esa Dirección general de 18 de M ir^o de 1904 referente al estable-
cimiento y régimen de los almacenes de que se trata, debiendo conside-
rarse responsables de los hechos á que se alude en primer lugar al 
Administrador que ha sido de la Aduana de Barcelona D. Juan San 
Martín, que conociéndolos no los ha evitado, ni procuró evitarlos, y en 
segundo la Administrac ión de los Almacenes Generales, que ha autori-
zado el desorden que se ha seguido en la c o l o c a d n y peso de los ce-
reales entrados en los Almacenes ; y Considerando, que la imperiosa 
necesidad de evitar fraudes y el decoro dé la Administración exige que 
cese tal estado de cosas: S . M. el Rey (q. D. g.) , conformándose con 
lo propuesto por esa Dirección general, ha tenido á bien disponer: 1 
Que se prohiba la entrada y descarga de cereales y otras mercancías 
en los Almacenes Generales de la Junta de Obras del Puerto de Barce-
lona, hasta después de estar pesadas sobre el muelle. 2.0. Que la 
Administración de la Aduana no autorice la entrada en los Almacenes 
de los cereales y mercancías y a pesadas sobre el muelle sin que prece-
da el a foro de ellas en la declaración de despacho ó en las hojas de 
adeudo para aquella parte de los cargamentos que quieran levantarse 
para facilitar las operaciones, cumpliendo en lo demás cuanto previno 
esa Dirección general en 18 de Marzo de 1904:—3.° Que se dé cono-
cimiento de estos acuerdos al Gobernador de la provincia de Barcelo-
na, para que preste todo su apoyo al Administrador de la Aduana pa-
ra cumplirlos; y 4.0 Que si la Junta de Obras del Puerto coloca 
básculas automáticas en conexión con los elevadores que introducen 
los cereales en los Almacenes , cuando se hayan hecho las pruebas ne-
cesarias para que la Administración se cerciore que funcionan bien, se 
autorice que la descarga se haga directamente á los Almacenes pues-
to que el peso de los géneros será conocido al realizarse la entrada de 
los m i s m o s . — D e Real orden lo digo á V . S. para su conocimiento y 
demás efectos.» 



Desde luego pidió la Junta que se le pasara el expediente para su 

estudio y no habiéndolo conseguido, el Sr. Vicepresidente reiteró la pe-

tición con igual resultado negativo; por lo que se pidió que se deroga-

ra la orden, lo cual, amparado por el Ministerio de Fomento, mot ivó 

que por el de Hacienda se dictase la Real orden siguiente. 

«Vista la Real orden de fecha de 8 del actual, expedida por el Mi-

n.sterio del digno cargo de V . E. rogando que quede en suspenso la 

aplicación de la de este Ministerio de fecha i5 d j Agosto último, refe-

rente á la entrada de mercancías en los Almacenes Generales de Co-

mercio de la Junta de Obras del Puerto de Barcelona, hasta que, depu-

radas las causas que le han producido y de común acuerdo entre 

ambos Ministerios, pueda en definitiva resolverse lo que mejor corres-

ponda y proceda para los servicios del Estado en aquel Puerto rela-

cionados con los Almacenes de referencia: Resultando que la citada 

Real orden de este Ministerio fecha 8 del presente, se funda en los 

perjuicios que la de i5 de Agosto ha de originar al Comercio y á la 

clase obrera, si se aplicara inmediatamente y sin la preparación nece-

saria: — Considerando que, el Real Decreto concediendo el almacenaje 

en los Almacenes Generales de Comercio de la Junta de Obras del 

Puerto de Barcelona, establece, en términos precisos, que las mercan-

cías que en ellos hayan de depositarse deben haber satisfecho ya los 

derechos de importación ó habrán de satisfacerlos inmediatamente des-

pués de la entrada, y que, como la Administración de aquellos Alma-

cenes no ha establecido, como es de todo punto indispensable para 

que el citado Real Decreto tenga el cumpl imiento debido, las básculas 

automáticas que habían de realizar el peso de la mercancía al mismo 

tiempo de la descarga, claro resulta que, la infracción del Real Decreto 

es inevitable: Considerando que no cabe duda alguna respecto de la 

afirmación precedente, puesto que en la Memoria sobre el estado y 

adelanto de las Obras del Puerto de Barcelona, durante el año igo3, se 

ha consignado que la Dirección de aquellas obras no intervenía en nin-

guna de las operaciones que se practican en los Almacenes Generales 

de Comercio prescindiendo por ello, de ocuparse en la Memoria á que 

se alude del uso, aprovechamiento y conservación de los aparatos y 

del edificio, del que se dice que no ha sido construido para guardar 

mercancías estibadas á granel, y que, por lo tanto, ni en los medios de 

acceso á los departamentos que lo forman hay las condiciones indis-

pensables para que la citada clase de mercancías resulten descargadas, 

medidas y estibadas como ocurre en los silos que hoy se utilizan en 

los puertos más importantes:—Considerando que, apercibida la Admi 

nistración de Aduanas de la realidad de los hechos apuntados y no 

pudiendo sin abandono de los propios deberes permanecer indiferente 
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ante el incumpl imiento de lo q u e h a y que est imar f u n d a m e n t a l en la 
conces ión de q u e se t rata , dictó repet idas órdenes con el fin de q u e el 
Real D e c r e t o m e n c i o n a d o se c u m p l i e r a con la debida exact i tud y c e -
sara la anormal idad de la f o r m a en q u e el serv ic io de A d u a n a s venía 
pres tándose en los A l m a c e n e s refer idos : - C o n s i d e r a n d o q u e , desde el 
m o m e n t o en q u e las e x c i t a c i o n e s y medidas a d o p t a d a s con el ind ica-
do propós i to resul tan de todo punto i n e f i c a c e s , y q u e le jos de q u e el 
m a l se a m i n o r e adquir ió al h o r a d a r los pisos del edi f ic io m a y o r g r a v e -
dad , p o r q u e en tales c i r c u n s t a n c i a s , no era posible y á q u e e n t r e l o s 
tr igos a d e u d a d o s y los pendientes de a d e u d o , exist iera la independencia 
y a is lamiento q u e los intereses f i sca les d e m a n d a b a n : C o n s i d e r a n d o q u e , 
d a d a esta insostenible s i tuación y atendiendo q u e , c o m o la J u n t a de 
Obras de B a r c e l o n a no interviene n inguna de las operac iones que en los 
A l m a c e n e s G e n e r a l e s de C o m e r c i o se pract ican según la dec larac ión he-
cha en la M e m o r i a antes a lud ida , no era posible contar con la c o o p e -
rac ión por aquel la o f rec ida en su instancia de 12 de Abr i l de 1 9 0 1 , sien-
do por lo m i s m o i n e x c u s a b l e la m e d i d a a d o p t a d a , no sólo para c u m p l i r 
las cond ic iones legales de la c o n c e s i ó n , s ino para evitar las g r a v e s a c u -
s a c i o n e s q u e contra la Admin i s t rac ión de A d u a n a s habr ía de dirigir 
s e g u r a m e n t e la representac ión de esos intereses de la agr i cu l tura n a -
c ional , s i empre despierta y r e c e l o s a , c u a n d o de la importac ión y adeu-
do de cerea les se trata : C o n s i d e r a n d o q u e , según c la ramente se d e s -
prende de todo lo e x p u e s t o , la Real orden de i 5 de A g o s t o re fe r ida , 
no fué d e t e r m i n a d a ni se inspiró en propós i to a l g u n o q u e tendiera á 
i n n o v a r nada de lo q u e es esencial en la conces ión de re ferencia , c a s o 
en q u e h a b r í a cab ido la consu l ta q u e el Minister io de A g r i c u l t u r a , In-
dustr ia . C o m e r c i o y O b r a s P ú b l i c a s echa de m e n o s en la m e n c i o n a -
da r e s o l u c i ó n , s ino q u e el único fin q u e con aquel la disposic ión se per-
s igue es el de res tab lecer el cumpl imiento del incumpl ido Real Decre to 
q u e r e g u l a las o p e r a c i o n e s de l< s repet idos A l m a c e n e s en c u a n t o con 
el serv ic io de A d u a n a s se r e l a c i o n a , y en legít ima y debida de fensa de 
los intereses de la H a c i e n d a , espec ia lmente e n c o m e n d a d o s á este Cen-
tro Minister ia l , q u e no debía contar p a r a el indicado efecto con ot ros 
medios q u e los prop ios d e s p u é s de c o n o c e r la dec la rac ión q u e según 
q u e d a y a d i c h o hizo la Direcc ión de las Obras prec i tada , r e spec to á 
su n inguna intervención de las o p e r a c i o n e s q u e se pract ican en los A l -
m a c e n e s G e n e r a l e s de C o m e r c i o : - C o n s i d e r a n d o que , los per ju ic ios 
q u e , s e g ú n lo d i c h o por la J u n t a de O b r a s del Puer to repet ida , en su 
o f ic io al Minister io de A g r i c u l t u r a , Industr ia , C o m e r c i o y O b r a s Públ i -
c a s , se i r r o g a r o n al c o m e r c i o , no pueden ser o t ros ni de índole dist in-
ta de los q u e d ia r iamente c a u s a la ob l igada intervención de las A d u a -



ñas en las operaciones ordinarias de la importación y adeudo de las 

mercancías, y que tampoco la Real orden de referencia puede influir 

en el número de obreros necesarios para la realización del despacho, 

en tanto que aquellos no sean sustituidos por los medios mecánicos 

que los Almacenes Generales pueden establecer para la práctica de las 

operaciones referidas de despacho; de lo que resulta que nó dé la Real 

orden, sino de los Almacenes puede derivarse el perjuicio de los obre-

ros á que se alude.—y Considerando que, según todo lo expuesto re-

sulta, que los Almacenes Generales de Comercio del Puerto de Barce-

lona carecen de los medios indispensables para que las mercancías, es-

pecialmente las cereales que á ellos se llevan sean adeudados inmedia-

tamente después de su entrada, según el R . D. de 6 de Agosto de 1901 

exije, y atendiendo también á que la suspensión de la aplicación inme-

diata de la repetida Real orden de i5 de Agosto próximo pasado, no 

sólo implicaría el consciente incumplimiento de lo que aquel Real De-

creto dispone, sino que pudiera ser motivo de reclamaciones, que se-

guramente interpondrían los que, viendo en el incumplimiento de las 

mencionadas disposiciones reglamentarias una amenaza para sus inte-

reses, los creerían deficientemente garantidos, S. M el Rey (q. D. g . j , 

se ha dignado resolver que, mientras los Almacenes Generales de Co-

mercio de Barcelona, no dispongan de los medios necesarios para que 

las mercancías extranjeras no adeudadas que en ellos hayan de de-

positarse, puedan ser aforadas inmediatamente después de la entrada 

según el Real Decreto de 6 de Agosto de 1901 exije. no es posible sus-

pender el cumplimiento de la Real orden de i5 de Agosto últ imo.» 

En vista de este resultado y habiéndose pedido informe por la Su-

perioridad, se replicó en los siguientes términos: 

l imo. Sr. — Para evacuar el dictámen que V. S. I. se sirvió recla-

mar de esta Junta con fecha 13 del próximo pasado mes, respecto de 

los extremos contenidos en la R O. del Ministerio de Hacienda, de 2 7 
de Septiembre anterior, que se dignó adjuntar y con la presente tengo 

el honor de devolver, contestando á la que S. E. el Sr. Ministro de 

Fomento le dirigió en 9 del propio mes para que dejara en suspenso la 

dictada en i5 de Agosto del presente año, prohibiendo la entrada de 

granos y otras mercancías en los Almacenes Generales de Comercio, á 

cargo de la Junta; se pasó la indicada Real orden de 2 7 de Septiembre 

á la Dirección de los aludidos Almacenes para que informara, lo cual 

cumpl ió con fecha de 25 del mes últ imo, haciéndolo en los siguientes 

t é rm inos :—«EXCM. SR .—Esta Dirección ha examinado la Real orden 

»de 2 7 de Septiembre pasado, y en cumplimiento del decreto margi-

»nal de V . E. de los corrientes, emite el siguiente informe.—Conside-
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»rando que ei Real Decreto concedien ¡o el a lmacenaje en los Alma-
c e n e s Generales de Comercio de Jas Obras del Puer to de Barcelona, 
»establece en té rminos precisos, que las mercanc ías que en ellos se 
«depositen deben haber sat isfecho ya los de rechos de Importación, ó 
»habrán de satisfacerlos inmediatamente después déla entrada, y el 
»art ículo 5 0 del Reglamento fiscal, ap robado por el Ministerio de 
»Hacienda en i3 de Agosto de i g o i . d ice :—que el reconocimiento y 
»aforo se hará en la fo rma dispuesta por las Ordenanzas para las m e r -
c a n c í a s del muelle , de lo cual se deduce que las dest inadas á los r e -
»feridos Almacenes h a n de ser t ra tadas como si fueran á muelle, á pe-
»sar d é l a s mayores garan t ías que para el Fisco resultan el dejar las 
»deposi tas en espacios cer rados , de los cuales gua rdan las llaves los 
»funcionar ios del r a m o de Aduanas ; y que , c o m o en los muelles nadie 
»ha empleado básculas au tómat icas , ni real izado el peso de las m e r -
c a n c í a s al mismo t iempo de la descarga , sino que por el cont rar io , 
»se ha dejado permanecer el género sobre muelle por tan largo t iempo 
»como refleja el cuad ro compara t ivo que a c o m p a ñ a m o s con el n.° i , 
»dando con ello margen al conflicto de que tiene conocimiento la Su-
»perioridad, relativo al levante de las est ibas de trigos y semillas; claro 
»resulta que no ha habido infracción del Real Decreto á que se refiere 
»el pr imer apa r t ado de la Real orden que in formamos . Consideran-
»do que el h e c h o de no hallarse encargada de la explotación de los 
»Almacenes , la Dirección facultat iva de estas obras , no excluye que 
»la Junta del Puer to los adminis t rara en representación del Es tado , 
»con arreglo á los reglamentos entonces vigentes y que si el edificio 
»no se cons t ruyó para a lmacena je á granel, como los silos estableci-
»dos en los puer tos más adelantados , esta c i rcunstancia sólo afecta al 
»costo de las operac iones que se pract ican con las mercanc ías , pero 
»en mane ra alguna influye en las garant ías que pueda exigir el r a m o 
»de Hacienda para el cobro de de rechos a r a n c e l a r i o s — C o n s i d e r a n d o 
»que sólo al r a m o de Aduanas compete fijar los plazos de levante de 
»mercancías y si debidamente hubiera apremiado á los impor tadores , 
»habr ían obedecido c o m o cuando util izaban el muelle; y que la ape r -
t u r a de ta ladros en los pisos de los Almacenes , lejos de ag ravar mal 
»alguno ha venido á colocarlos en condiciones aná logas á los silos del 
»ext ranjero á que hace referencia la repetida Real orden, con la ven-
»taja de que el g rano queda cer rado , hac iendo imposible toda mezcla 
»sin el consent imiento d é l a A d u a n a , la cual guarda 1a llave, lo que no 
»ocurre con aquel los . —Cons iderando que , por lo tanto , no se había 
»creado si tuación difícil de ningún género , pues la A d u a n a podía fun-
»cionar dentro de los Almacenes con m á s l iber tad y mayores garant ías 
»que en los muelles , que ni por un m o m e n t o ha de jado la Junta del 



»Puerto de Barcelona de intervenir en las operaciones que se practica-
b a n . pues siempre los rigieron y administraron tres Vocales forman-
»do una Dirección especial, á cuyas órdenes había un Administrador 
»nombrado por la Junta, y que precisamente cuando se ha dictado la 
»Real orden de referencia, acababa de ponerse en vigor el Reglamento 
»del cual acompañamos copia con el n.° 2, en virtud del cual ha veni -
»do á encargarse del movimiento de mercancías la Dirección facultati-
»va de las obras, habiendo sido siempre posible contar con la coope-
r a c i ó n ofrecida en instancia de 12 de Abri l de 1901; es inaceptable la 
»medida adoptada no sólo porque hasta ahora se han cumplido las 
»condiciones de la concesión, sino porque nadie podrá dirigir acusa-
»siones á la Administración de la Aduana, porque en lugar de dejar 
»durante meses enteros los trigos estibados á granel en pleno muelle 
»abierto, formando montones adosados á otros en forma que es impo-
»sible evitar la mezcla, los guarda mucho menos tiempo en almace-
»nes cerrados con llave y sobre llave. - Considerando, que según se 
»desprende de todo lo expuesto, la Real orden ha venido á innovar la 
»concesión de referencia, variando radicalmente el régimen que se s i -
»gue en los muelles, para aplicarlo á los Almacenes, sin que con ello 
»se defiendan mejor los intereses de la Hacienda, si no por el contra-
»rio, se obliga al comercio á utilizar el muelle donde nadie interviene 
»las operaciones de entrada y salida de mercancías, ni hay las garan-
»tías que en los Almacenes para evitar el fraude, y que la Dirección 
»que ha rejido los Almacenes lo ha hecho siempre en representación 
»de la Junta, como delegada de ese Ministerio, formára ó no parte de 
»ella el Ingeniero Director, por lo cual es de estrañar que se haya 
»dictado tal orden, haciendo preterición del Ministerio de Agricultura, 
»Industria, Comercio y Obras Públicas. - Considerando que los per-
»juícios á que se refirió la Junta tanto para el comercio como para los 
»obreros de esta plaza son reales y efectivos, pues el primero no pue-
»de utilizar un instrumento de trabajo para cuya instalación se han 
»invertido 2.722,320*70 pesetas, y los segundos encuentran casi cerra-
»dos un establecimiento en el cual se ocupaban diariamente operarios 
»que en su mayor parte han sido despedidos; que según hemos ex-
»puesto y demuestra la experiencia, cuentan los Almacenes con me-
»dios sobrados para despachar las mercancías más rápidamente que 
»sobre los muelles y que la inmediata derogación de la Real orden de 
»referencia no implica el consciente incumplimiento del Real Decreto 
»de ó de Agosto de 1901, sino por el contrario su aplicación conforme 
»al Reglamento que lo regula, y que en manera alguna puede nadie 
»suponer que se hallen menos garantidos los intereses de la Hacienda 
»y la protección á la Agricultura utilizando los Almacenes, que ce-
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airándolos para llevar el género á los muelles mientras en ambos si-

»tios se otorgen los mismos plazos de levante é idénticos procedimien-

t o s de medición; procede en nuestro concepto que sea derogada la 

»tantas veces citada Real orden de i5 de Agosto últ imo y se autorice 

»el funcionamiento de los Almacenes en la forma seguida hasta la fe-

»cha .—Además , estimamos necesario que una Comisión mixta com-

»puesta de funcionarios de los dos Ministerios llamados á intervenir 

»en este asunto, estudie el régimen que debe aplicarse en estos Alma-

»cenes, porque es evidente que tratándose de un edificio cuyas con-

»diciones permiten garantizar por completo lodo fraude puede darse 

»en él mayores facilidades al Comercio de las que tienen en los mue-

»lles y es natural que se estudie detenidamente este asunto pues para 

»no conseguir tales facilidades mejor hubiera sido invertir el dinero 

»que ha costado esta instalación en construir otros muelles ya que 

»no sea posible salir del régimen en ellos establecido. - E l comercio 

»de Barcelona puede en la actualidad descargar los cereales sobre el 

»muelle y en él se les deja permanecer todo el t iempo necesario para 

»levantar á razón de 100 toneladas diarias, sin perjuicio de las pró-

»rrogas que se conceden por la Aduana y así resulta en el estado 

»n.° i , que ha habido cargamento que ha permanecido sobre el muelle 

»101 días, por consiguiente, durante este tiempo no ha podido dispo-

»nerse del espacio ocupado y de aqui , frecuentemente han tenido que 

»esperar turno varios barcos perdiendo estadías en perjuicio de los 

»intereses del comercio, que, por tal causa, viene pagando los fletes con 

»gran sobreprecio. Obedecen estos hechos á que es aquí cosa corriente 

»encargar un cargamento de grano á pagar en fecha que empieza á 

»contarse desde que termina el despacho de la Aduana y, por lo tanto, 

»retrasando éste dos ó más meses, se consigue ir vendiendo el género, 

»no pagado aún , y disponer dé los fondos necesarios cuando vencen 

»las letras de cambio, porque es de advertir, que el despacho del gé-

» n e r o n o s e d á por terminado hasta que se retira el ú l t imo saco de 

»semilla, pero no hay dificultad en ir retirando las partidas parciales 

»que quiera el receptor siempre que pague los derechos de Aduanas 

»correspondientes. Aquel que no consigue vender el género en el tiem-

»po de que dispone en el muelle ó bien los compradores que desean 

»guardarlos, tienen que transportarlo en carros á los Doks, pertene-

»cienles á una Compañ ía particular, que están á respetable distancia 

»del puerto unidos á él por carretera, que especialmente en invierno, 

»no reúne buenas condiciones para el tránsito rodado y cuando aque-

»llos están llenos se admiten en otros locales como formando parte de 

»ellos, sin que sepamos á que reglas se sujeta la inspección y vigilan-



»cia de instalaciones tan alejadas de la zona fiscal—Entendemos, 

»pues que tratándose de los Almacenes Generales que reúnen mejores 

»condiciones que los Doks para la custodia de las mercancías, pagan 

»el personal de Aduanas que el Ministerio de Hacienda ha creído ne-

cesar io para inspeccionarlos, están administrados por delegados del 

»Ministerio de Agricultura, Industria, Comercio y Obras Públicas y 

»ocupan terrenos de la zona fiscal del puerto, de tal modo, que nada 

»puede entrar ni salir de ellos sin conocimiento de los funcionarios de 

»ambos Ministerios, con lo cual se intervienen mutuamente, ha de 

»llegarse fácilmente á encontrar fórmulas prácticas que permitan dar 

»al comercio análogas ventajas á las que disfruta en los Doks, evitan-

d o el costoso trasiego de mercancías, y así no sólo hallará compensa-

»dos los gastos de construcción de estos almacenes por la economía 

»que su uso le reporte, sino que, desapareciendo la ventaja del depó-

»sito sobre muelle, por las mayores facilidades que hoy encDentra, 

»quedarán aquellos más limpios y se dispondrá del necesario espacio 

»para el alijo de los barcos, sin necesidad de acudir á la imposición de 

»multas y cobro de derechos de ocupación, consiguiendo así por mo-

»do indirecto rebaja en los f letes .—En resumen, ésta Dirección opina, 

»que debe insistirse en que sea derogada la Real orden de i5 de 

»Agosto ú l t imo, aplicando el régimen de los muelles á los Almacenes, 

vÍnterin por los Ministerios de Hacienda y Fomento se acuerda un sis-

»tema de explotación que, garantizando los intereses del Fisco, peí -

»mita dar al comercio las facilidades de que disfruta en los puertos 

»del extranjero.—Dada cuenta del transcrito informe en sesión de 30 
»del propio mes, esta Junta lo hizo suyo por unanimidad, acordando 

»elevarlo á V. S. I. como dictamen propio al cumplimentar lo que 

»V. S. I. se sirvió ordenarle.—Como complemento del dictamen, se 

»elevan adjuntos también copias del Estado y del Reglamento á que 

»el citado dictámen se contrae. —Debe insistir finalmente, esta Junta , 

»en la conveniencia de que por medio de una Comisión de represen-

»tantes de los dos Ministerios i íteresados, se estudie la manera de 

»dar facilidades especiales para la utilización de los Almacenes Gene-

»rales de Comercio de este puerto, servicio del Estado encomendado 

»á esta Jun ta .—V. S. I. se dignará hacer de lo expuesto el mérito que 

»en su superior juicio estime procedente.—Dios guarde á V. S. I. mu 

»chos años. -Barcelona 2 de Noviembre de igo5.—Siguen las firmas, 

» l imo. Sr. Director General de Obras públicas.» 

El Ministerio de Fomento aceptó este informe según resulta de la 

siguiente disposición: 

«Vista la comunicación de 2 de este mes del Vice-presidente de la 

Junta de Obras del Puerto de Barcelona, en la que se hacen varias con-
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s iderac iones a c e r c a del contenido de la R . O. del Ministerio de su d i " -
O 

no c a r g o de 27 de S e p t i e m b r e ú l t imo, re lac ionada con la o r g a n i z a c i ó n 
y rég imen de los A l m a c e n e s G e n e r a l e s de C o m e r c i o del e x p r e s a d o 
puerto , y se mant iene con c a r á c t e r condic iona l lo d i spuesto en la a n -
terior R . O. del m i s m o Centro de i 5 de A g o s t o de este año : T e n i e n d o 
en cuenta lo e x p u sto en la indicada c o m u n i c a c i ó n de d i c h a J u n t a de 
O b r a s q u e parece aceptab le y j u s t i f i c a d o : De c o n f o r m i d a d con lo pro-
puesto por la Dirección Genera l de Obras P ú b l i c a s , S . M . el R e y (q. 
D. g . ) , h a tenido á bien d isponer q u e se remita á V . E . la e x p r e s a d a 
c o m u n i c a c i ó n de d icha J u n t a , (que es ad junta) con la d u r a c i ó n de los 
d e s p a c h o s de las m e r c a n c í a s en los muel les y en los A l m a c e n e s de 
q u e se t rata , en aquel puerto ; y un e jemplar del R e g l a m e n t o a p r o b a d o 
para d i c h o s A l m a c e n e s según la R . O. de 1 d e S e p t i e m b r e de 1904; 
para q u e todo ello sea e x a m i n a d o por ese Minister io , y q u e si lo esti-
ma necesar io V . E . se n o m b r e una c o m i s i ó n de representantes de a m -
bos Minister ios q u e estudie el r é g i m e n y o r g a n i z a c i ó n q u e en lo s u c e -
s ivo deba es tab lecerse en d i c h o s A l m a c e n e s ; permit iéndose entre tanto 
el f u n c i o n a m i e n t o de los m i s m o s para ev i tar per ju ic ios cons igu ientes , 
y a c o r d á n d o s e por a m b o s C e n t r o s , tanto p r o v i s i o n a l m e n t e p r i m e r o , 
c o m o p a r a lo s u c e s i v o , el s i s tema de exp lotac ión de aque l los , q u e , g a -
rant izando los intereses del F i s c o , dé fac i l idades al c o m e r c i o y al t rá l i -
co , con m a y o r e s v e n t a j a s q u e las obtenidas en los muel les de aquel 
puer to , y q u e p u e d a n ser a n á l o g a s á las q u e d i s f ru tan ot ros p u e r t o s 
del e x t r a n j e r o . » 

Al t e rminar el año es taba pendiente este a sunto de re so luc ión del 
Ministerio de H a c i e n d a , q u e es de e sperar la dicte f a v o r a b l e m e n t e á la 
entrada de tr igos en los A l m a c e n e s p o r q u e c u a l e s q u i e r a q u e sean los 
a b u s o s ó probab i l idades de ellos q u e se h a y a n descub ier to en el tan 
citado expediente , no es de s u p o n e r q u e para remediar los sea prec i so 
inutil izar una instalación tan importante ; de admit i r este proced imiento 
ser ía c o n v e n i e n t e c i r c u l a r á t o d o s los puertos de E s p a ñ a la orden de 
q u e no inv iertan las cant idades de q u e disponen en h a c e r a l m a c e n e s 
c o m o los q u e h a y es tablec idos en los puer tos del ex t ran je ro p o r q u e 
nuestra legis lac ión no permite e x p l o t a r l o s , y a q u e no s a b e m o s dictar 
las reg las n e c e s a r i a s p a r a q u e las utilice el c o m e r c i o sin f o m e n t a r el 
c o n t r a b a n d o . 

E l q u e no c o n o z c a c o m o se v e r i f i c a n las t r a n s a c c i o n e s en esta p l a -
za , q u i z á s c rea e x a j e r a d o s los c o n c e p t o s precedentes y por esto v o y á 
c o m p l e t a r l o s . 

L a insta lacc ión de b á s c u l a s a u t o m á t i c a s no sólo es aceptab le sino 
que desde h a c e a ñ o s la cons ideré c o m p l e m e n t o necesar io del tren 



descargador de granos, de modo que en Mayo de igo3 propuse su ad-

quisición y continué trabajando para conseguirla, hasta vencer las re-

sistencias, que respecto de dicho tren oponían algunos vocales de la Jun -

ta; la que en Septiembre de 1905 acordó publicar el concurso para su 

adquisición, de modo que en esto nos habíamos anticipado á la Real 

orden de referencia, pero nunca pudimos proponernos que estos apa-

ratos influyeran más que en las facilidades de manipulación de las mer-

cancías no en el régimen de despacho y levante de mercancías y menos 

en unos almacenes donde medidas á granel permanecen encerradas con 

llave y sobre llave, esta úl t ima en poder de los agentes del Fisco. 

Los comerciantes en trigo acostumbran á escalonar sus pagos á 

partir del día en que todo el género está despachado por la Aduana y 

cada uno utiliza su crédito según tiene por conveniente, pidiendo más ó 

menos cargamentos al extranjero en forma que, contando con los dos ó 

tres meses que se les dá de tiempo para el levante, negociando el géne-

ro se hallan en fondos para cumpl ir sus compromisos; si pues se es-

tablecen las básculas automáticas y se dá por terminado el despacho 

al concluir la descarga, es evidente que los comerciantes no podrán 

disfrutar de las ventajas que los Almacenes puedan proporcionarles, 

sencillamente porque les impediría utilizar su crédito lo cual no puede 

compensarse con las ventajas que se obtengan midiendo el género con 

mayor rapidéz y economía. De aquí que la imposición del uso de las 

básculas automáticas representa la prohibición de la entrada de trigos 

en los Almacenes, de tal modo que en todo el tiempo transcurrido des-

de que se dictó aquella disposición, aún cuando siempre ha habido 

embarcaciones fondeadas en la escollera esperando turno para el atra-

que en los muelles, sólo uno ha utilizado el de los Almacenes, verifi-

cando la descarga en condiciones tan desfavorables, por las dificulta-

des que se pusieron por el ramo de Aduanas, que seguramente no 

habrá quien lo inste. 

Ya que en los muelles se permite la permanencia de las mercancías 

á granel sin separación entre las de distintos lotes y procedencias, pa-

rece que menos peligro ofrece dejar las medidas ó nó, durante el mis-

mo tiempo en Almacenes cerrados con llave y sobre llave, dictando 

además las reglas que se juzguen procedentes para su estiba y salida 

del edificio. 

No han bastado tantos inconvenientes para evitar que los nuevos 

procedimientos de explotación dieran mejor resultado que los antiguos, 

siendo para mí indudable que en condiciones normales producirán por 

lo menos 1 0 0 , 0 0 0 pesetas anuales. 



AGUADA Á EMBARCACIONES 

La aguada á embarcaciones venía haciéndose con algibes flotantes 

de empresas particulares que, tomando el agua de las bocas establecidas 

junto á la casa de máquinas ó de los grifos colocados en el arranque 

del muelle de la Barceloneta, la distribuían por el puerto. 

La Junta vendía á estos algibes el agua de Dos Rius, en las citadas 

bocas al precio de o'25 pesetas el metro cúbico y dejaba tomar libre-

mente la de los grifos que se abastecen en los mantiales de Moneada, 

porque este caudal de agua fué llevado al puerto en 1 8 2 6 costeado por 

el Real Patrimonio para servicio de los navegantes, estableciendo que 

pagarían 4 cuartos por pipa hasta que se amort izára el valor de las 

obras que había practicado para establecer este servicio, después de 

lo cual podrían utilizar la fuente libremente. El transcurso de los años 

hizo que la fuente desapareciera con\ irtiéndose primero en los grifos 

que hay en el citado muelle de la Barceloneta, á los cuales hemos agre-

gado recientemente otros situados en la escalera inmediata al Depósito 

para que pudieran utilizar el agua las pequeñas embarcaciones que la 

toman en barriles sin necesidad de que las sirvan los algibes. 

Venden estos el agua de Dos Rius á 2 y 2 '5o pesetas metro cúbico, 

según que hacen el suministro en el puerto ó en el ante-puerto, y á las 

casas consignatarias con itinerario fijo á i '5o pesetas metro cúbico. 

Al ir suprimiendo las andanas colocando los barcos abarloados á 

los muelles, este servicio se ha ido modif icando por iniciativa de la 

Junta y son ya varias las compañías navieras que han pedido se les 

permita tomar el agua directamente de las cañerías que, como he dicho 

ya, se han ido estableciendo al borde de los muelles; pagan los gastos 

que origina la colocación de la boca de tomacontador, que queda 

de la propiedad de la propia Junta, y abonan el agua que consumen á 

los mismos precios que los algibes; no se pierde pues por este concep-

to ingreso alguno y en cambio la navegación tiene agua potable á un 

precio ínf imo, habiendo manifestado persona de cuya veracidad no 

puede dudarse que por este hecho la economía que obtiene una impor 

tante compañía supera al alquiler de los terrenos que por arrendamien-

to paga en el puerto. 

Quizás todo esto no tenga importancia bastante para haberlo cita-

do, pero yo creo que así es como deben fomentarse los intereses co-

merciales. 

Los gastos é ingresos motivados por este servicio se resumen en el 

siguiente estado: 



INGRESOS GASTOS SAI .DO A FAVOR 

ANOS — — — ANOS 
Pesetas Pesetas Pesetas 

1901 10.600' 30 11,482-30 5,188-00 

1902 19,U3'75 15.18 í' 13 3.95!)'02 

•1903. . . • • 17,343 00 11,051 80 5,091'20 

1904 10.920'50 11,721'70 5.20i-'35 

1905 21,332'25 14,170-90 7.1 (¡I'35 

E X C U S A D O S P Ú B L I C O S 

La Junta estableció ya hace muchos años excusados públicos de 

pago que jamás han dado rendimiento alguno; no se han suprimido 

teniendo en cuenta que estas clases de instalaciones más se hacen por 

comodidad de las gentes que para obtener utilidades; debo no obstan-

te consignar que el costo de su mantenimiento no es tan grande como 

podría deducirse de los datos publicados en Memorias anteriores y 

consignados en los estados oficiales, porque en ellos se involucran to-

dos los gastos debidos á retretes, sean ó nó de pago, y claro es que es-

tos últ imos no pueden compensar lo que se invierte en todos ellos. 

En todas las instalaciones que rec entemente se han practicado en el 

puerto, he instalado numerosos retretes, de modo que no hay tinglado 

en el cual no pueda llegarse á ellos con poco recorrido; todos están 

dotados de aparatos automáticos para la descarga de agua y de pozos 

«Mouras» para la epuración de los productos, de modo que estas ins-

talaciones no molesten al públ ico. 

Los gastos é ingresos por este concepto han sido: 

GASTOS INGRISSt .S SALDO L'.N CONTRA 

ANOS — — — 

Pesetas Pesetas losetas 

1901 5,671'06 358-50 5,321'56 

1902 5,529*18 409 10 5,060'08 

1903 6,250*97 440'50 5,810-47 

1904 7,175*71 415*30 6,770*41 

1905 2,323 20 361*20 1,962*00 , 



B Á S C U L A S 

Ha c o n t i n u a d o este servic io c o m o en a ñ o s an t e r io r e s y o r g a n i z a d o 
en idént ica f o r m a h a b i e n d o d a d o los s igu ien tes r e s u l t a d o s : 

I N G H E S O S G A S T O S SALDO A F A V O R AÑOS — — — 

Pesetas Pesetas Pesetas 

1901 8,657 60 6,881'89 1,775'71 
1902 7,726'20 7,016" 39 709'81 
1903 8,567'00 7.062'80 1,504'20 
1904 9,635*80 8,762'93 872'87 
1905 9,555'80 8,130 55 1.425'25 

V Í A S F É R R E A S 

S a b i d o es q u e exp lo ta las vías fé r reas la C o m p a ñ í a de M. á Z . y á 
A. s i endo de c u e n t a de la J u n t a la c o n s e r v a c i ó n de las m i s m a s . 

El t r á f i c o h a ido a u m e n t a n d o p a u l a t i n a m e n t e c o m o o c u r r e con t o -
da esta c lase de se rv ic ios q u e a n t e s de llegar á su pleno desa r ro l lo 
neces i tan b a s t a n t e t i e m p o . 

En el s igu ien te e s t ado se c o n s i g n a el m o v i m i e n t o de w a g o n e s q u e 
se h a ve r i f i c ado en es tas v ías de sde q u e c o m e n z ó su explo tac ión : 

JUNTA DEL PUERTO DE BARCELONA 
Relación de las t o n e l a d a s de m e r c a n c í a s c a r g a d a s y d e s c a r g a d a s en las 

v ías del P u e r t o p o r la C o m p a ñ í a de los fe r rocar r i l es de M. á Z . y 
á A. y c a n t i d a d e s q u e d e b e sa t i s facer á la J u n t a s egún las t a r i fas 
c o n v e n i d a s . 



AÑO MES 
KILOS CAKGADOS 

Y 
DESCARGADOS 

1904 . . . . Agosto del 6 al 31 3 662.513-00 

» . . . . Sep t iembre 3.556,830*00 

» . . . . Octubre 4.971,576*00 

» . . . . Noviembre 8.425,976-00 

» . . . . Diciembre 5.585,935'00 

1905 . . . . Enero 7.393,634'OÜ 

» . . Febre ro . . . . 5.867,685'00 

» . . . . Marzo . . . . . . . . 7.138,480*00 

» . . . Abril 8.430,299*00 

» . . . . Mayo 16 236,683-00 

» . . . . Jun io 19 747,839*00 

» . . . Julio 14.259,498-00 

Agosto del 1 al 5 2 213,503*00 

107.490,451-00 

Distribución 

PUERTO COMPAÑIA PUERTO COMPAÑÍA 
TONELADAS KILOS 

Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas 

20.000 0*25 _ 5 000*00 

30.000 — 0*10 0-15 3 000*00 4.500-00 

30.000 — 0*15 0<10 4.500*00 3 OOO'OO 

20.000 — 0-20 0*05 4.000*00 1.000-00 

7.490 451 0*25 — 1.872-61 — 

13.372-61 13.500*00 

Cantidad que corresponde á la Junta del Puerto . . . 13.372*61 

JUNTA DEL PUERTO DE BARCELONA 

Relación de los wagones cargados de la Compañía de los ferrocarriles 
de M. á Z. y á A. que han circulado por las vías del puerto y can-
tidades que según convenio debe satisfacer á la Junta. 



AÑO MES 
NÚMERO 

DE 
WAGONES 
CARGADOS 

T A R I F A S 

Pesetas 

IMPORTES 

WAGONES 

Pesetas 

1904 . . 
>i » 

» 
» 

1905 . . 
» 

» 
» 
» 
» 

Agosto1 . . . . 
Sep t i embre . . . 
Oc tubre . . . . 
Noviembre . . . 
Dic iembre . . . 
Enero 
Feb re ro . . . . 
Marzo 
Abril . . 
Mayo 
Junio 
Jul io 

1.349 
1.957 
2.226 
2.390 
3.609 
2.150 
2.660 
2 061 
1.744 

913 
563 
650 

0'20 
0-20 
0'20 
0'20 
0'20 
0'20 
0 2 0 
0-20 
0-20 
0 2 0 
0'20 
0 2 0 

269'30 
391'40 
445'20 
478'00 
721' 80 
430 00 
532'00 
412'20 
348-80 
182-60 
112'60 
130-00 

22.272 4.454'40 

L o s i n g r e s o s o b t e n i d o s n o g u a r d a n v e r d a d e r a p r o p o r c i ó n c o n e s t e 
t r á f i c o p o r q u e c o n a r r e g l o al c o n t r a t o e s t i p u l a d o c o n la C o m p a ñ í a d e 
M. á Z . y á A . la p a r t i c i p a c i ó n d e la J u n t a en e s t o s i n g r e s o s h a d e 
c a l c u l a r s e c o n a r r e g l o al s i g u i e n t e e s t a d o : 

PUERTO COMPAÑÍA 

Pesetas Pesetas 

Si el t ráf ico a n u a l , n o excede de 2 0 . 0 0 0 to-
n e l a d a s . . . ¡ O'OO 0 ' 2 5 

X)e 2 0 . 0 0 1 á 5 0 . 0 0 0 <¡le las tone ladas q u e ex-
cedan de 20 000.1 . o - i o 0 ' 1 5 

De 5 0 . 0 0 1 á 8 0 . 0 0 0 de l a s tone ladas q u e ex-
cedan de 5 0 . 0 0 0 0 15 o - i o 

De 8 0 . 0 0 1 á 1 0 0 . 0 0 0 de las tone ladas q u e ex -
cedan de 80 000 0 ' 2 0 0 ' 0 5 

0 ' 2 5 o - o o 



El r e s u m e n de los ga s to s é ingresos o r ig inados en este servic io ha 

s ido el s iguiente: 

1 

AÑOS 
I N G R E S O S 

Pesetas 

G A S T O S 

Pesetas 

SALDO EN CONTRA 

Pesetas 

1905 17.826 00 38 951-'20 21.125'20 

G R U A S 

T a m b i é n en el servic io de g r ú a s ha c o n t i n u a d o el m i s m o s is tema 

de explo tac ión; pero c o n f o r m e los b a r c o s han pod ido irse a b a r l o a n d o 

á los muel les , ha d i sminu ido , c o m o era na tu ra l , el uso de las g r ú a s ya 

q u e en la m a y o r pa r t e de los casos p u e d e n h a c e r sus ope rac iones con 

las maquin i l l as de á b o r d o . 

L a s g r ú a s de m a n o van pe rd iendo su i m p o r t a n c i a , c o m o es lóg ico 

q u e o c u r r a , pues to que no tienen o t r a jus t i f icac ión q u e la falta de m u e -

lles de a t r a q u e y por tal c a u s a el c o r r e s p o n d i e n t e g a b a r r e o ; pe ro 

mien t ras no h a y a la segur idad de p res t a r el serv ic io por med ios m á s 

pe r fecc ionados , prec iso es c o n s e r v a r el q u e h a y a h o r a ut i l izándolo 

d o n d e sea necesa r io . 

Los r e su l t ados ob ten idos p o r es tas ins ta lac iones han sido: 

I N G R E S O S GASTOS SALDO A FAVOR 

' ANOS — — — 

Pesetas Pesetas Pesetas 

1901 16.073 50 2.017-93 14.055*57 

1902 13.607'93 3.230*01 10 377-74 

1903 11.039-25 2.586 91 8.452'34 

190 í 10 64-1 '00 3 081*98 7.559*02 

1905 10.84V25 2 950-56 7.893'69 

C Á B R I A S 

Con las cábr ias de las o b r a s t ambién se h a p r e s t ado a lgún serv ic io 

al c o m e r c i o c o m o en a ñ o s an te r io res , pe ro m á s espec ia lmente han s ido 





uti l izadas por los contratistas cuando no tenían t raba jo en las obras 

que se realizan por Admin is t rac ión . 

Descontando el t iempo que han estado ocupadas en estas obras ó 

amarradas por falta de t raba jo , y , por lo tanto , se han sostenido con 

cargo al presupuesto de conservación del mater ia l f lotante, los gastos 

é ingresos obtenidos por los servicios prestados al comerc io han sido 

los siguientes. 

INGRESOS GASTOS SALDO A FAVOR 

ANOS — — — ANOS Pesetas Pesetas Pesetas 

1901 7.056'00 4.738 64 2.317-30 

1902 8019'45 4.177-90 3 S7I'55 

1903 7.339-90 7.582'63 — 

1904 8.950'93 8.541'25 409'68 

1905 4.412*50 1.179-97 3.232'53 

C A R E N A D O D E E M B A R C A C I O N E S 

Para la carena de embarcac iones cuenta la Jun ta con el varadero 

que fué de los Sres. Bofi 1 y con el d ique flotante y deponente. 

E n el p r imero se han hecho pocos trabajos con embarcac iones re-

lat ivamente grandes porque la mayor í a de ellas acuden al d ique con 

preferencia, pues los gastos que se les or ig inan son los m i smos y tie-

nen allí más comod idades ; así es que vá reduciéndose su servicio al de 

las gabarras que lo ut i l izan en gran n úme ro . Los gastos é ingresos de 

aquél se distr ibuyen en la forma siguiente: 

AÑO 

INGRESOS 

Pesetas 
GASTOS 

Pesetas 
SALDO A FAVOR 

Pesetas 

1905 23 338 05 12.125-35 11 212-70 





D I Q U E F L O T A N T E Y D E P O N E N T E 

En el dique no han podido desarrol larse las operac iones c o m o h u -
biera sido mi deseo, pero la puer ta a ju s t ada hace tanto t iempo no ha 
podido lanzarse al agua hasta el mes de Nov iembre últ imo, aún c u a n -
do por esta Dirección se han ago tado todos los procedimientos posi-
ble; para que se abreviaran esto-, t r aba jos , y claro es que teniendo in-
seguro el día de ent rada y salida de d ique , temían los a rmadores e¡ 
utilizarlo, con lo cual era m u y difícil que se fuera f o r m a n d o clientela. 
Es de esperar que vencidas ya estas dif icul tades , poco á poco irá afir-
mándose el crédito de esta instalación, y será bien uti l izada, ya que 
repet idamente se ha demos t r ado que su func ionamien to no ofrece el 
menor peligro. 

Han sido ca renadas en este dique duran te el año 5c) embarcac iones , 
a lgunas de elevado porte según se consigna en la siguiente relación: 
ver i f icándose, además , en 23 de las mismas , reparaciones impor tantes . 
E n t r e estos buques , merece citarse especialmente el vapor inglés 
Franklin, g randioso trasat lánt ico de 122 me t ros de eslora y de 9 á 10 
mil toneladas de desplazamiento á plena carga . 





DIQUE FLOTANTE Y DEPONENTE 

Servic io de c a r e n a d o 

N O M B R E D E L B U Q U E T o n e l a j e 
S 

D í a 

UBI DA 

M e s 

D í a s 
pasables 

q u e 
e s t u v o 

en 
d i q u e 

I m p o r t e 
ile su es tanc ia 

en d i q u e 

Pese t a s 

' T i n t o r é 1 326*00 4 E n e r o 1 1 269-78 
T e m e r a r i o 550'OU 4 F e b r e r o 3 36 i '07 
J u a n F o r g a s . . • • 3.05)5-00 9 F e b r e r o 8 3.535'25 
V. Y. P inzón . . . . 595'00 23 F e b r e r o 2 389 80 
Vil lena . . . . . . 955 00 19 M a r z o 1 615-00 
S a g u n t o . .' . . • 9(52-00 22 M a r z o 1 630'30 
N e p t u n o 250'00 24 M a r z o 4 232-20 ¡ 
C a r m e n Roca . . 1.352'20 5 Mayo V 3.475-55 
Sevil la 614'92 11 M a y o 'y 527*25 

j Vicente S a l i n a s . • • (324*89 16 M a y o 1 490'95 ; 
S o b e r a n o 330'00 5 J u n i o 2 459*45 
P u e r t o Rico 2 (577'00 8 J u n i o 3 3.197-81 
I n d u s t r i a 623'38 13 J u n i o 1 472*00 ; 
At las 108-00 17 J u n i o I 141'81 

1 941*21 26 J u n i o 2 1 090'46 
Que t ra l 83 00 19 J u n i o 1 186*05 1 

E m m a n u e l e . • . . 2-490'00 2 Ju l io 1 1.661*30 i 
T i n t o r é 1.322*70 6 Ju l io 1 749*46 
M e r c e d e s 133*43 19 Abr i l 30 1.107*87 
F r a n k l i n 4 918-00 14 Ju l i o 1 2.252'86 
D i a n a . 58 i-'00 19 Ju l io 2 670'32 
Gabr ie l R i u s . . . . 807'00 21 Ju l i o 5 1.107'87 
Draga Gand ía . . . . 505'00 18 Ju l i o 4 1.038 37 

; C á b r i á 1(52'00 2 i Ju l io 7 584-10 ; 
S e b a s t i a n a 638'(54 9 Agos to 4 979-23 
N e p t u n o 13*08 12 Agos to i 129'00 

i Suma y sigue. . 26.758*11 



N O M B R E DEL B U Q U E T o n e l a j e 
SUBIDA Días 

pasables 
que 

es tuvo 
en 

d ique 

Impor te 
N O M B R E DEL B U Q U E T o n e l a j e 

Día Mes 

Días 
pasables 

que 
es tuvo 

en 
d ique 

en dique 
Pesetas 

Suma an terior. 26.758"11 
N u e v o M a h o n é s . . . 627-00 16 Agosto 1 492'80 
B e r e n g u e r el G r a n d e . 3.3D3''00 18 Agosto 4 4.350'95 
T e m e r a r i o 600 00 24 Agosto 3 419'33 

| Villa de Sol ler . . . . 449'93 30 Agosto 1 379'47 
N e p t u n o v'50'00 1 S e p t i e m b r e 1 160'40 

j San Jo sé 240'00 1 S e p t i e m b r e 1 165'73 
Vicen te Sanz . . . . 58400 4 S e p t i e m b r e 1 448'75 
F i n i s t e r r e 161 \00 9 S e p t i e m b r e 1 242-00 
Gángu i l n ú m . 4 . . 60'00 4 S e p t i e m b r e 11 413'43 
Anton io Roca . . . . 1.351'63 6 S e p t i e m b r e 7 2.86í'61 
León de Oro . . . . 278 00 15 S e p t i e m b r e 1 281'36 
Miguel 108'00 13 S e p t i e m b r e 2 195-08 
San F r a n c i s c o . . . . 2 527'Oü 20 S e p t i e m b r e 1 1.618*29 
José Gal la r t 3.806'00 22 S e p t i e m b r e 1 1.964'62 
N e p t u n o 250'00 26 S e p t i e m b r e 4 288'77 
Adela Roca 1.261'00 30 S e p t i e m b r e 5 2.057-55 
Gángu i l n ú m . 5 . 60'00 24 S e p t i e m b r e 11 413-43 
Isla de M e n o r c a . . . 1.002-93 7 O c t u b r e 1 642'92 
M e n o r q u í n . . . ' '. . 933'00 10 O c t u b r e 1 268'20 
C a n a l e j a s 935'00 13 O c t u b r e 1 619'50 
S a g u n t o 962-00 18 O c t u b r e 1 626'55 
Cuba . . . . . . . 730'00 23 O c t u b r e 5 1.363-50 
Vicente F e r r e r . . . . 972-00 31 O c t u b r e 1 630-55 
San José 200'00 30 O c t u b r e 1 i 64'78 
R o t t e r d a m 512-00 8 N o v i e m b r e 9 1.856-55 
K o t r e n a 2.531*00. 22 N o v i e m b r e 1 1.699'99 
Dénia -1 652' 00 30 N o v i e m b r e 2 1.491'60 
M a n a 549-15 9 D i c i e m b r e 1 356'94 

; Vi l l ena 955-00 20 D i c i e m b r e 1 626'25 
N u m a n c i a . . . . 512'55 2 D i c i e m b r e 15 2.575'49 
Gángu i l San José . . 240'00 14 D i c i e m b r e 8 367'83 

i F r anco l i 1.241-26 23 Dic i embre 1 754-09 
I n d u s t r i a 602-00 27 D i c i e m b r e 1 490-0.0 

T O T A L . 58.649*42 



— 23o — 

En todos estos trabajos no ha ocurrido el menor accidente habién-

dose obtenido los siguientes gastos é ingresos: 

AÑO 

I N G R E S O S 

Pesetas 

G A S T O S 

Pesetas 

S A L D O EN C O N T H A 

Pesetas 

1905 58.049*42 03.087-54 5.038*12 

Al amparo de esta instalación se vá creando la industria de carena-

do y reparación de barcos, habiendo adelantado la primera en térmi-

nos que algunos de los citados barcos, aún de gran tonelaje, han podi-

do limpiar sus fondos en una sola estadía. 

CONCLUS IÓN 

Quien haya conocido nuestro puerto hace cinco años y recuerde 

como estaban todos sus muelles, las pilas de madera en el de la Mura-

lla, la aglomeración de casuchas en el de la Barceloneta, los medios de 

comunicación entre Barcelona y su barrio marítimo, el espectáculo de 

los barcos alijando carga en el antepuerto para poder entrar en el 

puerto, las apretadas andanas de éste con el gabarreo como único me-

dio de carga y descarga, los charcos en todos los pavimentos, las in-

mundicias en los albañales, las quejas por roturas de amarras á causa 

de las resacas* y cuantos detalles llamaban la atención entonces, y se 

tome ahora el trabajo de recorrerlo y estudiarlo en sus detalles, ciego 

será si no reconoce la transformación que ha sufrido y el paso de gi-

gante que se ha dado en el progreso y avance de tan importante ele-

mento de vida para nuestra ciudad, pero la labor en realidad no está 

más que comenzada, aún tenemos la descarga de carbones en el mue-

lle de San Beltrán, inundando de polvo uno de los mejores barrios de 

la urbe; aún los explosivos se descargan muy cerca de sitios habitados 

y la estación sanitaria se halla en forma más apropiada para propagar 

que para evitar epidemias; aún no hay donde tener depósitos de mer-

cancías preparadas para el inmediato embarque, ni siquiera los nece-

s-irios depósitos para que se forme aquí mercado comercial y no sea-

mos tributarios de otros puertos, como ocurre con los aceites respecto 

del de Marsella; así pues he de manifestar á los dignos compañeros de 

Junta que se tomen el trabajo de estudiar todos estos asuntos con im-

parcialidad y deseo de acierto, no dudando que con tesón y perseve-

rancia habrán de alcanzar el fin apetecido. 

Como en años anteriores, se acompañan los siguientes estados: 
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PUERTO DE BARCELONA 

R E L A C I Ó N D E L O S T R A B A J O S R E A L I Z A D O S Y G A S T O S Q U E 
H A N O C A S I O N A D O D U R A N T E E L A Ñ O igo5 

C A R E N E R O S P A R A E L S E R V I C I O D E L D I Q U E F L O T A N T E 
Y D E P O N E N T E 

Los t r a b a j o s r ea l i z ados d u r a n t e el a ñ o c o n s i s t e n en: 
1687*560 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n h i d r á u l i c o en b l o q u e s de d i s -

t i n ' a s d i m e n s i o n e s f a b r i c a d o s en el ta l le r . 
8225*460 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n h id r áu l i co en b l o q u e s de d i s -

t i n t a s d i m e n s i o n e s c a r g a d o s , t r a n s p o r t a d o s y c o l o c a d o s 
en o b r a . 

2858 '4o5 m e t r o s c ú b i c o s de p iedra m a c h a c a d a p a r a la f ab r i cac ión de 
b l o q u e s . 

2885'25O m e t r o s c ú b i c o s de a r ena e m p l e a d a en la f ab r i cac ión de ho r -
m i g ó n , inc luso su c a r g a y t r a n s p o r t e . 

1425 '820 m e t r o s c ú b i c o s de p iedra p a r a m a n i p o s t e r í a c a r g a d a y t r an s -
p o r t a d a . 

2891*700 m e t r o s c ú b i c o s de f áb r i ca de m a n i p o s t e r í a en b loques i n -
c l u s o m a n o de o b r a . 

1034*000 m e t r o s c ú b i c o s de m a n i p o s t e r í a h o r m i g o n a d a en b l o q u e s . 
370*000 m e t r o s c ú b i c o s de d r a g a d o y v e r t i m i e n t o de los p r o d u c t o s 

f o r m a n d o t e r r ap l én . 
200*000 m e t r o s c ú b i c o s de e n r a s e con m o r t e r o h id ráu l i co en la p r i -

m e r a h i l ada de b l o q u e s . 
368 'ooo m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n h i d r á u l i c o p a r a re l leno de los 

d ien tes de los c a r e n e r o s . 
924*00 m e t r o s c u a d r a d o s de r e v o c a d o y en luc ido de b l o q u e s con 

m o r t e r o h i d r á u l i c o . 
772*00 m e t r o s c u a d r a d o s de f o r r a d o con c e m e n t o y r a j u e l a de los 

i r a n i o s de los c a r e n e r o s . 
A c o p i o de a r e n a . 
T r a n s p o r t e de m o l d e s p a r a b l o q u e s de sde el muel le de la 

C a p i t a n í a al de E s p a ñ a . 



R e p a r a c i ó n y montaje de ca jas de ranura para b loques . 
Const rucc ión de id. id. para id. 
L e v a n t e de durmientes del carenero del lado de Poniente. 
Const rucc ión de una escalera de mano para el buzo. 
Colocac ión de t ramos de hierro sobre los dientes de los ca-

reneros . 

Colocac ión de 168 rodil los montados sobre cojinetes en los 

careneros . 
Co locac ión de bar ras de hierro en los careneros para el des-

l izamiento de los rodil los y sobre los coj inetes. 
Const rucc ión de cuñas y p icaderos . 
R e m o c i ó n de piezas de madera y cepi l lado de las m i s m a s 

para su empleo y co locac ión en los dientes de los c a -
reneros . 

Serv ic io de las cábr ias flotantes n ú m e r o s 1 y 2. 
Serv ic io y v igi lancia . 
A d q u i s i c i ó n de materiales . 

E s t o s t raba jos han o c a s i o n a d o los s iguientes gastos : 

J O R N A L E S M A T E R I A L E S T O T A L E S 

M USES 
Pesetas Pesetas- r- Prsetas 

Enero 2,831'51 29'27 2,860-78 

Febrero • - 2,768-47 105-75 • 2,874-22 

Marzo 4,82tí'28 8,384'58 13,210' 86 

Abril 3,449'21 10,322'12 13,771'33 

Mayo . . . . • • • • 4,43o'86 20,265-09 24,698-95 

Junio 4,385'89 19,816-34 • 24,202 23 

Julio. . • • • • • 3,142'27 14,415-58 17,587'S5 

Agosto 3,I27'75 13,476'13 16,603'88 

Septiembre 5,495'48 9,373-34 14,868'82 

Octubre ; • 6,539-37 27.32í'83 33,864*20 

Noviembre . ' . . . . " . 4,282'76 1,260*44 5.543'20 

Diciembre 4,813'97 13,H4i*39 18,155*36 

Totales 50,096'82 138,144'86 188,241'68 



CONSTRUCCIÓN É INSTALAC IÓN DE UNA PUERTA 

METÁLICA PARA EL C IERRE DE LA D Á R S E N A DEL D IQUE 

FLOTANTE Y DEPONENTE 

Los trabajos realizados consisten en: 
XíK , 

I40'ib0 metros cúbicos de íabrica de manipostería en muros, inclu-

so mano de obra. 

IOO'OOO metros cúbicos de piedra' para manipostería cargada y 

transportada. 

g'ooo metros cúbicos de hormigón bajo el agua para refuerzo de 

la vía. 

45'oo metros lineales de vía debajo del agua con su relleno de 

hormigón para asiento de la puerta metálica. 

Limpia de bloque? para asiento de la vía. 

Reparación de uná caja para vertimiento de hormigón bar 

jb el agua. 

Construcción de varaderos para la colocación de la puerta 

metálica. 

Construcción de defensas de madera. 

Servicio y vigilancia. " • i 

Adquisición de materiales. 

Dichos trabajos han ocasionado los siguientes gastos: 

M E S E S 
.1 

JORNALES 

Pesetas 

MATERIALES 

Fese tas 

TOTALES 

Pesetas 

2,324*34 2 ,402 '09 

, A b r i l . . . . . . . , . • • • • 1 7 8 4 7 — 1 7 8 4 7 

M a y o . . 69' 24 — 69 '24 

J u n i o . . . .'•>. . 492'47 — 492 '47 

J u l i o S96 '64 — 896 '64 

A g o s t o 548 '63 — 548'63 

D i c i e m b r e — 35,327'41 35 ,327 '4 I 

Totales , 2,262 '90 37.651'75 39 ,914 '65 



D I S T R I B U C I Ó N D E L O S T E R R E N O S D E L M U E L L E D E 

L A M U R A L L A 

Los trab¿ijos ejecutados durante el año han consistido en: 

Colocación de bocas y cañerías para riegos é incendios. 

Construcc ión y arreglo del pav imento adoqu inado . 

Construcc ión del zócalo para la cerca del andén de la pla-

za de Anton io L ópe z . 

Labra y arreglo de losas y bordi l lo para las aceras. 

Labra y colocación de bordi l lo. 

Cuyos trabajos han ocasionado los siguientes gastos: 

J O R N A L E S M A T E R I A L E S TOTALES 

MESES. 
Pese Las Pesetas Pesetas 

Enero 201-0D 201 00 

Septiembre 773'00 — 773-00 

Octubre 1.095-70 99 80 l.!95'56 

Noviembre 1,223-20 — 1.223-20 

Diciembre. . . . . . 1,157-25 633-05 i,790'30 

Totales 4,450'2l 732'85 5,183*06 

T I N G L A D O S D E L M U E L L E D E L A M U R A L L A 

Los trabajos realizados en estas obras consisten en lo siguiente: 

Lab ra y co locac ión de sillería para zócalos de los apoyos . 

Construcc ión de tajeas para desagüe de la cubierta. 

Colocación de la tubería de desagüe de la cubierta 

Construcc ión de la fachada del lado de ma r . 

Construcc ión del piso para la galería del lado de tierra. 

Construcc ión de la parte posterior de la puerta central del 

lado de tierra. 

Construcción y colocación de vidrieras de madera en las 

lachadas. 

Construcc ión de marcos para puertas y ventanas. 



Construcción y colocación de vidrieras metálicas en la fa-
chada del lado del mar. 

Pintado de marcos y vidrieras. 
Suministro y colocación de los adornos metálicos de las 

dos puertas centrales. 
Suministro y colocación de vidrios en las dos fachadas. 
Suministro y adquisición de materiales. 

Cuyos trabajos han ocasionado los siguientes gastos: 

MESES 
J O R N A L E S 

Pesetas 

M A T E R I A L E S 

Pesetas 

TOTALES 

Pesetas 

Enero 1 , 0 9 4 ' 7 7 1 5 , 8 9 9 ' 4 0 16 9 9 4 ' 1 7 

Febre ro 9 1 3 ' 0 0 14 ,143*62 15 ,056*62 

Marzo 1 , 4 9 7 ' 2 1 1 4 , 4 8 3 ' 7 2 1 5 , 9 8 0 ' 9 3 

Abril 1 , 5 2 1 - 8 9 8 , 0 8 2 ' 1 4 9 , 6 0 4 ' 0 3 

Mayo 2 , 8 9 8 9 9 1 4 , 4 6 0 ' 0 6 1 7 , 3 5 9 ' 0 5 

Jun io 2 , 7 2 8 ' 1 2 , 0 2 0 ' 4 5 4 , 7 4 8 * 6 4 

Julio 3 , 0 1 0 ' 9 5 2 3 , 2 8 3 ' 3 7 26 ,294*32 

Agosto 2 , 9 8 2 ' 9 4 3 , 2 0 9 ' 3 4 6 , 1 9 2 * 2 8 

Sep t iembre 1 , 4 3 9 ' 3 3 3 , 1 3 1 - 8 7 4 , 5 7 1 ' 2 0 

Octubre 1 , 0 7 9 - 5 0 7 , 1 9 2 * 0 2 8 ,271*52 

Noviembre . 5 4 4 ' 3 8 2 , ( ¡35-70 - •3^.1,80*08 

Dic iembre — 3 , 6 3 1 ' 0 3 3 , 6 3 1 * 0 3 

Totales . . . . 19 ,711 15 1 1 2 , 1 7 2 - 7 2 1 3 1 , 8 8 3 - 8 7 

DISTRIBUCIÓN DE LA. ZONA MARÍTIMA D E L A N T E DEL 

DEPÓSITO COMERCIAL 

Las obras ejecutadas consisten en: 
52O'OO metros cuadrados de pavimento de cascote para los andenes: 
2 5oloo metros cuadrados de pavimento adoquinado, para las calles. 

5o;oo metros lineales de arreglo y colocación de bordillo. 

Arreglo del pavimento de adoquines y recorrido de los an-
denes. 

Colocación completa de árboles en los andenes. 
Suministro de materiales. 

Dichos trabajos importan los siguientes gastos: 



MESES 
J O R N A L E S 

Pesetas 
M A T E R I A L E S 

Pesetas 
T O T A L E S 

Pesetas 

Enero 
Febrero. . . . . . . 

To tal en 

1.179-35 
1.642-50 569-54 

1/179-35 
2,212'Oi 

Enero 
Febrero. . . . . . . 

To tal en 2 821'85 569'54 3.391«39 

R E F O R M A D E L A D I S T R I B U C I Ó N D E L A ZONA M A R Í T I M A 

E N E L M U E L L E D E A T A R A Z A N A S 

L o s trabajos ejecutados son: 
6 2 5 ' O O metros cuadrados de colocación de pavimento adoquinado. 
124*00 metros cuadrados de arreglo de adoquinado. 

Colocación de seis bancos de piedra en el andén de frente 
á la escalera de la Paz. 

Colocación de 12 árboles en el andén de frente de la escale-
ra de la Paz. 

Colocación de bocas y cañerías de riego. 
L a s cantidades invertidas en estas obras! son las siguientes: 

MESES 
¡ J O R N A L E S 

Pesetas 
I A T E R I A I . E S 

Pesetas 
T O T A L E S 

Pesetas 

Marzo 
Abril 

Totales. . . . . 

1,633'58 
i ,4M 09 

386-00 2,019-58 
1,461'09 

Marzo 
Abril 

Totales. . . . . 3.094'67 386'ÜO 3,480*67 

D I S T R I B U C I Ó N D E L O S T E R R E N O S D E L M U E L L E D E 

L A B A R C E L O N E T A 

L a s obras realizadas consisten: 
Transporte á los almacenes del dique del Este del material 

metálico procedente del desmonte de los tinglados del 
muelle del Rebaix . 

Derribo de los cimientos de las columnas de los mismos y 
arreglo de explanación. 



Ejecución de i6 '40 metros lineales de cerca completa com-
prendida pared y cornisa y revocado á dos manos por las 
dos caras incluso mano de obra. 

Construcción de pavimento de cemento portland en aceras 
y burladeros. 

L a b r a y cc locación de 700 metros lineales de bordillo. 
Construcción y reparación de a f i rmados . 
Instalación de cañerías, contadores y bocas de riego para el 

servicio de aguas . 
Suministro de i 5 5 ' 4 3 metros cuadrados de adoquines. 
A d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l e s . 

L a s cantidades invertidas son las siguientes: 

J O R N A L E S M A T E R I A L E S TOTALES 

MESES — — — MESES 
Pesetas Pesetas Pesetas 

Enero 83138 831'38 

Febrero • — 493'47 493-47 

Marzo . . . . . . . — 429-77 429'77 

Mayo . . . . . . . . — ' 561'40 561'40 

Junio. . • • . • • • • 648'50 — 648'50 

Julio. 455 69 — 455'69 

Agosto — 1,865'16 1,865'16 

Septiembre 897'75 — 897'75 

Octubre 216'88 130'08 346'96 

Tótale* 3,950'20 3,479'88 6,530-08 

T I N G L A D O S D E L M U E L L E D E L A B A R C E L O N E T A 

L o s trabajos efectuados consisten en: 
Construcción de los ventanales de las torres de los portales 

del lado de mar . 
Colocación de puertas correderas en los pabellones del tin-

tinglado Norte. 
Construcción y colocación de marcos para vidrieras. 

Id. de 18 remates pináculos divisorios. 
Construcción de 92 vidrieras movibles con sus marcos . 

Id. del cuerpo posterior de una puerta del lado 
de tierra y revocado y enlucido del mismo. 



R e v o c a d o y en luc ido de una de las torres de los porta les 
de m a r . 

C o l o c a c i ó n de las tuber ías para b a j a d a de a g u a s . 
C o n s t r u c c i ó n de 286 medios a r c o s con tela metá l ica c o l o c a -

d o s y p intados . 
C o n s t r u c c i ó n de p a v i m e n t o s de c e m e n t o en los pas i l los in-

media tos á los f e c h a d a s de m a r y t ierra . 
C o n s t r u c c i ó n de las e sca le ras del lado de t ierra para subir 

desde las torres al terrado. 
C o n s t r u c c i ó n del c u e r p o poster ior de una puer ta del lado 

de t ierra . 
L a b r a de los engastes de los z ó c a l e s y bordi l los de las puer-

tas de la pr imera fila de la f a c h a d a del mar . 
E m p o t r a m i e n t o de los g a n c h o s p a r a la su jec ión de las c a -

denas de las puertas intermedias del lado de t ierra y d e -
m á s m e c a n i s m o s referentes á las m i s m a s . 

T r a b a j o s de a lbañi ler ia para fijación de las g u i a s , m é n s u 
las y d e m á s a c c e s o r i o s de la puer ta c o r r e d e r a del v a n o 
e x t r e m o , lado de t ierra de los t ing lados . 

T r a b a j o s de a lbañi ler ia y de peón p a r a el t ranspor te y co lo-
cac ión en o b r a s de las puer tas v idr ie ras de los pabel lo-
nes. 

C o n s t r u c c i ó n de la c h a p a de c e m e n t o Port land en la parte 
ex te r io r de los v a n o s g r a n d e s e x t r e m o s , lado de t ierra d e 
los t ing lados . 

C o n s t r u c c i ó n , r e v o q u e y enlucido de los t a b i q u e s d i v i s o r i o s 
de los pabe l lones e x t r e m o s de los d o s t ing lados . 

R e v o c a d o y enlucido con cal del p a r a m e n t o inter ior de 
los t ing lados lado de t ierra . 

C o l o c a c i ó n de g u í a s y sopor tes de los c o g i n e t e s d e las puer-
tas para el c ierre de los v a n o s del pór t i co de m a r . 

C o l o c a c i ó n de los a d o r n o s de piedra art i f ic ia l de los p o r t a -
les centra les de m a r de los d o s t ing lados . 

C o l o c a c i ó n y e m p o t r a m i e n t o de la c o r n i s a y a d o r n o s de 
h ierro del porta l pr incipal de los d o s t i n g l a d o s , lado de 
de t ierra . 

C o n s t r u c c i ó n de m a r c o s para v idr ie ras . 
C o l o c a c i ó n de v i d r i e r a s y pers ianas . 
S u m i n i s t r o y c o l o c a c i ó n de v idr ios y de p e r s i a n a s en los 

c u e r p o s a d o s a d o s á los por ta les del lado de t ierra . 

E n r e j a d o con tela metá l i ca de los m a r c o s de las v e n t a n a s y 
p e r s i a n a s de las n a v e s . 
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Apertura de caja para la construcción 1400 metros cuadra-
dos de adoquinado. 

Pintado con dos capas de color de plomo al óleo de las cor-
nisas de hierro, jácenas y adornos de los dos portales 
centrales de la parte de tierra. 

Suministro y adquisición de materiales. 
E n dichos trabajos se han invertido las siguientes cantidades: 

J O R N A L E S M A T E R I A L E S T O T A L E S 

MESES — — — 

Pesetas Pesetas Pesetas 

¡ Enero 1,730'25 11,244-93 12,975*18 

I Febrero 2,383'39 17,749*78 20,133*17 

Marzo 2,914*02 492*95 3,406-97 

I Abril 2,545*70 916*96 3,462'66 

Mavo 3,058'24 10,158*81 13.217-05 

Junio 927'32 845'17 1.772*49 

Julio 539'06 960'03 1,499-09 

Agosto 1,499*06 327*34 1,826'40 

Septiembre - 290 31 290*31 

Octubre — 227-82 227-82 

Totales. . . . 15,597-04 43,214*10 58,811-14 

A M P L I A C I Ó N D E L A P L A Y A D E L A M A R V I E J A 

L o s trabajos realizados consisten: 
A r r a n q u e y vertimiento de 100 metros cúbicos de esco-

llera. 
Reparación y asiento de la vía férrea. 

C u y o s trabajos han ocasionado los siguientes gastos: 

MESES 
J O R N A L E S 

Pesetas 

M A T E R I A L E S 

Pesetas 

T O T A L E S 

Pesetas 

Marzo. 

Totales 

545*25 — 545-25 Marzo. 

Totales 545'25 — 545'25 



U R B A N I Z A C I Ó N Y G U A R N I D O D E L M U E L L E D E 
L A S B A L E A R E S 

L o s t r a b a j o s r ea l i z ados s o n : 
2 5 O O m e t r o s c u a d r a d o s de a d o q u n a d o y a p e r t u r a de ca j a p a r a e x -

p l a n a c i ó n . 
C o n s t r u c c i ó n de p a v i m e n t o de c e m e n t o pa ra a c e r a s , depós i to 

de m e r c a n c í a s y a n d e n e s . 
T r a b a j o s de a lbañi le r ía p a r a la co locac ión de las p u e r t a s en 

los t e s t e ros de los t i ng l ados . 
T r a b a j o s de a lbañi ler ía p a r a la co locac ión de bord i l los en los 

t e s t e r o s de los t i ng l ados . 
Der r ibo y n u e v a c o n s t r u c c i ó n de un e x c u s a d o . 
Co locac ión de bordi l lo y g u a r d a r u e d a s . 
R a s c a d o , p in t ado y m o n t a j e del ma te r i a l me tá l i co p r o c e d e n t e 

del d e r r i b o de los t ing lados de los mue l l e s de la Mura l l a y 
R e b a i x . 

S u m i n i s t r o de mate r i a l metá l ico p a r a el m o n t a j e de los t i n g l a -
dos y p i n t a d o del m i s m o c o n d o s c a p a s al óleo. 

S u m i n i s t r o de 1.388 m e t r o s c u a d r a d o s de a d o q u i n e s . 
S u m i n i s t r o de 200 m e t r o s c u a d r a d o s de v idr ios p l a n o s y c o l o -

cac ión en o b r a . 
Adqu i s i c ión de m a t e r i a l e s . 

L a s c a n t i d a d e s inve r t idas son las s iguientes : 

MESES 
J O R N A L E S 

Pesetas 
M A T E R I A L E S 

Pesetas 
T O T A L E S 

Pesetas 

Enero 2,508-83 3,931'45 6,440'28 
Febrero 2,771'82 22,855-00 25,626'82 
Marzo 1,467'52 4,871'80 6,339'32 
Abril 550'13 7,844-50 8,394'63 
Mayo . . 

; Junio 
— 8,828'41 

52,488'17 
8,828-41 

52,488-17 
¡ Diciembre — 420-00 420 00 

Totales. . . —— — -7;298'30 101,239*33 108,537*63 Totales. . . —— — -7;298'30 101,239*33 108,537*63 



I 1 I , » 

D I S T R I B U C I Ó j N D E L A Z p N A D E S E R V I C I O D E L M U E L L E 

D E P E S C A D O R E S 

L o s t r a b a j o s real izados son: 
20o'oo metros c ú b i c o s de demol ic ión de fábrica de maniposter ía y si-

llería en m u r o s y transporte y api lado en obra . 
A d q u i s i c i ó n de materiales. 

L o s gastos ocas ionados son los s iguientes 

M E S E S 
J O R N A L E S 

Pesetas 

M A T E R I A L E S 

Pesetas 

T O T A L E S 

1'ese las 

Febrero 

Totales. . . • 

— 134 (JO 134-00 Febrero 

Totales. . . • — ¡i 134*00 í 34*00 

E D I F I C I O D E S T I N A Q O Á E M B A R C A D E R O D E V I A J E R O S 

L o s t r a b a j o s e fec tuados cons is ten: 
L a b r a y c o l o c a c i ó n de sillería para el piso b a j o . 
C o n s t r u c c i ó n de la parte de fábrica del piso b a j o . 
M o n t a j e del e n t r a m a d o metá l i co del primer piso. 
C o n s t r u c c i ó n de la parte de fábrica del primer piso y c u e r p o 

alto de la f a c h a d a posterior. 
C u y o s t r a b a j o s han o c a s i o n a d o los s iguientes gastos : 



MESES 
J O R N A L E S 

Pesetas 

M AT-F/ffIALES 

Pesetas 

TOTALES 

Pesetas 

Enero 987'90 8,695'68 9,68:5-58 
Febrero 1,044'25 11,298-72 12,342*97' 
Marzo 342-12 9,780-39 10.122*51 
Abril — 7,989'02 7,989*02 
Mayo — 9,806-60 9,806'60 
Junio 100-00 9.990-70 10,159*70 
Julio 235-50 10,280*90 10,516-40 
Agosto 2í roo 18,399*49 18,640-49 
Septiembre 148 25 11,499-36 11,647*61 
Octubre — 6,726-50 6,72ó'50 
Noviembre — 8,137-98 8,137-98 

Diciembre — 17,122*16 17,122*16 

Totales 3,168'02 129,727-50 132,895-52' 

C O N S T R U C C I Ó N Y C O L O C A C I Ó N D E C A J A S D E H O R M I G Ó N 

E N L A P R O L O N G A C I Ó N D E L D I Q U E D E L E S T E 

L o s trabajos real izados consisten en: 
R e p a r a c i ó n del 2.0 ca jón para la botadura . 
Construcc ión de las vá lvu las del 2.° ca jón. 
C o n s t r u c c i ó n de b loques para relleno del 2.0 ca jón . 
Const rucc ión y preparación de moldes para el tercer ca jón y 

para los boques de relleno. 
Asiento del tercer cajón y construcción de los bloques para su 

relleno. 
L e v a n t e de las vá lvu las c o l o c a d a s en d icho ca jón . 
Const rucc ión de andamios . 
Adquis ic ión de materiales . 

L a s cantidades invert idas son las s iguientes: 



JO 1! NA LES MATERIALES TOTA LES 
¡ MESES — — — 

Pesetas Pesetas Pesetas 

Enero 1,358-47 1,358'47 

F e b r e r o — 1 ,865'39 i ,865'39 

Marzo — 825 '66 825 '66 

Abril — 437 '48 437 '48 

Mayo — 7 ,730 '08 7 ,730 '08 

J u n i o — 9,114'11 9,114'11 

Jul io. , . . . — 920 '04 920 '04 

Agosto — 4 ,415 '20 4 ,415 '20 

S e p t i e m b r e 57 '55 — 57 '55 

Totales 57 55 26,656 '43 26,623 '98 

I N S T A L A C I O N E S A U X I L I A R E S P A R A E L USO D E LOS 

T O R N O S D E L D E P Ó S I T O C O M E R C I A L 

Los t r aba jos e jecutados consisten en: 

Aper tu ra de ca jas para la colocación de palomillas. 
Colocación en obra de las palomil las carri les en los 

vanos de la f achada del edificio. 

Colocación de p lanchas y t rozos de hierro redondo para las 
•guías de encarri lar las vagone tas á las consolas en las p u e r -
tas de los a lmacenes de las galerías. 

Ar ranque , arreglo y nueva colocación de las rejas de los vanos 
del patio. 

Aper tura de ta ladros para las r ios t ras hor izontales en la faja de 
sillería de las f achadas del Depósito Comercial . 

Suminis t ro de mater ia l metál ico, para el m o n t a j e de los a p a -
ra tos . 

Las cant idades invert idas son las siguientes: 



J O R N A L E S M A T E R I A L E S TOTALES 

MESIAS 1 Pesetas Pesetas Pesetas 

Enero . . • 69'38 — 69'38 

Febrero . . 2 i'50 — 21'50 

Marzo . • • 421'44 325'00 746-44 

Abril. . . • 4i5'75 2,625'67 3,071'42 

Mavo. . • • 658'25 5,486'74 6,144'99 

Junio. . . . 411 '00 2,473'OÜ 2.884-00 

Julio. . . • 862'38 2,347'36 3,209-74 

Septiembre • - 33'00 33'00 

Octubre. . . — 293 00 293'00 

Totales. . . . 2,889*70 13,583-77 16,473'47 

C O N S T R U C C I Ó N D E U N B A R C O - B O M B A 

Por Real orden de 18 de A g o s t o de 1 9 0 5 , se concedió á la Junta del 
Puerto la autorización necesaria para cont inuar por administrac ión las 
obras para la construcc ión de un b a r c o - b o m b a para el serv ic io del 
puerto. 

L a s obras principiaron en el mes de Sept iembre , habiéndose inver-

tido hasta la fecha las s iguientes cantidades : 

MESES 
J O R N A L E S 

Pesetas 

M A T E R I A L E S 

Pesetas 

TOTALES 

Pesetas 

Septiembre 
Octubre. 
Noviembre 
Diciembre. . . • • 

Totales 

1,076'70 
3.94!'78 
4,252'08 
3,560'07 

13,861-78 
18,249 97 
2,774'98 

1,076'70 
17.803'56 
22,502'05 
6,335'05 

Septiembre 
Octubre. 
Noviembre 
Diciembre. . . • • 

Totales 12,830-63 34,886*73 47,717*36 



C O N S T R U C C I Ó N D E U N V A P O R R E M O L C A D O R D E 

G R A N P O T E N C I A 

Por Real orden de 18 de Agosto de 1905 se concedió á la Junta del 
Puerto la autorización necesaria para continuar por administración las 
obras para la construcción de un vapor remolcador de gran potencia 
para el servicio del puerto. 

Empezaron las obras en el mes de Septiembre, habiéndose inverti-
do hasta la fecha las cantidades siguientes: 

MESES 
J O R N A L E S 

Pesetas 

M A T E R I A L E S 

Pesetas 

TOTALES 

Pesetas 

Octubre 
Noviembre 
Diciembre 

To talen 

3,861'45 
3,986-88 
3,38*'86 

13,850*86 
18,253'07 
2,762'40 

17,712*31 
22,239'95 
6,144'26 

Octubre 
Noviembre 
Diciembre 

To talen 11,230'lí) 34,866'33 46,096'52 

A D Q U I S I C I Ó N D E U N A B Á S C U L A P A R A P E S A R V A G O N E S 

D E 25.000 K I L O G R A M O S D E P O T E N C I A E M P L A Z A D A 

E N E L M U E L L E D E S A N B E L T R Á N . 

Abono á los Sres . A. Arisó é hijos del importe de la construcción é 
instalación de una báscula de 25.000 k i logramos de potencia en el 
muelle de San Beltrán, en virtud de lo dispuesto por Real orden de 21 
de Abril de 1904, y c u y o importe de 4 200 pesetas fué incluido en las 
cuentas de los meses de Enero y Marzo. 



ADQUISICIÓN D E LOS APARATOS Y ANEJOS NECESARIOS 

P A R A EL TRANSPORTE DE F U E R Z A MOTRIZ , ESTABLE-

CIMIETO D E LUZ ELÉCTRICA É INSTALACIÓN D E L 

TREN ELEVADOR D E GRANOS EN LOS ALMACENES GE-

NERALES D E COMERCIO 

Abono á la Sociedad General Española de Electricidad de Berlín, 

dé los jornales y materiales empleados en las pruebas oficiales délos 

aparatos.y anejos necesarios para el transporte de fuerza motriz, esta-

blecimiento de luz eléctrica é instalación del tren elevador de granos 

en los Almacenes Generales de Comercio conforme á lo dispuesto en 

la R. O. de 19 de Septiembre de 1904, y cuyo importe de 4,1 19*76 pe-

setas fué incluido en los cuentas del mes de Enero. 

ADQUISICIÓN D E CUATRO TORNOS ELÉCTRICOS SISTEMA 

"LA B E U R A N T H E R " P A R A LOS T I N G L A D O S D E L MUELLE 

D E LA BARCELONETA 

Abono á la Sociedad «Beuranther Maschinenfabrich Actiengessells-

chaft Beuranter bei Dusseldorf» del importe del suministro de cuatro 

tornos eléctricos, con sus trasmisiones completas é instalación eléctri-

ca, cuyo presupuesto asciende á 37,25o marcos, en virtud del contrato 

firmado y de la autorización concedida por la Superioridad en la K. 

O. de 5 de Mayo de 1904, y cuyo importe de 60,553-60 pesetas fué 

incluido en las cuentas de los meses de Abril y Noviembre. 

ADQUIS IÓN DE OCHO G R Ú A S ELÉCTRICAS PARA LOS 

T INGLADOS D E L MULLE D E L A BARCELONETA 

Abono á la Sociedad «La Industria Eléctrica» del importe de va-

rios plazos de construcción y suministro de ocho grúas eléctricas con 

destino á los tinglados del muelle de la Barceloneta, cuyo presupuesto 

es de 36o,000 pesetas, en virtud de la Real orden de 12 de Febrero de 



1904, po r la q u e fué a d j u d i c a d a d i cha c o n s t r u c c i ó n y á t e n o r d é l o dis-
p u e s t o en el a r t í c u l o 23 del pl iego de c o n d i c i o n e s q u e r ige p a r a el 
c o n c u r s o . 

L a s c a n t i d a d e s a b o n a d a s se inc luyen en el s igu ien te c u a d r o : 

M E S E S Pesetas 

Jul io 
Agos to 
S e p t i e m b r e 
O c t u b r e 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e 

Totales 

120,000*00 
15,000'00 
tíO.OOO'OO 

45,000'00 
75,000-00 

Jul io 
Agos to 
S e p t i e m b r e 
O c t u b r e 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e 

Totales 330,000'00 

M U E L L E S D E E S P A Ñ A , B A L E A R E S Y N U E V O 

L o s t r a b a j o s e j e c u t a d o s po r el C o n t r a t i s t a cons i s t en en: 
iO4,2g0 '240 m e t r o s c ú b i c o s de t e r r a p l é n b a j o el nivel del m a r . 
21,519*120 m e t r o s c ú b i c o s de t e r r a p l é n s o b r e el nivel del m a r . 
37 ,47o 'ooo m e t r o s c ú b i c o s de t e r r a p l é n con p r o d u c t o s del d r a g a d o . 

2,320*000 m e t r o s c ú b i c o s de d r a g a d o en a r e n a y f a n g o y v e r t i -
m i e n t o á t e r r ap lén . 

7,491*812 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n en b loques f a b r i c a d o s en 
el ta l ler . 

8,351*469 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n en b l o q u e s c o l o c a d o s en 
o b r a . 

I , O O 6 ' 6 I O m e t r o s c ú b i c o s de m a n i p o s t e r í a h id ráu l i ca con p iedra 
de las c a n t e r a s . 

1,226*300 m e t r o s c ú b i c o s de m a n i p o s t e r í a o rd ina r i a con p iedra de 
las c a n t e r a s . 

2 0 ; 8 8 0 m e t r o s c ú b i c o s de sillería r ec t a con p i ed ra p r o c e d e n t e 
de las c a n t e r a s . 

235 '480 m e t r o s c ú b i c o s de sillería ap lan t i l l ada con p i ed ra de las 
c a n t e r a s . 

i ' i 2 0 m e t r o s c ú b i c o s de sillería r e l a b r a d a p r o c e d e n t e de las 
demol i c iones . 



224^)6 m e t r o s lineales de a r reg lo de la base de f u n d a c i ó n p a r a 
a s i en to de b l o q u e s 

i 8 , 3 o 7 ' 2 8 k i l o g r a m o s de h i e r r o f u n d i d o en b o l a r d o s y p lacas . 
3,3i(5 '6o k i l o g r a m o s de h i e r r o f o r j a d o en t i r an te s y t u e r c a s . 

Co locac ión y p i n t u r a de 17 b o l a r d o s . 
Pa ra c u y o a b o n o se h a n exped ido las s igu ien tes ce r t i f i cac iones : 

MESES Pesetas 

Enero 79,350-85 
Febrero 45,258-32 
Marzo 43,790'41 
Abril 53,150'84 
Mayo 43,649*19 
Junio 22,459*97 
Julio 13,544-74 
Agosto 19,91257 
Septiembre 12,466*54 
Octubre 31,712'00 
Noviembre 47,043*42 
Diciembre 42,989'78 

Totales 455,328*63 

PROLONGACIÓN Y REFORMA DEL DIQUE DEL ESTE 

L o s t r a b a j o s e j e c u t a d o s po r el c o n t r a t i s t a son los s i gu i en t e s . 
i 2 5 , i 9 6 ' o o o m e t r o s c ú b i c o s de escol le ra de m a m p u e s t o s f o r m a d a 

con p i ed ra de las c a n t e r a s . 
27 , 3 2 1*600 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n con cal de T h e i l en b l o q u e s 

f a b r i c a d o s en el tal ler . 
2 7 , 0 0 I C 2 5 O m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n c o n cal de T h e i l en b l o -

q u e s a r r o j a d o s en o b r a . 
4 0 0 ' 7 0 0 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n con c e m e n t o Grapp ie r s u -

m e r g i d o en s a c o s , 
77 '75o m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n f o r m a d o con c e m e n t o 

Grapp ie r s u m e r g i d o en f r e s c o . 
33'5OO m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n f o r m a d o con cal de T h e i l . 



98 'oo m e t r o s cúb icos de h o r m i g ó n en b loques con c e m e n t o 

Grapp ie r co locado en o b r a . 

32 '6oo m e t r o s cúb icos de fábr ica de man ipos t e r í a en m u r o s 

con cal de The'il 

m e t r o s cúb icos de h o r m i g ó n m o l d e a d o para la c o n s -

t r u c c i ó n del. 4.0 c a jón monol í t i co , 

k i l o g r a m o s de vari l las p a r a el m i s m o c a j ó n , 

m e t r o s lineales de a r reg lo de la b a n q u e t a pa ra as iento 

de b loques . 

k i l o g r a m o s de h ie r ro f u n d i d o en a r m a d u r a s de s u s p e n -

sión de b loques . 

P a r a c u y o a b o n o se han exped ido las cer t i f i cac iones s iguientes: 

MESES Pesetas 

Enero * 60,191*61 

Febrero 75,206-86 

Marzo 72,024*09 

Abril . . .i • . . 96/477*30" 

Mayo 116,292'29 ' 

Junio 139,908'06~ 

Julio . . 163,921'17 

Agosto. . | 144,872*26 

Septiembre 146,674'97 

Octubre 118,945'40 

Noviembre . . . . 78,729'79 

Diciembre . 123,761'46 

Totales 1.336,005*26 

A M P L I A C I Ó N D E L M U E L L E D E B A R C E L O N A 

L a s o b r a s e j e c u t a d a s cons is ten en: 

8,961*242 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n con cal de The-il en b l o -

q u e s f a b r i c a d o s en el tal ler . 

7 ,031 '722 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n con cal de T h e i l en b l o -

q u e s c a r g a d o s , t r a n s p o r t a d o s y co locados en obra . 

15o'ooo m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n con cal de '1 heil en b loques 

v ie jos c o l o c a d o s en o b r a . 

238 'ooo 

372'OO 

7 3 ' 0 0 

118,564,00 



25o — 

m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n c o n ca l de T h e i l en b l o -

q u e s e x t r a í d o s del f o n d o del m a r . 

m e t r o s c ú b i c o s de m a n i p o s t e r í a d e m o l i d a y a p i l a d a , 

m e t r o s c ú b i c o s de si l lería a p l a n t i l l a d a d e m o l i d a y a p i -

lada . 

m e t r o s c ú b i c o s de s i l ler ía r e c t a d e m o l i d a y a p i l a d a , 

m e t r o s c ú b i c o s de t e r r a p l é n b a j o el n ive l del m a r . 

m e t r o s c ú b i c o s de d r a g a d o en a r e n a y f a n g o c o n d r a g a 

de v a p o r y t r a n s p o r t e d e los p r o d u c t o s á t e r r a p l é n , 

m e t r o s l ineales de a r r e g l o de la b a s e de f u n d a c i ó n d e la 

p r i m e r a h i l a d a de b l o q u e s , i n c l u s o los m a t e r i a l e s n e -

c e s a r i o s . 

P a r a c u y o a b o n o se h a n e x p e d i d o las c e r t i f i c a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

M E S E S Pesetas 

Enero 6,8i9'96 

F e b r e r o 1,580*75 

Marzo . . . . G82'62 

Abril 18,450*45 

Mayo 26,178*93 

Junio 37,442*59 

Julio . . . . . . 36,129'3l 

Agosto 42,305*28 

Septiembre 39,679*66 

Octubre • 37,951*28 

Noviembre 60,986*86 

Diciembre , . . . 35,861*93 

Totales 344,099*6J 

CIERRE DE LOS ALREDEDORES DEL DEPÓSITO 

COMERCIAL 

L o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s c o n s i s t e n en: 

87'Ó2 m e t r o s c ú b i c o s de e x c a v a c i ó n en t i e r r a s y t r a n s p o r t e á 

t e r r a p l é n . 

7 1 ' 6 5 m e t r o s c ú b i c o s de m a n i p o s t e r í a h i d r á u l i c a d e d u c i d o el 

v a l o r d e la p i e d r a 

2 , 7 4 0 ^ 0 0 

180*000 

20'000 

7 0 ' o o o 

48,438*000 

4,400*000 

2 8 o l o o 



m e t r o s c ú b i c o s de fábr ica de ladri l lo con m o r t e r o h i -
d r á u l i c o . / 

m e t r o s c ú b i c o s de sillería ap lant i l lada p a r a c o r o n a c i ó n 
c o l o c a d a en o b r a , 

m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n h id ráu l i co , 
m e t r o s c u a d r a d o s de p a v i m e n t o de c e m e n t o P o r l a n d . 
m e t r o s c u a d r a d o s de demol ic ión de p a v i m e n t o P o r l a n d . 
m e t r o s c u a d r a d o s de r e v o q u e y en luc ido con m o r t e r o 

h i d r á u l i c o . 
k i l o g r a m o s de h i e r r o f u n d i d o en c o l u m n a s y m o n t a n t e s , 
k i l o g r a m o s de h i e r r o f o r j a d o en r e j a s , 
k i l o g r a m o s de h i e r r o f o r j a d o en p u e r t a s y p l a fones , 
k i l o g r a m o s de h i e r r o f u n d i d o en t r a m o s de c o r n i s a p a r a 

la v e r j a de los a n d e n e s a l tos , 
k i l o g r a m o s de h i e r r o f o r j a d o en t r a m o s de c res te r í a p a -

r a los a n d e n e s a l tos y una p u e r t a de 6 m e t r o s de a n -
c h u r a y o t r o s a c c e s o r i o s 

P a r a el a b o n o de es tos t r a b a j o s se h a n e x p e d i d o las ce r t i f i cac iones 
q u e á c o n t i n u a c i ó n se m e n c i o n a n : 

MESES 
IMPORTES 

Pesetas 

Febrero 
Marzo 
Julio 
Septiembre 
Octubre 
Diciembre 

Totales 

5,581'91 
13,574-85 
22,307'64 
10,642'19 
5,181'88 
5,963'93 

Febrero 
Marzo 
Julio 
Septiembre 
Octubre 
Diciembre 

Totales 63,252-40 

P U E R T A M E T Á L I C A D E L O S T I N G L A D O S D E L M U E L L E 
D E L A M U R A L L A 

E s t o s t r a b a j o s cons i s t en en el s u m i n i s t r o de 
340.622^08 k i l o g r a m o s de a c e r o l a m i n a d o en p o s t e s y j á c e n a s y 

a r m a d u r a s 
3g .o85 '7o k i l o g r a m o s de a c e r o l a m i n a d o en ca r r i l e s , r i o s t r a s y 

a c c e s o r i o s . 

7' 36 

20 'og 

4 ' 0 0 
37'8O 
44' 
8 2 ' 0 0 

69,791 'ou 
8 , 4 6 5 ' o o 
4 , 5 3 O C O O 
8 ,188 'oo 

6 ,155 'oo 



1 , 3 4 ó ' 7 7 k i l o g r a m o s a c e r o l a m i n a d o en a r r i o s t r a m i e n t o s . 

1 6 , 0 4 2 ^ 3 k . l o g r a m o s de p a l a s t r o g a l v a n i z a d o en c a n a l e s , a c c e s o -

r i o s y a d o r n o s . 

370 .881 '70 k i l o g r a m o s de p l a n c h a de a c e r o o n d u l a d a y g a l v a n i z a -

d a p a r a la c u b i e r t a . 

i . i 5 5 , 9 5 o ' 3 o k i l o g r a m o s de p l a n c h a de a c e r o g a l v a n i z a d a m o n t a d a 

en los t i n g l a d o s . 

691 ,563*48 k i l o g r a m o s de a c e r o l a m i n a d o m o n t a d o s y p i n t a d o s . 

2 , r o o ' o o k i l o g r a m o s de a c e r o f o r j a d o . 

•901*00 k i l o g r a m o s d e a c e r o f u n d i d o en e g i o n e s . 

1,290*00 k i l o g r a m o s d e h i e r r o g a l v a n i z a d o en b a r r a s p e q u e ñ a s . 

i , o 6 3 ' o o m e t r o s c u a d r a d o s de v i d r i o s p l a n o s y b a l d o s i l l a s . 

1,387*20 m e t r o s c u a d r a d o s de t e la m e t á l i c a . 

i o ' o o P a r a r a y o s d e h i e r r o f o r j a d o c o n p u n t a s de c o b r e y 

p l a t i n o . 

4 P i eza s de c o b r e , ( c o n t a c t o s de t i e r r a ) 

4 P o z o s p a r a los p a r a r a y o s . 

48 S o p o r t e s d e c a b l e ( a t a q u e s ) 

10 S o p o r t e s d e las b a r r a s , 

i o o ' o o m e t r o s l inea les de c a b l e d e h i e r r o g a l v a n i z a d o . 

P a r a c u y o a b o n o se h a n e x p e d i d o las c e r t i f i c a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

Enero . 

Febrero 

Marzo . 

A b r i l ^ . 

Mayo . 

Jun io . 

Julio . 

Sept iembre 

MESES 

Totales. 

IMPORTES 

Pesetas 

139,465*64 

141,397'32 

163,200'17 

46,616-08 

107,292 13 

146.64240 

170,152'99 

45,835'82 

960,602'25 



P A R T E M E T Á L I C A D E L O S T I N G L A D O S D E L M U E L L E 

D E L A B A R C E L O N E T A 

Cubierta 

Suminis t ro de 

4,600*00 k i logramos de acero galvanizado. 
994'oo k i logramos de hierro for jado en rejas . 

12 pa ra r ayos de h ier ro con junta de cobre . 

4 piezas de cobre (contacto de t ierra) 

4 pozos abier tos 
66 sopor tes de cable. 

94 met ros lineales de cable de hierro ga lvanizado. 
12 sopor tes de las ba r ras . 

Para cuyo abono se expidió una cert if icación en el mes de Feb re ro 
impor tan te 8,541 ' o5 pesetas . 

E D I F I C I O P A R A E L S E R V I C I O D E A D U A N A EN E L M U E L L E 

D E P E S C A D O R E S 

Los t r aba jos real izados por el Contra t is ta son: 

met ros cuad rados de emba ldosado en el piso, 
met ros cuad rados de pavimento de cemento, 
met ros c u a d r a d o s de r evocado y enlucido exter ior , 
met ros cuad rados de pintura á la cola, 
met ros lineales de bordillo co locado , 
excusados water-closset t comple tos , 
ur inarios comple tos , 
l avabos comple tos . 

T o m a de agua para excusados y lavabos, 
escalera de m a d e r a para subir al te r rado , 
puer ta exterior completa , 
puer tas interiores completas , 
puer tas exter iores completas , 
ven tanas de i ' 2 0 por 2C20 met ros , 
ven tanas de i ' o o por 2 '20 metros , 
fosas para los retretes , con su desagüe. 

153'00 
84'3 3 

620'00 
220c00 
48'10 

2 
2 

2 

1 

1 
10 

5 
12 

6 

2 



16 anil las de su jecc ión pa ra t u b o s de desagüe . 

4 mor r iones de h ie r ro fo r j ado 

Para el a b o n o de estos t r a b a j o s se expidieron las cer t i f icac iones s i -

guientes : 

MESES 
I M P O R T E S 

Pesetas 

Enero 

Febrero 

Totales 

3.311*80 

2,044'7'fr 

Enero 

Febrero 

Totales 5,356'54 

C O N S T R U C C I Ó N D E P U E R T A S M E T Á L I C A S 

P A R A L O S T I N G L A D O S D E L M U E L L E D E L A B A R C E L O N E T A 

Los t r a b a j o s e j e c u t a d o s consis ten en : 

4 ,583 '64 k i l o g r a m o s de p l ancha de h ie r ro l aminado en las 

p u e r t a s pr incipales del lado de m a r y f a c h a d a s la-

terales . 

2 ,923 '22 k i l o g r a m o s de h ie r ro l aminado en las p u e r t a s del de 

m a r y f a c h a d a s . 

20,61 5 '20 k i l og ramos de h ie r ro f o r j a d o pa ra las m i s m a s p u e r t a s 

io ,487 '84 k i l o g r a m o s de h ie r ro fund ido pa ra las p u e r t a s . 

9,I5O'OO k i l o g r a m o s p l a n c h a de ace ro ga lvan izada y o n d u -

lada . 

10,972 'oo k i l og ramos de ace ro l aminado en p u e r t a s y a c c e -

sor ios . 

2,632'OO k i l o g r a m o s de h ie r ro fund ido en m e c a n i s m o s . 

56o 'oo k i l og ramos de h i e r ro f u n d i d o en p lacas . 

176*40 k i l o g r a m o s de h ie r ro f o r j a d o en cadenas . 

i 5 9 ' o o k i l og ramos de ace ro en t iras y ejes. 

246*00 k i log ramos de a c e r o en pe rnos . 

7o 'oo k i l og ramos de b r o n c e en casqui l los . 

i36 £ oo c e r r a d u r a s pa ra las p u e r t a s . 

4 ' 354 m e t r o s c ú b i c o s de m a d e r a . 

369*49 m e t r o s c u a d r a d o s de v idr ios p lanos . 
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Para c u y o a b o n o se han expedido las cer t i f icaciones s iguientes : 

MESES 
I M P O R T E S 

Pesetas 

Junio 
Julio 

Totales 

10,837'38 
53,230" 12 
20,686 07 
34,506'83 

Junio 
Julio 

Totales 119,260'40 

M U E L L E D E L E V A N T E 

Los t r a b a j o s e j ecu t ados por el Cont ra t i s t a cons is ten en: 
7 ,78o 'o69 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n en b l o q u e s f a b r i c a d o s en 

el taller. 
4,891 '668 m e t r o s c ú b i c o s de h o r m i g ó n en b l o q u e s co locados en 

o b r a . 
2 .8oo 'ooo m e t r o s cúb icos de d r a g a d o y t r a n s p o r t e y ver t imien to 

de los p roduc to s á t e r r ap l én . 
222 '280 m e t r o s c ú b i c o s de man ipos te r í a h id ráu l ica con piedra 

de las can te ras . 
25 3 ' 4 i o m e t r o s cúb icos de man ipos t e r í a ord inar ia con piedra 

de las can t e r a s . 
5o '668 me t ro s cúb icos de sillería aplant i l lada con piedra de 

las c a n t e r a s . 
7' 102 me t ro s c ú b i c o s de sillería rec ta con piedra de las c a n -

te ras . 
i 3 7 ' o 5 m e t r o s lineales de a r reg lo de la base de f u n d a c i ó n de 

la p r imera h i lada de b loques . 
6 , 4 o 8 ; o o k i l o g r a m o s de h ier ro fund ido en bo la rdos y p lacas . 
i , i 6 o ' o o k i l o g r a m o s de h ie r ro f o r j a d o en t i ran tes y t u e r c a s . 

Co locac ión y p in tu ra de 5 bo la rdos . 
Pa ra c u y o a b o n o se h a n exped ido las cer t i f icac iones s iguientes: 



MESES 
I M P O R T E S 

Pesetas 

Mayo . ! 
25,056'96 

Junio . 30,795'53 

Julio . . ¡ 24,3 46'72 

Agosto. . | 3l,983'5i 

Septiembre ¡ 39,079-6« ¡ 

Octubre. . ! 49,309' 15 

Noviembre. • 3,552'90 

Diciembre. 2,5i-5'90 

Totales 203,745'90 

D Á R S E N A D E L M O R R O T Y M U E L L E S D E C O S T A 

Los trabajos ejecutados por el Contratista consisten en: 

2,8i6 '72o metros cúbicos de terraplén bajo el nivel del mar. 

i8 ,85i 'goo metros cúbicos de terraplén sobre el nivel del mar. 

9,2y5'970 metros cúbicos de escollera de mampuestos con piedras 

de las canteras. 

681'448 metros cúbicos de escollera gruesa con piedra de las 

canteras. 

2,240*570 metros cúbicos de manipostería hidráulica en bloques. 

10,940 metros cúbicos de manipostería hidrául ica. 

21 '75 metros lineales de alcantarillado. 

Para el abono de dichos trabajos se han expedido las siguientes 

certificaciones: 

MESES 
I M P O R T E S 

Pesetas 

Agosto 

Septiembre 

Noviembre 

Diciembre . 

Totales. . : 

39,G50'92 

42,440'96 

9,073'32 

25,064'28 

Agosto 

Septiembre 

Noviembre 

Diciembre . 

Totales. . : 116,229'48 
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C O N S E R V A C I Ó N D E L A S OBRAS , S E R V I C I O Y POL IC ÍA 

la 

Los trabajos ejecutados consisten en: 

95,670*000 metros cúbicos de dragado en arena y fango para 

conservación del fondo. 

1,171'ooo metros cúbicos de piedra machacada, cascote y rece-

bo para los afirmados. 

i64'ooo metros cúbicos de limpia y extracción de fango de los 

afirmados y transporte á terraplén. 

69*000 metros cúbicos de excavación en tierras y su transpor-

te en afirmados para la apertura de caja para ado-

quinado. 

9 9 1 ' 0 0 0 metros cúbicos de arena empleada en el adoquinado. 

i8,957'oo metros cuadrados de arreglo y reparación de adoqui-

nado. 

i7o'oo metros cuadrados de construcción de adoquinado. 

56'oo metros lineales de colocación de bordillo. 

7ü 'oo metros lineales de arreglo de rigola inmediata á las lí-

neas férreas. 

2 , o 8 o 'oo metros lineales de arreglo, nivelación y calzado de vías 

férreas. 

Cambio y colocación de traviesas, tornillos, tirafondos 

bridas, eclisas, coginetes etc. etc. 

Limpieza de vías férreas, plataformas giratorias, cam-

bios, pasos á nivel y básculas. 

Arranque de seis básculas del Depósito Comercial y 

transporte al Almacén. 

Elevación de la resante de dos plataformas del muelle 

de las Baleares. 

Recambio de una aguja. 

Arreglo de dos cambios de vía. 

Conservación de las puertas de los tinglados. 

Pintado de los zócalos en las puertas de los tinglados 

del muelle de la Barceloneta 

Construcción de 46 metros cuadrados de cielo raso en 

las habitaciones del cuerpo bajo en la caseta provi-

sional para los prácticos. 

Construcción de 46 metros cuadrados de pavimento de 

cemento Porland para la misma caseta. 



Construcción de 36"oo metros cuadrados de pavimen-

to de cemento Porland en la acera de la verja del 

muelle de la Barceloneta. 

Construcción de 72 metros cuadrados de tabique de 

panderete en una cerca de cierre de la dársena del 

dique flotante. 

Construcción de cinco grupos de casetas para las co-

llas en los testeros de los tinglados del muelle de 

Baleares. 

Construcción de un albañal para desagüe de un kiosco 

instalado en el muelle de Baleares. 

Construcción de un urinario en el muelle de Baleares. 

Construcción de un pabellón para gabinete de amplia-

ción de planos. 

Construcción de un depósito para agua y otro id. para 

el repartidor en el gabinete de ampliación de planos. 

Construcción de un pozo para recogida de aguas en el 

taller de reparaciones. 

Construcción de un tabique y revocado del mismo en 

los piñones de los tinglados del muelle de Baleares. 

Pequeñas reparaciones en el pabellón ocupado por los 

prácticos en el muelle de la Muralla. 

Pequeñas reparaciones en un pabellón de los linglados 

del muelle de la Barceloneta. 

Pequeñas reparaciones en el cuartelillo de los Mozos 

de las Escuadras. 

Reparaciones varias en los excusados de los muelles y 

de la dársena del dique flotante. 

Pequeñas reparaciones en las oficinas de la Junta. 

Reparaciones varias en distintos edificios de las obras 

y recorrido y arreglo de los tejados de los mismos. 

Reparación del horno de la máquina del Varadero. 

Colocación de defensas en el muelle de Baleares. 

Arreglo y habilitación de un despacho para el Jefe en-

cargado del dique flotante. 

Arreglo y habilitación de un despacho para los vistas 

de la Aduana en el edificio de la inspección de mue-

lles. 

Arreglo del despacho de permisos para la ocupación 

de muelles. 

Arreglo y colocación de losas de tapa en la tajea de la 

tubería de presión de las grúas hidráulicas. 
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C o l o c a c i ó n de 22 metros l ineales de v e r j a de h ier ro , 
inc luso e x c a v a c i ó n y m a n o de o b r a , y 2 puertas de 
h ierro entre el edi f ic io Retén de incendios y fielato 
de la P l a z a P a l a c i o . 

C o l o c a c i ó n y c a m b i o de postes p a r a la c o n d u c c i ó n de 
electr ic idad y sostén de l á m p a r a s e léctr icas y fa ro les 
en los muel les . 

R e c o r r i d o y r e j u n t a d o de s i l lares en los andenes de los 
mue l le s . 

C o l o c a c i ó n de losas y bordi l lo en las a c e r a s . 
C o n s t r u c c i ó n de p a v i m e n t o de c e m e n t o Port land p a r a 

a c e r a s y a n d e n e s . 
T r a s l a d o de las g r ú a s de m a n o del muel le de la B a r c e -

loneta al de Ba leares . 
A p e r t u r a de p o z o s para la p lantación de á r b o l e s . 
P lantac ión de 81 p lá tanos y 18 a c a c i a s . 
T r a n s p o r t e de t ierras para la c o n s t r u c c i ó n de par te r res . 
C o l o c a c i ó n de b á s c u l a s en los a l m a c e n e s de las o b r a s 

n ú m e r o s 1 y 2 . 

T r a s l a d o de una fuente junto al Retén de incendios . 
R e p a r a c i ó n del c u e r p o ba jo de la torre y r e v o c a d o de 

la m i s m a en la ant igua Capi tan ía del P u e r t o . 

R e p a r a c i ó n y c a m b i o de b o c a s de r i e g o , fuentes y e s -
c a p e s en las cañer ía s . 

Insta lac ión de c a ñ e r í a s , g r i f o s y l laves de p a s o en el 
gab inete de a m p l i a c i ó n de p lanos . 

Insta lac ión de un r a m a l p a r a la fuente del muel le de 
C a t a l u ñ a . 

Insta lac ión de un r a m a l p a r a el e x c u s a d o de la o f ic ina 
del d ique flotante. 

R e p a r a c i ó n de los d e p ó s i t o s a u t o m á t i c o s p a r a los e x -
c u s a d o s de los t ing lados . 

P e q u e ñ a s r e p a r a c i o n e s en la cañer ía del muel le de S a n 
Bel trán. 

R i e g o del a r b o l a d o v c o n s e r v a c i ó n de par te r res . 
C o n s t r u c c i ó n de c a j a s de m a d e r a p a r a el a r b o l a d o . 

Id. de esca le ras de m a d e r a p a r a la caseta de 
los p r á c t i c o s . 

C o n s t r u c c i ó n de una caseta p a r a la b á s c u l a del m u e l l e 
de A t a r a z a n a s . 

C o n s t r u c c i ó n de una m a m p a r a para la C o m a n d a n c i a 
de M a r i n a . 
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Construcción y reparación de cuñas y defensas para el 

dique flotante. 

Construcción y reparación de escaleras de mano. 

Id. de rótulos y tablillas, y pintado de los 

mismos, para la rotulación de muelles y tinglados. 

Construcción de casetas para el dique flotante. 

Id. de dos casetas de madera para los tin-

glados del muelle de Baleares. 

Construcción de defensas para el muelle de Baleares. 

Id. de martinetes para los empedradores. 

Id. de casetas para las vías férreas. 

Id. de un armazón para toldo. 

Id. de un carricuba. 

Id. de mangos para herramientas. 

Id. de una estantería para la oficina. 

Id. y colocación de marcos para puertas en 

el despacho del encargado del dique. 

Construcción de una caja para la bomba del vapor 

Setantí. 

Construcción y reparación de carretillas de mano. 

Id. de una caja para un depósito de agua. 

Id. de tres puertas correderas con sus mar-

cos para las casetas del muelle de Baleares. 

Construcción de tres ventanas para las casetas de id. id. 

Id. de una caseta, dos armarios y una es-

tantería para el gabinete de ampliación de planos 

Construcción de una cubierta para el embarcadero de 

los vapores ómnibus. 

Construcción de una puerta de dos hojas y un balcón 

para la torre de la antigua Capitanía del Puerto. 

Construcción de pantallas para los escusados del mué 

lie de la mural la. 

Construcción de un carro y una plataforma para una 

grúa de mano. 

Construcción de un armario para el despacho de per-

misos para la ocupación de muelles. 

Entar imado del mismo despacho. 

Traslado de un kiosco de bebidas y construcción de 

un mostrador. 

Colocación de dos atracaderos de madera para los va-

pores ómnibus . 

Desmóntate del embarcadero de las canteras de Esparó . 
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R e p a r a c i ó n de p l a t a f o r m a s y f r e n o s de las g r ú a s de 
m a n o . 

R e p a r a c i ó n de un k i o s c o del muel le de la Mura l la . 
Id. de carret i l las y v a g o n e t a s . 
Id. de un car re tón de m a n o . 
Id. de un rastr i l lo en el a l m a c é n de las cante-

ras de E s p a r ó . 
R e p a r a c i ó n de botes y l a n c h a s . 

Id de puentes flotantes. 
Id. de la popa del v a p o r Setant í . 
Id. de la l a n c h a de t ranspor te n ú m e r o 2. 
Id. de la l ancha de t ransporte n ú m e r o 6. 
Id. de la b a r c a de t ransporte n ú m e r o 2. 
Id. del g á n g u i l n ú m e r o 2 . 

G a s t o s del taller de carp inter ía . 
P e q u e ñ a s r e p a r a c i o n e s en las g r ú a s h idráu l i cas . 

Id. id. en las g r ú a s de m a n o . 
Id. id. en los t ing lados . 
Id. id. en los g á n g u i l e s y b a r c a z a s 

P e q u e ñ a s r e p a r a c i o n e s en las d r a g a s de B a r c e l o n a y 
T a r r a g o n a . 

P e q u e ñ a s r e p a r a c i o n e s en el taller de r e p a r a c i o n e s . 
Id. id. y t r a b a j o s d iversos en el s e r v i -

c io de abas tec imiento de a g u a s . 
P e q u e ñ a s r e p a r a c i o n e s en las v i a s f é r reas y p l a t a f o r -

m a s g i r a t o r i a s . 
P e q u e ñ a s r e p a r a c i o n e s en los puentes b á s c u l a s . 

Id id en las puer tas de las v e r j a s de 
los muel les de la B a r c e l o n e t a , Mura l l a y Ba leares . 

P e q u e ñ a s r e p a r a c i o n e s en el d ique flotante. 
Id. id. en el g á n g i l n ú m e r o 2. 
Id. id. en el v a p o r Setantí 
Id. id. en las c a b r i a s flotantes. 
Id. id. en el v a r a d e r o . 

R e p a r a c i ó n de faro les de las v í a s fé r reas . 
Id. id. de las c a j a s de c o n s t r u c c i ó n de 

b l o q u e s . 
R e p a r a c i ó n del c a r r o g r a n d e del v a r a d e r o . 
C o n s t r u c c i ó n , c o m p o s t u r a y a g u z a d o de her ramientas . 

Id. y c o l o c a c i ó n de t u b o s para d e s a g ü e de la 
cub ier ta de los t ing lados . 
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C o n s t r u c c i ó n de v a r i a s p i e z a s p a r a las d e f e n s a s d e l 

m u e l l e de B a l e a r e s . 

R e p a r a c i o n e s v a r i a s en los s o p o r t e s , p o l e a s , t o r n i l l o s 

t u r r i o n e s y c a b a l l e t e s etc . de los e l e v a d o r e s de g r a -

n o s del D e p ó s i t o C o m e r c i a l . 

R e p a r a c i o n e s v a r i a s en los f r e n o s , p a l a n c a s , p i ñ o n e s y 

r o d i l l o s de los m o n t a c a r g a s del D e p ó s i t o C o m e r c i a l . 

R e p a r a c i o n e s v a r i a s en los p e r n o s , r e o s t a t o s y c a b l e s 

de los a s c e n s o r e s . 

R e p a r a c i o n e s v a r i a s en los m o t o r e s de los m o n t a c a r g a s . 

Id. id. en las b a n d a s p o r t á t i l e s . 

Id. id. en las c i n t a s y c a r r e t o n e s de los 

t r a n s b o r d a d o r e s . 

R e p a r a c i o n e s v a r i a s en las b o b i n a s é i n t e r r u p t o r e s de 

las g r ú a s . 

R e p a r a c i o n e s v a r i a s en los t a p o n e s f u s i b l e s f u n d i d o s . 

Id. id. en c o j i n e t e s , c o n t r a p e s o s , c a n g i l o -

nes , e n c h u f e s , r e o s t a t o s d e a s c e n s o r e s y e l e v a d o r e s . 

R e p a r a c i o n e s v a r i a s en las p l a t a f o r m a s de d e s c a r g a y 

c o l o c a c i ó n de las m i s m a s en los p i s o s de los a l m a -

c e n e s . 

R e p a r a c i o n e s v a r i a s en el t ren e l e v a d o r de g r a n o s . 

R e p a r a c i ó n y s o l d a d u r a s de c a d e n a s p a r a p a l a n c a s . 

Id. d e v a g o n e t a s y c a r r e t o n e s de t r a n s p o r t e . 

C o n s t r u c c i ó n y m o d i f i c a c i ó n de un a p a r a t o p a r a c e r -

c a r t r i g o s en las b o d e g a s de los b u q u e s . 

C o n s t r u c c i ó n y m o d i f i c a c i ó n d e u n a b o m b a c e n t r í f u g a 

p a r a c e r c a r g r a n o s en las b o d e g a s d e los b u q u e s . 

D e s m ó n t a t e y m o n t a j e del m o t o r d e la g r ú a e l é c t r i c a 

n ú m e r o 2. R e p a r a c i ó n d e la g r ú a e lé tr ica n ú m e r o 1. 

Id. de t r a m o s de e s c a l e r a s . 

Id. de las c a ñ e r í a s y d e p ó s i t o s d e los e x c u -

s a d o s . 

M a n i p u l a c i ó n de los t r e n e s e l e v a d o r e s y g r ú a s e l é c -

t r i c a s . 

C o n s e r v a c i ó n y l i m p i e z a de t o d a la m a q u i n a r i a y d e -

m á s i n s t a l a c i o n e s . 

C o n s e r v a c i ó n y r e p a r a c i ó n del a l u m b r a d o e l é c t r i c o . 

G a s t o s del ta l ler de r e p a r a c i o n e s y c a s a d e m á q u i n a s . 

C o n s e r v a c i ó n de e d i f i c i o s y o b r a s de f á b r i c a . 



Conservación de las vías férreas, cambios y platafor-

mas giratorias. 

Conservación de los pasos á nivel. 

Riego y l impieza de los muelles. 

Desinfección de excusados. 

Servicio del d ique flotante y deponente 

Id. del varadero púb l ico . 

Id . de las grúas h idrául icas. 

Id. de las grúas de mano . 

Id. de los puentes-básculas. 

Id. de la g rúa de vapor . 

Id. de las cábrias flotantes. 

Id. del abastecimiento de aguas. 

Id. del algibe flotante. 

Id. de la aguada é incendios. 

Id. de excusados. 

Vigi lancia y policía. 

Las cantidades invertidas son las siguientes: 

J O R N A L E S M A T E R I A L E S TOTALES 
r MESES — — — 

Pesetas Pesetas Pesetas 

Enero 37,896*44 36,844*54 74,740'98 

Febrero 32,801-59 6,269-75 39,071-34 

Marzo 35,731'72 9,41649 45,147'91 

Abril 34,622'80 42,811*78 77,434*58 

Mayo 33,638*51 6,592*22 40,230 73 

Junio 34,719*48 33,671-63 68,391'11 

Julio 34,341*66 24,265-21 58,606*87 

Agosto 34,306'50 10,281*94 44,588*44 

Septiembre 30,884*25 4,742*96 35,627'21 

Octubre 35,452'36 29,008'94 64,461-30 

Noviembre 35,438*55 14,602*33 50.040*88 

Diciembre 42,805*65 39,H07-87 82,113'52 

Totales 422,639'51 257,815*36 680,454*87 



D U R A N T E E L A Ñ O S E H A N O C U P A D O L O S 
S I G U I E N T E S O P E R A R I O S 

N Ú M E R O . J O R N A L E S 

Maquinis tas , a ju s t adores , fogoneros y ma-
nipuladores de g r ú a s y báscu las . . - 86 19,395' 75 

Pa t rones , ma r ine ros y b a r q u e r o s . . . . 124 22,766'50 
Buzos 1« 1,575'75 
Albañiles, can te ros y empedrado re s . . . 131 14,307'25 
Carpinteros , ca lafa tes y pintores 74 11,541'25 
He r r e ro s . . . . . . . 35 4,299'00 
Peones 539 92,I55'00 
Car ros 29 2,717'50 

Totales 1,028 168,758'00 

RESÚMEN 
G E N E R A L D E G A S T O S P O R E L C O N C E P T O D E O B R A S 

Pesetas 

P e r s o n a l y m a t e r i a l de la D i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a y g a s -
t o s a f e c t o s á lo s s e r v i c i o s de e x p l o t a c i ó n . . . . i 2 5 , 6 5 8 ' o 5 

C a r e n e r o s p a r a el s e r v i c i o del d i q u e flotante y d e p o -
n e n t e 188,241 ' 6 8 

C o n s t r u c c i ó n é i n s t a l a c i ó n de u n a p u e r t a m e t á l i c a p a r a 
el c i e r r e de la d á r s e n a del d i q u e flotante y d e p o -
n e n t e 39,914*65 

D i s t r i b u c i ó n de los t e r r e n o s de l m u e l l e de la M u r a l l a . 5 , 1 8 3 ' 0 6 
T ing l ados de l m u e l l e de la M u r a l l a 1 3 1 , 8 8 3 ' 8 7 

D i s t r i b u c i ó n d e la z o n a m a r í t i m a d e l a n t e de l D e p ó s i t o 
C o m e r c i a l 3 , 3 9 1 ' 3 9 

R e f o r m a d e la d i s t r i b u c i ó n de la z o n a m a r í t i m a en el 
m u e l l e de A t a r a z a n a s 3 ,480*67 

D i s t r i b u c i ó n de los t e r r e n o s de l m u e l l e d e la B a r c e l o -
ne t a 6 , 5 3 o ' o 8 

T i n g l a d o s del m u e l l e de la B a r c e l o n e t a 58 ,811 1 14 
Suma y sigue. . . 563,094'"59 



4,200£00 

Pesetas 

Suma anterior. . . 56b,094'5g 

Amp l i ac i ón de la playa de la mar Vieja 545*25 

Urban izac ión y guarn ido del muelle de las Baleares . io8,53yl63 

Distr ibución de la zona de servicio del muelle de Pes-

cadores. . . , 2.«-^ 
. . 13400 

Edif ic io destinado á embarcadero de viajeros . . . i32,8c)5'52 

Construcc ión y colocación de cajas de ho rm igón en 

la pro longac ión del d ique del Este 26,723*98 

Instalaciones auxiliares para el uso de los tornos del 

Depósito Comercial 16,473*47 

Construcc ión de un barco-bomba 

Construcc ión de un vapor remolcador de gran poten-

c i a ; 46,096'52 
Adqu is ic ión de una báscula para pesar vagones de 

25.000 k i logramos de potencia emplazada en el 

muel le de San Beltrán 

Adqu is ic i ón de los aparatos y anejos necesarios para 

el transporte de fuerza motr iz , establecimiento de 

luz eléctrica, é instalación del tren elevador de 

granos en los Almacenes Generales de Comerc io . 4,119*76 

Adquis ic ión de cuatro tornos eléctricos sistema «Le 

Beuranther» para los t inglados del muelle de la 

Barceloneta 6o,553'6o 

Adqu is ic ión de ocho grúas eléctricas para los tingla-

dos del muel le de la Barceloneta 330 ooo'oo 

Muelles de España , Baleares y Nuevo 455,328*63 

Prolongación y reforma del d ique del Este. . . . i .336'oo5'26 

Amp l i ac i ón del muelle de Barcelona 344!o99"62 

Cierre de los alrededores del Depósito Comercia l . . 63,252*40 

Parte metá l ica de los tinglados del muelle de la Mu— 

r a i l a 960.602*25 

Parte metál ica de los t inglados del muelle de la Bar-

celoneta 8,54 i<o5 

Edif ic io para el servicio de la Aduana en el muel le de 

de Pescadores 5.35(r54 

Construcc ión de puertas metálicas para los t inglados 

del muel le de la Barceloneta , l y 960*40 

Muelle de Levante 203',745*90 

Dársena del Morró t y muelles de costa i ,6.229*48 

Conservación de las obras, servicio y policía . . . 6 8 0 , ^ ' 8 7 

T o t a l . . . . 5.633,908*08 
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TOTALES DE EXPORTACIÓN DURANTE LOS AÑOS 

1 9 0 1 - 1 9 0 2 - 1 9 0 3 - 1 9 0 4 

Año i q o i Kilogramos 1 3 9 . 5 4 4 , 6 6 2 

» 1Q02 » 124.213.756 
» igo3 » 120.298,273 
» 1904 . » 125.140,159 

MERCADERÍAS E X P O R T A D A S POR EL PUERTO DE 

BARCELONA.—AÑO 1905 

B u q u e de B u q u e de B u q u e de B u q u e de T o t a l 

MESES V a p o r Bandera V a p o r B a n d e r a Vela Bande ra Vela Bande ra en t one l adas de 

N a c i o n a l E x t r a n j e r a N a c i o n a l E x t r a n j e r a 1 ,ooo kgs . 

Enero . . . • 44 42 1 4 10.908,485 

Febre ro . . . 37 " 41 2 8 11,937 

Marzo. . . . 42 40 3 tí 12.138,160 

Abril . . . . 41 40 — 7 7.819,254 

Mayo . . . . 52 50 1 7 15.498,134 

Junio . . . • 40 35 2 7 13.172,146 

Julio . . . . 48 44 1 5 12,766 

Agosto. . . . 53 44 1 4 14,530 

Sept iembre . . 5 1 45 1 9 11 341,406 

Octubre . . . 4(5 48 2 3 14 305,353 

Nov iembre . . 40 40 2 11 16 046,050 

Diciembre . . 50 48 1 6 20.308,586 

Total 121.576,807 

Barcelona 3i de Diciembre de 1905. 

El D i r e c t o r f a c u l t a t i v o , 

&raríos de Sftngufo, 

1 

Presen tada en ses ión de 24 de Julio de 1906, la Jun ta acordó i m p r i m i r l a ' 

\ v 



GESTIÓN 
DE LA 

JUNTA DEL PUERTO DE BARCELONA 

Al igual que en años anteriores, se complace esta Junta en adicio-

nar á la Memoria presentada por el señor Ingeniero Director de las 

obras, una breve reseña de varios asuntos objeto de su especial aten-

ción durante el finido ejercicio. 

MOVIMIENTO EN LA JUNTA 

En sesión de 23 de Junio fué reelegido por unanimidad Vice-presi-

denie de la misma el señor don Alejandro M.a Pons. 

Igualmente lo fué por la Excma. Diputación provincial, para repre-

sentarla, el señor don Jaime Casanovas. 

Por haber dejado de pertenecer al Excmo . Ayuntamiento Constitu-

cional de esta ciudad, cesó en 3i de Diciembre en el cargo de Vocal 

el señor don Eusebio Corominas. 

EMPRÉSTITO 

En virtud de Real orden de 9 de Julio de 1900, aprobatoria del plie-

go de bases del empréstito de 8.3oo 000 pesetas, representado por diez 

y seis mil seiscientas obligaciones, y autorizado por Real orden de 2 
de Junio del propio año, emitió esta Junta en 28 de Agosto siguiente 

cuatrocientas de dichas obligaciones. 

Para atender á las obras en curso de ejecución acordó esta Jun ta , 

en sesión de 6 de Noviembre del presente año de 1905 poner en cir-

culación seis mil de las propias obligaciones, y efectuada la oportuna 

subscripción pública durante los días 22, 23 y 24 del indicado mes, dió 



por r e s u l t a d o h a b e r s e h e c h o p e d i d o s p o r un total de 1 0 . 8 2 4 y q u e , 
s i e n d o los t í tu los d e q u i n i e n t a s pese tas n o m i n a l e s al interés del c u a t r o 
y m e d i o por c iento , se c o l o c a r a n á un p r o m e d i o de q u i n i e n t a s q u i n c e 
pese tas c u a r e n t i c i n c o c é n t i m o s c a d a u n o ; lo q u e , d e s p u é s del o p o r t u -
no p r o r r a t e o y a d j u d i c a c i ó n , r indió un b e n e f i c i o p a r a la J u n t a de p e -
s e t a s n o v e n t i d o s mil se tec ientas v e i n t i c u a t r o c o n v e i n t i ú n c é n t i m o s . 

L o s intereses de las c i t a d a s o b l i g a c i o n e s , q u e se s a t i s f a c e n p o r tri 
m e s t r e s v e n c i d o s , no d e b i e r o n e m p e z a r á p a g a r s e h a s t a 1 d e A b r i l 
de 1 9 0 6 . 

A L M A C E N E S G E N E R A L E S D E C O M E R C I O 

E l m o v i m i e n t o h a b i d o en d i c h o s A l m a c e n e s , q u e d a r e f l e j a d o en 

los e s t a d o s q u e v a n á c o n t i n u a c i ó n : 

RESÚMEN MENSUAL DE ENTRADAS COMPARATIVO CON 

EL AÑO ANTERIOR 

1904 1905 DIFERENCIA 

MESES — — 

K I L O G R A M O S K I L O G R A M O S E N M A S E N M E N O S 

Enero 7.425,011 1.743,100 5 681,911 

Febrero 5 527,979 2.441,206 — 3.086,773 

Marzo 5.922,585 1.610,438 — 4.312,147 

Abril 5.561,916 691,868 — 4.870.048 

Mayo 7.415,022 11.298,503 3.883,481 — 

Junio 7.924,123 S.985,170 1.061,047 — 

Julio 8.921,622 11.171,421 2 249,799 — 

Agosto 9 132,250 8.003,479 — 1.128,771 

Septiembre 6.505,922 668,832 — 5.837,090 

Octubre 8 121,316 1.234,313 — 6.887,003 

Noviembre 12 370.48i 2.167,233 — 10 203,251 

Diciembre. . . . . . 1 1.642,762 6.603,062 4 960,300 — 

Totales. . . . 86.470,992 56.618,625 12.154,627 42.006,994 



R E S Ú M E N DE MERCANCÍAS ENTRADAS EN EL A Ñ O 1905 

Kilogramos 

Algodón Norte América 
Idem Levante 
Idem Jumel . 

Arroz . . . . 
Aceite de orujo . 
Idem de oliva 
Idem de cacahuete . 
Almendrón 
Azafrán . 
Cebada . 
Centeno . 
("emento . 
Cacahuetes 
Conservas 
Cueros á granel 
Idem en balas. 
Desperdicios de algodón 
Garbanzos 
Habas 
Habichuelas 
Higos secos 
Lana sucia 
Maíz . 
Maquinaria 
Mijo . . 
Pieles y cueros en balas 
Pipas vacías 
Pasas 
Pezuñas . 
Patatas . 
Trigo 

Tripas en barrile 
Idem en fardos 
Trapos viejos. 
Vino generoso 
Idem común. 
Idem Rio ja 
Idem Jerez 
Idem Mistela 
Yesos 
Aceitunas 
Almendras 
Altramuces 

T O T A L 

10.075.430 

384,916 

3 ° M 3 4 
3i ,000 
5,100 
1.680 
1,400 
2.25o 

23 

572,765 
» 

I 57 ,300 
» 

12,503 

7443I 
55,362 

564 

277,738 
1.670,834 

15,100 
3,948 

25,200 
5o,528 

40,191 

» 
70,412 
5,ooo 
6,6g5 

13,345 

120,525 

42 .285 ,5 l 2 

5,98o 
928 

15,000 
» 

42,100 
10^73 

460 
75,019 

128,794 
37,285 

5oo 
41,000 

56.6 18 ,625 



- 28o — 

R E S U M E N M E N S U A L DE ENTRADAS EN K I L O G R A M O S D U R A N T E 
EL AÑO 1905 

M E S E S 

E n e r o . . . . 
F e b r e r o . . . . 
Marzo . . . . 
Abri l . . . . . 
Mayo . . . . 
J u n i o 
Ju l io 
Agos to 
S e p t i e m b r e 
O c t u b r e . . . . 
N o v i e m b r e . 
D i c i e m b r e . 

Totales 

K I L O G R A M O S 

1 . 7 4 3 - 1 0 U 

2 . 4 4 1 , 2 0 6 

1 . 6 1 0 , 4 3 8 

6 9 1 , 8 6 8 

1 1 . 2 9 8 , 5 0 3 

8 . 9 8 5 , 1 7 0 

1 1 . 1 7 1 , 4 2 1 

8 . 0 0 3 , 4 7 9 

6 6 8 , 8 3 9 

1 2 3 4 , 3 1 3 

2 1 6 7 , 2 3 3 

6 6 0 3 , 0 6 2 

5 6 . ( 3 1 8 , 6 ^ 5 

ESTADO DE GASTOS É I N G R E S O S D U R A N T E EL AÑO 1905 
Gastos 

Pesetas 

Ingresos 

Pesetas 

P e r s o n a l de A d m i n i s t r a c i ó n 
M a t e r i a l de c o n s u m o . . . 
C o n s e r v a c i ó n y r e p a r a c i ó n . 
P e r s o n a l B á s c u l a s . 
Mater ia l p a r a o f i c i n a s 
F l u i d o s ( e l e c t r i c i d a d y a g u a ) 
B r i g a d a s 
S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s . 
I n g r e s o s e v e n t u a l e s . 
A l m a c e n e s 
P e r s o n a l de A d u a n a s 
S e g u r o s de . acc identes . 
I m p u e s t o de ut i l idades s o b r e s u e l d o s 

Diferencia en contra. . 

2 7 , 3 4 6 ^ 0 
I 6 , 3 4 7 ^ 9 3 

5 . 9 9 2 ' 10 
3 , 7 0 r 27 
3 , 5 3 5 ^ 2 5 

I 3 , O 4 3 ' 7 5 
1 4 0 , 5 9 0 4 7 

1 0 , 9 3 2 - 5 4 

1 1 , 2 5 O ' O O 
6 , 4 0 2 - 5 0 
i , 3 4 o ' o o 

2 4 0 , 5 1 i ' 8 i 

2 4 0 , 5 1 i ' 8 i 

120,909-54 
1 2 . 4 4 9 ' 8 6 
I O , 2 3 3 - 3 8 
9 4 , g 5 5 ' 9 4 

2 3 8 , 5 4 8 ' 8 2 
1 , 9 6 3 0 9 

2 4 0 , 5 1 1 ' 8 1 



A lo c o n s i g n a d o respecto de este serv ic io en la M e m o r i a del s e ñ o r 
Ingeniero D i r e c t o r , dentro de la espec ia l idad de s u s f u n c i o n e s , debe 
añadi r esta J u n t a que , d e s e a n d o s o l u c i o n a r la e m b a r a z o s a s i tuación en 
q u e q u e d ó tan importante dependenc ia á c o n s e c u e n c i a de la Rea l o r -
den del Minister io de H a c i e n d a de i 5 de A g o s t o , á p e s a r de s u s r e c l a -
m a c i o n e s o f ic ia les y de las ges t iones de la V i c e p r e s i d e n c i a , en sesión 
de 29 de D i c i e m b r e c o n f i ó á una c o m i s i ó n de su seno el estudio de to-
do lo concerniente al r é g i m e n fiscal de los indicados A l m a c e n e s , t e -
niendo en cuenta el á q u e están su je tos la C o m p a ñ í a «Crédito y D o c k s 
de B a r c e l o n a » y las m e r c a n c í a s d e p o s i t a d a s en los muel les de este 
puer to , d i rectamente s o m e t i d a s á las d i spos ic iones de las O r d e n a n z a s 
de A d uanas ; c o n f i a n d o , i gua lmente , á d icha C o m i s i ó n el e n c a r g o de 
p a s a r á M a d r i d , c u a n d o lo e s t imase o p o r t u n o , para g e s t i o n a r , cerca de 
los Minister ios de F o m e n t o y H a c i e n d a , una r e s o l u c i ó n q u e permita 
ded icar los a lud idos A l m a c e n e s á lo q u e por su índole están l l a m a d o s , 
en benef ic io del c o m e r c i o y de la n a v e g a c i ó n , é interés de la m i s m a 
H a c i e n d a . 

T A L L E R E S D E L A S O C I E D A D " N A V E G A C I Ó N É I N D U S T R I A , , 

L a P o n e n c i a n o m b r a d a en 24 de N o v i e m b r e de 1 9 0 4 , de q u e se 
dió c u e n t a en la M e m o r i a del indicado e jerc ic io , r indió c o m o fruto 
de s u s t r a b a j o s el s iguiente d i c t a m e n : 

« L o s P o n e n t e s q u e s u s c r i b e n , teniendo en cuenta el d i c tamen y 
» v o t o par t i cu lar f o r m u l a d o s anter iormente repecto de var ias instancias 
» p a s a d a s por la S u p e r i o r i d a d á i n f o r m e de esa Iltre. J u n t a en sol ic i tud 
»de q u e no se c a m b i e el ac tua l e m p l a z a m i e n t o de los talleres de la S o -
»c iedad « N a v e g a c i ó n é Industr ia» , t i tu lados « N u e v o V u l c a n o » , han es-
» tud iado con la m a y o r detención pos ible las d i v e r s a s cuest iones con 
» d i c h o a s u n t o directa é ind i rectamente r e l a c i o n a d a s p a r a ver si encon-
» t r a b a n la m a n e r a de a r m o n i z a r todos los intereses q u e en él media-
a b a n , c o n f o r m e se les e n c o m e n d ó por a c u e r d o de 24 de N o v i e m b r e 
» p r ó x i m o p a s a d o . 

« C o m o resu l tado de d icho es tud io , entienden los s u s c r i t o s , q u e la 
» p e r m a n e n c i a de los ind icados tal leres en el sitio q u e h o y o c u p a n no 
»es ind i spensab le p a r a los se rv ic ios q u e prestan al c o m e r c i o m a r í t i m o , 
»si bien le es de utilidad c o m o una de las c a s a s q u e con pre ferenc ia se 
»dedican á la r e p a r a c i ó n de b a r c o s . E j e c u t a o t r o s t r a b a j o s la c i tada 
» S o c i e d a d a j e n o s c o m p l e t a m e n t e á la industr ia n a v a l , q u e no ex igen 
» p o r tanto , p r o x i m i d a d a l g u n a al p u e r t o . 



«Por otra parte entienden también que el desocupo del edificio 

»Nuevo Vulcano» solicitado por esa digna Junta y tiempo ha decreta-

»do, aunque fuera muy útil para dejar el puerto libre de estorbos en 

»la proximidad de sus muelles, no es de absoluta necesidad si se aban-

»dona la instalación y descarga mecánica de carbones proyectada, pues 

»si bien constituye hasta cierto punto un estorbo su permanencia en el 

»muelle Nuevo para el establecimiento de vías férreas y el transito ro-

»dado para el servicio del de Cataluña, Dique flotante y Muelle de Le-

»vante, en contrucción, la distancia de unos 52 metros á que se halla 

»el aludido edificio del borde del muelle Nuevo, (ancho poco menor al 

»del muelle de Baleares), deja espacio aprovechable para todas las 

»faenas á que cabe dedicarlo, máx ime si se limita su actual ocupación 

»por la parte Sud, conforme luego se propone. 

»En cuanto al proyecto de emplazar en el indicado muelle Nuevo 

»y sus ampliaciones, merced á los aterramientos que se consigan con 

»'los espigones en construcción de la mar Vieja, una descarga mecáni-

»ca y depósito de carbones minerales, no creen los suscriptos que sea 

»aquél el punto más apropiado para la instalación de tal servicio, por-

»que, si bien urge librar al muelle de S. Beltrán é inmediaciones de un 

»tráfico que tanto les perjudica, consideran no ser justo traspasar 

»aquellas molestias al importante barrio de la Barceloneta, donde, ade-

»además, existen los únicos balnearios marít imos que tiene la ciudad 

»y la batería l lamada del astillero, á la que seguramente no consentiría 

»el ramo de Guerra se le agregara una tan molesta vecindad. Hay que 

»añadir respecto de este punto, que la línea longitudinal del muelle Nue-

»vo tampoco consiente el atraque de costado de más de tres pequeños 

»vapores; espacio insuficiente para tal servicio. 

»Si no fueran estas razones bastantes, que de sobra lo son, sería 

»suficiente consignar para evidenciar que no es posible tal proyecto, 

»los perjuicios grandes que se irrogarían á los receptores de carbones 

»minerales y consiguientemente á las industrias que los utilizan, con 

»llevar su descarga y depósito á punto tan distante de los centros con 

»sumidores como el muelle Nuevo y terrenos anexos. En dicho mue-

»lle entienden los suscriptos que sólo cabe verificar la descarga d e h u 

»lias de manera que sean levantadas inmediatamente de alijadas; nun-

»ca con carácter de depósito. 

»Sentadas estas consideraciones por lo que se refieren á la consulta 

»hecha por la Superioridad referente á la permanencia de los talleres 

»de la Sociedad «Navegación é Industria» en su actual emplazamien-

»to, que solicitan la Cámara de Comercio y otras respetables corpora-

»ciones y entidades de esta ciudad, ha creído la infrascrita Ponencia 

»que debía ocuparse en el segundo extremo del encargo que se le con-



»fió, á fin de buscar una solución que armonice Lodos los intereses 
»tanto respecto al emplazamiento de los talleres del Vulcano, cuanto á 
»las cuestiones derivadas de la discutida propiedad de los terrenos 
»afectos al varadero, oyendo á la rejerida Sociedad «Navegación é 
»Industria.» 

»Bien impuestos los suscriptos de los antecedentes legales del asun-
»to; de las conclusiones del dictámen emitido por la Secretaría de esa 
»digna Junta en 4 de Mayo del año que fine, y previas v a n a s reunio-
»nes y discusión de condiciones con el representante de dicha Socie-
»dad, para solucionar las cuestiones planteadas respecto de los indica-
»dos extremos, se ha llegado con la misma á un acuerdo, sintetizado 
«en la minuta de bases para un convenio que, debidamente firmado, se 
»acompaña. 

»Mediante dicho acuerdo, si se sanciona, quedarán terminadas to-
adas las cuestiones suscitadas y que pudieran en lo sucesivo suscitar-
»se entre esa Iltre Junta y la repetida Sociedad, puesto que Ja misma, 
»una vez aprobado por la Superioridad el convenio que con más a m -
»plitud deberá redactarse, vendrá obligada á renunciar a sus preten-
»siones de edificar en los terrenos del varadero; á la propiedad que ale-
»ga de los mismos, y á dejar de entorpecer el desocupo de los locales 
»que disfruta en el muelle Nuevo en la parte que se estipula y que á 
»sus expensas deberá derribar. 

» L a Junta del Puerto adquirirá por dicho convenio, sin indemniza-
»ción alguna, los tres mil seiscientos metros de terreno sobre los c u a -
»les se halla instalado el varadero, vendido en 1862 por Don Miguel 
»Martorell á la razón social Martorell y Bofill, concesionaria de dicho 
»servicio. 

»En cuanto á los seis mil doscientos diez y nueve metros restantes 
»de terreno, adquirido por la misma razón social de D.a María Marto-
»rell y Peña en 1874 y que alega la Sociedad «Navegación é Industria» 
»hallarse afectos á la concesión del varadero, por más que se encuen-
t r a n comprendidos dentro del cercado que integra dicha concesión, 
»habrán de ser expropiados por esa Junta, ya que no cabía otra solu-
»ción desde el momento en que la Superioridad no ha resuelto todavía 
»la cuestión de derecho; circunstancia que podría dar lugar á largas 
»tramitaciones judiciales de no solucionarse ahora. 

»Quedarán, pues, con el convenio cuva minuta se acompaña, ter-
»terminadas de una vez las cuestiones á que ha dado lugar la-incauta-
»ción del varadero y terrenos anexos realizada por el Estado, y éste 
»en plena posesión de los mismos, y , por tanto, sin obstáculos 'para el 
»desarrollo de los proyectos necesarios para la debida utilización de 
>>tan importante zona del puerto. 



» C o n repecto á la permanenc ia del ed i f i c io- ta l le res de la S o c i e d a d 
» N a v e g a c i ó n é Industr ia» , se resue lve también el conf l i c to c r e a d o al in-
t e n t a r el d e s a h u c i o , pues p e r m a n e c e r á n d ichos tal leres en el m i s m o 
»sit io q u e h o y o c u p a n , c o m o interesan las ent idades r e c l a m a n t e s , y , 
» r e d u c i é n d o s e su actua l f e c h a d a en 66*40 metros con el derr ibo de 
»aque l la secc ión de edi f ic io d i spondrá la J u n t a de aquel g ran espac io 
» q u e q u e d a r á l ibre, en disposic ión de a m p l i a r los muel les de c a r g a y 
» d e s c a r g a y a p e r t u r a y asentamiento de v ía s en un punto tan necesar io 
» c o m o la c o n f l u e n c i a de los muel les N u e v o y de C a t a l u ñ a , D i q u e de 
» L e v a n t e y terrenos de la m a r V i e j a . 

» C o n c e d i é n d o s e , c o m o se c o n c e d e á la « N a v e g a c i ó n é Industr ia» 
»en el p r o y e c t a d o c o n v e n i o , una porc ión de terreno en los de la Mar 
» V i e j a para t ras ladar la parte de edi f ic io q u e deberá derr ibar y un tro-
»zo c o m o pat io , p o d r á ampl ia r en f o r m a m á s regu la r s u s d i c h o s talle-
»res , y a q u e f o r m a r á n en c o n j u n t o un área de m á s de c u a t r o mi l m e -
»tros c u a d r a d o s , en l u g a r de la de u n o s tres mil de q u e h o y d i s f r u t a , 
»sin const i tu i r , c o m o hoy c o n s t i t u y e , un es torbo p a r a los s e r v i c i o s c o -
» m e r c i a l e s y m a r í t i m o s de aque l los m u e l l e s . 

» E s conven iente c o n s i g n a r q u e c o n esta s o l u c i ó n los c u a t r o mi l 
» m e t r o s q u e v e n d r á n á o c u p a r los tal leres de la « N a v e g a c i ó n é I n d u s -
»tria» s e r á n , en c ierto m o d o , á deducir de los seis mil dosc ientos diez 
» y n u e v e q u e deberán exprop iár se le , y a q u e se capi ta l iza el v a l o r de 
»d ichos c u a t r o mil m e t r o s p a r a percibir la J u n t a un interés a n u a l s o -
»bre su cos te , q u e d a n d o s iempre de l ibre propiedad del E s t a d o . 

» P a r a m e j o r intel igencia de la s i tuac ión actua l de los tal leres de la 
« N a v e g a c i ó n é Industr ia» ; de la parte q u e de éstos deberá d e r r i b a r s e ; 
»de los terrenos c u y a ces ión en a r r e n d a m i e n t o se propone , y de los 
» a f e c t o s al v a r a d e r o y a n e x o s q u e p a s a r á n á ser de l ibre propiedad del 
» E s t a d o , se a c o m p a ñ a un plano genera l y otro de detalle. 

»Si se acepta , c o m o espera esta Ponenc ia , la minuta q u e se a c o m -
»paña para la r e d a c c i ó n del c o n v e n i o def in i t ivo q u e deberá e l e v a r s e á 
»la sanc ión de la S u p e r i o r i d a d , fa l tará tan sólo fijar los p l a z o s fa ta les 
» p a r a de jar l ibre de res tos de escol lera el terreno en q u e h a de cons-
t r u i r s e la parte n u e v a de los tal leres de la S o c i e d a d « N a v e g a c i ó n é 
» Industr ia» , p a r a q u e ésta los l evante , y para que luego d e s o c u p e y 
»derr ibe el c u e r p o de los a c t u a l e s q u e debe ser lo ; c o m o , asi m i s m o , 
»las c l á u s u l a s penales c o r r e s p o n d i e n t e s y c u a n t o est ime pertinente esa 
»digna J u n t a p a r a l levar lo á su m á s ráp ido c u m p l i m i e n t o . 

» T o d o lo cua l ha cre ído esta P o n e n c i a de su deber m a n i f e s t a r , para 
» jus t i f i car la m a n e r a c o m o ha p r o c u r a d o c u m p l i r el h o n r o s o e n c a r g o 
»que esa Iltre. J u n t a se s i rv ió conf ia r le . 



»Barcelona 29 de Diciembre de 1904.—Rómulo Bosch y Als ina .— 

Aniceto Noguera .—E. Nel-lo Camps.» 

Aprobado dicho dictamen, con un expresivo voto de gracias para 

sus firmantes, en sesión de 16 de Enero, se encomendó á los señores 

Vice-presidente Don Alejandro M.a Pons, al Vocal Don Rómu lo Bosch 

y Alsina y al Secretario-Contador la redacción del convenio definitivo 

con la Sociedad «Navegación é Industria», para someterlo á la apro-

bación de la Superioridad, lo cual se verificó en 18 de Febrero si-

guiente. 

Aprobado por Real orden de 14 de Jul io, con la adición de una cláu- lf 

sula final, quedó redactado en estos términos: cJ :J ^ 

» i . ° La Sociedad «Navegación é industria» renuncia ahora para 

»siempre á todo derecho que pudiera caberle respecto á la propiedad 

»de los 3.6oo metros cuadrados de terreno sobre los cuales está em-

p l a z a d o el Varadero que fué de los señores Martorell y Bofill. reivin-

»dicados por el Estado al incautarse de dicha concesión en virtud de 

»las condiciones con que fué otorgada; como renuncia á toda indem-

n i z a c i ó n que por los mismos pudiera pretender ó haber pretendido-

»cuyos terrenos quedan de libre propiedad del Estado con destino á 

»las Obras del Puerto, y cual si hubiesen sido por el m ismo adquiri-

d o s por vía de expropiación forzosa á todos los efectos legales me-

»diante todos los trámites que en derecho correspondan. 

»2.0 La Junta del Puerto, en representación del Estado, adquiere 

»en la forma dicha de reivindicación y expropiación forzosa, losindica-

»dos 3.6oo metros de terreno afectos á la concesión del Varadero 

»obligándose á indemnizar á la Sociedad «Navegación é Industria»' 

»conforme a la valoración que se practicará, el importe de los 6 0 , 0 

»metros cuadrados restantes del terreno que forma el área cercada 

»donde está emplazado dicho varadero, comprados 1874 por la razón 

»social Martorell y Bofill á D.» María Martorell y Peña, cuya plena 

»propiedad entiende dicha Sociedad tener en virtud de la escritura de 

»adquisición; cuyos 6.219 metros pasarán á ser del Estado, represen-

»tado por la Junta del Puerto, como si hubiesen sido adquiridos por 

»vía de expropiación forzosa á todos los efectos legales, previos los de-

»bidos trámites. 

»3." La Sociedad «Navegación é Industr ia , renuncia por modo 

»absoluto y en la forma más ámpl .a que en derecho proceda á cual-

q u i e r acción ó recurso que tenga entablado ante ¿ualesquiera Minis-

t e r i o Autoridad ó Tribunal , sobre la propiedad, posesión ó uso de 

»los indicados terrenos y contra la Real orden que prohibió edificar 

»en los mismos, así como á cualesquiera acciones ó recursos que pu-



»diera uti l izar en contra del objeto y c l á u s u l a s de este c o n v e n i o , de 
»presente y en lo s u c e s i v o . 

»4.0 L a Soe iedad « N a v e g a c i ó n é Industria» se ob l iga , al ser a p r o -
» b a d o por la Super ior idad el presente c o n v e n i o y á los qu ince meses 
»de ponerse á su lib e d ispos ic ión el ter reno q u e se le c o n c e d e en arrien-
»do c o n f o r m e á la s iguiente c l á u s u l a , á derr ibar á s u s c o s t a s , de jando 
»l ibre y expedi to el terreno sobre el q u e se asienta a c t u a l m e n t e , e l c u e r -
»po de edi f ic io de sus talleres « N u e v o V u l c a n o » m a r c a d o en el ad junto 
»p lano con las letras B. C. D. E . de extens ión 66-40 metros l ineales de 
» l a c h a d a , l evantado á un sólo p iso . 

»5.° L a J u n t a del Puer to cede en arr iendo á la S o c i e d a d « N a v e -
vé Industr ia» y por el té rmino de c incuenta años , á part ir de la l e c h a 
»de la o torgac ión de la cor respondiente e s c r i t u r a , el t rozo de terreno 
»en q u e se hal lan s u s tal leres « N u e v o V u l c a n o » a c t u a l m e n t e e d i f i c a d o s 
»á dos p i sos , de extens ión lineal a p r o x i m a d a 1 2 3 m e t r o s de f a c h a d a , 
» s e ñ a l a d o en el plano con las letras A . B. E . H . , con otra porc ión 
»igual de terreno, con un patio de c u a t r o metros de a n c h o y todo el 
» largo que los separa por la parte pos ter ior , ó sea en la de la M a r V ie -
» j a , f o r m a n d o en con junto un c u a d r i l o n g o , m a r c a d o en los p lanos con 
»las letras E . F . G . H . , d e n n o s cuat ro mil m e t r o s c u a d r a d o s , median 
»te el p a g o anua l de un c á n o n ca l cu lado á razón de tres por ciento del 
»va lor q u e , prev ia la debida per i tac ión , se le as igne . 

»6.° L a J u n t a del Puer to entregará libre de restos de escol lera á 
» la S o c i e d a d « N a v e g a c i ó n é Industria» la s u p e r f i c i e de la porc ión de 
»terreno q u e , p rev i am ent e des l indada c o n f o r m e á la c l á u s u l a anter ior , 
»deberá cedérse le en ar r iendo para el e n s a n c h e de s u s tal leres por la 
»parte poster ior ó sea hac ia la Mar V i e j a , debiendo d i c h a S o c i e d a d 
»presentar á la J u n t a del P u e r t o los p lanos de la n u e v a e d i f i c a c i ó n , á 
»f in de q u e esta p u e d a c o m p r o b a r s e . 

»7 . 0 C o m o el plazo q u e se fija en el presente c o n v e n i o tiene el ca-
r á c t e r de fatal , la S o c i e d a d « N a v e g a c i ó n é Industr ia» , c a s o de d e m o -
»rar su c u m p l i m i e n t o , v e n d r á ob l igada á sa t i s facer á la J u n t a del P u e r 
»to una multa de pesetas c u a r e n t a p o r c a d a día de re t raso , sin per ju ic io 
» d e q u e la ú l t ima pueda p r o c e d e r al der r ibo , por cuenta de la p r i m e r a , 
» p a s a d o s tres m e s e s de la f e c h a establec ida en la c l á u s u l a c u a r t a , r e -
» n u n c i a n d o desde a h o r a para entonces la S o c i e d a d « N a v e g a c i ó n é In -
»dustr ia» á c u a l q u i e r d e r e c h o , e x c e p c i ó n , a c c i ó n y r e c u r s o q u e pudie-
»ra a l egar ó entablar para r e t a r d a r ó impedir d icho derr ibo y s a t i s l a -
»cer su importe . 

»8 . ° L a S o c i e d a d « N a v e g a c i ó n é Industr ia» c o n t i n u a r á s a t i s f a -
»c iendo la m i s m a cuota q u e en la ac tua l idad c o m o c á n o n por los t e -
» r r e n o s q u e con sus tal leres o c u p a , has ta el m o m e n t o de p o n e r s e á su 



» l i b r e d i s p o s i c i ó n el q u e e s p e c i f i c a n las c l á u s u l a s q u i n t a y s e x t a , v i -

n i e n d o d e s d e e n t o n c e s o b l i g a d a á a b o n a r p o r s e m e s t r e s a n t i c i p a d o s 

»el c á n o n a n u a l q u e se le a s i g n e s e g ú n el v a l o r d e l á r e a q u e en c o n j u n -

t o o c u p a r á . 

»9. 0 L a s v a l o r a c i o n e s á q u e se r e f i e r e n l a s c l á u s u l a s s e g u n d a y 

» q u i n t a , s e e f e c t u a r á n p o r u n p e r i t o n o m b r a d o p o r c a d a p a r t e y en c a -

»so d e d i s c o r d i a e j e r c e r á d e t e r c e r o el s e ñ o r I n g e n i e r o J e f e d e l a p r o v i n -

» c i a , d e b i e n d o q u e d a r t e r m i n a d o el i n d i c a d o p e r i t a j e á l o s t r e i n t a d í a s 

» d e firmado el c o n v e n i o . . A la d e c i s i ó n d e i g u a l a u t o r i d a d s e a c u d i r á 

»en el c a s o d e o f r e c e r s e a l g u n a d i f i c u l t a d en el d e s l i n d e d e l t e r r e n o q u e 

»se c e d e en a r r i e n d o á la i n d i c a d a S o c i e d a d p a r a s u s t a l l e r e s . 

» i o . ° E n el c a s o d e q u e el p r e c i o u n i t a r i o p o r m e t r o c u a d r a d o 

» q u e r e s u l t e d e la v a l o r a c i ó n d e l o s 6 . 2 1 9 m e t r o s á q u e s e c o n t r a e la 

» c l á u s u l a s e g u n d a , f u e s e s u p e r i o r al d e l o s c u a t r o m i l m e t r o s a p r o x i -

» m a d o s q u e se c e d e n e n a r r i e n d o á la S o c i e d a d « N a v e g a c i ó n é I n d u s -

»tr ia» , c o n f o r m e á la c l á u s u l a q u i n t a , la J u n t a d e l P u e r t o , en r e p r e -

» s e n t a c i ó n d e l E s t a d o , n o v e n d r á o b l i g a d a á p a g a r c a n t i d a d a l g u n a á 

»la i n d i c a d a S o c i e d a d p o r la d i f e r e n c i a d e v a l o r u n i t a r i o , e n t e n d i é n d o -

» s e q u e a c e p t a p a r a a q u e l l o s el q u e se fije p a r a e s t o s . 

» I I . ° U n a v e z a p r o b a d o e s t e c o n v e n i o p o r el M i n i s t e r i o d e A g r i -

» c u l t u r a , I n d u s t r i a , C o m e r c i o y O b r a s P ú b l i c a s , s e f o r m a l i z a r á la c o -

» r r e s p o n d i e n t e e s c r i t u r a p ú b l i c a c o n l o s d e b i d o s r e q u i s i t o s l e g a l e s , 

» s i e n d o d e c u e n t a d e c a d a u n a d e l a s p a r t e s el s a t i s f a c e r l o s r e s p e c t i -

v o s d e r e c h o s r e a l e s y d e i n s c r i p c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e s y p o r m i t a d l o s 

» g a s t o s n o t a r i a l e s y d e t i m b r e , d á n d o s e i n m e d i a t a p o s e s i ó n á la J u n t a 

» d e l P u e r t o , á n o m b r e d e l E s t a d o , de. l o s t e r r e n o s q u e p o r el p r e s e n t e 

» c o n v e n i o a d q u i e r e d e la S o c i e d a d « N a v e g a c i ó n é I n d u s t r i a » . 

» 1 2 . 0 U n a v e z t e r m i n a d o s l o s c i n c u e n t a a ñ o s del a r r i e n d o d e te-

» r r e n o s , el e d i f i c i o d e l o s t a l l e r e s « N u e v o V u l c a n o » s e r á d e s a l o j a d o p o r 

»la S o c i e d a d « N a v e g a c i ó n é I n d u s t r i a » , q u e p a s a r á á s e r p r o p i e d a d d e l 

» E s t a d o . D u e ñ a e n t o n c e s la J u n t a d e O b r a s d e l P u e r t o , en r e p r e s e n t a -

» c i ó n d e a q u é l , d e l o s t e r r e n o s y d e l e d i f i c i o , p o d r á d e s t i n a r l o s a l u s o 

» q u e f u e r a c o n v e n i e n t e y si se d e c i d í a el v o l v e r l o s á a r r e n d a r á la m i s -

Bina S o c i e d a d p a r a la c o n t i n u a c i ó n d e l o s t a l l e r e s , p o r q u e n o f u e -

»ran n e c e s a r i o s p a r a o t r o s s e r v i c i o s m á s p r e f e r e n t e s , e n t o n c e s la S o -

» c i e d a d « N a v e g a c i ó n é I n d u s t r i a » p a g a r á a l q u i l e r á la J u n t a d e l P u e r t o 

» p o r el e d i f i c i o y l o s t e r r e n o s » . 

P r e v i o s l o s t r á m i t e s c o r r e s p o n d i e n t e s , s e r e d u j o á e s c r i t u r a p ú b l i c a 

el i n d i c a d o c o n v e n i o , firmándose en 21 d e O c t u b r e s i g u i e n t e , c o n e n -

t r e g a en el a c t o á la S o c i e d a d « N a v e g a c i ó n é I n d u s t r i a » d e l a s u m a d e 

p e s e t a s 3 i o . 9 5 2 ' 5 o . 

C o n e l l o q u e d ó s o l u c i o n a d o á s a t i s f a c c i ó n d e t o d o s u n a s u n t o q u e 



tanto había preocupado á la Junta y á la pública opinión, faltando sólo 

pequeños detalles de deslinde de los terrenos que habrá de ocupar la 

aludida Sociedad para dejarlo por completo terminado. 

R E G L A M E N T O D E L S E R V I C I O Y P O L I C Í A 

A los datos y consideraciones que, con arreglo á su criterio, expo-

ne el S.\ Ingeniero Director en su Memoria, ha de añadir esta Junta 

que, al recibir la orden del Excm'o. Sr. Gobernador civil de 26 de Ene-

ro de igo5 por la que se mandaba hacer cumplir en todas sus partes y 

con todo rigor, sin excusa ni pretexto a lguno, el Reglamento del ser-

vicio y policía de Muelles aprobado por Real orden de 19 de Enero del 

año anterior, acordó significar á dicha superior Autor idad la conve-

niencia de que suspendiera la indicada orden en razón á estar pendiente 

de informe de la Cámara de Comercio, Industria y Navegación el pro-

yecto de disposiciones aclaratorias y complementarias del m ismo , no 

existir tarifas aprobadas y no estar terminados los nuevos tinglados, 

á lo cual accedió, en parte, aplazando dicha aplicación hasta 1 d e 

Marzo siguiente: 

Puesto en vigor el nuevo Reglamento en la indicada fecha, sin in-

tervención alguna de esta Junta, la primera noticia que tuvo de su 

vigencia fué pedírsele informe respecto de unas quejas de los vinateros 

acerca de la aplicación de alguno de sus artículos; lo cual le obligó á 

manifestar al Excmo Sr. Gobernador civil que se abstenía de interve-

nir en el asunto, por entender que las mermadas facultades que el re-

petido Reglamento le reconocen le excusaban de hacerlo. 

Pasado por la Superioridad á infor me de esta Junta en 7 de Julio 

el telegrama de los fabricantes de harinas, copiado por el Sr. Ingenie-

ro Director en su Memoria, se acordó por unanimidad, en sesión del 

día 28 del propio mes, evacuarlo en los términos siguientes: 

»En la notabilísima Exposición que precede al Real Decreto de 8 

»de Junio de 1 9 0 0 , el Excmo . Sr. Ministro de Agricultura, Industria, 

»Comercio y Obras Públicas reconocía con miras patrióticas y alto 

»sentido descentralizador la especialidad de la Junta del Puerto de Bar-

»celona al consignar que ya no obedecía á los tiempos presentes el en-

t o n c e s vigente Reglamento de dicho puerto, ni el que hacía años esta-

»ba pendiente de aprobación. 

»Era aquel Real Decreto consecuencia legítima del que en 23 de 

»Mayo de 1899 había refrendado el Excmo Sr. Presidente del Consejo 

»de Ministros, ampl iando las facultades de esta Junta, sino tanto como 

»reclamaba la pública opinión, cuanto permitía la estrecha Ley de 



» P u e r t o s de 7 de M a y o de 1880 d ictada p a r a cons t ru i r los , pero 
»ra exp lotar los y admin i s t ra r los , en una é p o c a en q u e no se p 
» p e c h a r s iquiera lo q u e son h o y en todo el m u n d o c iv i l izado e 
»tros del c o m e r c i o mar í t imo á donde apor tan las n a v e s de to 
» c e d e n c i a s y pa í ses . 

«Dentro del cr iterio fo rmal i s ta y técnico , y por tal m e n g u a d o , de 
»la L e y c i t ada , pero a lentada por el á m p l i o espíritu en q u e se insp i ra -
»ban aque l los R e a l e s Decretos , h u b o esta J u n t a de r e d a c t a r el n u e v o 
» R e g l a m e n t o para el serv ic io y policía de nuestro puer to , p r o c u r a n d o 
»sentar s o b r e sól idas b a s e s las f a c u l t a d e s a d m i n i s t r a t i v a s q u e entendía 
» c o r r e s p o n d e r á , des l igándolas de las t é c n i c a s , por na tura leza bien di-
s v e r s a s . 

» E l Ministerio de A g r i c u l t u r a , fiel, entonces , al cr i ter io q u e i n f o r -
» m a r a los c i tados R e a l e s D e c r e t o s , a p r o b ó por R e a l orden de 22 de 
»de F e b r e r o de 1 9 0 2 , y sin va r i ac ión a l g u n a , el p r o y e c t o de R e g l a m e n -
»to f o r m u l a d o por la J u n t a é inspirado en las neces idades del p o r v e n i r , 
»pues de s o b r a s se sab ía q u e m u c h a s de las d i spos ic iones que en él fi-
» g u r a b a n no eran de inmediata ap l i cac ión . 

¿ C o n este cr i ter io á m p l i o iba á poner lo en v i g o r esta J u n t a , en lo 
» q u e c u p i e r a , c u a n d o , por r e c l a m a c i o n e s de los f u n c i o n a r i o s de Mar i -
a n a se s u s p e n d i ó su ap l i cac ión , d i sponiéndose q u e se m o d i f i c a r a . 

» C u a n d o parec ía natura l q u e la r e f o r m a se c i r c u n s c r i b i e r a en lo 
» q u e á la jur i sd icc ión de M a r i n a a f e c t a r a , con s o r p r e s a de la J u n t a se 
»rec ib ió , a p r o b a d o por Rea l orden de 13 de M a y o de 1903 , un n u e v o 
» R e g l a m e n t o del serv ic io y pol ic ía en q u e se le a r r e b a t a b a n todas s u s 
»at r ibuc iones a d m i n i s t r a t i v a s para c o n f i a r l a s al S r . Ingeniero Director . 

» C o n este n u e v o R e g l a m e n t o coincidieron otras d i spos ic iones de la 
» S u p e r i o r i d a d q u e v in ieron á m e r m a r m á s aún las f acu l tades a d m i n i s -
»trat ivas de la J u n t a , p a s á n d o l a s al ind icado f u n c i o n a r i o . 

» R e c l a m ó la J u n t a c o n r e s p e t u o s a entereza , la a p o y a r o n a l g u n a s 
» c o r p o r a c i o n e s e c o n ó m i c a s de la loca l idad , pero su d i sminuc ión de 
»a t r ibuc iones era un h e c h o y así perduró la c o s a al r e f o r m a r s e l i g e r a -
»mente d i c h o s e g u n d o R e g l a m e n t o y p u b l i c a r s e el t e rcero a p r o b a d o 
»por R e a l orden de 19 de E n e r o de 1904. 

» E n t r e las m u c h a s p r e s c r i p c i o n e s q u e figuraban y figuran en los 
»anter iores y a c t u a l R e g l a m e n t o del se rv i c io y pol ic ía , constan las re-
»ferentes á la o c u p a c i ó n de muel les y uti l ización de los t ing lados ; p r e s -
»cr ipc iones d ic tadas p a r a el porven i r , c u a n d o es tuv ieran t e r m i n a d a s 
» t o d a s las insta lac iones m e c á n i c a s q u e a b a r a t a r a n la m a n i p u l a c i ó n de 
» m e r c a n c í a s é hic ieran s o p o r t a b l e s unas m ó d i c a s tar i fas q u e , c o n el 
» t iempo, v in ieran á subst i tu i r el ac tua l d e r e c h o de r e c a r g o de d e s c a r -
» g a , c o n o c i d o v u l g a r m e n t e por o b r a s del p u e r t o , pues a lgún t iempo 
»había de l legar en q u e la secc ión e n c a r g a d a de las m i s m a s f u e s e la se-



»candaría, como lo es en los principales puertos de Europa y Améri 

»ca, y la preferente la de su régimen, explotación y administración. 

»Con ser tan facultativo el vigente Reglamento del servicio y poli-

»cía, aún cabía atemperarlo algo á la noción de la realidad, según en-

»tendía esta Junta, y por ello fué que no se precipitara en su aplica-

»ción, antes bien, para madurarla, encomendara á una ponencia el es 

»tudio de adaptación necesario; estudio realizado en cumpl imienro de 

»un deber, con deseos de acabar con inexplicables abusos desde larga 

»fecha tolerados y sin abdicar por parte de uno de los miembros de la 

»misma de su criterio contrario al que inspira dicho Reglamento 

»Presentado dicho trabajo, y deseosa la Junta de prevenir futuras 

»complicaciones, que desgraciadamente no han tardado en presentar-

»se, á propuesta de uno de los señores Ponentes pasó á informe de la 

»Cámara Oficial de Comercio de esta ciudad el aludido informe, el 

»cual mereció dictámen contrario de tan respetable Corporación. 

»Mientras se estudiaba por la misma y por esta Junta la manera de 

»solventar las diferencias de criterio sustentadas en el aludido trabajo 

»y en el citado dictámen, en virtud de una orden del Excmo. Señor 

»Gobernador Civil de la Provincia, cuyos motivos desconoció y des-

»conoce todavía la Junta , se dispuso que, sin pretexto ni excusa algu-

»na, se pusiera en vigor el nuevo Reglamento á partir de i.° de Marzo 

»úl t imo. 

«Gestiones de la Cámara y requirimientos de esta Junta, que con-

»signó repetidamente su criterio de que no procedía la inmediata y to-

»tal aplicación de dicho Reglamento, la aplazaron hasta i d e l siguien-

»te Abril , poniéndose en vigor entonces, dando lugar á reclamaciones 

>̂y quejas de las clases mercantiles más directamente interesadas; re-

»clamaciones que se han ido repitiendo hasta constituir hoy un estado 

»de opinión en esta ciudad que no podía pasar desapercibido á esta 

»Junta , y debía l lamar la atención de la Superioridad, siempre celosa 

»de los intereses de la producción, del comercio y de la industria, cu-

»ya dirección le incumbe. 

»A ello obedece el que por el Excmo. Sr. Ministro se haya pasado 

»á informe de esta Junta un telegrama al mismo dirigido por los Fa-

»bricantes de Harinas de la localidad que, como receptores de granos, 

»son los que con preferencia han sentido los rigores de la aplicación 

»del tan repetido Reglamento. 

»Cree esta Junta , por tanto, en términos generales, que hay en el 

»asunto dos cuestiones: una de principios y otra de régimen: 

»Respecto de la primera entiende, como ha entendido siempre, que 

»deben devolverse y acrecentarse las facultades administrativas de la 

»Junta, para que, conforme con lo que sucede en los puertos extranje-



»ros , la explotación del nues t ro y su régimen comercia l esté en te ra -
Mínente desligado del elemento técnico, cuya elevada misión y conoc i -
»mientos no tienen idoneidad a lguna con las práct icas comerciales . 

»Con referencia al régimen á que por el referido Reglamento está 
»ho , su je to este puer to , entiende á, su vez, que se ha procedido con 
»excesiva precipitación al aplicarlo contra las a t inadas y previsoras 
»observaciones de esta Junta y á las del mismo Reglamento , que. en su 
»artículo adicional, hace depender la imposición de mul tas de un R e -
»glamento y Tar i fas que no se han ni siquiera p royec tado . 

»Hay que tener presente que el ar t ículo 30, que ha sido objeto de 
»la reclamación de que se t ra ta , se refería á las mercancías de todas 
»clases que se descarguen y depositen en los muelles y tinglados ac-
»tuales, es decir, en los es t rechos y l imitados que existían en 1902 y 
»que han sido der r ibados y ampl iados ex t raord inar iamente , no sólo en 
»el muelle de la Muralla , sino en el de la Barceloneta y aún en el n u e -
»vo de Baleares, con pro lundidad var .able de 40 á 5o met ros . 

»Conviene advert i r t ambién , que las prescr ipciones del a ludido a r -
t í c u l o 3o, se dic taron no como derecho de ocupac ión , sino como p e -
»nalidad cuando no se retirasen las mercanc ías en el té rmino que se 
»les hubiese fijado, á juicio del Adminis t rador , que era, según el R e -
»glamento pr imit ivo, el que debía juzgar en tales casos en representa-
»ción de la Junta ; fijando as imismo la atención en que por el ar t ículo 
»adicional ci tado se dispone que cuando estén terminados en una parte 
»importante los nuevos muelles y tinglados en vía de construcción y 
»en disposición de funcionar los diversos servicios á los mismos in-
»herentes, se formará el Reglamento y Tarifas correspondientes. 

» E s menes ter , pues , que se formule el Reglamento y Tar i fas c o -
r r e s p o n d i e n t e s pa ra la ocupac ión de muelles, así c o m o fijar los p l a -
»zos en que los buques puedan pe rmanecer a t racados , y sin tener unas 
»y otros ap robados , no cabe aplicar la prescripción del ar t ículo 3o c o -
»mo se hace al presente. 

»Otra cosa hubie ra sido si hubiese estado á ca rgo de esta Junta la 
»par te adminis t ra t iva del puer to y á las órdenes del Vicepresidente el 
»Adminis t rador , c o m o se hal laba prescr i to y sab iamente dispuesto en 
»el Reg lamen to que aprobó la Super ior idad en 22 de F e b r e r o de 1902 
»y que en mal h o r a fué modi f icado en de t r imento de las facul tades de 
»la Junta . 

»Por ello es que opina: 

» 1 — Q u e , c o m o medio de acaba r con las con t inuas que jas del c o -
»merc io y de los p roduc to re s , debería re in tegrarse la explotación y 
»adminis t rac ión del puer to á esta Jun ta , cons iderando c o m o su dele-
»gado el Admin i s t r ado r , en la fo rma que de te rminaba el Reglamento 



»de 22 de Febrero de 1902, sin otra intervención del elemento técnico 

»que ser como hasta ahora uno de sus Vocales el Sr. Ingeniero Direc-

t o r de las obras. 

»2.°—Que debería suspenderse la extricta aplicación del artículo 3o 

»del citado Reglamento, por no caber en el caso que se discute, inte-

»rin no se redacten, de acuerdo con la Cámara de Comercio, y aprue-

b e n el Reglamento y Tarifas que establece el artículo adicional que en 

»él figura. 

»3.0—Que deberían levantarse las multas impuestas en virtud de la 

»inoportuna aplicación del artículo 3o del Reglamento de 19 de Enero 

»de 1904;y 

»4.0—Que, para que estas consideraciones con respecto al comercio 

»de buena fé no dén lugar á perpetuar abusos que antes eran legenda-

r i o s , teniendo en cuenta las especiales circunstancias que por la ex-

t raord inar i a importación de trigos imperan actualmente, debería fi-

»jarse de momento y de acuerdo con las prácticas aduaneras, muy de 

»atender en este caso, un mín imun de levante diario de cien toneladas 

»para granos por cada buque descargado, después de terminado el 

»ali jo del mismo, sin perjuicio dé l o que con más detenido estudio pu-

»diese señalarse por modo definitivo, teniendo en cuenta todas las ci:-

»cunstancias, descontadas las especiales de actualidad. 

»Entiende finalmente esta Junta que debe consignarse una vez más 

»que los tinglados y el derecho de ocupación de muelles no han de ser, 

»hoy por hoy, estimados como fuente de ingresos, sino como medio, 

»los primeros, de favorecer al comercio, que es quien costea las 

»obras del puerto, y manera, el segundo, de evitar abusos y corrupte-

l a s cuando éstas existan.» 

La Junta, constante en su criterio de considerar inoportuna la total 

aplicación del calendado Reglamento, se ratificó en el anterior dictá-

men en sesión de 20 de Septiembre al pasársele á informe una instan-

cia de la «Asociación de Fabricantes de Harina» de la localidad con-

cebiba en igual sentido que el aludido telegrama; haciéndolo así pre-

sente á la Superioridad y siguiendo ajena á tal aplicación. 

P R E S U P U E S T O R E F O R M A D O D E L A P R O L O N G A C I Ó N 

D E L D I Q U E D E L ESTE 

Recibidos los escritos de la Cámara Oficial de Comercio, Indus-

tria y Navegación, Fomento del Trabajo Nacional, Asociación de Na-

vieros y Consignatarios, Instituto Agrícola Catalán de San Isidro, 
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Asociación de Capitanes y Pilotos de la Marina Mercante (Fomento de 
la Marina Española) y Consejo Provincial de Agr icul tura , Industria y 
Comerc io , concretando sus opiniones respecto del citado Proyecto re-
formado, que se les habían pedido por acuerdo de esta Junta de 24 de 
Noviembre de 1904, consignado en la anterior Memoria , se resolvió, 
en sesión de 16 de E n e r o siguiente, pasar dichos escritos al señor In-
geniero Director para que se sirviera dictaminar acerca de las conc lu-
siones en los mismos contenidos; lo cual ver i f icó , presentando, en se -
sión de i 3 del siguiente Febrero , un largo informe, que, por acuerdo 
del propio día, fué sometido al dictámen de una Ponencia formada por 
los señores Vocales L). Rómulo Bosch y Alsina, D. Manuel Marqués y 
D. José T o r r a s . 

Rendido dicho dictámen en forma muy documentada, en sesión 
de 9 del siguiente Junio se acordó pasar copia íntegra del mismo, del 
informe del señor Ingeniero Director y de las opiniones de las C o r p o -
raciones consultadas á cada uno de los señores Vocales para que, me-
diante un detenido estudio de tan importante asunto, pudieran tomar-
se aquel las resoluciones que mejor convinieran para el porvenir del 
puerto y para la desembarazada marcha económica de esta Junta. 

V I G I L A N C I A D E L O S M U E L L E S 

Para hacerla más efectiva, dada la gran aglomeración de granos y 
semillas que durante el ejercicio han ocupado por entero todos los 
muelles cubiertos y previo el oportuno convenio con la E x c m a . Dipu-
tación Provincia l , se aumentó en dos parejas el servicio conf iado al 
Cuerpo de Mozos de la E s c u a d r a , resultando ser hoy veinte y cuatro 
los individuos de dicho instituto afectos al mismo. 

Para dar unidad al indicado servicio de vigi lancia, encomendado, 
además , á los guarda-muelles de día y de noche, en sesión de 29 de 
Diciembre se encargó á una Ponencia del seno de esta Junta el estudio 
de la reorganización que en el mismo quepa . 



MOVIMIENTO DE FONDOS DURANTE EL EJERCICIO 

INGRESOS 
Pesetas 

P r o d u c t o del arbitrio con destino á la obras del puer to , 
durante el año 1905 2 . 5 9 2 , 7 0 1 , 5 0 

Á DEDUCIR 

Por el i ' 5 o por 100 con destino á la C a j a de A u x i l i o s y 
Previs ión de los empleados y o b r e r o s de la J u n t a , 
en conformidad á lo d ispuesto por R e a l orden de 
10 de Sept iembre de 1905 38,890*46 

2 . 5 5 3 , 8 i 1 ' 0 4 

Ingreso procedente de alquileres de locales y a l m a c e -
nes 25 ,436*44 

Ingreso procedente de alquileres de k i o s c o s . . . . 1 0 , 0 8 1 £ 1 1 
Idem, id. id, id, del material flotante . 2 ,276*72 

Idem, id, del serv ic io de g r ú a s h idrául icas . . 65,970*00 

Idem, id, id, íd, de g r ú a s de m a n o . 10,844*25 

Idem, id, id, íd, de p u e n t e s - b á s c u l a s . 9 , 5 5 6 ' 5 o 

Idem, id, íd, íd, de cábr ias flotantes. 4 , 4 1 2 * 5 0 

Idem, id, id, id, de e x c u s a d o s públ icos . 36I*20 

Idem, id, id, íd, de la g r ú a de vapor del 
muelle N u e v o i , 65o 'oo 

Idem, id, id, íd, de a g u a d a á b u q u e s y 
á part iculares 2 2 , 1 6 9 * 7 5 

Idem, id, id, íd, del dique flotante y de-
ponente 6 3 , 5 5 2 ' 6 9 

Idem, id, id, íd, del v a r a d e r o . . . . 23 , 338*05 

Idem, id, id, íd, de a t r a c a d e r o s á los 
muel les 25O'OO 

Idem, id , id, íd, de d e s c a r g a de c a r b o -
nes en el muel le San Beltrán 1 ,992*00 

Idem, id de material faci l i tado á par t i cu lares . 8 1 7 * 5 6 

Idem, id, de mater ia l faci l i tado á contrat istas . 2,699*67 

Idem, id, de permisos á v e n d e d o r e s a m b u l a n -
tes de bebidas en los muel les . . 802*00 

Suma y sigue. . . 2 .800 ,02 1*48 
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Suma anterior. . . 
Ingreso p r o c e d e n t e de la par te co r r e spond ien t e á la Jun-

ta en la inspección de o b r a s po r 
c o n t r a t a 

Idem, id, de ocupac ión de t e r renos en los 
muel les . 

Idem, id, de m u l t a s impues t a s por i n f r acc io -
nes del R e g l a m e n t o de policía 

Idem, id, del E x c m o . A y u n t a m i e n t o de esta 
c iudad , p o r la par te q u e le c o r r e s -
ponde paga r del a l u m b r a d o e léc-
t r ico de los muel les 

Idem, id, de intereses de los c u p o n e s de las 
obl igaciones e n t r e g a d a s á la Jun t a 
por la c i tada C o r p o r a c i ó n Munici-
pal , en p a g o de d i cha pa r t e de 
a l u m b r a d o eléctr ico ¿ . . . . 

Idem, id, del re in tegro h e c h o á la J u n t a por 
la Direcc ión de los A lmacenes 
Genera les de Comerc io , á cuen t a 
de las can t idades faci l i tadas por 
aquel la p a r a a tender á los gas tos 
de los servic ios á ca rgo de la cita-
Dirección 

Idem, id, del c anon es tablec ido por c o n d u c c i o -
nes en la zona m a r í t i m a . . 

Idem, id, de la ven ta en públ ico c o n c u r s o de 
h ie r ro ga lvan i zado y zinc viejo . 

Idem, id, de la ven ta h e c h a en la m i s m a f o r -
m a de 18 b o c o y e s vac íos . 

Idem, id, del t r a n s p o r t e de m e r c a n c í a s por las 
vías fé r reas del p u e r t o . . . . 

Idem, id, del p r o d u c t o de seis mil obl igacio-
nes emi t idas por la J u n t a . . . . 

Idem, id, de j e m a l e s d e v e n g a d o s y no sat isfe-
c h o s por no h a b e r s e p r e s e n t a d o 
los in te resados o p o r t u n a m e n t e al 
c o b r o 

Pesetas 
2 . 800 ,02 l ' 48 

6 ,846 '60 

20,8l7'00 

438*00 

54,497*24 

i ,442*81 

I 5 ,ooo 'oo 

80*83 

2 ,Q5O '8O 

90*00 

17,827*01 

3.092,724*21 

40^63 
T O T A L . 6.01 2,77Ö'6I 



GASTOS 

OBRAS DE ENSANCHE Y MEJORA 

Pesetas 

Pagado por haberes del personal de la Dirección facul -
tat iva 110,946*29 

Idem por gastos de material de las oficinas de la misma 7,272*59 
Idem por haberes del personal afecto al servicio del d i -

que flotante y deponente 7,133'31 
Idem por jornales y materiales empleados en las obras 

por adminis t ración 763 091 '86 

Idem á la Sociedad «Navegación é Industria», según es-
cr i tura de convenio ap robada po r la Super ior idad . 310,952-50 

Idem por jornales y materiales empleados en las obras 

de conservación 656,878*05 
Idem por t r aba jos e jecutados en el edificio dest inado á 

embarcadero de viajeros 72,813*64 
Idem por obras para la cons t rucc ión de un b a r c o - b o m -

ba y un vapor remolcador de gran potencia . . . . 63,463^36 
Idem por la cons t rucc ión y colocación de ca jas de hor -

migón en la prolongación del dique del Es te . . . 12,145*28 
Idem por cuat ro to rnos «La Beurather» para el muelle 

de la Barceloneta 5,840*80 
Idem al contrat is ta de la cons t rucc ión de muelles in te-

riores 455,328*63 

Idem al de la prolongación del dique del Este. . . . 1.314,403*57 
Idem al de la par te metálica de los t inglados del muelle 

de la Muralla 979,982*43 
Idem al de la par te metálica de los t inglados del muelle 

de la Barceloneta 29.227*12 
Idem al de la ampliación del muelle de Barcelona . . 317,761*35 
Idem al de la cons t rucc ión de un edificio «Aduaneta/ ; . 5,356'54 
Idem al de los cierres de los a l rededores del Depósito 

Comercial 58,534*46 
Idem al de la cons t rucc ión de puer tas metál icas pa ra el 

cierre de los t inglados del muelle de la Barceloneta. 64,067*50 
Idem al de la cons t rucc ión del muelle de Levan te . . 201,200*58 
Idem al de la cons t rucc ión de la dársena del Morro t . 91,165*20 
Idem al ad jud ica tor io del suminis t ro de 8 g rúas eléctri-

cas para los t inglados del muelle de la Barceloneta . 33o,ooo'oo 

T O T A L G A S T O S P O R OBRAS. . . 5.857,565*o6 



SECCIÓN A D M I N I S T R A T I V A 

Pese tas 
Suma anterior. . 5 .857,565 'o6 

Pagado por haberes del personal de la Secretaría de la 
Junta • 3 2 . 8 i 0 ' 4 0 

Idem por haberes del personal de la Administración . 20,349*72 
Idem por haberes del personal de la Intervención de 

la Junta en la Aduana 6 , 2 2 4 7 6 
Idem por gastos generales de la Junta 42,339*60 
Idem, í i , id, id, de la Secretaria , Administra-

ción é Intervención 3.947*45 
Idem por el seguro de los operarios de las obras contra 

accidentes del trabajo . . 7,249*40 
Idem por el impuesto de utilidades sobre los sueldos de 

los empleados de la Dirección facultativa, Secreta-
ria, Administración, Intervención y Almacenes G e -
nerales de Comerc io 9,456*69 

Idem por el seguro de accidentes (primer semestre) de 
los obreros ocupados en dichos Almacenes generales 6 ,402 '5o 

Idem por gastos del empréstito emitido por la Junta. . 18 ,3 i 5*92 
Idem por intereses de los cupones d é l a s 400 obligacio-

nes del mismo, colocadas en 1900 . . . . . 9 ,ooo'oo 
Idem por el impuesto de utilidades sobre dichos cupones 2 6 7 ^ 2 
Idem por el uno por mil del impuesto de negociación de 

dichas 400 obligaciones iBo 'oo 
Idem á la E x c m a . Diputación Provincial por el servicio 

de vigilancia que la fuerza de Mozos de la E s c u a d r a 
presta en los muelles 40,000*00 

Idem por el agua suministrada para las obras y se rv i -
cios del puerto i i , 3 2 6 ' o 5 

Idem por haberes del personal de Aduanas afecto al ser-
vicio de los Almacenes generales de Comerc io . . 1 i , 2 5 o ' o o 

Idem por devolución de lo pagado de más por modi f i -
cación de tarifas, aprobadas por Real orden de 15 de 
Jul io de 1904, para el servicio del dique flotante y 
deponente . . . . 1 ,700*55 

Idem en concepto de devolución de lo satisfecho de más 
con motivo de la estancia del buque « Joaquina» en 
el Varadero 9 1 ' 6 2 

Suma y sigue. . . 6 .078,477*04 



Pesetas 

Suma anterior. . . 6.078,477*04 

Pagado en concepto de devoluc ión de lo satisfecho de 

más por ocupación de terreno en los muelles. . . 5'6o 

Idem por adelantos hechos á la Dirección de los A lma-

cenes generales de Comerc io , para las atenciones de 

sus servicios, conforme con el Reglamento por que 

se rigen i5 ,ooo loo 

Idem por gastos de material de varios de los servicios 

de explotación. . . 4 ' 9 2 2 ' 2 ^ 

T O T A L . . . . 6.098,404'89 

Ingresos 6 .o i2 ,77Ó'6 i 

Gastos 6 098,404*89 

Más gastos. . . 85 ,628^8 

Barcelona 11 de Agosto de 1906. 

: El Vicepresidente, 

^yvviJU JßiyieA y dídivia 

El Secretario-Contador, 
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